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Atslrrslura annual 20S000 
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S.   PAULO,   SEXTA-FEIRA, DE   AGOSTO   DE   1906 

M j«eni is.444 

Aulznatiri iBisttrtf 15S000 

O^^I^IÍS 

Hm S. PAUI.O O morcado ou. 
levnoxlnvel lionlcm, KOIIüO O cafá 
do 1'M .• coUida a S$9UU por 1" 
kilus. 

Em JUNDIAHT passaram 01.884 
■aoesa. 

Em    SANTOS entrornm B2.3H 
8III-IM ,\ ,ii,|,r;nii' •■■ 78.41)6, KOililo 
49.Õ0Ü du dia 14, a haspi (oi do 
4$ouu mumido eatavol. 

No HAVIIK abriu a 48 1(2 (ran- 
ços para Botombro.aprasiHitan do- 
se Inallorado a 1|4 mais alto ao 
moio iia u inaltorado' ás U horas. 

Em IlAMnunuo abriu a 39 !l|4 
p(ciiliig<i para suloinbro.oprnsoir 
tatidu-so 1|4 o li2 do alia ao 
niolo   dia. 

Em LONDRES abriu a 38|6 para 
solcmbro, sprosontando-se inal- 
terado   lis 3 horas. 

Em NOVA YORK abriu com 10 
0 15 pontos do nlln aprescir 
tando-sc 20 a 25 pontos deolta & 
ulliiun liora. 

JUNDIAHY 

JuNDiAiiv.Ki. —Korom ho|o reo«- 
bida», durante o dia, 01.384 saccaa 
de ciiir.somlo 52.706 para San'oa o 
8.179 para   S. faulo 

SOBOCAUANA 
MOVIUCNTO DK  IIONTBU 

saccaa 
Descarrcuüdns em S. Paulo 

e cm P, Chaves    .    .    .      l.Oít? 
Baldeadaa em S. Paulo pa- 

ru a S. P. H 5.0:17 
Uulüuiidaü em Jundinhy pa- 

ra a S, P. K         4(0 
S. Paulo puro   o Hio    .    . — 

lotai ...      7.140 

Existência de café em 13 de agobto 
de lÜOfi: 

Sccçfio  Borocubana : 

Cale cm corroa   . IB.HM BOS 
CB(íem armazena   1.6fl0 •    18.4(8 

Secçflo Vuana ; 

Cale cm carroa   , 2.147 sca. 
Cale oni armazena 8.183   >5.329 soa 

LONDRES 
1 (.M.I.I s, li, —O mornado de ca- 

IA abriu boje com nlln d« S d. da 
abertura anterior cotando-ae li8|B 
pnr c. w, I. (cerua da 48 kilos) para 
aelornbra. 

Acotaçilopara dezembro loi Xi\n 
alta da H d. da abertura anterior, 

A'* f horas o mercada apreaen- 
iava-de   inalterado. 

llontcrn,(CL-hou « !I8|,'< para setem- 
bro e 89|H para março. 

NOVA-YORK 

NOVA-YORK 16—Hoje abriu com 
alta du 10 a l/i pontos. 

Ilontem, (achou oom baixa par- 
cial do .'. pontos.    -' 

Uisponivcl innltíradu. 
'."otavdos: setembro, Ü.SS; de- 

xombro  7.00;     marco 7.15.   maio, 
'•.no. 

Vendaa 60.000 aaccaa. 
NOVA-VOIIR, 16-Ao seRutulo ai- 

Knal da llolsa, o meruuda de a\tò 
apresentava-se 20 a 25 pontos maia 
alto. 

CONFRONTO   DAS   ARUITOUA* 

UU U1A    10 ANTBHIOR 

Cníaçõespara tetem- 
bro 

lluvre,    .   .   48 1|2 
llii'iihiir..;o .    39 .H|4 
Londres .   .   88|6 
Novo York — alta do 

10 o 15 pontoa 

Cotações   para 
zembro 

<ie- 

Havre .   . 
Hamburgo 
Londres . 

48 814 
40 8|4 
88|6 

Ao meio-dia 

Havre—inaltorado a 
1|4 nuiis alto 

Hamburgo   — 1|4 a 
1|2 de  alia 

A'* -í horas 
(lavra—inalterado 
Londres-- inalterado 
Nova York — 20 a 25 

pontos mais alto. 

Periado 
39 
88|3 

alta de 6 pon- 
toa 

leriodo 
40 

Feriado 

inalterado a 
1|4 de alta 

Feriado 
inalterado 
inalterado a 

6 pontos maia 
baixo 

Sahidaa ; 

Vapor nacional -S. João da narra 
d«  Mncabò; 

vnpor nactoDol Mayrink da Pon- 
ta da Aréa. 

SANtoa, 18, 
Kntradaa: 
De Paranaguá, com 88 horaa de 

viagem, o vapor nacional Gloria, 
de 253 tonaladaa. oarga varias ge- 
norud. canaignado a   O Sunloa.; 

de 'l'riesto, com 44 dias de via- 
gem, o vapor aualrlaco Melpome- 
nr, de 1,852 tonaladaa, oarga vá- 
rios gêneros, consignado a Uom- 
bauurtt  Comp.; 

de nueno-Airea, com 6 diaa de 
viagem, o vapor italiano Toarana, 
de 2,508 toneladas, carga (arinha, 
consigaado a Flii, Martineili à 
Comp.; 

do Porto, com 50dina de viagem, 
o lugar portugue/. Soarei Costa, 
úo 316 toneladas, carga vários gê- 
neros, consignada a José Bento da 
Sousa,; 

do Para, com 29 dias de viagem, 
o vapor nacional Amasonas, do 
927 toneladas, carga vários gêne- 
ros, consignado a   Sousa Dantas.; 

Sabidas : 

Vapor italiano Toscana, com 
ca(u. para Gênova ; 

vapor ailamio Paranagu'», com 
ca(é, para Hamburgo, — 

DRaPARIIADOS : 
Vapor nacional Gloria, com vá- 

rios gêneros, para   Paranaguá ; 
vapor austríaco Melpomene, com 

varioa gêneros, para Buenoa-Ai- 
res. 

Rio GnANDK, 16 
O paquete Itancma chegou hon- 

tem. 

78.495 scs. 

21.000 > 
02.314 > 

725.034 
4õ.3<6 

SANTOS 

Santos.   16.—Base 4(000. 

Mercado, estável. 
Foram vendida» lio,o 
eeudo 49.600  do   diu 

14. 
Vendidas    pela    He- 

gialndora  
Bftraramboii.  
Entradas desde 1'des- 

te moz  
Médio  
Entrada»desde 1.- de 

julho   1.584.851 > 
Existiam hoje em primeiras e se 

gundas mãos 1.003.484  socooa. 
PaRsncnns hoje, 64.8U2 saccas. 
Deade  1.- do  meí 722.724. 
Desde I.- de julho, 1,619,087. 
Paula semanal, 500 réij. 
Foram boje balüeadas, com 

tino a Santos ; 
tm   Jundiahy       47.40H 

Di S. I^uuio e Soro- 
cabana  

ím Campo Limpo 

des- 

0 Uraz. 
o Pary. 

5.210 
746 
882 

10.626 

Tolol       64.872    se. 

Foram embarcadas em 14,  64 310 
aaccar. 

Desdel.-   da mez,    722.724   sac- 
caa. 

Foram despachadas hoje,    h2 441 
soecas. 

Sahiram desde o 1.» dia do mez • 
Para a    Europa, 277.798   aaocas. 
Para os E. Unidos,140.871 saccaa. 

Paro Buenos Aires 4.071   saccas 
Para Monievidéo,   — saccaa. 
Cabotagem, — saccas, 
Para Roaario, — saccos, 
Com piu dores     em 

Sento1?, para o ly- 
no 3 du Bolsa de 
Nova York  

Idem,   lypo 4  
Idem, lypo  5  
Idem, lypo 6,  
Idem, tvpo 7  
Idem, lypo 8....... 
Idem, typo 9  
Moka   superior  do 

commissario, .. 
Mercado calmo. 

Estatísticas menaaes 

AOOSIO 

1.—Stook em   Ham- 

753.OUO contra 

IIAMBUROO, 
burgo; 

Cafés do Brasil 
883.000 saccas. 

Outras procedências, 270,000 con- 
tra 270.mm uuecas, 

AGOSTO 

NOVA YORK, 3, — Conforme o 
aviso da Bolsa da Novo York o 
suppnmonto visível' do mundo 6 da 
9.9Í8.000 contra   9.638.000 saccos, 

Estatísticas «amanaes 

AGOSTO ""' 

HAVRE.IC. —Stook no Havre: 

Galés do Brasil, 1,129.000 ante- 
rior 1.145.000 saccas. 

Outras procedoncias,760.000 ante- 
rior 770.000 saccas. 

4$700 
«600 
4$;!./o 
4$1U0 
3í;9l)0 
3$700 
8$500 

4$800    4$90ü 

Noto. 

O typo n.5«o superior do expor- 
tador. r 

O typo n.ii è a superior da com- 
miasaro. 

Confronto i 

Em cguol  dst 
do : 
Entra Jm 
Desde 1.- 
Desde ). 
Média... 

a  do anno pasoa- 

Stook .. 
Vendas. 
Bate.... 

As 

  47.163   s 
do    mez 460.835 

de  julho 1.229 309, 
  28.8<W 
  1.0S7.627 
  13.773 
  4*1100 

Nos    soffrimentos    do    dontiçSo 

MATRICARIA DUTRA. 

EXTERIOR 

PARIS. 16—  S,   Londres 25.18 
PARIS, 16— S, Itália,   .   . 100 
PARIS, 16— S,    llcspanbo 460.60 
PARIS, 16— S.   Berlim.   .122 13|16 
üHLXKI.I.AS.IB —S. Londres 26,22 
NOVA-YORK.IO—S, Londres 4.84.90 
GêNOVA,   16 —S.   Londres. 26.16 
LISBOA, 16— S, Londres 62 1[16 

RIO DE JANEIRO 

Rio, 16.-0 mercado abriu ea- 
tavel socando os bancos o 16 27|ã2, 
I.Iras a 16 29(32 e compradores a 
16 31(32. 

Nessa posição 
chamento. 

Poro    a  dentiçdo    das   crianças, 

MATRICARIA   DUTRA, 

ELIHÜ ROOT 
Uo serviço tcle^raphico do Jor- 

nal do Commercio deslocamos os 
seguintes despachos do Buenos 
Aires : 

«Ilontem o mau tempo durante 
o dia fez fracassar completamente 
o desembarque e recepção prepa- 
rada para o secretario de Estado 
Root, que do porto seguiu em car- 
ruagem (echado, acomjmnhado pelo 
ministro do BeiaçOes Exteriores, 
sr. Montes y Oco, paru o poioce- 
te, no avenida Alvear, destinado 
ao seu alojamento, sendo occlama- 
du na calic Florida pelos pouco 
numerosos ajuntamentos que ou- 
suruin uffrontar a abava, Effectua- 
díi a troco de visitas, tornou-se, ú 
noile, bom o tempo. Houve ban- 
quete na Casa Rosada c revisto de 
quatrocentos bombeiros, com urcho- 
les. na praça de Maio, sondo enor- 
me u multidão nas paucaa ruas 
adoinudus com luzes o bandeiras. 

O discurso do presidente Kigue- 
róa Alcorto (oi extenso, re(erindo- 
se na venlogens poiilicas da ap- 
proximação   continental,    baseada 

Ro 

^HNtUfl 

esteve  até ao fe- 

vendaa de ceie a (ermo, n« 
baae de lypo t de Nove York, re 
guio In- boje, na companhia He- 
patedora. (oram de 2l.<i00 saccas 
SSSm:   "«P*10- ■^*V):    outubro 4»700: ilezembro, 4*XiO. 

PRAçAS EXTRANOEIHAS 

HAVRE 

HAVUF., la- O mercado d« ra- 
W abriu hoje com alia de 1(2 (rsn- 
co da abertura anterior coiando-ae 
48 1(2 Iran-os por 60 kiloe para ee- 
letnbro. 

A colaçio para detembro to. 
«3(4 (rancoe inalterada da aber- 
tura  aaterior. 

Ao rr.eo dia o mercado apr^acn- 
ura-ae inalterado a 1(4 mais alto a 
as   i horaa iaalterado. 

Hoatern   foi  feciado. 
Vendas aaccaa. 

HAMBUROO 

liAwacRco. 16— o mercado de 
2" •hr'8 ^í* «>« alta de S-4 de 
pfenning» Ja abertura anterior co- 
tanio-eeS9 3;*pfc„,Bt,pof, Ubn 
para (alho. 

A aowçic para dezembro to. «lu 
S^f   *l«« *• M* pteaniag 

a abenara aaterior. 
Ao meio dia o mercado ar*e««a- 

teva-s*   l;*a Ijj de alta.    ^^ 
Hoatem.íecbou • * 1 fl pm^Hf 

Yaadaa a.iOv êtoom. 

SANTOS 

SANTOS, 18.—Vigorou neata pra- 
ça a mesma posição do mercado 
do Bio. 

S. PAULO 

O Banco Italiano dei Braeile 
alflxou a tabeliã de 16 7(8 e os 
outros bancos a de 10 13|16. 

No abertura do mercado o Ban- 
co Italiana dei Brasil.; adoptou a 
taxo de 16 7|P e oa demaia bancos 
oflerecíam a de 16 27(82. 

A' tarde, retrabiu-ae o Italiano 
dei Brasile para 16 27(82, passando 
o Commerciale Italiano a sacar a 
16 7(8. 

O mercado fechou com o» ban- 
cos  sarando a   16 S7]3S e M 7}8. 

O moeimento dos negocio» do 
dia. considerado pequeno, foi rea- 
Usado aos extremos de 18 t ijl'i 
e 16 7)8. 

A' Vtsu d» 16 13,16 que foi a 
of/lcial de hontem, para letras a 
90 Mas de eleta, a libra esterlina 
«ate 14$S7B, o tranco $567 e o 
marco $700. 

A' eteta (16 llild), a libra cale 
I4$38i. o franco $578 o marco 
$706, a ura italiana %i73, eer» 
■■ei* fortes 319 e o doliar W.l. 

Os soiemnot foram rendidos a 
I4í*J00   mau ou menos. 

TitBlos brasileiros 
Ultimas cotafâes  na 

Londres : 
1H«.   4.l•   .   ,   .   , 
IS9S,   4   (  
1M8.   »-|  
Fonoito-LoA"» 5-(.. 
Otarc oa Miiia&  S - 

Bolsa    de 

100 liJ 
104 3.4 

101 

Noticias laritiniaj 

ÍTelearsTinat   do Cénviel 

Rio, M. 
Entrada. 

Lf   Andes  de Vapor   íran^ez 
Marselha ; 

«•por aãic* Cerm.ites de Itape- 

òs 
Congressos periodicoa como o do 
Bio de Janeiro, que signifloa o tri- 
umpho dessa tendência, com re- 
sultados próximos ou remotos, 
mus de iunegaveis conseqüências 
moraci  benellcas. 

Alludiu ainda á analogia insti- 
tucional entre a Argentina e os 
Estados Unidas c sympathiu pcio 
povo americano. 

Disse que a viaita do ministro 
Root vinculará ambos os paizes 
por ser elle um mensageiro da 
conlraternidadc. Mr. Boot res- 
pondeu que convidado, teve du- 
vidas sabre a juslíflcobilidade des- 
sa viagem prolongadora de sua 
ausência no cumprimento de de- 
vores olflciaes, mas que trium- 
phou no seu espirito a necessida- 
de de conhecer a Argentina e re- 
tribuir o aflecto demonstrado oa 
seu paiz. Alludindo ao contra- 
tempo no desembarque, disse que, 
a circumstancio o recordava que 
não era só na bonança que oa 
seua psizes ciam amigos, referin- 
do-se então á identidade de suas 
luetas no conquista do progresso 
político e material, e ao conceito 
politico Monrõe-Drago. Acores- 
centou que veiu para dizer que 
não ha nuvem alguma entre as 
duas naeionolidades os quaes cul- 
tivam os mesmos ideaes e pros- 
perando podem ugrodar-se mutua- 
mente sendo apenas necessário 
que se conhecem bem. Veio A 
Ameriaa do Sul sem mais objocto 
do que o que acabava de enun- 
ciar e que os Estados Unidos nSo 
(aziam, por tradiçio, ullianças, 
mos que uma aaiim fundado na 
mutua estima, sem cláusulas es- 
criptas, vale por uma convençfio 
firmada e ratificada com todas as 
formalidades, que ê o que preten- 
de, cultivando os sentimentos e 
a((ectos reciprocas no caminho 
para a liberdade, a justiça e a 
ajuda mutua. 

Depois de terminada a passagem 
dos bombeiroa. o povo, com en- 
(busiasmo, victoriou Root, que da 
sacado do palácio deu um viva 
aos Eatadoa-Unidoa e a Argentina 
subindo depois no maio de uma 
grande ovoção. 

Os jornaes celebram a viaita, 
aando que Kl Dtarior com phrase 
cortez, diz que o hospede ee con- 
vencerá de que oa verdadeiros in- 
teresses commerciaes da Argenti- 
na estão do lodo da Europa, pois 
os Ettados-Unidoa ato competi- 
dores em vários produetoa. 

Hoje pela maaht mr. Root vi- 
ailou variaa escolas, havendo um 
pequeno acridente no automóvel 
que o conduzia, pelo que (oi to- 
mado um de preça para o levar 
ao ponto em que formaram dez 
mil criam.aa. 

Houve também uma reviata de 
mais de cem automovaie em fren- 
te . «ua reeidcacla, e corridaa no 
Hvr; udromo. 

Hoalem, ao aar o ar. Drago epre- 
senledo a mr. Root. (az-lhe eate 
emeveis eumprimcaloe. 

Os jornaes criticam o serviço po- 
licial destes diaa que iam sido 
peesimo, originando vários iaci- 
denlee desagradaveia. 

—0 dia amanheceu esplendido ; 
um verdadeiro dia de primavera. 

O ministro da inalrucçto publi- 
ca e • diraetsr gera: do ensino 
foram peio manha e residência do 
ar. Elihu Rool coavidar a. exa. 
para viaiiar as eecolee. 

Eativcram nas eaaolas modelos 
Sarmteato. Roca e Milre. Os aiu- 
moos formados nas ruae saudaram 
• ílloatr* visitante a que-1 o povo 
fax também reitersde» maaifeeu- 
çôes de sympethia. 

O sr. Elihu Root daclarou-aa 
datisfeitoe admirado paio qoetira 
oas -» oí»- 

Algune meoiaoe pronuncierarn 
discureoe em laçiez 

— Um dos radactorea da Prensa 
conseguiu eatrvrietar o tr. Klihu 
Root qae deatorou somente eelar 
■ ■ii^taJu coro a neepçdo me Ihm 
(ai le>'a ea Baaaua Airea. evia 
krtlaaa. como eUmd*. «omparau é 
de Paria, 

—O ar. Figuciróa Atcorta, araai 
deate da RapabKea. prMnctoa ao 

banquete de bontem, na Caaa 
sada, o aoguinte diauurao i 

«Sonborea—Aa Republloas ame- 
rioanaa estreitam neeae momento 
oa aeua vmculoa tradicionaoa d.' 
amizade num congreaao de uon- 
Ir.itfrni.li.il.! ouja impoitanola (oi 
realçada pela protença do noaao 
illuetre l.oapeda que percorre o 
continente como um arauld de ol- 
vilizaçAo, doeee grande pala que 
despertou a consoionaia do mundo 
paios aeua progreaaoa e pelo bom 
aenao do seu povo, 

Oa membroa dasao Congresso 
(ormom uma (omilio du noçòos que 
procuram approximar-se antro si 
o deaenvolvor os suas actividades 
sem travos nem obntaculot, sob a 
bandeira de paz, como garantia 
reciproco dos respectivos direi- 
tos. 

As conferências intornaoionaos 
slo as manifealoçõas mais lelizes 
dessas tendências porque põem em 
contado os representantes de Es- 
tados, dissipam as prevenções o 
revelam hoje a realidade do espi- 
rito coliectivo da aspiração com- 
mum que tem por dogma a li- 
berdade e a liisliço, 

A America dé o exemplo perió- 
dico desses Congrossoe do paz o 
da direito. A' medida que alias sa 
realizam pnroce que os attribiitos 
da aobarania daa naçõea se consti- 
tuem e ao divulgam com maior 
nitidez, parece que o governo li- 
vre deixara raízes mais (undas, 
que a solidariedade democrática 
sa destacará mais sensivelmente, 
que a (orça aoabaré por ceder mais 
froncnn.e-ite A razío como princi- 
pio fundamental dos aociedades. 

O Congresso reunido no Bio de 
Janeiro teve osso oitn signincação. 
As conseqüências mutenaes immo- 
ilial.i i poderão ser maia oi> menos 
grandes, mas o resultado morol 
será sempre benefleo, 

A novo jornodo aerá mais um 
grande marco no desenvolvimento 
das idéas llboraea,que germinam 
neata parte do continente ameri- 
cano. 

Sr. secretario de Estado—O vos- 
so paiz deu um passo gigantesco 
no sendo do progresso até oecupar 
o lognr proeiiiineiite na vanguarda 
das nações. Dohl tem irradiado 
as suas luzes e ensinamentos 
exemplares pelas nações huma- 
nos. 

Nasfalvoradas eu emancipação 
reconheceu o direito do conquista- 
do de figurar entre os ciladoe in- 
dependentes du terra. Getimuloii 
mais tarde a aspiroçuo suprema 
do resolver a crise do syslemo po- 
litico pelo predomínio 'da vontode 
popular, esuripta jé em corooterea 
indeléveis no (rontispicio daa le- 
gislações americanas, 

A Republica Argentina, depois 
de rudes provas, aftirmou o regi- 
men institucional recolhendo a 
experiência das doutrinas nas {an- 
tes da grande Hopublioa dos Es- 
tados Unidos, 

As linhas geroes do nossa orga- 
nização concordam com as que 
foram traçadas pelos convencio- 
naes do Pbilodelphia, com modifi- 
cuçües impostos pelo meio ambien- 
te, pelo força incontrastavel da 
tradição o pela idiosyncrasiu pe- 
culiar :. raça. 
.Oa ^ bpmens que rediairara a 
Constlt.iíçüo argentina se inspira- 
rum nos estudos daquelles que li- 
garam ú admiração do mundo 
o Constituição dos Estados Uni- 
dos. 

Muitas dos presciipções políti- 
cas derivam de Hamilton. Madi- 
»on e Juy, o espirito de .Mursliui e 
Tunuy reside nas deliberações da 
nossa justiça. 

Alé os meninos das escolas 
upprendem a personificar oa vir- 
tudes republicanas, com amor e 
abnegação pelo pátrio, respeito dos 
direitos do homem e prerogativas 
do cidadão. 

Apprendem tudo leso de par com 
os processos argentinos e com 
o nome legendário de Washin- 
gton. 

A Republica Argentina preoc- 
cupa-sc com os meios do estabe- 
lecer a fraternidade enlre cila e as 
demais nações e quando unida a 
alguma deltas espera tornar mais 
sólidos os laços de amizade con- 
sagrados pala historia c pelo ideal 
politico commum do regimen de 
instituições livres. 

A vossa viagem serã nesse sen- 
tido de grandes conseqüências. 
Convidamo-vos a visitar o nosso 
território aüm de vincular mais 
intimamente os dois paizes. A vos- 
sa presença aqui importa na se- 
gurança absoluta de que se reali- 
zará o nobre objectivo, inspirada 
na conveniência de reciprocas in- 
teresses na communidade de gran- 
des aspirações. 

Sois o mensageira das ideaes de 
conlrateraidade. 

Sois bemvido para os argenti- 
nos. 

Saudo no vosso nome o vosso 
governo, o vosso povo. Foates aqui 
recebido na qualidade de represen- 
tante genuíno da vossa pátria com 
expensões intimas de sympathiu 
em que, na verdade, vibra o senti- 
mento nacional argentino. 

Senhores 1 bebo pelos Estados 
Unidos l pelo presidente Roose- 
velt l pelo sr. Elihu Root !> 

—O ar, LHliu Rool, responden- 
do eo discurso do presidente Al- 
corla, no banquete de honlem, 
agradeceu em norne do sr. Rooae- 
velto convite do presidente da Re- 
publica Argentina para que visi- 
tasse o seu território. 

cSeatimo-noa (alizea pela vossa 
prosperidade, disse o secretario de 
Eatado, temos orgulho das vosaaa 
conquiataa. Sentimos que juttifi- 
cais a vossa (é no governo livre 
CseK governmeot). 

Suslentaea a nossa grande theae 
ãne impõe a posse • o goso do 

ominio da terra ao povo que a 
habita, a que íamos seguido com 
grande conatancia. Tendes comba- 
tida os obstáculos que apparecem 
no noaao caminho, aympalhiaando 
comnoaco por navermoa lambem 
snatenledo luetaa aemclbantea. A 
política tradicional dos Estados 
Unidos da nio lazer alliança (oi 
ificulcade por Washington a rece- 
beu desde aquella epocha aU boje 
a adhaaio doa aaua aueeesaores. 
Mas a alliança aam concessõea ee- 
criptas nem assignaturas têm con- 
scqusnciA t£o nlaes como a con- 
tenção firmada e ratiflesda com 
todas   as tormalidadea. 

SSo (azamos alllanças, mas al- 
liemos os aoasos irmãos nos sen- 
timentos de affecro. da liberdade. 
de justiça e ajuda reciproca. > 

— O Hippodromo Argentino es- 
tava boje magn.fieamente enfeiledo 
oferecendo a viata um aspecto 
deelombrante. Nas arehibsncadas 
svi.uivam-se nnmeroaaa tomiliaa ] 
da melhor sociedade. 

As doas horas da larde chegou 
o ar. Elihu Root, em uma carrua- 
gem de gala. em companMa do 
ar. Figueiróa Ateofta a da era. 
Roat. 

Uma segunda eamagam coa- 
duna as aras. Figucirúa e Moat»t 
Oca. 

Depuia üas corridas o «r. Elihu 
Root regreesou   ao Paitcete   Lou- 

O ar praaidanla 
paebará hoje roll 
os eeua aecrelarir 

IlaoMvi 
o  dea- 

amenta com 

Vindo da JundlalNUpnde eetlvera 
em viaita a algunK parentes, che- 
gou bontem, A nonf, a esta capital 
sua eminência o {g|niaal Arcover- 
de, que aqui ae damoran. olguiiH 
dias. r 

O sr, dr. CsrdMo de Almeida, 
deputado (ederal por este Estado, 
(ai convidado pelo governo para 

Paulo oo Congresso 
que ora   ae   realiza 

« 
O Senado não (unecionou hon- 

tem por (alta do numero legal. 
Na Gamara dps Deputados o 

sr. Abelardo César díaciitlu o emen- 
dou o «ul.slitiitivo ao projecto n. 
88, de 1898 calabalecendo o con- 
solidando divdnaa Mgras no Pro- 
ceaso Civil o Commercii.l. 

A 3.' diacuaaãó: ficou odiado, a 
requerimento doar. Azevedo Mor- 
quea, que hoje, provavelmente, 
ucoupará a tribuna. 

As demais matérias da ordem 
do dia furam aperovadus  sem dc- 

represantar S, 
de Instrucção 
no Rio, 

bato, 

|, 
A propósito    di} aDnivcraano do 

sr. general Irouaieoo Glycsrio di«- 
ae A Notícia,' Ifi Rio, em aeua 
Nomes do dia : 4» 

<0 illustre ar. general Francisco 
Glyceho (az unnushojc como mui- 
tas dos nossos ooiiLiiiadãos que 
tiverom o ventura de nascer como 
s. exa. no dia drf^Tlassa Senhora 
da Gloria. Nisto a. exa. não faz 
obru do grande Mievo nem sooial 
nem político oi» consegue au- 
gmenlar a carga das seus annos 
que alias não parecem acabru- 
nhol-o multo. Mas o fado serve 
maravilhasamenla para evocar, no 
rápido relance qpe o eslreiteza des- 
ta columna penãlte, um glorioso 
passado do luetas cm que o seu 
nome sabiu sempre victoríoso, o 
-seu prestigio cado vez maior c o 
seu vulto mas tmponente e ma- 
gesioso. Desde «f^ropogonda repu- 
blicana o seu concurso ae impoz 
A pulitico nacioiial em caminho 
de grandes IMnslormaçoes que 
bem cedo ae QDeraram e oa pro- 
pugandislas contaram desde a pri- 
meira hora COSI o coiluborução 
preciosa o dcciwva do seu talento 
o sobretudo do seu patriotismo. 

K o sr. FraiiflicoÚlycerio. como 
então so chnin.ivu simplesmente, 
começou n ser Áplado o seguido 
como uma índindualidade em fúco 
que devia enchei' todo um período 
agitado e longo .Ia nossa historia. 
Iodas eartislas intão convergiram 
para o jiropaghndista emmenle 
cuja tenacidade w^aonbecia limi- 
tes e.que In'" i MlSlI.»'--«liroio a 
poirw «T, nttms eSSmabílníáUttre 
em S. José do Rio Pardo, prender 
o policia que pretendia dissolver 
pela (orça a reunião. 

O sou gesto causou sensação e 
ainda mais o impoz á admiração 
dos seus correligionários como ao 
assombro c receio das instituições. 
Mos s. exa. não prendeu nenhum 
outro destacamento policial do seu 
Kslu.lo. mesmo porque isso não 
figurava no programma du Partido 
Bopublicano. 

A Republica, afinal, marebova 
para o seu tríumpbo c os homens 
do valor do notio eminente pa-' 
tr.ooi não podiam preocoupar-se 
com essa insignificante questão de 
policiar c corrigir o policia da 
moaarcbia, quando trabalhos mais 
árduos c pralemes mais difficeis 
reclamavam 0 seu esforço. 

Esta reminisuencia não 6 cerla- 
mente a mala importanto do sua 
vida, mas é talvez a mais cara- 
eteriatica coma prenunciadoro da 
grande influencia que s. exa. ha- 
via de vir a exercer sobre os des- 
tinos da Republica que ainda o 
conta como um dos seus mais 
dedicado    servidores,   e da   paiz, 
3ue o tem com justiça como   um 

os seus  mais íllustres filhos. 

A Commissãu Central do Parti- 
do Republicano recebeu, por in- 
termedia do dr. Oscar de Almei- 
da, congratulações do Uirector.o 
Politico da Vilia Vieira do Pique- 
te, pelo congraçamonto dos parti- 
dos  políticos do Eatado, 

Commemorundo o anniver- 
sarío da fundação da Gotta de 
Leite, a exma. ara. d. Anua de 
Lacerda Penteado, digna esposa 
do capitalista ar. Antônio Alvares 
Penteado, fez bontem Aquella in- 
stituiçio, que tão bons aervíçoa 
tem preatado a Slo Paulo, o do- 
nativo de SOOlOOO, 

A exma, ara. d. Anna TibiriçA, 
dislineta presidente daquella ba- 
nemarita asaociação, por cuja pros- 
peridade nunca poupou esforços, 
(ez retirar aquella importância do 
London and fírasitian Bank pelo 
ar. capitão Joaquim  Coulinho. 

O revmo. monsenhor dr. Fran- 
cisco de Paula Rodriguea, gover- 
nador do biapado. (oi bontem a 
Palácio agradecer oa peaamea que 
o ar. presidente do Estado man- 
dou apreeentirlhe pela morte do 
bispo desta diocese. 

Por estes dias seguira para Uba- 
luba o dr. Tertulíano Gonçalves, 
qae vai, por parla da Sacrelaría 
da Agricultun, exam na,- ea ter- 
ras alli offeneidas ao governo para 
colonização. 

Vieitou faShen o ar. preaidtala 
de Eatado, am Palácio, o ar. co- 
ronel José Maríaao Ribeiro da 
Silva, chefe político em Vílla 
Vieira do Piquete. 

da sentenciada Maria da Concei- 
çAo, pedindo perdão do reato da 
pena. 

Obteve baixa da aorviço o solda- 
do do 1.' batalhão, João Antônio 
doa Santos, 

Pelo ar. secretario da Agricultu- 
ra foi expedido o seguinte aclo ; 

«O dr. ancretario de Eatado doa 
Negocioa da Agricultura, Com- 
mercio o Obras Publicaa; 

Considerando que a construcção 
de uma estrada da (erro a S. se- 
bastião vira tirar da improduetivi- 
.lii.i.i em que jazam o vasto plan- 
alto do alta Parayba e o littoral 
norte do Estado; 

conaiderando que a situação doe- 
las duas zonas em proleleiraa so- 
bre o mar, bem como a grande 
dialancia a que se acham da Ee- 
truda de Ferro Central, convidam- 
naa a ao aluarem num movimunto 
reciproco do valorizoção com ee 
coamenlo da oonaoqucnte produ- 
cção para um porto do littoral 
norte,  de   prelarencio   ao   grande 
Íierourso que aa sepuru do Bio do 
anciro, quando mesmo uma dei- 

las sat.voase ligada A Estrada do 
Ferro Central; —^ 

considerando quo as torras das 
Serra da Bocaina, Quebra Canga- 
lha e do Mar, cujas águas são tri- 
butarias da Paraliytinga o Paro- 
bybuna, c as terras cunvizinbas At 
iicsmas serras, oecupadas por 
Campos Novos, munieijuas do Cu- 
nha, Logoinha, S, Luiz, Paruby- 
buna, Natívidado, Santa Branca, 
elo, deverão pertencer A ocção da 
ramal que par entre ullus so des- 
usara ; 

considerando que o valle do alto 
Juqueriquaré (e quiçA da alto Tie- 
tê), escoará saus produotos pelo 
tronco que do littoral irá ter a 
Mogy das Cruzes, transpondo a 
Serra do Mar pela garganta que 
mais approxime as cabeceiros do 
Ti.■te das du alto Juqueriqucré ou 
Rio Pardo : 

considerando que attrabír para o 
littoral os prol.ictos das ragiõee 
fronteiros do Estado do Minas, por 
meio de uma estrada de (erro, 
também tem sido esperança nu- 
trido de longa dato pelos povos da 
littoral norte do Estado ; 

coRsiderando quo com os estu- 
dos vertentes se tomará, pois, em 
consideruçãa um ponto conveniente 
do qual se destaque um ramal na 
direcção daquellas regiões, atra- 
vossando, necessuriumente, a Es- 
trada de Ferro Central; 

coBsideraiido, finalmente, que á 
falto de outra justiticaiíva para 
estes estudos bastaria para chamar 
a attenção da administração publi- 
ca o interesso que desperto o vas- 
tisbimo valio do alto Juquoriqueré 
ou rio Pardo, onde talvez cem mil 
alqueires de terras dovolutas, (cr- 
ieis o solubres, situadas à cota de 
seiscentos metros acima da nivel 
do mar, estão aguardando milha- 
res de famílias de immígrantes 
para se desentranharem em rique- 
za» inesperadas,—resolve approvar 
os ínstruccõos o este anncxas para 
execução dos estudos da linha for 
rea de S. Sebastião, 

As instrucções annoxaa ao aclo 
serão publicadas no   Piano   Of/l- 

* 
Ao escrivão de   paz    de   Araras, 

sr. Florindo Basilio   de  Camargo, 
foram concedidos   3   mczss  de li- 
cença . 

* 
Para exercer interinamente o to- 

gar de escrivão de paz de Araras 
foi nomeado a sr. Francisco Mar- 
ciuno. 

Foi entregue ao governo um 
abaixo ossígnado dos habitantes 
de Pitsngueíros, pedindo que seja 
creada uma colleâloria de rendas 
esladuaes noquella localidade. 

Por decreto de hontem (oi ac- 
ceíta a desistência apresentada pe- 
lo sr. João Marcondes de Freitas, 
do olficio de distribuidor, pnrtidor 
e contodor do Barírv. 

Foi provido no offtcío do regis- 
to geral ode bypolhecas c anne- 
xoa de Faxina, o sr. Lucas Fer- 
raz de Camargo. 

No prado havia mais -le .Wan- 
tomovaãa. 

Hoje.  A aotte. Barara    ■■ 
elaeal* de gale aa Opera. 

Os ar- Alberto Leme Cavalheiro 
e Polycarpo Antieleto da Silvríra. 
candidatos ao ofício da aelicilador 
dae eonaaraa» da capital a Jacare- 
by, foram te-lem examinados ao 
Tribunal da Justiça e epprovsdos 
pifas mente. 

O ar. Matbía» Gomes de Almei- 
da foi nomeado 1.- supplente do 
subdelegudo de Santo Antônio da 
Tanquinho. 

Foi exonerado, a pedido, o 1," 
supplente de delegado de Piton- 
gueiros, sr, capitão Veríssimo Ri- 
beiro. 

Foram reformados, por decreto 
de hontem, oslcobos José Silveetre 
doa Santoa, do Corpo de Bombei- 
roa, e José Marcos, da Guarda Cí- 
vica. 

Os era. Ailhur Rocha e Fron- 
cisco do Amaral (oram nomeados 
aacriviea de paz de S. Simão e de 
Sete Barras. 

F'oi nomeado para exercer o car- 
go de subdelegudo de Silveiras, o 
ar. capitão Saturnino Ferreira de 
Abreu, 

Foi concedido um anno de licen- 
ça, em prorogação, ea 1.- tabel- 
lião de notes c a n nexos de Mogy- 
mirím, sr. José Christino de Oli- 
veira Campos. 

« 
O sr. capitão Virgílio da Mago- 

Ifaãee Nogueira (oi nomeado dele- 
gado de policia interino de Ipo- 
range. 

Daaistiu do ofScio de distribui- 
dor, contador e partidor da comarca 
de Ylu o ar. Frederico Jeaé de 
Moraes, sendo a soa desistenoía 
acCeita por decreto de hontem. 

* 
Foi acceita a doaistencie que o 

sr. Antônio Fraga Moreira apre- 
eenlou do ofAc.o oe eeerÍTão de paz 
de Pederneiras. 

apresentar para o fornecimento de 
26.000 barricas da cimento A Com- 
miaaão de Obree Novee. 

Conata   que o governo vai alu- 
3ar a caaa n. 11 do largo Treze 

e Maio, em Bragança, para uhí 
acummodar provisoriamente a ca- 
déa e o iiiruiii, até que tarmlnoin 
aa obraa do prédio em quo actual- 
mento (unecionam eaaas reparti- 
çõee, 

Oa preaoa da cadèa de Bragança 
vão aer transferidos para aa da 
Allbaia, Santo Antônio da Ca- 
choeira a JuDdiaby. 

* 
O dr. Mario Bulcão, inapector 

geral do enaino, aoguiu bontem 
para Santos, no trem dos 9 horas 
e 20 minutos da manhã, alim de 
inspucclonar o grupo eacolar Ur. 
Cenário Hantos a escola ISarnalié. 

* 
O inspoator escolar sr. Bcné 

Barreto apresentou relatório aobre 
o inspecção a que procedeu na es- 
cola do 19.*  díslrícto da capital. 

Nella existem 12 eacolos, sendo 
4,masculinas, 7 femininos e uma 
noclurna. 

Eetão matricuinJoa 146 alumnoa 
do aoxo masculino c 228 do femi- 
nino. 

* 
O sr. sacrelaría do Interior con- 

cedeu as seguintes licenças i 
Da dois .nezes a d. Antonia Mo- 

reira dos Santos, adjunta do gru- 
po escolar de Sertãozinbo e a d. 
Alzira Gurgel do Mendonça, do 
grupo eacolar do Sul da Sé ; de 8 
mezes a d. Mario Julia de Godoy 
Marcondes Machado, professora do 
Jardim da Inlancia ; de 00 dias ao 
dr. Abílio Alvará Milier, lente do 
Gymnasío de Campinoa e ao sr. 
Ignoüía Monteiro l-erraz, adjuneto 
da grupo escalar da Mogy dos Cru- 
zes ; do 90 dias aa sr. José de 
Castro, professor do escola com- 
plementar de Itopetinínga. 

* 
Furam nomeados os seguintes 

professores substitutos, durante o 
impedimento dos effeolívos ficon- 
cíados i 

D. Mario Elisa Nogueira, para 
o grupo de Serlãozinho; 

d. Maria de Lourdes Freitas, 
para o grupo de Sertãozinbo ; 

o adjuneto   do grupo escolar do 
llapetíninga, sr, Adherbul do Paula 
Ferreira,    para   a   escola complc- I 
mentor da mesma cidade; \ 

o sr. Virgílio do Silva para o 
grupo de Itopetinínga. 

* 
Vão ser adeaniadas e creditados 

os quantias ■ 
De 36:000$OOU, a Cincínnolo de 

Souso e Castro ; do 3:321$i)«5, a 
Carlos Boucault; de 2i622$570, ao 
engenheiro Januorio dos Santos 
Nora ; de 2:297$340. a Henrique 
P. Ribeiro ; do 38:lli2$430,ji Er- 
nesto J. Nogueira ; de 2:267$500. a 
Manuel Pereira dos Reis; de 
1.000:000$! 100, supplementar A ver- 
ba da rubrico fColonizoção e Irn- 
migraçãos. § 4.-, art, 4.- do Or- 
çamento do 1905. 

* 
Ao Delcgadb Fiscal de S. Paulo 

lelegraphou hontem o sr. director 
da Recebedoria do Rio de Janeiro, 
recommendondo-lhe que effectue 
com maxirna severidade e minú- 
cia uma busca na fabrica de cal- 
çado da firma Modulo ft Espinard, 
alim de averiguar o coso dos sel- 
los falsos encontrados cm poder 
do sr. João Espinard, sacio daquella 
tirmo. 

* 
Foi nomeado o sr. Francisco 

Colrim. paru reger a escola da 
bairro da Proinha, cm Piracicaba, 

lido de eerem acoeitea do sr. dire- 
ctor da Agencia OIReiel de Colo- 
uizeção   a   Trabalho aa aegumtea 
3uanllaa : de 80U$u00. oorreepon- 

enle ao pagamento da L* preset- 
i.ao do lota n. 46, do aueleo Nova 
Odassa, Secçlo ' Fazenda Velha, 
concedido a Jacob Pumpur e 800$, 
correspondente ao pagamento da 
L* prestação do lote n. 30, do mee- 
ino núcleo, concedido a Johan Mes- 
cbgrahn. 

Ao director da Hospedaria de 
Immígrantes, communlcando que 
lhe (oram concedidos Ires mezee 
de licença para tralamaoto da sua 
aatide. 

Ao ar. Joié Ferraiuio, declaran- 
do em reaposta ao offlcio em que 
pediu (oaae encaminhada para a 
eua (azonda em Caçupava a famí- 
lia do immígrante Luiz Marina, 
que a meema ae recueou a seguir 
para aquolie daallno, ailegando não 
ser agricultora, motivo por que 
dsveru clle recolher ao Thesouro 
da Estado, par intermédio da uol- 
lectoria da Caçapova a importância 
do francos .(64,76, em que impor- 
taram se passagens dos referidos 
immígrantes, chamados na fórum 
da decreto n. 1.247, do 19 do ou- 
tubro do 1904. 

da Agricultura O sr. secretario 
talieitou i 

Do Mínislcrio da Fazenda isen- 
ção de direitos para 22.000 tijolos 
de ornamentação, a serem impor- 
tados i..ua as obras de saneamen- 
to do santos ; 

da Tbesouro do Flslodo as ne- 
cessanae ordens alim de ser psr- 
míllido a Braga, Carneiro A Comp. 
e á Companhia Mecbanica e Im- 
porladora de S. Paula depositarem 
no Thesouro do Estada, cada uma 
dessas casos, a quantia de 3:000$, 
como garantia das propostas que 
pretendem apresentar para o for- 
necimento de 26.000 barricas de 
cimento A Commissão de Sanea- 
mento de Hantos, 

Requerimentos despachados  pe- 
lo sr. secretario   da    Agricultura: 

De Arthur Nogueira À Cia, pa-' 
díndo que nc revisão das tarifas 
do listrada de Ferro Funilense o 
assucor procedente da cUsina lis- 
liier: seja cor.templuda com uma 
reducção de 50  por cento   sobro o 

frete eelualt—Aa condições aotuaaa 
da reoonalruoçao a reorgemzeçia 
da linha Kunllanae não |. ■M.HI- 
lem a arquiaição da elemeotoa aa- 
guroe aobre oe quaea aa pooaa ba- 
eear a coacaeeâo da tão grande 
abatimaolo pedido. Portaato, eon- 
ceda-aa, por amquanto, o abati- 
mento da !W o|0 para o produclo 
benelloiado a ea(ude-aa o (reta mí- 
nimo em lavor do tranaporta da 
canna. 

De Paiato Jaciatho pedindo ti- 
tulo proviaorio do aeu lote n. R6, 
do núcleo ooloniaa «Campos Sal- 
laa>:—Expe^a-aa o titulo proviao- 
rio com declaração de prazo para 
pagamento do restante. 

De Beogemo Oiovenni, pedindo 
restituição das despeaas (silas com 
o seu trunaparte a da eua (arnilla, 
da BuenoB-Airea a Sontoa:—In- 
deferido. 

* 
Pagamontoa. 
Requísítadoa pelo ar. aecretarlo 

do Agricultura : 
Da 27:701$448, a Benediclo Duar- 

te Passos: de 2:2001079, a Nleola 
Tonani; de 1:600$, a Martinho Bo- 
telho; do 800$, a d. Sebualiann de 
Sousa Queiroz; de 44U$290, A Ro- 
portíção Gerai das Tolegrapboai 
du 300$, ao dr. Roberto H.j;ttin- 
ger; de 300$, o Pedro Antônio 
Santangulo; de 160$, a Mangai 
Machado; de 100$, a Miguel Ri- 
beiro; do 83$333, o F. Augusto do 
Oliveira; do 32$250, a Huascar da 
Sousa Pereira; de 2:563$, a Roth- 
scbild A Comp.; de 300$, o José 
Bonifácio de O. Mouro; de 224$, 
a Thcopbila Gomes Barbosa; do 
84$, a Eugênio Seloni; do 10'$500, 
a Augusto Siqueira & Comp.; do 
101$, a C. Hllãebrond A Comp.; 
de 32$, a Duprat A Comp.; de 24$, 
a Flspindola A Comp.; de 120$, a 
Otlo E. E, Bch mar; de 4:500$, A 
Estrada de Ferro de Rezende A 
Bocaina; de l:09ã$, a Rolhschild t 
Comp.; de 3:780$, a Gestão de Al- 
meida o Silvo; de3:023$46O, a San- 
tiago Slornini; do 200$, a Domin- 
gos dei Nora; do 700$, a Antônio 
Oordinho; do 300$, a A. Bueno da 
Mirando; de 298$607, a F;mygdio 
G, Pereira; de 220$, a Domingos 
dei Nero; de 180$, a Thomé X. dos 
Passos; de 200$, a Manuel P. de 
Mendonça Júnior; de 190$. a Jus- 
tino A. B. Lintz; de 190$, o Jorge 
Botelho; de 168$, a Corlos Browne, 

O sr, secretario da Agricultura 
approvou os seguintes contrectos 
celebrados pela Superintendência 
de Obras Publicas com o dr. Re- 
gina de Paulo Aragão para as 
obras de reparação da cadéa pu- 
blica de Santa Cruz do Bio Par- 
do, o com a Câmara Municipal de 
Dourados para a conservação da 
estrada que liga aquella localida- 
de a S, João do Bocaina. 

secretario da Agricultura 

O ar. aaorcUrio da Jaat.ça mar- 
eou o prazo de quinze dias para 
oa eacriviae de paz de Juquia e 
da sutroa distnctos do Estado, en 
vurem a Uamograpbia San lar a 
os mappaa de caeameatos. obites, 
Ra«rimea*oa. ale., -eob aa peats da 
l^i. 

Les   Alfiet 
immigran- 

A bordo do vapor 
chegam ameobi 800 
lea. 

♦ 
O ar. Joio Manuel Fernandes 

foi aomeado conliauo do Gyrnne- 
aio ia capitai, durante o impedi- 
maoto do effaclivo ar. Pedro Ro- 
driguea des Reia,   qaa  »•»* Ih-ea- Irign 

■iad- 

<l in:- 
* 

do pr 
I dr*paclM  |«e leve • 

>—(ai • 
--•  » 

Krags Cernairo A Comp. « a 
Campaah.a MeGbaawa e Importa- 
dora de S. Paolo vio depositar no 
Uaaoara do Eatado a qaaatia da 
J:0no$fM0. cada uma. cocas garaa- 
tia das   pravoatas qae   vreteadem 

O sr. 
offlciou 

Ao sr. engenheíro-cbefe da Dis- 
triclo 'rolcgraphíco de S. Paulo, 
cammunicando que, não havendo 
no orçamento vigente verba que 
se destine ã subvenção para acon- 
atiucção das linhas telegrapbicas 
auetorizadas pela lei n. 1.453 de 
30 de dezembro de 1906, deixa o 
governo de indicar preferencia para 
a construcção das linhas auetori- 
zadas para aste Estado, ainda que 
interessem A administração publi- 
ca, principalmente as linhas em 
demanda das (ronteiras do Eatado, 
como seriam as que houvessem de 
partir de Bebedouro e da ultima 
estação da Estrada de Ferro So- 
roíaljaim ; 

uo presidente da Câmara MnJi- 
cipal de Parahybuna, agradecendo 
Aquella Câmara e ao Directorio 
Republicano daquella município o 
convite (oito ao sr. secretario para 
fazer uma visllo õ cidade de Pa- 
rahybuna ; 

Aos ars. presidentes das compa- 
nhias Paulista de Vias Férreas e 
Fluvíaes, Mogyana de Estrarlaa de 
Ferro, Estrada de F°erro do Dou- 
rado, Estrada de Ferro de Arara- 
quara. Ramal Férreo Campineiro, 
Estrada de Ferro Funilense e São 
Paulo Raihvay, soliiitando provi- 
dencias no sentido de serem accei- 
las do sr. Henrique Ribeiro, dire- 
ctor di Agencif OIRcisl de Colo- 
nização e Trabalho, nas estações 
daquellae estradae. aa requisiçõea 
de paasea e Iraoaporlea. que pelo 
mesmo (orem (eitasem serviço pu- 
blico : 

ao dr. inspedor de   Estradas de 
F'erro e Navagação. communVando 
que deu o   eeguinte   despacho no 
requerimento i'e 3    de   julho ulti- 
mo, em  que os   are.   Arthar   No- 
gueira A Comp. pediram reducçào I 
de preço de transporte de aesucer 
sa Estrada    de    Ferro Funilense: 
As condições actuaesde reconstru* 
> çio e reorganização da linha Fu- 
nilense não  permiltom   a ecquisi 
ção de elemealoe   eeguros    sobre 
os quaes ee poeee haaear   a   eon- 

o de lio   grande   abatimento 
pedido.    Portanto,   ooaocda se. por 
emqoanlo, o abalimeBio de 3U por 
cento pare o praducro   benefleiado 
e eatude-^e o   frete o minimn em 
lavor do transporte da canna ; 

ao dr. aecretarto dos Negocio* 
da Fazeada. eommunicanda aue 
foram concedidos ao dr. < fartos 
Boucault. diroctor da Hoepedaria 
de Immgraaies. Ires mezes de li- 
cença para iratamanic de soa 
eaude. 

Ao ar. I baldo   Guimaráas   Sp.- 
ro*.  iatCBdenta muaicipal da pí- 
ta»g-:e;r»a. agradecendo a eommn- 
aieaçdo da soa eletrto par» o 
f   de   lataadaata   maaf<ipa! da 
l   •    i        a    «< •< 

Ab 
E; 

TELEGRAMMAS 
Serviço ospecia.1   do   «CO R- St EIO » 

16 DE   AGOSTO 

po_intsrior 
SANTOS 

Oa bondes electrlcos 
Logo dejiois do aberla a tos' 

tão da Cornara Municipal tioje, 
aprjsssntou-so um ofílclal de 
justii;..! sciontiOcando aos srs. 
vereadores do um protesto do 
dr. Marlim Francisco contra a 
assignatura do cunlraclo dos 
bondes electrlcos  com a City. 

Nesse protesto o dr- Martlin 
prometto processar a todos os 
vereadores si osso conlruclo 
(òr assignado- 

Fallecimcnto 

Falleceu hoje nesta cidade a 
exma- sro. d. Mariana Hambcr" 
ger, prosidonto do Aposlolado 
do Sagrfado Coração de Jesus. 

A (aileeida deixou testamento 
legando toda a sua fortuna 
áquellc Aposlolado 

O inspector do ensino 

O iiispeclor do ensino dr. 
Mario Bulcão visitou hoje níi 
escolas desta cidade, regressnn- 

do ás 4 c meia da tardo para 
essa capital. 

Preso suicida 

Pelas 4 horas da madrugada 
do hontem um individuo do 
nome Pedro Martins, no sitio 
dos Pilões, disparou tiros de 
espingarda contra F'eliz e lana- 
cio Pires, fet-indo-os gravemente. 

Quando hoje, Pedro Martins 
era conduzido preso para esta 
cidade, conseguiu lugir da es- 
colta, atiiando-se ao mar- 

Martins   pereceu afogado. 

Contrabando deacoberto 

O conlcronte da Alfândega, 
F° Azevedo encontrou em uma 
mala de um passageiro do w 
por Toscana um fundo falso 
contendo contrabando de faixas 
e curtes do seda. 

Inspactorla da Alfândega 

Requerimentos  dospachados ; 
tíl63—F- C. Pauly * Comp., 

reconheço o extravio da merca' 
doria de que se trata e conde' 
mno o commandanto do vapor 
inglcz Thesfris ao pagamento da 
multo de direitos em dobro da 
mercailoria extraviada ; d£-se 
conlicciraento ■. agencie ; pro' 
siga o despacho ; 

C895 - Irsielli Martineili * 
Comp., ao Ht F~reitaa [iara at' 
tender ; 

<>897—S- Noma, A commis.4ão 
de Ia rifa ; 

fi904—Santa Casa de nuara' 
(ingurta, á primeira sec<,*ão | 

baos    B  Pinheiro, á primcii-a 
-.,..",,,  ; 

6909—o metmo, A «ogunda 
8e«\5o ; 

«MU - Hsrbcria, MOIIMí A 
'.«n.l. , a primeira   -< c.io 

Rendimentos flacaes 

A Hecehedoria rendeu : 

Exportação . . . &i:795$441 
Imposloí. .... 1:012$869 
Estampilhas   .   .   .        144$()U0 

Total 

A Alfândega rendeu 

Papel  
Ouro  
Consumo  .   .   ,   , 
Estampilhas .    ,   , 
Verba      
Telegraplio.   .    ,   . 
Cuias  
Licenças   .... 

85:952$310 

88:999$365 
55:43 l$42l 
5:423*450 
3:988$6üô 
I:12!)$4l4 

146$0o0 

Total 1ÕO:118$300 

Pagamento de direitos 

Relação dos exportadores que 
pagaram hontem direitos na Bece- 
bedoria de Rendas : 
Prado, Chaves A Comp. 20:92õ$000 
Hard Bond A Comp.. 16:87õ$000 
N a u m a n n   Gepp   A 

Comp  ll:4õl$8li« 
Baidvvin 4   Comp  9;717$3IJ0 
Theodor Wille&Comp. 6.770$O50 
Zerrenner   B ü 1 a w A 

Comp  feS16f300 
Barbosa 4   Ccmp  3:87õ|f>85 
Krische 4 Comp  2:9õ9$260 
Oodofredo da   íonseco 

4 Comp  2:772$900 
Nossack 4 Comp  2:a83$80C 
A. Camillo   Garcia  79tí$500 
Carlos Adolpson  270$000 
America Martins 4 Ir- 

mãos Poyares  51$900 
Machado Ângelo  42$000 
J. G.   Crumer.  4O|300 
Wilsons, Sons 4Comp. 30*000 
J. Michel  SOéõOO 
Carraresi 4 Comp.  18*700 
Carmino Poccia  16$2Ü0 
Flli.MartinelliAComp. ll|200 
Bernardo Runeo  8$600 
Malta,     Cerquinbo    4 

Comp  
F. Carmo A Comp.... 
Camillo Uiacea  
C. P. Vienna  3$700 
M. Redondo  Malheiro 2$(>(0 
A. Leal 4 Comp  2$800 
Natban A Comp  2$700 
J. Thomton  
B. Pinheiro  
João Mello  
Franz Jarbmann  
Diverso»  

YTU 
Cardeal Arcoverde 

Conforme telegraphel, aeguiu 
hoje no primeiro trem com de»' 
tino a essa capital aua eminen' 
cia o cardeal Arcoverde- 

O illnstro prelado fof acom' 
panhado de aeu socretarío, do 
reitnr do collegio S. Luiz, do 
uma lommissão de alumnos 
desse estabelecimento e do che 
fo do tiafego da Estrada Soro' 
.-abana. 

A direciona da Sorocabana 
poz gentilmente á disposição do 
cardeal um carro rapccial. 

RIU DE JANEIRO    . 
Wêêêêê 

H91.'í    B Pinheiro, á segunda ' 
-.-orão ; Depoia .le   approvsda   •   acla 

b!í!8 — Baiie.iK,   Mottcsi    *   da sessão anterior, pataoi-ae ao 
Comp-, ao sr- Serra. f( 

•{744-Antônio Carlos  da   3il', 
va. ã ccmmiasão Ue tarifas 

í u«Ri A Comp-. 
sr isápaetsr do TbeaMrodol de 10»SW, a 
a. a*liei»aado ardaaa ao sea   • miWt. 

expediente 
Foram    julgados    objecto   de 

H««9 — rommi«sâo   da defesa  «feliberaçío o   projeto   equipa- 
do porto de   Santos,   despache-   tando a Alfândega de Manaus á 

accórdo com  as informa'|de Recife c o requerimento   do 

I sr- Barata Ribeiro, afim de que 
j po«a entrar na ordem   do  dia 

Independente   de    parecer    da 
resfecliv»    commissão,    o   seu 
projwcto ««fcre a preacripçãoda» 

a    Zorrenner Ba' i ff rMIBeaçfies addtcionaes aos len 
" tes dos estabelecimentos de eo' 
. sino  soperior. 

Em ecgtiMa pede a palavrt • 
I ar  Bamiro Barcrilos- 

RestttKtçAes 

a Sarti De 
resi : 

da 75»4n<i. 
Comp- . 

de 90***). 
losr A Com.- 

d« astooa, 

4   Carra- 

a    Mie i.mann   A 

a   Fralelii   Marti' 

B- Ernesto   Cai 



CORREIO Z»AITl^CSTAlTO  - yoxtti-relru. IT <lo ^\|roNt<» de IQOl 
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8. oxa. re*p<>4iilaiidu ao dl* 
eurao do ar Allroilo l'.lll«, lai a 
defoHB do ar l,auro MQIIer, ml 
nlalro da Indunlria, cnlalpnüo oa 
(raiulea trabalho* doaM mim-.' 
tro duraulo o actual govorno- 

Ficando oxgottada a hora do 
•xixidieiilo, o aonadur rio-gran- 
doimo roquoruu, o ol)tovo, quo 
pudciKO continuar amanhi o «ou 

dlacunto. 
Panxa-fiO á ordem do dia' 

Foram onUta approvadoa algun* 
•rllgoa    mala    da ' proposi^fio 
quo rolórma o processo do fal' 
lonulaa, 

A vntni.ii" foi Inlorrompido por 

falia do numero. 
Continuando a lorcolra dia' 

cuasfo da propo*içio da Cama' 
ro dos Doputadoa Inatltulndo o 
promlo do dox contos do réis o 
cada uma das socledados quo poi- 
tencorem & Con(cdora^3o doTIi-o 
Brasileiro, falo o sr- IMres Fer- 
reira, dolcndondo as emondos 
quo apronontou antorlormonto 
aobro o assumplo. 

Encerrado a discussfio dessa 
proposiefio, foi discutido o quo 
auctorlza o abertura do credito 
necessário paro so voriflcar por 
experioncios adequodos o valor 
do explosivo otlorocldo ao go' 
verno polo dr. Álvaro Alberto 
da Silvo, dopois do orar o sr. 
Delfor Vieira, em defeso do 
omondo que apresentou- 

Korom approvodos, som do' 
boto, as seguinles proposições : 

ouclorizondo o presidente da 
Rupublica o conceder no tenon' 
to-coronol Augusto Xavier Cor" 
nolro da Cunha, eolloolor das 
reniias toilcroes do município do 
Olluüo, Hslodo do Pornomliucn, 
um nnno do licença poro tratar 
do suo .saúde onde lho con' 

vier; 
elevando de 24 o 3-i os quo* 

tns de gratiílcoçõo oniiual para 
o Inspeclop iln Alfândega do 
Porto Alegre e marcando o ven' 
cimento do guarda-mòr da mos- 

ma alfândega ; , 
regulando a cobrança das la- 

xos da larltn rolollva ás cervo- 

jas cxlrangcirea ; 
(lisponilo quo os funccionaiios 

públicos fcdmaos quo so apo' 
sentarem do accordo com o ar* 
ligo 7.J cia Conslilulção lerão 
fi 'l- sol)re o rospeclivo ordu' 
nado por anuo que exceder o 
30 úc. serviço- 

Passa-ao á primeira discussão 
do projoclo regulando as rotòr' 
mas dos oílloiacs do Exerci Io 
o da Aimada, que toi encerrada, 
tendo o sr. Pires Ferreira (alado 
favorovolmcnto sobre cllc- 

— Hslevo liojc reunida, aló 
qual 10 horas da lardc, a Com" 
missão do  Finanças- 

Enlrc vários parocores que 
foram a-.-i^nados, toi mnilo 
disculido um, firmado pelo sr. 
Francisco Glycorlo, quo manda 
ruintegrar, no cai'go quo Mio 
compelir, o primeiro socrotario 
do logaçflo sr. Carvalho Mo' 

peira 

Camera 

A ocla da sessão aulei-ior foi 
approvada «em   debote- 

No expedienlo foram lidos o 
projocloereaudo a caixa de con' 
versão e de emissão, honlem 
assignado pela Coitimissão de 
Finanças c os votos separados 
dos srs- Serzedello e Paula Ha' 
mos e voto vencido do sr- Cor" 
nelio da Fonseca, de accórdo 
com o sr-  Paula  Hamos- 

O sr- primeiro secretario pro' 
cedeu ainda ú. leitura dos se' 
guinlcs officios : do deputado 
sr. Mello Mattos, rectificando 
as opiniões quo o seu collcga 
sr- Germano Ilassloeher lhe 
ottrilvjiu a propósito do proje- 
cto que manda incorporar o 
JUíZO dos Feitos da Saúde Pu- 
blica á justiça local; do prelor 
dr. Auto Korles, transmittindo 
por cópia ò despacho que deu 
no caso do conflicto havido nos 
corredores da Câmara, no dia 
13 do corrente, entre alguns 
moços que assistiam á sessão ; 
e [da Prefeitura de S- Paulo 
acompanhando o relatório do 
respectivo prefeito sr- dr. Anto' 
nio Prado- 

O sr. Mello Mattos fez aquel' 
ia rectiflcação por meio do um 
otllcio, visto achar-se enfermo, 
não podendo por isso compare' 
cor á Comira para fazel-o ver' 
balmcnle, da tribuna. 

Occupando a tribuna o sr. 
Itodrigues Doria, tratou nova' 
mente da política do Sergipe e 
dos recentes acontecimentos na' 
quelie Estado- 

O orador, respondendo ao dis' 
curso pronunciado no Senado 
pelo sr. Coelho e Campos, dis' 
se haver-ttie causado extronhe' 
za que oquelle senador, conbe' 
cendo bastante o seu caracter, 
o tivesse Julgado capaz de tra' 
xer á Câmara um telcgramma 
•pocrypbo- 

Continuando, o sr. Rodrigues 
Doria mostrou que • suecessão 
arranjada em Sergipe nio é lão 
clara mente legal como parece 
ao senador sergipano- 

Terminou lendo um telegram' 
ma cm que o senador Oiympio 
Campos informava ao orador 
que a renuncia do presidente 
de Sergipe foi o resultado de 
uma coacção dos adversários 
exercida pela força- 
P.Falou em seguida o sr. Frc" 
derico Borges, que respondeu 
ao discurso do seu collega sr. 
Teixeira Brandão, 5*obre o caso 
do habeas-cotptu impetrado em 
trror dó oomrnendador .ílibeiru 
de Carvalho, que fora interna' 
do cm uma casa de saúde pela 

próprio faniilia, num quo esti' 
vesso loNrondO enlormldado ai' 
guma. 

O orador dufunduu longamon. 
tu a atlitudo do advogado que 
roquereu a ordem do habra»' 
rorjtui. 

Usou depois do palavra o sr' 
Alcindo Ouanabora, quo tratou 
do projncto aprosentodo pola 
bancada do Dlntrlcto Federal, 
passando poro u quadro dos d- 
foclivos o» o|ierarlüs o*lranu' 
morarlo* do Arsenal do Mari' 
nha. 

Suo cxn. lormlnou Ipedlndo á 
CommisHÚo do Marinha o Guer' 
ra quo dosso porecar sohro o 
alludldo projoclo. 

O sr. (ink-íu Carvalhal roquo' 
reu urgência para sor Immo' 
dialamenlo submotlido a vota' 
çHo o parecer do quarta com" 
mlssfio de inquérito, roconho' 
cendo deputado pelo primeiro 
districto dosso Estado, na vago 
aberta com o renuncio do sr. 
Amoral Cosor, o sr- dr- JosA 
Cordoso do Al moldo. 

Concedido o urgenclo, foi o 
porecor posto o votos, sendo 
som debotoopprovodo. 

Em seguida .o sr. presidente 
nomeou uma commissão poro 
introduzir no recinto o novo 
doputodo, quo no oceosifio se 
ocliovo no ante-sala. 

Entrando no recinto, o sr. 
dr. Cardoso do Almeida prestou 
o compromisso regimenlol e 
tomou assento. 

Foi acceito o pedido do dis' 
pensa que o sr. Homoro Ba" 
ptisla apresentou do membro 
do CommissRo do Inslrucção 

Publico. 
Passando-se li ordem do dia, 

foram twbmellldofc a votos e 
approvodos, em segunda dis' 
cussão, os projeclos auctorlzan' 
do o sr- presidente dn Hopu' 
blica ; 

a abrir ao Ministério da In' 
dustria, Viação o Obras Publl' 
cos o crodlto extraordinário dp 
SõO^üOJÜÜO, pana conclusão do 
Palácio  Monroc ; 

a abrir no Ministério do Jus' 
tico o Negócios Interiores o cre' 
dito extraordinário de G000$000, 
para oooorror ao pagamento, no 
exercido vigente, do aluguei da 
casa cm quo funeciona o Insli' 
luto du Protecção o Assistência 
ú Infância do Itio de Janeiro ; 

o abrir ao Ministcrio da In' 
dustria, Vinçãü e Obras Publi' 
cas o credito do 12:00ü$000, sup' 
plemonlar ú verbo 9-1' do orça' 
mcnlo vigente, para pagamento 
do ougmenlo de pessoal de quo 
trata u ilociolo n. l-i&l, do 29 
do dezembro de 190õ ; 

a abrir no Mliilslerin do Fazen' 
da o credito de 100;ÜÜ0$, ouro, 
supplcmenlar à verba !>• 10, do 
art. 2õ, da lei n. 1.453, do 30 de 
dezembro do 1905; 

a abrir ao mesmo Ministério 
o credito extraordinário da . . . 
2.2113ín25 para ollcndcr ás des' 
posas com a execução do do' 
oeto legislativo n- 1-382 de 22 
do julho de 19(Í5, no período de 
julho a dezembro tio mesmo 

anuo; 
n nbrir ao Ministério do Ma' 

rinlia o credito especial do - . . 
2:799S99G, para pagamento ao 
lente catbcdiatico da Escola 
Naval, capitão de fragata dr. 
Manuel do Albuquerque Lima ; 

cquiparando os vencimentos 
do sub-secretorio o dos ama' 
nuenses da Escola Polytochnica 
aos dos tunecionarios do eguol 
categoria das Faculdades de Mo' 
diclna e de Direlto- 

mnndando incorporar á justi' 
ça local do Districto Federai o 
Juizo dos Feitos do Saúdo Pu' 
blica, e dá outras providencias, 
com pareceres das coramlssces 
de Constituição e de Finanças o 
volos em separado dos srs. Frnn' 
cisco Veiga e Estevam Lobo, 
precedendo a votação dos roque' 
rimenlos dos srs- Agriplno Azo' 
vedo c João Luiz Alves; 

Foram ainda approvodos, em 
terceiro discussão, os projeclos: 

Relevando o prescripçao em 
quo possa ter incorrido o direi 
to ao montepio instituído por 
Francisco Nathaniel de Azevedo 
Ribeiro cm favor de sua mulher 
d- Mario Annunciada Magalhães 
Ribeiro o seus filhos Manuel, 
Carlos, Dulco, Nathantol e Her- 

nani, ficando estes habilitadosá 
percepção do mesmo '• 

auetorizando o sr- presidente 
da Republica a contar, para cf 
feito da aposentadoria, o tempo 
cm que Francisco José Carlos 
serviu no Arsenal de Guerra do 
Rio de Janeiro como encarre- 
gado do serviço geral, desde 1 
de abril de 1865 a 13 de março 
de 1873; 

concedendo a pensão do 300$, 
repartidamcnle, á viuva o filha 
solteira do desembargador Luiz 
Antônio Fernandes Pinheiro ; 

determinando quo não se sus' 
penda o julgamento da partilha 
por falta de inscripçio da hy 
polbeca legal dos menores ou 
interdietos, e dá outras provi- 
dencias ; 

auetorizando o governo a abrir 
ao Ministério da Industria, Via' 
ção e Obras Publicas o credito 
de 227no$0CO, supplementar ã 
verba 3.' do art. 14 da lei n. 
1.4Ó3, do 30 de dezembro de 
1906, para a elevação de venci- 
mentos aos empregados das Ad- 
ministrações dos Correios do 
Rio Gunde òo Sul, Pará, Pei' 
nambjco, Bahia o Minas Ge' 
r»es ; 

determinando que o pagamen- 
to da differcnça do  montepio e 

inciu-Mddo nu revisfio dos pro 
ccssüH ituNterinrc* ao* docretu* 
IIH. I !1H8, do Dl do fcvoioiro de 
IHill, a lOM. do 20du holembro 
de 1H03, seja folio da data do 
fallci-imonlu do* eonlrlIiuIntoH; 

concedendo a dd- F.ulalla do 
Haldonho da (■ iinn o Mario Joa' 
quino do Saldanha do Gomo, 
viuvo o filho Hnltoira dodr-Josó 
do Saldanha dn Gama, omquan' 
to xlvas forom, a pensão mon' 
•ai de IM)$000 a endo umo. 

om discussão niiici. o pro' 
Jooto auetorizando o Poder Exe- 
cutivo a conceder um anuo do 
licença, com ordenado, ao fiscal 
da Iiispoclorla Gorai do llluml' 
noção do Copital Federal, Joa' 
qulm Firmlno dos nols, pare 
tratar do sua snúdo': 

om primeira discussilo, o pro" 
Jecto n. 0i-A, auetorizando o go' 
vorno o concoder aos osludanlos 
do preparatórios uma segundo 
época do oxamos o dá outros 
provldoncias, com parecor do 
Commissão de Instrucção Pu 

hlico. 
Ficorom som debotes encor' 

rodos: 
As diseussOes únicas dos po* 

reenres; 
concedendo ao sr. deputado 

Heredio do Sá, polo primeiro 
districto do Districto Fodorol, 
licença por quatro mezos poro 
ausontar-so desta capital; 

concedondo ao sr- deputado 
polo Estado do Maranhão, Dun' 
sheo do Abraüches, licença |ia' 
ra retirar-se da Capital Fede' 

rol; 
concedendo licença, por tom' 

po indeterminado, ao sr. dopu' 
todo polo Estado do Alagoas, 
Roymaodo Pontes do Miranda, 
para ausenlor-so desta capital. 

As terceiras dlscussõqs dos 
projeclos : 

Declarando providos nos Io' 
gares de quartos escrlpturorlos 
da Estrada do Forro Central do 
Brasil os praticantes nomeados 
por clfollo da lei n- 208, tio 26 
de.dezembro de 1804 conlamlo 
para todos os effeitos o tempo 
do serviço da dala de suas no' 
mcaçõos, com parecer da com- 
missão do Constituição o Jus' 

II ça ; 
rolevaniio o prescripçao om 

que Incorreu Manuel Silvorio 
Gomes, representado oclual' 
monte por suo viuvo, Amalia da 
Luz Gomes, para o llm do ro' 
cebor a quantia do 4:614$339 
proveniontu do fornocimento de 
carnes verdes durante n revo- 
lução no Estado do Hlo Grande 

do Sul ; 
auetorizando o sr. presidente 

da Hepublica a abrir ao Minis' 
terio da Induslrio, Viação e 
Obras Publicas o decreto ex' 
traorilinario de 4:474$183, para 
pagamento do.s vcnoiinenlosque 
cubem ao telegraphista de l.a 

classe Jos6 Loopoldino do Vos- 
conccllos Cabral, referentes oo 
tempo decorrido de 7 de moio 
de 1894 a 11 do julho de 1896- 

As votações dosso projoclo fo' 

ram adiadas* 
Nada mais   hovendo   o trotar 

o sr- presidente levantou a ses' 
são, depois   do   designer o   or' 
dom do dia poro a  de amanhã. 

Incêndio 

A's quatro horfts da tarde ex- 
plodiu uma antiga lâmpada de 
álcool que estava presa oo teclo 
do salão da Sociedade Nacional 
de Agricultura, á rua da Altair 
dega n. 102. 

O álcool, derramando-se, quei' 
mou o braço do empregado do 
nome Jorge Homem- 

O fogo causou estragos não 
sô no teclo do salão como tom' 
bem num quorto próximo o no 
sala das of Hei nas de reporos do 
lompodas. 

Entre deputados 

O sr. Mello Mattos, pelos In' 
oditoriacs dos vespertinos de 
hoje, convido o sn Germano 
Hasslochcr a repetir os insultos 
que lho dirigiu da tribuno do 
Câmara. 

Diz aquelle deputado que fa' 
culta a secção livre do Jornal 
do Commercio, poga do seu bol- 
so, poro quo o sr. Ilassloeher 
preciso os suas aceusações, as 
quaes, o sr. Paulo Guimarães, 
presidente do Câmara, não per' 
miltiu que figurassem nos an' 
naes. 

Contrabando 

13   I   ,—nlii    Aohriiiho,    que    H' 
nclin um ostado inellndro-to. 

—A população daquulla   cida 
do flumineiMu «»dá alarmada po' 
In mannira gravo com que   nd 
Ia ao desenvolvo  a ponto   hubo, 
nica 

O pi-o«idonto da ENtndo ro- 
motlou para olli duzanla* libro* 
do • ■THin   auli-peatoso- 

Laoerda Sobrinho 

O inspector da Alfândega des- 
ta capital proferiu hoje senten- 
ça sobre o contrabando de dez 
mil baralhos de cartas, appro' 
hendido a bordo da lancha liila, 
de propriedade da Royal Moii 
Company. 

Esse funecionario demittiu o 
guarda aduaneiro Cordovil Si' 
queira, que auxiliou o desem- 
barque do contrabando, e con' 
demnou aqueila companhia á 
perda da lancha em que o mes- 
mo foi encontrado. 

Segunda dtvlsio naval 

Tendo sido exonerado do car- 
go do commandante da segunda 
divisão naval o contra-almiranle 
Carllon Monlanary, foi nomeado 
Iara occupariiitcrinamcnlccssc 
posto o capitão de mar e guerra 
Andrade Leite- 

Pela Marinha 

O chefe do estado maior da 
Armada recebeu tclegramma in- 
formando-o de que o çaça-tor- 
pedeira Giataeo Sampaio deve 
deixar amanhã o porto de Re- 
cife com destino a esta capital. 

—Amanhã deve chegar a Ma- 
naus a canhoneira Juruá-, 

Peste bubônica 

O dr Nilo Peçanha, presideu. 
te «o Estado do Rio, recebeu 
hoje kelegranuna^ do prefeito 
de Campos inBiinandoo  sobre 

ja epidemia da   peste   bubônica 
| naqnclla cidade. 

Segundo esses   despachos cs' 
| tão atacados desse lerriTel mor- 
i Ua rarias pessoas grada*, cir 

Ire as quaes o dr. Cardoso de 
Mello, cuja moléstia tem cara- 
cter piieumunico; o sr- Silva 
Tavares e o notável abotiemnis' 

Tologramma ronobido .i noito 
do Compôs traz a infausto no- 
ticio du haver faltocldo olli, vi' 
climado pela posto bubônica, 
o sr. dr- Lacordo Sobrinho, um 
dos iniii. fervorosos ahollclo' 
■listas do ENlado do Rio. 

A morto dn illustro flumlnun' 
so causou vordadolra constor' 
noção. 

O dr- Ijioerda Sobrinho ora 
vulto Imporlonto na polillco do 
Estodo, tendo nos ultimas oloi' 
çOos sitio eleito deputado fe' 
dcral. 

-Haiío:i» corpus 

O atlvngado dr. Rodolpho Fa' 
rio apresentou hojo umo petição 
do halicus-corpue, ao Supremo 
Tribunal Federal, em favor do 
Cario Corsolo, proso em S. Pau' 
Io o octualmenlo detido na Caso 
do Detenção dosto copltol om 
virtudo do requisição do encor' 
rogado dos negócios da Itália- 

O caso de Sergipe 

Segundo tclcgrommos recebi' 
dos do Arucnjú, o ossemblô le' 
glslolivn de Sergipe foi convo' 
endo poro reunlr-so oxlraordl' 
narlamentc o 25 desto moz, afim 
do tomar conlieclmonto dos ro" 
núncios opresentodas polo pro' 
sidenlo e vice-presldento do Es' 
todo. 

—E' provável quo o sr. prrsl' 
dento da Bepublica envio omn' 
nllfi á Cornara dos Deputados 
unin mensagem acerco dos aeon' 
teclmcntos do Sergipe. 

Dr. AfTanto Penna 

Deixou hojo a cidado do Por' 
to Alegre, com destino é tio Rio 
Grande, o dr- Affonto Penna, 
que foi acompanhado aló olli 
polo presidento do Estado, se' 
cretario do Interior o da Fa' 
zenda- 

Ao sou emborque, quo esteve 
concorridisslmo, o povo accla' 
mou-o vivamente. 

A bordo do Maranhão rcall' 
zouse um banquete offerecido 
pelo Lloyd Hrasiloiro ao dr. 
Borges Medeiros, presidente do 
Rio Grande do Sul- 

Ao dessert o presidente eleito 
da Ucpublica saudou a família 
rio-grandensc. 

—O dr. Affonso Pontio tolo" 
graphou oo marechal Paulo Ar' 
gollo, ministro da Guerra, feli' 
cilando-o pela maneira garbosa 
com que so apresentaram os 
alumnos do Escola Militar na 
revista realizada em Porto Ale' 
gre, era liomenagom i sua pos' 

soa* 

O deputado Darcy 

O sr- dr. Jsmos Darcy, dopu' 
todo polo Rio Grondo o 1>0 se' 
cretario do Câmara, acha-ac re' 
colhido aos seus aposentos, 
acommeltido de um forto ataquo 
de grippc- 

Congresso  de  Instrucção 

Esteve hoje no Cornara dos 
Deputados o sr. conselheiro 
Leoncio de Carvalho, que foi 
reiterar aos deputados o convite 
quo lhes fez paro assistir ao 
Congresso do Instrucção que 
está sendo realizado nosta ca' 
pitei- 

General Abreu   Lima 

Foi hoje inhumado no cemi- 
tério de S- João Boptisto, em 
Botafogo, o corpo do general 
do brigada Francisco de Abreu 
Limo. 

Grande foi o numero de ami- 
gos, não só militares como ci- 
vis, que ocompanhorom á sua 
ultima moVado os despojes mor" 
lacs do illustro offlcial- 

As honras militares o que 
Unho direito o extineto foram 
prestadas por uma brigada do 
exerci to- 

Ao. baixar o corpo á scpultu' 
ra um parque de artilharia do 
segundo regimento deu os sal' 
vos do ordenonça. 

Dr.  Hercnlano de Freitas 

Esteve hojo na Câmara dos 
Deputados o sr. dr. Hcrculono 
de Freitas, direclor dessa fo' 
lha. 

S. exa-, que segue amanhã 
pelo rápido poro abi, esteve em 
longo palestra com os depu' 
lados da bancada paulista o o 
dr- Carlos Peixoto Filho, leader 
da maioria da ('.amara. 

Decretos da Guerra 

Pelo sr. presidente do Bepu- 
blica foram hoje assigiiodos, 
entre outros, os decretos : no' 
meando para o logar de ajudou' 
le do 6-' regimento de artilna' 
ria o capitão Joaquim Baphacl 
Pessoa de Mello, e transferindo 
para esse corpo o capitão do 
1." batalhão da mesma arma 
Alfredo Teixeira Severo, que é 
substituído nesse batalhão pelo 
1.° lenente João Dyonisio da 
Silva Pereira, hoje promovido 
a ca(Hlão 

Furam lambem assignados de' 
ciclos reformando o major l.i- 
ncslo Marques Machado e o 
capitão Graciliano da Trindade 
e transferindo do 12.- para o 6-' 
de cavallaria o coroitei Carlos 
Augusto Pinto Pacea o deste 
para aquelle 6 coronel João Ma- 
nuel Menna Barrcto- 

Para a vaga de capitão de ar 
tilheria foram promovidos: a este 
posto, o capitão graduado Wan- 
dislau Bandeira Teixeira ; a 1/ 
Icnente, o i' Augusto I- Tei' 
xeira de Freilaa : a 2.', • aspi' 
ranle Bubem da SiWeim, c a 
8.' tenente de infantaria o aspi' 
lente Sebastião Albequerquc. 

CongrcM* Pan-Ame-iemo 

Hrui>iB-«e hoje em »-e«3» 
plena o Congresso Pau-Amcri- 
cano- 

Tfo cxpcdienle nada houve de 
fmi-otlaiiU.-- 

l^as-.TMrto-fe   á onü-m 
foram lidos os pareceres de var* 
rias enmnri«^õ«». 

A prnfosaore d. Deolindn Dsl' 
iro, sciiinpen)iadn du nV-im- 
indígena*, eaM*e no otll||('lo 
onde se reúne o C<iiigrc*so, o 
abi antregou ao pro*ldonti*, 
tlr- Joaquim Nabuco, uma petl' 
ção solldUnilo a dlscu*Mflo da 
tegulnlu lhago; — Da Incorpo 
ração doa Indígenas americanos 

á Bopubllcs. , 
A those, está longamento fun' 

ii.iiiH-nt.iila, lenilo a petição as 
ORrlgnoturaa doa Indlgenoa Ku' 
rolei, Porplpo, Maeu|ió, Procé, 
i'i|>i.ijii. Maria Soitoo o Crlrlon 
Guotlolã- 

Do exterior 

ITÁLIA 
ROMA 

Protaato d* areados 
Noticiam oa -Jornoos quo co' 

polros, oamarelros o crlodos do 
servir dusta oapllol, om numero 
do dois mil, assignnrnin um 
protesto dirigido oo Porlomonto, 
reclomondo contra o costumo 
dos rospccllvos polrflos em os 
obrigarem a raspar os bigodes. 

Cyetlataa em ■IISo 
TolegrophBm do Milão quo 

chegaram áquolla cidade qui' 
nhenlos cycllstes os quaes vão 
visitar a cxpeslçdo. 

A rainha Margarida 
Tolcgrammsa do Grcssonoy 

referem quo sua majestade a 
rainha-mão Margaiidn do Soboya 
farii umo ascensão oo cume do 
monto S. Uornartlo. 

Entrevistas de soberanos 
Folo-so cm círculos diploma' 

ticos desta capital não serem 
verdadeiros db noticias do uma 
próximo cnlrcvísta entro o rei 
Vlctor Manuel e o imperador 
Francisco José, a convito do 
imperador dullhermc, da Alie' 
manha. 

Diz-se lambem quo toi encon- 
tro não será possível, si o im' 
porodor da Áustria não vier o 
Borao, rt.lribulr a visita quo o 
rol Humberto t lho fez om 
Vienno. 

O major Dreyfus 

Em seu numero de hojo o 
jornal // .SíV-O/O insere umo cor" 
rospondenclo fa Suisso, dizen' 
do que o major Alfredo Droy' 
fue, apenas termino a licença 
quo lho concodeu o ministério 
da Guorro, voltará ás fileiras 
para completares trinto onnos 
do serviço. qUo se completam a 
27 do outubro, roformondo-se. 

Cyolone na Toscana 

Comraunicam de Grosselo, no 
Toscana, quo passou por ulli 
um violento cydono, que cou' 
sou domnos consideráveis. 

Accroscontam os despachos 
dalli rocobidos, quo um raio 
fulminou dois òamponezea. 

Soffrou cnormomonle a colhei" 
ia de uvas. 

FRANÇA 

Chuva   de pedras   * 

Rirem o* Jornao* que solirc 
Vervlére» caiu forte lompornl 
acompnnliado do chuva do pe' 
dra*. 

Varia* possoaa foram altingi' 
da*' por pedaço* do gelo do 
Hramlo tamanho. 

RÚSSIA 
l"l li Muni li... 

baaordena em Varaovla 

Communloam de Varaovla quo 
ao vão ropollndo a* desordens 
noquolla cidade 

Forom otiradna hnmhaa ex' 
ploNlvoa num poslo policial dos' 
Io eldodo, resultando ficaram fo' 
ridos doía soldados. 

O posto ficou destruído, cm 
consoquoncla   da explosão. 

As sontlnollos que consegui' 
ram lobrlgar ainda os aucloros 
do atlontado, quando fugiam, 
llzorom fogo sobro cites, lorln' 
do a  mulloa- 

BOLIVIA 
LA PAZ 

Mim MMm 
UEtTAIDO 

i i i  ■-■ •      fM Ifl nx Atiosro 

do   tr,   hinir',- 
Aifredo 

it 

PARIS 

Falleolmento de   ura aenador 

Dcu-so hoje o lollecimonto do 
senador Guyol-;   .: . 

Eduardo Vil e e cfcalser» 

O Petií Parisien e o Journal 
são optimislas a propósito do 
encontro oi)tre o imperador da 
Allomanho o o rei da Inglfltorra 
om Gronhorg. 

O Gaulois, tratando do mos' 
mo ossurnpto, patenteia o seu 
sceptloismo. 

A lei da separação 

Noticia Le Peltl Parisien que, 
segundo uma declaração do sr. 
Brlond, ministro do Instrucção 
Publica e Cultos, o govorno 
aguordorá o procedimento do 
clero, para então agir sobro a 
execução da lèl quo separou a 
Egrcja do Estado. 

Informa o Matin que o go- 
verno está resolvido o oppilcar 
integrolmente essa lei' 

Asseguro so tombem que o sr- 
Combes, ex-presidente do con- 
selho e principal Impulsionador 
da reforma, ,,4Ulse que Pio X, 
com a publicação da ultima en. 
cyclico, deu urá golpe mortal 
na Egrejo om Fronço. 

INGLATERRA 
LONDRES 

Greve de mineiros 

Telegrapbum de Cardiff quo 
vinte e seis mil mineiros em 
Aberlillery se declararem cm 
gróvo, exigindo dispensa do tra' 
balho aos mineiros que não 
pertencem ú União dos Syndi' 
calistas Mineiros. 

Emigração para a Argentina 

Sabe-se aqui quo o governo 
do Tronsvoal recommcndo a ab- 
stenção da emigração para a 
Argentina pelas difflculdades do 
trabalho quo existem naquclla 
Bepublica sul-americana 

O encontra de Cronberg 

Itefere o Time», a rospeito do 
encontro, cm Cronberg, do rei 
Eduardo VII com o imporador 
Guilherme II que essa entrevia' 
to tem ollo significação, não al- 
terando, porém, a solidez da 
enlente fiancq-inglcza 

ALLEMANHA 
.'i' UKMI.IU 

Immigrantes ruasos 

Dizem os jornaes quo o im- 
perador Guilherme II ordenou 
severa opposiçio á invasão de 
immigrantes russos, devendo sé 
ser permittida é entrada de in' 
dividuos adultos-que possuírem 
quatrocentos marcos. 

Encontro de soberanos 

Está sendo mmfm co3:moiita- 
do o encontro do impeiadur 
Guilherme II ooin o rei Eduar- 
do VH. 
Em altas iodas governamentaes 
é crença que a situarão polilica 
entre a Allcmanha c o Iglaterra 
se vai modificando. 

Orgams opposieionislas, po' 
rém, julgam que nada advirá 
dessa entrevista, não pssisndo 
o encontro de uma simples cor' 
Iczia, 

BÉLGICA 
KRCXCLLAS 

RecIama(io d* operários 

Mais do cinco mil operários 
reoniiam-sc Jtoje, reclamando 
• niitra o í\i*intiÃo da« h<>i-a< 
de ti-atwllio 

Foram pronunciados -.íoiei.- 
»o* di«cursos- 

Anlceto  Arcc 

Folloceu hojo noslo capital o 
ox-prosldcnto da llopubllco, sr. 
Anlcotu Arcc. 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK 

Grande incêndio 

Informam do Buffalo quo so 
deu olli um grondo Incêndio 
cm um dos molorns edifícios 
daquollo cidade, sendo consido' 
raveis os prejuízos. 

Ficaram feridas cinco pessoas. 

Linha para o Brasil 

Hoforcm os jornoos quo está 
resolvido pelo govorno omeri' 
cano o cslobolocimenlo t!o uma 
linha de vapores destlnodo o 
ligar os portos do Brasil com 
os dos Estados Unidos- 

ARGENTINA 
BUENOS AIRES 

O ministro Root 
i 

Continuam animados os festo' 
jos om ••onriido ministro Ellhu 
Root- 

llontem, por oceasião da s.v 
hlda du Opero a multidão que 
estoclonavo foro do tiieotro pro' 
rompeu om estrondosas ovo' 
ções ao sr- Hoot. 

Esto, descobria-se, saudando o 
povo. 

O mesmo cnlhusiasmu se deu 
nos corridas do hippodromo 
Palormo, quando houve o des' 
filar dos outomovois- 

O jogo olii oltingiu o setecon' 
tos e sessonto o oito mil pesos. 

COICUIO-BO em vlnlo o cinco 
mil o numero dos osslstenles 
ás corridos- 

Deram-so hontem graves dos' 
drdens na Avenida do Mayo por 
numerosos indivíduos que pro' 
moviam escândalos. 

Foram eftocluadas mais do 
cem prisões. 

A policio traia de abalar o 
focto, quo foi bostanto depri' 
mcnle- 

O ministro Root visitará hojo 
a eslaiicia Vlvot, sondo acompo' 
nhodo pelo ministro do Exle' 
rioros, o secretario desto; polo 
filho doquello ostaneciro, pes' 
soai da legação norte america' 
na, o officioiidadc do cruzador 
Charleston- 

Esta nollo haver* recepção c 
baiiquelo offerecidos polo minis- 
tro americano- 

Ao maio dia. fnila a chamada, 
varinca-*c n nretençado* «r«. Pin- 
to Ferras, Monto Hlcudo, Mollo 
Peixoto, Duarte d» Azevedo, Si- 
queira Cempoi, lloilrigo l^ite u 
Rodriguan Alveu, faltando com oau- 
•a partiuipnda o* ire. Paes do II ir 
ro*. Fernando Preatee, Luiz Lella, 
Luiz Pisa e Paulo ICgydio a «em 
participação o* sr*. Cândido Ho. 
driguea, Dlpo - Utiono, Lacordo 
Franco, Padua Sallet, Gulmarte* 
Júnior. Coaarla llniloa a Almeida 
Nogueira, 

Eatando proientoa B|>ena« aeto 
*r*. aenadore*, deixa da «er lida a 
acla da aeaaão anterior. 

Não havendo numero legal, não 
ha aoasio. Levanla-ae a reunião, 
designada para 17 n mearna 

ORDEM DO DIA 

/.• parte 

ExrKUiENTa.apresentaçío de pio 

AVULSOS 

Dr. Antônio Barreto 

CASA URANCA-—Embarcou ho' 
je com destino á sua fazendo em 
Araraquara, ondo pretende pas' 
snr algum lempo, o distineto 
medico dr. Antônio Barreto. A 
seu embarque compareceu gran' 
do numero de pessoas do nossa 
melhor sociudade. Auctoridades 
judiciarias e policlacs, repre. 
seutantos da Câmara Municipal, 
Direclorio Político o Santo Casa 
de Caridade foram apresentar 
despedidas-—Rodocção do Casa 
Branca- 

MATRICAR1A DUTRA ó atles- 
tada por üJ rlinicua de S. Paulo. 

0 "BENJAMIN CONSTANT" 

jcclot, 
to*. 

indicaçõo*   a   roquerimen- 

8.* pirte 

DiecussXo unies da rodocção do 
pro|scto n- M. de 1902, do Cornara 
doa ara. Oepuladoa, mudando poro 
o do <l'ini.'oíii>. o nome do muni- 
uipio a comarca d<t Sunla Antônio 
da Cachoeira. 

1.* DISCUSSãO do projeclo n. 2, do 
1000,   do Senado,   auetorizando o 
Sovcrno o garantir |uroa onniiaas 

o 6 0|0 ao capital máximo do 
4.000 contos, que fâr empregado 
na conatrucçflo dos armazena ge- 
raoa de que trato a léi federal n. 
1.102, do 21 da novembro do I0OS. 

2.* DISCUSSãO do projoclo n. 141, 
de 1800, do Cd mora das srs. Orpu- 
tuiloa, com porecor n. 20, roHtnbo- 
lecendo os amigas divisou cnlrnos 
municípios de Guaratingnolá e Pin- 
damonnangaba. 

O sr Azevedo Marques (pela 
on/tf/n)—riMpier. o a ossa i-on ade 
<lnp«iiaa do intiir>tii--o, paru quu 
O projoclo seja inoluido na ordem 
dn dia da «-«são tegOInUi. 

hntra em 1.* diacussão, a A snm 
(lubaln approvodo, O 

■•ROJECTO N. 1.1, r>r. iHOH ' 

marcando o dia 2 de fevereiro do 
anno *m que deve começar a no- 
va legislalura para «e realizar a 
eleição ordinária do dapiiiadot a 
aensdores. 

O ar. Aurallano de Gusmão 
(pela nrdem) requer, o o raia ron- 
code, dis|H!iisa do inl«r«lloio para 
quo o nrniocto soja inaluldo na 
onlom do nio da t-^-sSo   aeguinto. 

Entro em 3.* dlseuaaflo, o t «cm 
deliate npprovado. O 

PIIOIEOTO N.   10, os ICCI 

iHcntsndotlo imposto do aollo do 
Estado oa livroa, processos, jnsii- 
floações e lodo* os [tapais ou do- 
cumonlos desliiiados a calebraç.lo 
do cosomenlo civil, 

O ar. Oliveira Coutlnho tyeUt 
ordem) r«- pi'., o a caso concedo, 
dlspcns» do InlorHtjclo para qun o 
projeclo snjn incluído na ordem do 
dia da sossflo soguinta. 

Entro cm 2.* disuiissSo, a 0 som 
dvlinle npprovado, o 

PMOJKCTO N.   II, do 10(10 

npprovando o decreio n. I.'i7'i. 
do 21) dt> julho iiilimo, que abriu 
A Secretario da Aarirullurn mnis 
um crodlto (rspecisl (lut.0<JOHX)0$(KtO, 
para as despesas com as obras 
de sancarnonto o abasteaimonlo^do 
água da   capital. 

O  sr. ' Aurallano  du Gusmto 
{pela ordem) requer, o a enaa con- 
cede, dispensa de inlursticio pnra 
qun o projoclo aojn Incluído nn 
ordem de dm do  acssAo seguinte. 

Entra em 3,* discussão o 

(UBSTITUTIVO    AO   I-nojECTO N- 38, 
DE  181)8 

oAMAnü 

14*    SESSÃO    OIIDINARIA   EM   Ifl  DE 
AOOSTO 

Presidência do ar.  liubião Júnior 

Ao meio dia, feito a chamada, 
veriHca-S'j a presença dos srs. 
Abelardo César, Amando do Bar- 
res, Fontes Júnior, Bcnediclo Not- 
to, Bernardo de Campos, Carlos 
do Campos, Moraes Fillio, Emysdio 
Piedade, Costa Corvolbo, Frederi- 
co Brotero, Rubifio Júnior, Vulgo 
Filho, Joaquim Cândido, RodriRiies 
dos Santoa, Oliveira Coutinho, Krei- 
tiu Valle, Luiz Elaquer, Azevedo 
Marques, Luiz. Soares, Campos 
Maia, Nogueira Martins, l.cilu 
J<inior, Aurcliano de Gusmão, Ma- 
rio Tavares, Pedro Arbues o Vidor 
Ayrosa. Deixam de comparecer com 
causa participada os srs. Antônio 
Olymplo, Atoljba Leonel, Joaquim 
de Solios, Marcondes do Mattos, 
José Vicente, Manuel Bento « Os- 
car de Almeida, o sem participação 
os srs. Antônio Lobo, Amaral Cu- 
aar, Carlos Porto. Edgard Fer- 
raz, Evangeliata Rodrigues, Plinio 
de Godoy e llerculano de Freitas. 

Abre-se a scssSo. 
O'sr. 2.' secretario lèas actaa 

da sessSo o reuniões anteriores, 
"que íão postas em discussão e sem 
JOIJIIPI approvadas. ^ 

Osr. I. 
seguinte 

secretario ds conta do 

Ainda sobre a partida do Ben- 
iamin Constant das águas do Bél- 
gica, traduzimos de La Prense, de 
Aovers, em dala de .24 de julho 
findo o seguinte : 

cSob um sol quasi brasiltiro e 
deanle de uma multidão conside- 
rável de capectadorea, o Benjamin 
Constant deixou hontem o nosso 
porto. 

Era quasi meio-dia quando o 
clarim  tocou o signal de partida. 

Ao rufar dos tambores o a or- 
dem Iranamiltida por apito—o 
apito tem papel saliente a bordo 
dos navios brasileiros — os infe- 
riores c os marinheiroivae colloca- 
ram Avante, no navio; atroz se 
achavam os olflciaes, a musica 
e alguns viaitaolcs que logo vão 
desembarcar entre os quaes nolA- 
mos os srs. Rego Berros, ministro 
do Brasil em Bruxellas, o cônsul 
dos Paizes Baixos, o rorouel Mon- 
tbaye, o commaadanle de enge- 
nharia M. Pierard. o coronel Brilt 
e outros. 

No cães a musica militar exe- 
cuta o lisim.o nacional do Brasil, 
a cujas notes ligeiras e alegres 
Iodos se descobrem emquanto a 
equipagem, perfilada, aaúda mili- 
tarmeate. A uma acena de enthu- 
siasmo bem sul-americano asais- 
ttmoa e foi quando | banda de 
bordo locou a Hrahançonne; o* 
rnariabeiros subiram ás vergas, ac- 
clsmando Viva a Bélgica! viva 
Auveral viva oreil Muitos agita- 
vam os lenços, abandonando-oa 
depois á vfração que oa atirava 
docemente A auperGcie das águas 
emquanto qu«, iaoffesaivos pira- 
las, oa aosso* barqoeiros M apres- 
sam em os apanhar... 

Foi um delicioso momento, logo 
esquecido talvez pelos espectado- 
res qae habiimimeatc alli se en- 
contram pe'as 4 horas, os quaes 
iam gosar de um novo especta- 
culo marítimo, a chegada de um 
crezador inglez. 

No ancorado jro j'Aaslruwe I, 
os furtes odo as vahas do estvlo. 
O Be ijamin ConHaní segn* com 
destines Cbrisiiasis.» 

EXPEDIENTE 

Orncio do sr. secretario da fa- 
zenda, Iransmitlindo a ipotiçSo om 
que o dr. Joaquim Cordeiro Coelho 
Cintra, juiz de direito aposentado, 
solicita pagamento da gratificação 
addicional (]n'qunrta porto do seu 
ordenado.—A's commissões de jus- 
tiço e lazendo. 

IDEU do mesrno, trnnsrnittindo 
a petição om que o dr. Miguel de 
Godoy Moreira o Costa, ministro 
aposentado do Tribunal de Justi- 
ça, solicita o pagamento do au- 
gmento da quarta parte do seu 
ordenado.—As mesmas commis- 
soas. 

IDF.M do mesmo, tronsmittindo 
uma carta de sentença pela qual 
foi a Fazendo do Estodo eondemna- 
dii a pagar a monsenhor Camiilo 
Passaiaqua, vencimentos do cargo 
de lente do Escola Normal desta 
capital, afim de que o Congresso 
delibere sobre a abertura do ne- 
cessário credito.—A'8 mesmas com- 
missões. 

IDEM do mesmo, transmittindo a 
petição em que "o dr. Antônio Fer- 
reira França, ministro do Tribunal 
do Justiça, pede pagamento da 
quarta parte du ordenado que lhe 
compete desde que completou trin- 
ta onnos do serviço publico. — A's 
mesmas commissões. 

IDEU do sr. secretario da Agri- 
cultura, transmittindo as informa- 
ções prestadas pela Commissão 
(Jeographica e Geológica, relativae 
ao accôrdo firmado pelas Câ- 
maras Munioipaes de MaltãoeRi- 
belrãozinho, cobre divisas do «eus 
municípios. — A" commissão do 
estatística. 

IDE» do mesmo, communicando 
que o ar. presidente do Estado 
promulgou as leis que approva-n 
os decretos do poder executivo 
abrindo vários créditos.—inteirada. 

IDEM da lamara Municipal de 
Coragualatuba, represenlando no 
sentido de serem as muoicipalido- 
des isentas do pagamento das meias 
custas judiciaes.—A' commissão d-t 
justiça. 

IDEM da Câmara Municipal de 
S. Pedro, representando no mes- 
mo sentido.—A' mesmo commis- 
(éo. | 

O sr ^presidento—O nosso col- 
lega, ar. deputado Joaquim da Sol- 
les. communioa ter deixado de 
comparecer A presente sessão por 
motivo de saúde. 

O sr.   Azevedo  Marques—Sr. 
presidente, pedi a palavra paro en- 
viar A mesa um projeclo de lei 
creando duas es-oloa no districto 
de Víradouro. e duas outras no 
dislriclo ds Pitangueira*. 

A creoçãfk dessas escolas é uma 
necessidade, por haver nesses lo- 
gares grande população inlontil. 

Vai A meu, è lido. julgado obje- 
val a ii 

■■   consalidando   dl" 
no processo civil u 

do* artigo» d* lei, não m* r"'ordo 
quel lei n. 'i», de 21 da novembro 
(l« l-r.il, o juiz de p-iz, tüiiid iub- 
*lituio do luiz dn dirvilo. po lati 
lumar confivimenlo d* quussqusr 
anlos jurisdiconae*, uma vez qua 
o juiz du diruitu aaleia auatnl* da 
cornar-*, em ponto (fistãnt* mat* 
ds 12 klloint-tras, 

O Sn, Azavsno MAMUUKS—Msa- 
mo saiu 1.1- iir « lurisdlçAo 7 

(J an. AHKI.ARIKI CEMAII — Paio 
manos, mesmo asairn. O citado ar- 
tigo diz qun o juiz de plz podarA 
tomar conhecinienlo de quaesquer 
aolo* jurisdicionaes, uma vez que 
O |uiz de direito esteja auseat* da 
comarca an. prmlo dlstanle mais 
du 12 kilomntros. 

O in.  AUIIKI-IANO    DE Uu*MÃO— 
Km casos em qua não possa ha- 
ver damoru, em casos de urgancio. 

0 an. AitRi.AiiDo CsiAn. — Sim; 
'■■ nassn caso. Ausanlo o juiz da 
direito, de necordo com o pracri- 
luatlo no referi-lo artigo, «slsado 
a terminar o ultimo dia de prazo 
concoilido a parte, A o cosa a* ur- 
gência .. por nonsequencia, d* 
prompia resolução. 

Proponho o  suppressio do srti- 
So Id dn a seus   parngraphos, quo 

izem : i\./!) 
tArl. Ifi. SI forem oppoalos no- 

vos oniburgos polo psrle qua JA 
livor (.■mburgado, o osi-rivão jua- 
lal-os-á oos uulos e. inlepandoaU- 
menlo de preparo, lal-oa-A imma- 
dialamontu con'-lusoa ao presidas- 
Io com uniu informação   eacripta. 

rapn- clo de deliberação 
mir, • seguinte 

rnojEcro N.  15, DE 1906 

O Congrasao legislativo do Es- 
tado de S.  Paulo decrala: 

Art. L' Ficam creadasdnas es- 
colas no districto de «Viradoun». 
e duas outras na ville de Pitsa- 
gueiras, municipio de Piisnguei- 
ras. sendo ama para cada sexo. 

Ari. 2.- Revogam-se a* dispo- 
sições em contrario. 

Sala das sessões da Câmara dos 
Deputado*. 1S de agosto de 190(1— 
Awrrdo Marque». 

P-js-a «- a 

ORDEM DO   DIA 

Entra *m 1.* diacussAo. sé sem 
debate spprovado. • 

psoiscTO !«. II. ne 198S 

denonoinindo fSecraUria de Es- 
tado dos Negócios da Jusriça e ds 
Srgurauça l-ualica» a Secretaria 
de Estado dos Ncgoe»»* da Justiça. 

estabelecendo 
versas regras 
commeiviol. 

O sr. Abelardo Cesor—Sr. pre- 
sidente, ao tomar n palavra pura 
romper o tlebalo sobre o importaii- 
te ussuniptoora si.qeito ao elevado 
critério dcsla asscmblèn, dois sen- 
timentos bem dislinuto* caracteri- 
zam o oslado da minha alma: o 
primeiro, quo mo enaltece o exal- 
ta, o A o desvanecimuito do honra 
qui rne cabo, neste momento, de 
oecupar esta cadeira illustrada por 
nolnbilidadrs quo tonto c brilhan- 
Icmonle se tém posto om destaque 
o relevo nas lides pnrlamenlnreH 
do Estado de S. Paulo o do puiz ; 
o aegundo, inteiramente opposto, 
mo desencoraja e me traz desalen- 
to quando mo convenço da inca- 
pO'j|dado .n'hi a/ioiailas ijeraca) de 
o lazer dignamente. 

E este esludo d'ulma, este des- 
alento sobe de ponto, se avolumo, 
quando me lembro de que tenho, 
pcln voz primoirOí a honra de oe- 
cupar esta tribuna ao debater-so 
um nssumplo do tonta rolevoncin 
o tamanho grovidode. 

O sn. AZBVBDU MAiiyuns- Vai 
ser illuminodo |ior v.  exa. 

O sn. AIIELAUOO CRBAK — E' 
bondado do nobio ilepuloflo. 

A minha poiovra tarda absoluta- 
mente não devia nltear---o neste 
recinto onde tem pompeado, por 
tuntus vezes, a eloqüência tic ora- 
dores do grande brilho o renome. 
A minha phruse desprelançioso, 
lão dusprctenciosu quilo vasio da 
conceitos {nõo apoiadoa neraeii), 
absolutamente não devia impedir 
os ensinamentos judlaiotoa de qual- 
quer dos nossos illuslrados colle- 
gas que aqui viesse substiluirine, 
l.i/.rn in   brilhniilea considerações. 

Entretanio, opprandiz da uisci- 
pUoa scientiiiuo em que tanto se 
elevaram os nomes do Ulpiano, 
Modeslino 0 lautos outros na nn- 
tiga Itorna, o quo tom constituído 
o apunagio de tfinlos mestres que 
têm passado por esso brilhante 
escola, que so chama Academia cie 
Direito de S. Paulo, combatente 
polo direilo, em suinitiu. julguei- 
rne na obrigação do vir trazer o 
meu fraco concurso paro o estudo 
e exame de lão imponente os- 
sumpto. 

ila, entretanto, sr. presidenlo, 
uma forço que me alenta, qua me 
aninith que me dá coragem i c a 
corrente cloolrica dos syrnpulliias 
desta illustro nssembléa que eu 
desdo já invoco, pedindo, não a 
suo justiça, mas a sua benevolên- 
cia o  bondade. 

O osaumpto è difAoil e esca- 
broso. 

Desde muito tempo que o pen- 
dor ilos nossos governos desde o 
tempo do Império é o codillcoção, a 
compilação harmônico das boas 
normas jurídicas para constituírem 
uma legislação certa o estável. 

Aa tentaiivaa tém se repetido c 
até hoje não logramos ler ainda 
nosso Código Civil e o do pro- 
cesso, reunindo em corpos certos 
as leis de fundo e de lorrna. 

Comprebendendo essa neCfe.-sida- 
de, o Estado de São Paulo encar- 
regou aoa illuslrcs mestres con- 
selheiro dr. Manuel Antônio 
Duarte 'do Azevedo e dr. João 
Pereira Monleiro. de saudosa me- 
mória, da confecção dos nossos có- 
digos dd processo civil o criminal 
que ainda dependem do opprova- 
ção do poder legislativo. 

O honrado dr. Jorge Tibiriçó, 
na mensagem apresentada ao Con- 
gresso a 14 de )ulho próximo pas- 
sado, documento político de gran- 
de valor e que por si só atleslo a 
elevação de vista com que s. exa. 
tom dirigido os destinos da terra 
paulista e os brilhantes resultados 
que tem colhido de sua sabia ori-en 
■ ação administrativa, lembra me- 
didas tendentes A melhoria cie nos- 
so direilo processual. 

Mas jA que uão é possível de 
um só jacte cbegarmus ao fim de- 
sejado procuremos reformar as 
disposições incompatíveis com o 
desenvolvimento da> relações ju- 
ridiess no Estado de São Paulo 
por lormulaa mais rápidas e gs- 
ranlidoras dos direitos daa partes 
e que, ao mesmo tempo, facilitem 
a missão dos encarregado* da appli- 
osção da* laia aos caso* Decorren- 
tes. 

Vou, sr. presidente, apresentar e 
jUiliOcsr algumas emendas para 
as quaes desde já peço a benevo- 
lência destajllnalre assembléa. 

Sr. presidente, ao artigo 2.- do 
substitutivo eu propuz uma emen- 
da. 

Esse artigo diz : (Lé) 
«A appellação pôde sar interpos- 

ta pelos modos estabelecidos no 
arl. 647.-. do regulamento n. 737, 
de 1860, ou. indeper.dentemenie de 
despacho do juiz, por lermt» no* 
autos, assignado pelo appellaole e 
por duas testemunhas, no -prazo 
improrogarcl de dei   dias.   ainda 
rem (Árias, contadas da data 

ntimjçno da »enteoça.> 
Eu proponho que se suppritnam 

a* palavra* «... independente de 
despacho... > que constituem a se- 
gunda parte do artigo. 

Assim procedi porque tive oc- 
easião de observar, ns minha cur- 
ta vida de advogada do interior, 
em cor^sequí-.. d* J.r*<-sos fa- 
dos oor^rrrdo*. que a dba:rr*a 
do artigo 2.- do tubstitulivo er. 
ura grande periga. 

aei que a ioienção, nio Io do 
auetor do projoclo o. M, de 1MM, 
como lambem ds illusirads com- 
missio de justiça, que deu pa- 
recer * apresentou •nbstituti^o, 
foi que muita vez o juiz ausenta- 
os da comarca e. pela «upervaa en- 
rt». das férias, na* quaes os pra- 
zo* correm, pode * parte nesr 
privada do recurso que s lei Ibe 
eonesde. 

Todsvis. sr. pisaidsnt». psrare- 
me «• e«t* periga d«*apsrac« 
completsmeni* de*d* que se racio- 
cms qss,  wgusdo   dctcmiias an 

ti 1.' O presidsnte na 1.* 
submeltera o osaumpto A decisão 
do Tribunal d pow de relatar a 
matéria; 

g 2.' SI o Tribunal decidir qu* 
não procede a infermaçie, por a«- 
rom ntlmlssivcia os embargos, man. 
dorA baixar oa outo* ao cariaria, 
paro aguardarem prapars a taram 
o devido ondaments». 

Propuz, sr. presidente, a aup- 
pressão desse artigo e de «eus psrl- 
Sraphos porque, para rnirn, e tvl- 

ento que ei es se relerem a em- 
bargos offensivos a sentenças a 
inlringente» de lulgado, visto como 
os únicos embargos admissivei^, 
pala letra do decreto numer» 787, 
do 2õ do novembro do 1860, sío as 
rt« declaração ou restituição tlt 
menores." 

Porinnlo, a não sor t-mhargos 
dn simples declaração e restitui- 
ção do menor-is, absoluiomente o 
tribunal não poderá conhecer d* 
qunesquer onlros que seinm op- 
postos, pois que è bem certo '(110 
o espirito do daerulo n. 787. da 
1800, 6 mesmo clirniinr a [IOCSí- 
bllldade de serem opposlos quoes- 
nuer outros embargos ro ne-or- 
(lam que nAo scjnm  de declaração 
0 restituição  de menores. 

A disposição do art. Ifi o <j 5 co- 
incido pcrleilomente com as do 
art. 133 o segiiiiites do regimento 
interno do Tribunal de 'usliça. 

O SR; AZBVBDO MAnrQuas—Que 
não 6 lei. 

O sit. ABELARDO CéSAR—Por ia- 
so mesmo mo parece illogico qua 
venha o presente projeclo sinccis- 
nai- um vordadeiro arbítrio rio Tri- 
bunal de Jusliça. 

O SK. AZEVEDO MARQUIIR — A 
r.-gru ú boa. Tonto é necaesaril 
qui o Tribunal ocloplou-u. 

j sn, ABELARDO CI:.-,AR - l'»ra 
que esse inconveniente não vej/ 
annccionodo, proponho a aupprss- 
são dessa disposição. 

O sn. AZEVEDO MARQUES—O 
voto do Tribunal ú imporlaule, 
aamonslra a necessidade da tegra 
estabelecida. 

(J sn. AnEi.AitDO CBSAB -l-.itou 
certo de <piij o li bunol in:eriu 
tal disposição no seu regimeolO 
por julgal-o de utilidade por cir- 
cuinstoncias  talvez de   momeolo. 

O sn. AZEVEDO MARQUES—PorS 
evitar a chioano. 

O sit. AiiEi.AnDo CéSAR—E por- 
que sorlo que o legislador do ga- 
verno provisório, pelo ciecrclo do 
!l do setembro do 1890, adoptou a 
regulamento comrnorcial jíorn a 
processo das cau^aa eiveis? l''0i 
pnra abreviar as deniandaa, parp 
liminar os perigos dn chicana, 

abolindo expressamente o proces- 
so do Ordenoção do Livro III. ti- 
tulo 20.•, que era morosisaimo. 

Ora, si essa foi o intenção do 
legislador do governo proviforio^ 
para (pie retrogradarmos abolindo 
a sabia disposição do reguiomento ' 
do Itiõl), que a-celeni os julgnman,- 
tos 'i impede a chicana ? 

O sn. AZEVEDO MARQUES—O* 
projeclo não modifica essa situa- 
ção sinão paro  melboral-s. 

O sn. ABELARDO CESSR—Mas 
permitia segundos embargos, per-' 
mittn que o Tribunal examine si 
é coso de seguodoa embargos. 

O sn. AZEVEDO MARQUES—Ha 
um equivoco da   parte do v. exa. 

O s». Am-.i AROO Ci .-AM—Si te 
trota de embargoa du porte que jA 
uma vez embargo 11, a simples in- 
epecção dos autos moatra qup oo 
trata de seí.'iir;d:js emborges. K 
como não são admiti idos sinío 
emborgos de cleelaração (í de 11- 
slituição da menores nela otirle 
que já urna vez embargou, -' ■ b:io 
que o Tribunal não pôde, Uihe- 
cer  do ouiros. 

Portanto, a di.sposiçVo-do arlisO 
50 o seus paragrnpho-. vem ij\(i- 
rar a diapòsiçãu dn lél ile jnúO, e, 
por isso, eii;p>,çü o suu euppres- 
são. .-> ■, 

O artigo 'procurou cnuniurar to- 
dos os casos '/o aggrovo contidos 
no artigo nw do reguiamento de 
1860, concedendo esse recurso do 
modo expresso om diversos ouiros 
casos. 

Pois bom, nesse empenho de 
facilitar o recurso ãs parles, eu 
proponho que se ocçrescente o se- 
guinte :   (Lé) 

Sr. presidente, ao propor a emen- 
da a que acobci de refenr-rnf. 
lembrei-mo da possibilidade Je 
uma composse entre duas OM mais 
pessoas. 

Como meio de regular os u-.ios 
conolilutlvos da composse, os com- 
possuidores outorgaram uma cs- 
criptura publica assignalando mar- 
cos para formarem uma aree de 
terreno dentro da qual coda um 
possa iivremeiile.cxer-.-er os actos 
de condomínio e de composse ücllo 
decorrente. 

Por uai aclo do cobiça de um 
dos compossuidores, um 'Vlle», 
sob pretexto de que nio ha divi- 
são do solo. intenta praticar ocla* 

3ue tllf.tsm 1 kua jiosse. o seu 
omioio sobre oc--ta -lorção do 

sOlo qce, pelo» marcos anlenor- 
menln «si ■bc.«idos. pertencia « 
outro dos com*URh- J - l-*1* 
po>-o dor -CJ Isrreno cn ice-Uo 
recorrerá immcdioUynienti a 
de força nova lurbéiiva, COIIIü re- 
medio a proleeção a suo posse 
manso e pacifica. E. p*ra provar a 
soa allegação, juaUrá o próprio 
instrumento aueconsliluiu aquelle 
modus-eirendi. 

Porém, v. exa.   sais melhor   do 
?|ue eu que, no processo aclusl da 
orca nova lurbetira. não cabe ag- 

gravo do despacho Jo juiz. que 
concede 00 denega mandado de 
man atenção ds posse 

Ei* porque. Bgurando esta hy- 
potbcse muito commum no foro 
do interior, onde tive occssiéo de 
exercer a advocacia, propuz qus 
nesta scçso *e conceda de modo 
especial o recorao de aggrsvo do 
doipsebo que concede 00 denega a 
manutenção 

O sn. OLIVEIRA COUTISBO—tta- 
psrs v. exa- que o S U lA dis : '-. 
do despacho que indefere s peti- 
ção inicial.>       " 

Está, portanto, comprebendida a 
• ua bypothese. 

O sn. Assi-»nDO CSSAR — Poda 
ser que de fseto s* partes cotns- 
cem a seguir o procesao dslarmi- 
asdo ns Ord. do liv. 3, tu. 48 e 
antro* análogo*. • de uma hora 
para outra a* vejam forçadas a 
psdir mandado de manutenção K 
do despacho que oo conoaiis oa 
daaafa. que en proponho •* dé 
•ggravo. 

V. exa. sabe nwibor ds qu* eu 
que em  ^aslquer   dos «sMdk* ds 

1 lurbsção   ds   ps***.   s« ds    '-jffa 
I imraioen'* *m qss asb* e procas- 

so csoimiaatorio aa da força seva 
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lurbaliva, a« aipaoiM vanam mui- 
to, « da uma    liora para outra, oi 
rcmcilioa i-   ■..    ■ i iu   variam tam 
t>em. 

O   HM,   A/KM.HO      M.MH.11KM   —   O 
*«U caio utlà |>ri\i»lo    lio    )t    Itl 
«.,. do iloparliu polo qual ao da 
n.    a ou .  .11  •:       ;■!.■ i ;.■.„.. .11. 1,1 
1 u... . r gantrlooi Portanto, a 
«iiu.iiu opfrie ili-niulieiiilo, quo t- 
>>iiibMrf{o, caiu tucluidu neaao para 
«rapho. 

O «11. AUKIMIIMICI.KAII-r.uroii. 
Uva quo v. una. ina honratm' uom 
MU» anartua, c opiovi-ilu u nppor- 
luoidado para explicar uma duvido 
que mo atrarauu o opirilo. 

SMpponbo qii» •> "ano n qun «o 
rvtctvm   o»   etm ti lu«   ú   typíco, ó 

O «li. AIRXCUO M.MKjrr.» — H' 
omlNTRa com» qualquer outro, li 
pela loira do ■ Hi pniu-u quita lei 
«• rolara ao muliarfiu ou nrronlo. 
Não dintinKue: lio toduv oa um- 
liorRoa. A cauçilu lli «u idioma 
emhaiijo de oçra imca. 

O sa OLivaiii.v CouriHiio—JHo 
diz qun ó ando. 

O an. AiiM./nno CMAII—Pareça- 
mo qua ao traiu do rato intuiro- 
nioulo diverao. 

No ac.Ao duamliorKO u primeira 
muda da llguru. 

0 •n. A/.BVKIKI MMn.irr.s-Tan- 
to qna 11 ao tem nK^rnvudo uesso 
cano n^urailo por v. o.xa. 

O HII. KOMTIUI JuNion—Ku mes 
mo ha pouco tempo   tlvo um co«o 
cluíties;   requeri   cauçÃo   a   liou\o 
agffravo, 

O sn. Aur.i.Mnm ' J:S.MI -K' mes 
mo certo c eu ]á líve oocsaifio do 
lír um aeeordnm do Tribunal do 
.lusii..!i aoDullundn uni nrocesso 
do (orça nova   tuilintivn ao inilio. 

O   811.     AíKVLHO     M.MH.iUKS   —   A 
emondu do uoUic deputado terve 
como Interproloçdo. 

O sn. VICIOU AM.-V - O S lü 
rolcro-su o orn ■ 1.1 

O sn.   Am i.v::i . '.n   - lroi 
juatomunto   por   i- :.  i;'!*   propuz 
quo ao diato URH''IIVO de mudo cx 
prestio  nosaca   duis   ca^oa   muito 
uommuna. 

üii   proponho,    ar,    prcaidonlo 
qui;  su  oocrcsi Io ondo convion 
< O proeuradu.' uer(i\ do líalodo 
darú parecer (.HíI n^nravos inlrr- 
).,.'.!'.■- 1103 proceaios do folímicia 
ou nos cm que (orem inlenissa Jos 
menores e interdictoa o u fazendo 
do lístailo, no pr.i/.o do ■IH horas.) 

Kssn emendo, sr. prosidcnlSi mo 
(oi nigRerlda pela leitura do loxlo 
do orllgo ilí, quo diz tl''i'.'U dis- 
pensada a nomeação do curador a 
/(V/e nos recursos om qnc forem 
parles menores üíI intcrulctoa, bas- 
tando pura repre-enlul-os. peronto 
n iribunol, o orocurador gHTa\ do 
lísiuilo, oxcopCo quando ostorepro- 
sanlar u lazciula do listado sendo 
esla opposla uos inlcrcssos da- 
quellos.) 

Poiiunto. ■ i'. prealdcnlc, uma 
vez que o diiposilivo do art, Ilt 
propunha n su|>pi'C3;iIo do curador, 
cru necessário quo os menores n 
inlerdictos livessem alguom que. 
dclendeSÃO os seus inleresscs. M foi 
por osso mutivo que propuz que, 
cm vez da llcnr consogrodo do 
modo alisolulo o disposto no nrl. 
1)4-, se accreseonlosao ondo convioa- 
KO a ulIribuicSo do procurador go- 
rai (!c Funccionar ain todos os pro- 
cessos do lallonoifl o nos jirocessos 
om que íoicm interossados meno- 
res a interdielos o Q fa/.endu do 
ICstndo, seiulo-llie concedido a pra- 
zo do í8 horas   paia dar psrocer. 

yr. presidente, propuz ainda O 
aupprcssüo das palavras «dentro do 
80 kiiomelros» pelas seguintes: <a 
distancia quo bo possa poiTorrer 
cm 1L1 horas por estrada do ler- 
rò>, de sorlu que. onde so diz: 
«os íig^ravos dtf pelição terão lo- 
car quando o Tribunal do Justi- 
ço ou o juiz ao qual eompelir o 
seu eonbccimonta achar-so dentro 
do .'tu kitomelr^s, olc.» deve-so lôri 
c... iJüljur-''! 11 distancia que se 
pos^a percori&i' em u liOJ'as por 
estrada do ferroí. 

O sn. Azi:vi.iiii MAIIQ^KS-l''i- 
ca-sc,enlSo, dependente do horário 
das  oslradas de feiro? 

O sn. AiiKi.Anno CRSAR—Certa- 
rnonte o Tribunal de Justiça lo- 
mará uma pfovddencio quolquer 
neste sentido. 

O sn. AZEVKIiO M.\noi.ns—Nas 
oçcasidea do  grévo   ha chicano... 
(«í'«0>. 

O sn. ADKI.ãHOO CéSAR—Mas 
ahi di-so um legitimo caso de im- 
pedimento iudlcifll. 

Sr. prosidonte, o i rreedenlo paru 
a emenda ipie iiropunho encontro- 
BO no ari. 7::0.. .1 . ■ ■•• n. ü.UBl 
de 5 de noven.!,™ .c ISOS, que 
consolidou as.dl-|i^>., es da jnsti- 
^a federal. Nn rupitol federal os 
recursos de íI^ííIüVO s-üo interpos- 
tos dentro do i8 hora», o denlro 
de T) dias improrogaveis devolvidos 
00 Supremo Tribunal Federal. 

í} ari. 2.* propõe que só se ad- 
mitia aggrava ao polirão quando 
o juiz. u cujo conhecimento per- 
tenoer o rocurap, se achar a trin- 
ta kiiomelros do distoneia do juiz 
a quo. 

Consagra a mo^ma douirina, sr. 
presidente, da Ord. l.iv. l.* Tit. 
1,* § IH, om qnc se aggrovovn pa- 
ra o desemliarf.;.. do Paço, dispo- 
sirüo repetida no regulamento do 
15 do março do 184?. 

Cada lei se jusMiica pelas eir- 
curnslancias do te ipo em [quo el- 
la se faz o paru o qual ella 6 cla- 
borada. 

No tempo cm quo se dooreton 
esse regulamento v. cxa. sabe das 
diffienldades qtio so deparavam 
aos litigantes pura fazerem che- 
gar os seus recursos oo tribunal 
superior em onrlo prazo ; a ine- 
xiateneto absoluta de estradas de 
torro e do outro rneio do looomo- 
çSO mais promplo, obrigava a de- 
mora du apresentação de recursos 
ao tribunal superior. 

Kisporquo o regulamento de lõ 
da mureo admittiu o disposição 
contida na Ord. do l.iv. 1.- Tit. 
I.- ti 18, (ocultando o recurso de 
aggravo para o desemburgo do 
Poço. 

Ora, bem se vc dos prazos mar- 
cados nos arts. lü, 20 e seguintes 
que o que O illustre auclor do 
projeclo n. 38 deseja c acceleror 
a marcha dos processos, é dimi- 
nuir os prazos para o julgamento 
dos aggrovos, o suppnmir toda a 
possibilidade de chicana .é natural 
que nós consideremos como mui- 
to mais conveniente para a nso- 
guirmos esse desiileratum ampliar 
o recurso de aggravo de petiçSn, 
porque o aggravo de petíçflo sobe 
nos próprias auto? para julgamen 
to do tribunal superior. 

O 8R.   AZEVEbO  MABCíLra—Isso 
paralysa o folio. 

O SR. ABELARDO CéSAR—Como, 
si aujeíta maia facilmente o recur- 
■o ao conhecimento do tribunal 
superior ? 

Por outro lado v. tu. aabe que 
ha recursos e sggravoa de  instru 
mento, cujo feitio sobe a uma som 
ma considerável, e, por consequen 
cia, é justo que ae torne o recurso 
accessivel aoa litigantes   desprovi- 
dos de fortuna. 

O sn. AZEVEDO MVR.JI KS — V. 
exa. talvez não saiba de uma coisa 
é que ba no Tribunal de Justiça 
mais aggravoa de peliçío do que 
todos os   outros feitos reunido». 

O SR. ABELARDO CéSAR — V. 
exa, ao elaborar o projeclo n. S8, 
comprebendeu lio bem oa bons 
princípios e se boas normas para 
suppnmir os prazos que eu pro- 
pondo ampliar a distancia para o 
aggravo da petição, nâo venbo de- 
turpar os bons intuitos de v. exa. 
compendiando em vários art». aa 
sabia» disposições que derem reger 
o julgamento dos aggravo». 

O SR. OLITEIRA COCTIRUO—V. 
exa. modifica essas disposiçõesam- 
plianJo o aggravo de petição. 

O sn. ABELARDO CéSAR — Ku 
proponho a diminuição do prazo 
de oito dias para cinco. V. exa. 
propoz o aegninte ■ Ns letra c do 
f ♦.• do art. 25; <e nos demais 

qniaza dias.» Eu propuz 
es demais casos o prazo de 

dias. 
M ». sxs.   q»e   eu    sfa  gM 

procurando delurparu que v. oxa. 
fez. 

O sn. AZKVKIMI MARUPES — A 
intunçàu d« v. cxa, u minto boa, 
estou certo, 

ü an, AIIKI.AIIIIO CKKAII — Ao 
art, ^.'1, prupuz qu» no n. ■ i aub- 
atiluam-so a» palavra» itS din»> 
por iH dias». 

Ao a único accresccnlc-ar: «sen- 
do aiigiiuntnd.i da ,'1,* partu para 
o iirocurador geral do Kslodo». 

I. i i disposiçüo ndo á novidade, 
li\x a \\ no nrt. .'17. parlo A*, oop. 
S.-, tit. 3,- do doe. n. .!"•;. du A 
de iiovumiiru da 18()S, quo consoli- 
dou a* dlsnusiçue» relativas ú Jus- 
tiça lodorol. 

Ao art. _ . prapu/. o seguinlo ; 
• Interposto o aggravo, togundo o 
art. IH, seguo-sn o procoüso do doe. 
n. 737, du üfi do nuvemhro da 18&II, 
sondo lacultadu ao aggrsvante o 
oprciontaçflo da minuta do aggra- 
vo a documentos no aclo da iu- 
terposiçdo do rocur»o>. 

Ao § 4.* projionha : «Supprims- 
se a letra a, o auhstitua-su a pala- 
vra IA polo palavra 8, no texto do 
lelro o-, 

Sr, presidente, sem embargo do 
profundo respeito que eu voto aos 
illuslres momliros da cominlssilo 
do justiça du If08, na qual vejo 
três juristas o cspoolalmcnlu um 
professor da escola do Diroito des- 
ta cnpilal, apesar da ndmiraçAo 
quo tenho pelos signuturios do 
parecer o do subslilulivo, vejo qua 
ovidonlemente so trata de um equi- 
voco, dundo-so o pruzo do <8 ho- 
ras para a apresentuçAo do 'iggru- 
vo c de inslruinenlüs poro o Tri- 
bunal do Justiça, sendo interposto 
do juiz da capital. 

v. oxo. sobe que o coraoloris- 
lico diffcrencial onlro o aggravo 
do potiçiio o o de instrumento é 
exaclamenlo eslor o juiz a quo, 
do cujo despacho se recorro om 
comarca distanto daquella cm quo 
oslii o juiz oil quem, para o qual 
so recorre. Portanto, vemos que 
o aggravo de instrumento do juiz 
da capital para o Tribunal dp Jus- 
liça ú um engano ou um equivoco 
da parte do uuetor dessa disposi- 
ção. 

O BR. AZKVHOO MAIIVIJKS—Não 
npoiodo, Kxplicarei a V, cxa, lia 
nos leis federues casos de aggravo 
ou du instrnniento nus capitães. 

O sn. Ani:i.Aiii)0 CK.SAII — Nos 
processos ospccioos diz.so que ha 
aggravo de pelição. 

O sn. A/.EVRno MAUUIU.S—Ues- 
ponderei ao nobre deputado quan- 
to o esto ponto. 

O sn. Anp.i..\nuo CKS.MI —Nesse 
enso, contimnindo a votar o mes- 
mo respeito aos illusiro» membros 
da commissão do justiça, bem 
como o v.oxu., retiro as minhas 
jialavras, porém, mantenho a mi 
nlin emendo. 

O sn. AZEVEDO MARQUES—Per- 
feilnmentc. 

O sn. AOEI.AKOO CRSAR —AO 
art. 2S proponlio quo se substi- 
tuam as palavras «perda do ofll- 
cio», [lelus palavras <do |)order to- 
das os custas do processo rosjiccli- 
vo, c fiuspcnsão jior BO dios>, 

E'evidentemente, sr.niesidonte, o 
jiena iiiojiosla pelo suustilutivo ao 
escrivão quo não entregar carta 
lostemunhuvel dentro do dois dias, 
jiarccia por demais rigorosa, o foi 
por esso motivo quo propuz quo 
as palavras «perda de oflii-io> fos- 
sem snbstituidas por c|)crda do 
todas os custas do procosso>. 

t) quo so quer /) collocar o es- 
crivão na possibilidade do ser pu- 
nido jior um mal quo hnjn feito, e 
iine |iossa acarretar graves jirejui- 
zos ãs partos. 

Paroco-me que o jiena do jiorder 
os custas do um processo, e a sus- 
pensão jior liO dias, já constituo 
suttieíenlo gravamo para compel- 
lir o escrivão relapso ao cumpri- 
mento do seus devores. 

Ao artigo 20 proponho quo se 
necresconto o seguinlo ; [/.e) «8 2°, 
O aggravo interposto dentro do 
prazo jamais ílcorè prejudicado si 
chegar ao juizo siijicrior depois do 
mesmo exgollodo por culpa do 
juiz de cujo despacno so aggra- 
vou ou do escrivão. Neste caso o 
tribunal tomará conhecimento do 
recurso o mandará rosjionsabilizar 
o cul|iodo>. 

Sr, presidente, essa eniondn me 
foi suggorida pelo conhecimento 
pessoal tio vários casos em quo 
tendo o oggrovanle interposto re- 
curso, dentro do jirazo logol, em 
aclo contínuo ú Intimnção do.des- 
jiacho do qual oggiavou, tendo 
pedido a conlecção du instrumento 
muíio a lon^o, lendo minutado o 
recurso, deulro do prazo para ser 
apresentado ú instância superior, 
tendo-se aproveitado apenas du 
metade do jirazo da vista, esses 
recuisos so deram entrada no Tri- 
bunal justamente Oi horas depois 
de exgol lados os prazos dentro do 
qual   deveriam ler sido   entregues. 

Sr, presidente, esse caso é tan- 
to mais curacterislico quando é 
certo que da perda do recurso pa- 
ra as jjartes decorreram graves 
prejnizos, sendo o feito julgado, 
de modo o oceasionar grandes dif- 
fienldades a quem deveria ter gani.o 
de causa. 

Por esse e outros motivos eu 
propuz a emenda a que me referi, 
porque assim a parlo não fica su- 
jeita á desidia do escrivão e, quem 
sabe, ao capricho do juiz, pondo- 
so a coberto de quaesquer oceor- 
rencias quo possam trazor-lhe pre- 
juízos. 

Ao S 0 do art. 31 proponho que 
se substituam as palavras : 

«...sem dependência de 
«qualquer outra inlimação 
«ou formalidade > — petas 
palavras... «mediante prò- 
«gão cm audiência c pu- 
«blicaçfa por três vezes 
«no /Jiaiio O/Jicial, em 
dias alternados». 

O poragrapho 6 deste artigo diz: 
(té) 

«Os aggravos da petição que 
não forem preparados dentro de 
10 dias, contados da data da apre- 
sentação do Tribunal, consideram- 
se renunciados o desertos, sem de- 
pendência de qualquer outra inli- 
mação ou formalidade,» 

Sr. presidente, a -parte quo con- 
fio a defesa do soas interesses a 
um advogado do interior, absolu- 
tamente nSo tem conhecimento, 
não pode ter conhecimento, de que 
o recurso apresentado na instân- 
cia superior está sem preparo, de 
modo a poder providenciar, acou- 
telando os seus Interesses. 

Oro, si fõr consagrada a doutri- 
na do g 6.* do art. 31, a parte, 
que de nada aabe, absolutamente 
não poderá providenciar, e seu ag- 
gravo ou recurso, que já lhe cus- 
tou deapeaaa. ficara deserto, e seu 
direito inteiramente desamparado. 

Sr. presidente, tenho a honro de 
pertencer á nobre classe dos advo- 
gados. Mas v. exa. sabe que nlo 
será a primeira vez que, por qual- 
quer circumstancia. um procura- 
dor deixe parado o direito de seu 
constituinte, não preparando um 
recurso. 

Eis porque propuz que o recur- 
so não fique deserto, sem pregão 
em audiência, e publicação treave- 
zea no Diário Ot/b tal. 

Ao § 3.- do artigo 32 eu propo- 
nho que ae ocerescentem as pala- 
vra» : «... ai aasim requerer > 

Esse paragrapho preceitua o ae- 
guinte ; '/>T 

«Si a parte citada provar justo 
impedimento, ser-lhe-á pelo juiz 
concedido um novo prazo, nuaca 
maior do que o primeiro, depois de 
ouvida por 24 horaa s parte que 
promoveu a deserção.» 

Uma vez que o S 3.- diz: «Si a 
parte citada provar justo impedi- 
mento», me parece que o juiz nêo 
deverá mais ouvir a parte contra- 
ria, que certamente virá dizer que 
o seu contender nsda provou e 
que, portanto, não Ibe deve ser 
concedido BOTO prazo. 

Entretanto, como o direito de re- 
clamação e de petição è consagra- 
do por Iodas as legislações e oão 
pôde ser cercesdo a ninguém, eu 
propoabo que se acereacaste:   «Si 

a |>arls oontrana a<«iiii u rrqunrer, 
O   )Uix a   uuvira por   24   horas» 
Assim so evilsrio maiores  dslon 
«as. 

Ao ti 1.- do art, .11. eu proponho 
uuo se nccrescunlo: «Sem prejuízo 
■fe pena». 

Diz o Kl,-? «Aa partes poderão 
requerer oo |uU ou ao tribunal 
superior, depois de oxgoUado o pra- 
zo, que ordene oo inferior rolar- 
dalario a remessa dos autos, rom 
o rei|iecllvo pruparo, oo substituto 
legal, sob pena da i'eB|,onsoliili- 
dsde, morcondo para assa remessa 
um prazo rasoavul, depois do ou- 
vida o juiz», 

Ku proponho qua a devolução 
dos nulos do juiz rctardolariu ao 
seu substituto legal seja feito sem 
prejuízo da pena determinada. Isto 
ò, sem prejuízo de devolver o pre- 
paro. 

Por i •■ ", proponho o supprassão 
da ullima porte do g ft.°. Km 
qualquer dos hypotbaaea, o juiz, 
embora lavro o ãontença, embora 
profira o seu detpaaho, incorrerá 
no pena proposlo, Isto è, será obri- 
gado .i devolver o preparo oo juiz 
quo o tiver de substituir. 

Sr. protidente, ou posso dluor 
que, felizmente. Iodos os juizes do 
direito quo lenho o honro do co- 
nhocor, são absolutamente ciosos 
do cumprimento do seus árduos 
devoro», e não sú no comarca ondo 
eu tenho advogado, durante doza 
nnno . sindo tombem naa olrcum- 
vizinhas, ondo tenho tido a honra 
da defender inlerosscs da clientes 
meus, tenho encontrado magistra- 
dos1 quo sú merecem votos do ad- 
miração dos advogados que pe- 
ronto ollos pleileam. 

O sn, AZKVKDO M\n(jlJF.B--V. 
exa. o niuitu feliz... 

O sn, KONIKS Jr.Nion—Appoia- 
do... 

O sn. ABELARDO CéSAR—Por 
isso ó nue eu disso fetiimenlu. 

Não falo, portanto, dounto de ca 
so* oceorrentos, não fnio lombron 
do-mo do algum caso quo de mau 
mo lenha acontecido, Não. Kcpito 
quo todos os magistrados quo co- 
nheço são dignos de votos do ad- 
miração dos advogados que lili- 
gam perante cilas, Mas, assim 
como o legislador criminal, quan- 
do rommínA penas paro um facto 
qualincado criminoso, obsolula- 
inenlo não so refere o pessoa al- 
guma, 6 natural que o legislador, 
commínnndo ns penas constantes 
da emanda, cuja apreciação sujeito 
ao critério desta casa, tenha om 
vista somente o intorosso publico, 
tenha cm vista sómonta par os In- 
teresses da psrlo a coberto do um 
atlentado qualquor. 

Sr, presidente, como disso o ago- 
ra repito, foi, do facto, ousadia da 
minha parto abordar um sADmpto 
tão importanto como este quo ora 
está sujeito ao exame e apreciação 
doslo illusiro assemblúa. 

O sn. VBIOA FM.IIO.—O nobre 
deputado falou muilo bem. 

O sn. BBNRDICTO NETTO—E' mui- 
to competente. 

O sn. AnEi.Anuo CESAII—Eu sa- 
bia que, a não ser a bondade e o 
generosidade dos meus distinetos 
collegas, eu devia logo de princi- 
pio comprohonder o minha inca- 
pacidade, (íi«o upoiados) o silen- 
ciar. 

Entretanto, como ó muito faoil 
fazer brilhar a luz numa noite do 
tréva. eu também quero que de- 
pois das minhas fastidiosas consi- 
derações, vã esta illusiro ossembléo 
ouvir a palavra eloqüente de qual- 
quer dos meus illuslres collegas 
que me sueceder na tribuna. 

VOZES—Muito bem I Muito bem I 
(O orador é felicilado). 

Vão ú mesa, são lidas, apoiadas 
o postas cm discussão, conjuneta- 
mcnlo com o [irojeclo, as seguin- 
tes 

EMENDAS AO SUBSTITUTIVO AO  PRO- 
JF.CTO   N.   38,   DE  1898 

Ao art. 2.-—Supprimam-se as pa- 
lavras : ou indopundontomonte da 
despacho,., etc, quo constiluem a 
2." parlo  do artigo. 

Ao art. 15—Supprimam-se o art. 
e §S. 

Ao art. 18—Augmonluse : § 20. 
Do despaohó quo concedo o pros- 
laçSo da caução do opere demo- 
livndo nas noções de nuncioção de 
obra nova. 

§ 21. Dos despachos quo con- 
cedem embargo do obra arguída de 
constituírem actosturbatívosc com. 
minam pena naa acções de força no- 
va  lurbaliva. 

—Accrcscente-se onde convier : 
O procurador geral do Estado dará 
parecer nos aggravos interpostos 
em processos de falloncía o nos 
cm quo forem interessados meno- 
res o interdielos, c a Fazenda do 
Eslado, no nrazo do 48 horas. 

Ao art. 20. — Substituam-se as 
palavras]: denlro do 30 kiiomelros 
-pelas seguintes i a distancia que 
se possa percorrer em 12 horas, 
por estrada do ferro. 

Ao art. 23. — Ao n. 3 — Substi- 
tuam-se as palavras ; lõ dias por 
8 dias. 

Ao § único-Accrascentem-so as 
palavras : — sendo augmenlado da 
3* parte para o procurador geral 
do Estado. 

Ao urt. 25 — Diga-se somente : 
—Interposto o aggravo segundo o 
art, 19, seguirá o processo do de- 
creto n. 737, de 25 de novembro 
do 1850, sendo focultudo oo oggro- 
vanle a apresentação da minuta de 
aggrovo o documentos no octo da 
interposição do recurso. 

Ao § i'—Supprima-sc a letra a 
e substitua-se a palavra—quinze— 
pela palovra—oito—no texto da lo- 
iro c. 

Ao art. 28 — Subttituam-te cs 
palavras -.—perda de o/)Acio—pelos 
palavras—«de perder todas as cus- 
tas do processo respectivo e sus- 
pensão por 60 dias». 

Ao art. 29—Accrescente-se : § 2.* 
o aggravo interposto dentro do 
prazo, jamais ficará prejudicado 
si chegar ao juizo superior depois 
do mesmo exgollodo por culpa 

,do juiz de cujo despacho se ng- 
gravou ou do escrivão. Neste caso 
o Tribunol tomará conhecimento 
do recurso e mondará responsa- 
bilizar o culpado. 

Ao § 6.* do art, 31. — Subsli- 
tuam-se os palavras : sem depen- 
dência de qualquor inlimação ou 
formalidade» — pelos palavras: 
«mediante pregão em audiência e 
publicação oo Diário Ofjlcial por 
três vezes em dias alternados.» 

Ao § 3.- do art 32. Accrescen- 
te-se : «Si assim o requerer». 

Ao art. 33. Diga-se ; «De uma 
audiência para o juiz de paz e de 
sessenta dias para o de direito.» 

Ao art. 38, ao § 1.- Accrescen- 
te-se :    «Sem   prejuízo   ds pena.» 

Ao § 6.- Accrescente-se-, «Devol- 
vendo o preparo». 

Ao art 43. Accrescente-se ; Con- 
tinuando em vigor as disposições 
dos decretos da 13 de março de 
1842 e n. 737 de 26 de novembro 
de 1860 e oa artigos da disposição 
provisória oo qua ímplieils ou ex- 
plicitamente não forem derogadas 
por «ata lei. 

Sala daa sessões, 16 de «gosto 
de 1906.—AMonfo Ce$ar. 

Emenda» ao eubsIUutieo   do pro- 
jeclo n. 38, de 1898. 

Ao art 5.-—em vez de 20 dia», 
diga-se : 10 dias. 

Ao art. 16—em vez d« indepen- 
dentemente de preparo, diga-se - 
depois da preparados. 

O § 2.-. do art. 15. aopprima-se. 
Sala das sessões, 16 de agosto 

de 1906.—A. M, fontes Júnior. 

O sr.  Azevedo Marques- Sr. 
presidente, os nossas collegas es- 
tão se manifestando no sentido de 
adiarmos para amanhã a discus- 
são deste projeclo de tanto inte- 
resse, e é por isso que envio a 
mesa um requerimento nesse sen- 
tido. 

Vai á mesa, é lido, posto em 
diacaasão. e é aem debata appro- 
vado. o seguinía 

111.Vl I MIM! S f .1 

Itequeiro o adinineiita, para ama- 
iib.i, iln discussão do kubslítulho 
ao projactu n, 38, de Islw 

Halu das SOSSKUS, 10 d.i agosto do 
IftOd. - Xtecedo .Murt/uen. 

l,evsnla-so a sessão, daiignndo 
pata  17 o soguinta 

OnüE.M DO   DIA 

2.* nsiLHsÃo da jirojido n. 12, 
deste anno, donomínondo «Serro- 
taria da Estado dos Negócios da 
Justiça a do Segurança Publica» a 
Secratario de Etlado dos Negócios 
da Justiça. 

a.* DISCUSSãO do proleolo n. 13 
moroando o dia 2 do fevereiro do 
anno em quo deve começar o nova 
lagialutiira para so realizar a elei- 
ção nrdiiiona de deputado» o so- 
nodaros, 

3.* IIISCURSâO do projocto n. 10, 
desta anno, iscnlando do Imposto 
do sello do Ettndo os livros, pro- 
cessos, lustineoções o todos os pa- 
paia ou documentos destinado» á 
celebração do casamento civil. 

H," micussÃo do projeclo n, H, 
dasto anno. approvando o decre- 
to n. 1.371), do 25 de julho ultimo, 
quo abriu A Secratario do Agri- 
ctillura mais um crodilo espociol 
do I ,l)00:000$?00, para os despesas 
com as obras do sonoomento a 
ahasteelmonto do água da capital. 

Continuação do 3,* uisr.ussXo do 
substitutivo oo projocto n. 38, do 
1898, cslaboloconao o consolidando 
diversos regras no processo civil a 
commercial. 

Chronica social 
ANNIVEHSAHIOS 

Kazem annos bojo : 

A ira, d. Elisa P. da Campos, 
esposo do sr. A, P' de Campos, 1» 
tahcllíão do notas do Itotiba. 

—O sr. major Joaquim Carlos 
Augusto Cavalheiro. -'• juiz do jiaz 
do Ilraz, 

—A cxma. sro. d, Maria Hio de 
Campos, viuva do saudoso dr. Cae- 
tano do Campos, 

—O menino Momede, filho do 
sr. André Pereiro. 

—O menino Alfredo, filliQ do ir. 
Alfredo Ferreira dos Santos. 

NA  CAPITAL 

Está nesta capital o sr. Ubaldo 
Gulmraãcs Spinolo, intendente mu- 
nicipal cm Pitanguoiras. 

EM VIAGEM 

Para a sua propriedade agrícola 
cm S, .IüS/I do Hio Pardo, partiu 

honlom. o sr. dr. Condido Rodri- 
gues, senador estadual. 

Assistiu ao sou emborque o sr. 
ajudante do ordens da Presidência. 

-Partiu hontem, pelo nocturno, 
para o Rio, o sr. dr. Álvaro 

do Carvalho, deputado federal por 
S, Paulo, 

Ao sou embarque compareceu o 
sr. capilão Joaquim Coulinho, aju- 
dante do ordens da Presidência. 

—Chega hoje do Hio de Janeiro, 
pelo nocturno, o sr. Eduardo 
Droux, auxiliar do cambio do cor- 
retor sr,   I.conidas    Moreira, 

ORS. HERCULANO DE FREITAS 
A.   DE    GUSMÃO 

SEBASTIÃO    LOBO 
ADVOGADOS 

Una da   Fundição, 2  (sobrado) 

SECÇÃO JUDICIARIA 
Tribunal de Justiça 

CÂMARA CRIMINAL 

SESSÃO   OIIDINARIA   EM    18    DE 
AGOSTO DE  1908 

Presidência do sr. Xavier do To- 
ledo. 

Seerc-lario, o sr. Luiz do Araújo 

PASSAOENS  DP.  AUTOS 

Do sr. Cunha Canto ao sr. Al- 
meida e Silva, o aggravo 4.688 da 
capital o a appellação crime 3.695 
de Sorocaba, 

Do sr. Juvenal Malhciros ao 
sr, Campos Pereira, o aggravo 
í.(135 da copilal. 

Do sr. Campos Pereira ao sr. 
Thomoz Alvea, as appeliações cri- 
mes 3,679 do S, Carlos do Pinhal 
e 3.61 í de Atibaia, 

Do sr. Thomaz Alves ço sr. Cu- 
nha Conto, a appellação crimo 
3.699 de Compinaé. 

1'oi exposto o aggravo 4.604 pe- 
lo  sr. Cunha Canto. 

JULOAUENTOO 
Recurso crime 

N. 2.128.—Sonloa.—Recorrente, 
João de Almeida Corria dAvila ; 
recorridos, Tinoco Machado A 
Comp. Relator, o sr. Campos Pe- 
reira. Não tomaram conhecimento 
do recurso. 

Appeliações crimes 

N. 3.639—Sfio José do Rio Par- 
do.—Reccorren te, o promotor pú- 
blico ; recorrido. Augusto Antô- 
nio Molitor. Relator, o sr. Com- 
pôs Pereiro. Deram provimento 
para declarar nulio o processo 
ab inilio, contra o volo do sr. 
Campos Pereira, Designado o sr. 
Thomaz Alves paro escrever o 
oceordem. 

N. 3.649—Coso Bronca.—Appel- 
lantes, João Rolbino Grolbo e ou- 
tros; oppellodo, a Justiça. Rela- 
tor, o sr. Compôs Pereira. Deram 
provimento. 

N. 8.666—Copio Bonito da Po- 
ranopanema, — Appellaate, João 
Romuoldo do Cruz; oppellado, 
João Bueno de Sampaio. Rela- 
tor, o sr. Thomaz Alves. Deram 
provimento. 

N. 3.705 —Avaré. — Appellante, 
José Autonio Barbosa; oppellado, 
o Justiço. Relator, o sr. Tbomsz 
Alves.    Deram provimento. 

[Aggraeos 

N. 4.689—Capital.—Aggravanles, 
Costa Pacheco A Comp.; sggro- 
vodos, Jorge Abdalab * Filho. 
Relator, o sr. Cunha Conto. Jul- 
garam a desistência por sentença. 

N. 4,497.—Sanloa—Aggravantes, 
Carlos Webcr e outros : aggrava- 
da. a massa faUida de Wolf A 
Comp. Relator, o sr. Campos Pe- 
reira. Negaram provimento aoa 
aggravoa de Marques Valle A 
Comp., a Ti. Grumbacb A Comp. 
deram provimento em parte oa 
aggravo da Carlos Weber e de- 
ram provimento aos de Adolpho 
Barkar a d. Maria Glasmasn. 

N. 4.003.—Capital.—Aggfavante, 
José Rodrigues Perdigão: sggra- 
vado. o tenenie-corone! Albino 
Soares Bairão. Relator, o ar. Tho- 
maz Alves.—Não tomaram conhe- 
cimento. 

N. 4.643.—Capital.—Aggraran- 
te. Joaé Augusto Alves Junqueira 
e aoa mulher ; sggravados. Pres- 
tes. Oliveira A Comp, cessionários 
do Banco de Credito Real d»'São 
Paulo. Relator, o sr. Tbor.iaz Al- 
ves. Julgaram a desisteacia por 
sentença. 

O ar. procurador geral Jo Esta- 
do deu parecer ao recurso eleito- 
ral 6.00o de Bebedeuro. e aa* ap- 
peliações crimes 4.763 de S. José 
do R» Pirdo. 3.711 d>> Loreoa, 
3.713 de Jabot cabal. 3 714 de Ta- 
luhy e 3.720 de Barreto^ 

Encontro de soberanos 
-i. 

Conimuani ov lelegiamuias 
do lleilim a da Vionna o trotar 
do i.. onlro dos aobsrnnot da 
Allemnnba s da Inglaterra. 

Oa jurnaea da copilal alle- 
nifl annuncisH assa encon- 
tro, ) i. . ii |. nda alllrniar que 
n enlrevists li lol ofllcial- 
niente noticiad^do As nhancel- 
laríaada Berlim «de  I on li. .. 

E«aa noticia iras em alvoro- 
ço os paolOitss qua v(cm 
no eu.onlro uma auspicio- 
sa garantia para a tranquil- 
lidada intaroaolonal. 

liada parta desse» muito 
do pessimismo,  prlncipalmen- 
10 no q H; loca ás relocâes sn- 
glo-ollemãs. K nlo sero neces- 
sário muita argúcia poro oom- 
preheniler-so liso quo bo mui- 
to andam relunndo alguns ar- 
goms bem orientados da im- 
prenso curop^s—a opposição 
do interesses axitteiites onlro 
u Inglaterra e a Allomanha, 

Fstos dois paízos andam 
divorciados pala lotolidode- 
dos coitas. Ambos so ba- 
lem pela conquista commor- 
ciol do mundo. O inluilo pri- 
mordlol do política allomã 
não á outro quo não osso do 
espolhor paio «lobo tonlo 
quanto postÍTol a influencio 
ollemã, 

E' o Idcol pan-germonico 
quo so verillea no que lem de 
realizável. 

A Inglaterra Iam, par droit 
de conguète, conseguido avas- 
salar mercados através dos 
mares. A sua expansão eco- 
nômica c política do ha muito 
quo se manifestou pelos cinco 
partes do mundo e o Allema- 
nna inicio agora essa lucto ds 
compeloncia, dondo a rivalida- 
de quo concorreu porá o esta- 
do octuol do político curopio. 

A   entrovisla do   Guilherme 
11 com Eduardo VII é por 
muitos lida como um sym- 
ptoma do coursçomento. 0- 
jilímismo deiwsiado, talvez. 

Slín c descoBhooida das ro- 
dos polilicasí fnsfstoncia com 
que o rei df Inglaterra ten 
sido csporadCem Berlim, 
ha muito quí1 circulam noti- 
cias, para lago desmentidas, 
sobre a vislt* do soberano in- 
glez ao monaraha* allemão a 
os pessimistas tòm nisso en- 
contrada clemonto» paro jul- 

9ar que tal visita não passará 
o puro cortezia entro parou- 

les que santo vêem ha tempos. 
Não será tanto ossim. Nin- 

guém poderá com justo crité- 
rio abalanjar-so o conjecturas 
semelhantaS pçrquo, quem sa- 
be lá, si Jlpois dos abraços 
entre os dois soberanos, não 
resultará uma mais perdura- 
vel cordialidade nos relações 
dos respectivos governos ? 

Dessas cortezias de chefes 
do Estados to tem deoidldo de 
situações oompltcadas entre 
nações que te não entendem 
bem. Ha alguma coisa a es- 
perar dosta entrevisto, por- 
que, quando" mais nfio se- 
ja, é uma prova de que os 
paizes fio poderão cnlcnder ain- 
da, estabelendo zonas do in- 
fluencio, ssot^ntaiores atlri- 
ctos o ■■■■rins ranrune. 

ra 

RRNASOB&tlA 

Um numero esplendido o que 
acaba de ssr publicado da Renas- 
cença, a bella revista de letras, 
scloncias '4 artes, diíigida por Hen- 
rique  Herne.rdiilli o Rodrigo Ocla 

As gravuras «ão, como sempre, 
primorosas! destacando-se uma 
formosa pütipa do pintor Heitor 
Malupjuiti. IJá-nos lambem a tie- 
naacehca um.jv.àopplomento musi- 
cal de Francisco Hriifj.i, Meditação. 

Q texto vem repleto de oplimas 
producções elh prosa e verso, 

Emflm, primoroso o numero 29 
da apreciada publicação. 

Indicações úteis 

IMPOSTO DO SELLO 
Os pspels sujeito»    oo sello propor 

rlcrol pagam o sello seguinte: 

At* o valor de SCOfOCO ....      300 
Ce :cof oco ate ^ontooo ....     un 
te itcicBO etf. coolooo ....     cm 
De CCOfeOO até ffiOtOOO ....      880 
te rcrfccoat* i.-oco|ooo.   , .  . i|ioa 

Cohmndo-se   mais   l|I0ü por conto 
ic itli eu linctâo. 

Horário  dos trens 

Eatsclo da   Luz — PAru IDAS E 
ClIEOAtlAS : 

Para o inferior. 
6.30 — para   Jundiahy,   linhas Rio 

Claro e Araraquara,   Mogyana 
été Franca, ramaes de   Ilapira 
Sertãozinho   e  Sa ita   Rita do 
Poraiso. 

6.20—para é linha Bragantina, ra- 
maes   Santa  Veridiana,   Santa 
Rita e Descalvadcnse,   Mogya- 
na «té Ribeirão  Prelo,'Ituana, 
ramees do Arnporo,   Serra Ne- 
gra,    llopira.   Pinhal,   Caldas, 
Mocóca e Guaxupé. 

10.10—para a Yluano, (nos domin- 
gos   e  quintos-íeiras), Paulista até 

8. Carlos,   Mogyann   otè Casa 

s>r,&í;'"n<,e8 do Amparo e 
4A0

TÍ&Í " BrB8Bntins,   Ytúnno 
elíYlu, (nos segundas e quin- 
las-feiras) llalibense eCampmai 

i ara Santos: 
íiB. 7 JO (rápido) 9M. 2.20 e 4.2a 

Do interior: 
e,20-de Campinas, llatibense a 

Bragantina. 
11.0—(mixlo) de Jundiahy 
f.o—do Mogyana desde Caso Bran- 

ca, ramaes do Amparo a do 
Pinhal, Paulista desde S,  Car- 

í.60— de Hibcirão Prelo, dos ra- 
maes de Mocóca,Guaxupé, Cal- 
do» Pinhal, Ilapira, Santa Ri- 
la, Descalvadeose e Santa Ve- 

. « ,'Í?,•E,• lÍDb' Bragantina. 
'•O—oa Franca, ramaes Santa Rita 

do Paraíso, Sertãozinho, llopi- 
la. Amparo, Serra Negra, li- 
Dbaa Hio Claro, Araraquara e 
Ilaiibetise. 

De Samoa: 
tÁO, 1>,C6. 4J6. 6^6 (rápido).   *£&. 

Estaflo Sorocabaaa-rABTiDAS 
t CIlECAIlAf. 
B.46 «-(ara Ioda linha, 4.16 1 alé 

Sorocaba a Vtn. 
t.CII—de Sorocaba e Vlú,6.16rda 

<od« a linha. 

Traraway da Caataraira—DIA8 
CTSIS—Ua Central: 6.10—8.30—11 
1^0-4.10-6.60. 

Da Cantareira á Central: 6 — 
6.34—P.I6-12.1C-3.20-6.36. 

iJoMiMoos s FKRIADOS—Da Cen- 
tral !    8—10—12-2-4 a 6. 

Da Caataraira : rt 5»—8.£9—10.59 
— 12.60—2.69—4 59. 

Ealaçia do Norte—rAKTiDASt- 
(llora do Hio) 

t-t ■—(expresso) para o Rio on ie 
chega as tX> <U itoiU. 

640 ■—(rápido)   para o Rio on Je 
cbegs ■■ d.3Ò da aoite. 

7-0 ■—(mixto) ali Cachoeira, oads 
chega ia 7J0 da noite. 

7.00 T—(necturoo) para o Rio onda 
rbega ás' tjO da manhã. 

c rrcADAa .- 
>.35 — da   manhã, (Bociorao)   do 

R». 
••*•-*   tarde    (Balo) da   Ca- 

choeira. 
7.0—da  soite. (rápido) do Rio. 
• ■20—da aoiie.   (expresso)  do Rio. 

COMMERCIO 

PORTO DE SANTOS 

(( mm iiMin i.i do conimsrelo da por 
Io .1.   Santo»  com a»  pslues estran 
Krlros  durante os me/r» de Janeiro a 

juni.i    1..1 o    .. K'i;iii.     scguudo   da 
do» orsanUaitu» c»prelnlni»nle para a 
Secretaria da Agilcultura do Etlado da 
8  Paulo, i ..in cltinenlas dr  qua dl» 
põe o Serviço de Kalsllttlcs Conunrr 
ciai- 

/ao.; Importação 

Valor nn 
moeda pa- 
pel  

Equivalente 
em ouro... 

ICjiportnçâo 

V o I o r r m 
moeda pa- 
pel..,.,  

Eiliilvnlenlo 
em ouro... 

44 801:007» 

■i. Mu 'il- 

4I).7ZI 10;!f 

IOOO 

40.M7UII 

19 811 I.M| 

smii. CM; 

As mercadorias cujo valor mal» 
avulta na Iniporlaçfto slo as seguin- 
tes i 

Algodila cm bru- 
to, em lio, om 
lecidai a em 
manurneturas 
diversas . 

iiuracliiras 
vertas.    .   .   . 

Mnchlna» para 
B    nduitrln,   . 

Machlnas para a 
lavoura  .   .   . 

1'roducto» chl- 
mloo», drogo», 
medica incuto» 

Aço o ferro   om 
ruto om ma- 

3,4Mll«7» 3.0:«:r>07$ 

4 W.--'e.^ r.lll7'jifl(. 

73«:4IO# ri63:770* 

210.701$ 230.101$ 

98:i.7M$   1,028 542* 

SUC.SH 
1.315:81- 

Sespcclntlda- 
es    puornia- 

ceulicas .   ,   . 
Pellçs e   couros 

prenarado»   o 
ciirildos .   ,   . 

Juln em fio  .   , 
Carvão de pedra   1,001 U.< 
ftcrozenè  .   .   .      707 l'-" 
Arro».   ....      702or 
Uacalhau   ...      923: 
Farinha de trino.   2,178 
trigo om grflo .   Í.MCI1 

Vlidio    .   .   . 
Gênero» allnien 

tlcloadlvcnoi. :t.492:423$ 4 059:184$ 
Moeda mclajllea „. 

e flduclarla   . 10.737712$   2.200:300$ 

As mercadorias cujo valor mais 
avulta na Importação são ns seguin- 
tes: 

Cafã.   .   .   . 
Couros sal- 

dado»   .   . 139:990$ 
Dorraclia 

munanbet- 
l»,   .    .    . 271:310* 198710 

Farello.   ,   . 459:783$        SSl^lí 

A quantidade de café exportada 
nesses mezes foi de 2.816,009 saccas 
cm 1905 c 2.720,231 om 1906. 

O movimento por palies foi o so 
gulnto: 

Importflçílo: 
Allemanba   . 
Argentina.   . 
Bclgica .   .   . 
listado» Uni- 

dos,   .   ,   . 
França .   .   . 
Orã-U r e t a - 

nhn    .   .   . 
Itália    .   .   . 
Portugal   ,   . 
Outro»     pol- 

K0S.... 

89.473:««$     81.909:753$ 

220 529$ 

0.750:701$ 
7.102:170$ 
3.132:302$ 

3.710:100$ 
2.933237$ 

9.901:737$ 
5.400:417$ 
2009:787$ 

8.255:150$ 3.618:099$ 

Exportação: 

Allemnnlm   .     9,901:991$ 
Austrla-Hun- 

gria   .   .   , 
Bélgica . 

9,031:002$ 

frança . . 
Gr4 li r e I a . 

nln . . 
Rollonda . 
ItaUa, . . 
Outros    pal- 

teé.   .   .   .     2,312:770$       3.1l::302$ 

O movimento marítimo do entrados 
e sabidas do navios a vapor e a vela 
(ai o seguinte: 

líntradns : 1905 1900       1905 2900 

Intíleres 
A liem Boa 
Prunce/.es 
Ilrnsllclros 209 
llalimios 39 
Diversos      35 

K OMBRO 
91    139 

TONIU.AGKX 

l 55 
74 

270 
05 
SI 

200.171 
113.355 
127.321 
117.138 
81.111 
51.372 

313900 
118.003 
109.072 
17«,780 
109.191 
89 711 

Total 490    IW3       729 507    1 0S8.IÍ-3 

Sabidas: 1905 1900 1905 1906 

Inglezes       97 112 210.115 351.091 
Alrcmüc»      58 M 140.984 143 402 
Francezes   50 73 127.324 107.101 
nrasllelro» 20» 282 110 910 1 HO 005 
Italianos     30 04 81.144 106.085 
Diversos      37 50 52.408 85.450 

Totol   .    49J 065 737.S91 1.093 203 

piaia do isríor 
(aos jon.sAEs  CIIEOADOS   MONTEM) 

Guaratlnguelá 

Para a próxima formatura dos 
professorondos da Kscola Comple- 
mentar de Uuaratinguelá, por ser 
a primeira, deverá revestir-se do 
uma certa golo. Depois da diver- 
sas reuniões, foi convidodo o pro- 
vecto inspector escolar sr. profes- 
sor João L. Rodrigues para para- 
nympho e para orador do turma o 
lovcn Liberalino de Oliveira. 

Para deliberar sobre o program- 
ma dos festejos, ficaram constilui- 
dos os seguintes commissões; 

Rsmiro Glorio, João Palazza, 
Walfrido Maciel e Molvíno de Oli- 
veira, por parte dos moços; as ae- 
nboritas Maria Oswaldina Pereira, 
Carmelita Vieira, Maria Meirello, 
Davina Passos e Maria Sálomé de 
A. Lima, por parte dos moços. 

A confecçfio do quodro está a 
cargo do babil photographo Falco. 

—No dia 12 do corrente a So- 
ciedade Musical Mofra inaugurou 
a seu nora salio á rua Joso Bo- 
nifácio, onda o mesma sociedade 
se seba optimsmente installado, 
com todo o conforto que   merece. 

Para solennizar ease aconteci- 
mento a S. M. Mafra fez uma pas- 
seata pelos ruas da cidade e ser- 
viu em aen novo aaláo um profuso 
copo dsgua aos seus convidados, 
falando ao povo cm nome da mes- 
ma, o conhecido orador dr. José 
Teixeira Machado, que foi ^nuito 
applaudido. 

Araraquara 

As 7 horaa da noite de domingo 
ultimo, finou-se neata cidade a 
exms. ara. d. Branca de Campos 
Ksmalho. mãe do nosao amigo ar. 
capitão Bento Ramalho. 

A venerando senhora, que deixa 
numerosa prole, era viuva do fi- 
nado Amancio Gomes Ramalho. e 
pertencia a uma da» ir.sia antigas 
e consideradas fsmilias desta ci- 
dade, onde aa vinculara pelos mais 
estreitos  laços de parentesco. 

—Kixoo residência nesta cidade 
o sr. Mario Junqueira, fazendeiro 
no prospero município de Msttáo. 

—O advogado ar capitão Flav.o 
Pinheiro Lima foi nomeado pro- 
motor pablioo ad-hor no prucas- 
»o movido contra os ara. PH> Loa- 
ren<-o Corrêa e Luiz Alexandra 
Baez 

l.latclra 

Su frrça-toira aa installoaa ses- 
séo do lonr do trimestre cr>r- 
rente. 

Presidease. exno. cr. dr. Gaa- 
tão    Mesqmta: pnrr.olor,   dr.   Al- 

berto Perre.ra; escruio, '/„ Xixlr- 
ry liuimarAas, 

Nesso dia entrou mn iiilgeinenlo 
o reu I ranris o Antônio de Ca- 
niargu, i|ii.. i omiisrcceu acompa- 
nha In du snu ndvugiido, sr. Sebss- 
llíln Ss":paio. 

I) rào nstava incúria no art, 331 
do ''odigu Penal. 

Depois de prolongados debate», 
recolheuso' o cor|io da Jurados a 
sala •acrola, trazendo, ua volta, a 
obsotviçilu do r •!). 

- ' ..in extraordinária concor- 
ranuia t^in aa rsali/.adu nesta ai- 
•Iode as conferências religiosos do 
exiie.. u rovmo. inonsoiihur Mi- 
guel Martins da Silvo. 

Sabbadu, o illnslre conlerenois- 
la Iniciou o série de ronlerenoías, 
falondo sobre o •••guliits lhema : 
0 ralholiiismo i! u unira ftUgUo 
rerdadeira. 

—Acha-so enferina ha dias a 
exma, sra. d. Franoiscs llunger 
Kuhl, eiposa du sr, (iuillivrine 
Kuhl. 

IlralaN 

Com o avonçoda ndade do 83 
onnos, lallocou no sabbodo, em 
Torrinha, o capildo Prancisco Ga- 
mes de Siqueira Limo, decano dos 
babilônios do nosso municipio. 
Ao enterro, que so realizou do- 
mingo, compareceu em poso o 
fiapuloçilo do localidade onda fal- 
eceu, para o progresso da qual o 

morto dedicava todo o sua aclivl- 
dado. 

—No proxlTO domingo o IIOíSO 
jardim já oslará guornecido do 
novos e bellos bancos feitos par 
ordem da Incansável inlendenlo, 
nas oflluinas de Luiz llenosse, 
doslo cidade. 

Tnnbn»"' 

IMeve noslo cidade o sr. Virgí- 
lio Marcondas Pereira, gi-ntil-bu- 
niein da corto cardinalicia do sr. 
d. Joaquim Arcovcrde. 

O sr. Pereira manifestou aos 
promotores dos festejos no emí- 
nenla prelado quo o sr, cardeal 
dispensava tacs manifestações de 
regosijo, altendendo oo luto em 
quo so acha a ogreja nacional com 
a morte do d.  Josú. 

Parece que a viiito do sr. car- 
deal lerú logar ainda esto mcz. 

—K' certo quo os nossos bra- 
vos rapazes da Taubató Foot-ball 
Club aeceitaram o convilo do 
Concórdia t'oot-ba!l Club paro jo- 
garem um malcA nesta cidodo. 

0 encontra dor-so-á, provavel- 
mente, no dia 26 da carronto. 

— Pareço quo domingo próximo, 
seguirá um toam do nosso club 
para Guorulinguelú, ondo jogará 
um match com o daquella ci- 
dadã. 

Ylti 

A oxma. família do d. José do 
Camargo Berros, chegou nu ulti- 
ma segunda-feira a Ylú.polo trem 
da manhã. 

Nn cstoçAo da estrado do forro, 
achavam-se a sua espera, muitas 
pessoas gradas o vários parentes, 
que a acompanharam de carro, 
até 6 casa da residência do rovd. 
padro Hlisíarío de'Camargo Borros, 
vigário desta parochía o primo 
do saudoso prelado dcsspporcci- 
do, que vciu cmsua companhia. 

FOI tocante a scena do encon- 
tro da família de d. José com os 
seus parentes danuí. 

Tem sido grando o numero de 
visitas recebidos pelo cxma íami- 
lia Borros. 

A exma. vírluosa mão do bisno 
diocesano, acha-se multo abatida, 
conservando-so a maior parle do 
dia deitada, evitando conlnDUlações 
c srt respondendo ás perguntas que 
so lhe fazem. 

S. eminência o sr. cardeal Ar- 
coverdo visitou num destes últi- 
mos dias a desolada família, Ic- 
vando-lhe palavras de consolaçflo. 

—Ignacia Barbosa, roparigo do 
Cór, do 24 anuo» de edode, que 
possuía muilo boas qualidodes c 
quo fora carinhosamente ereada 
pelo nosso prosado amigo sr. ma- 
jor José Maria Alves, follecou an- 
tes de hontem, sendo o seu en- 
terro muito concorrido. 

—No domingo ultimo, ás 10 ho- 
ras da manha, achava, so o sr. 
José Luiz do Assumpçfio, ox-díro- 
clor do matadouro e aoliial fiscal 
da municipalidade, cm cosa de suo 
residência oecupado cm balcr al- 
guns pregos, num portão, no quin- 
tal, quando inesperodamente dis- 
parou a garrucha que trazia a 
cintura, ao choque do martelo, o 
qual, resvalando do prego, attin- 
gíu a cão da arma. 

O sr. José Luiz cohiu enlfio gra- 
vemente ferido; o bala peneirou no 
nível da sétima costella, do lado 
esquerdo, um pouco poro fora da 
linha mammellonar, atravessou o 
espaço inlercostal, a ploura o o 
pulmão, c foi-so alojar no faço in- 
terno da mesma costella, na parle 
posterior do tronco, ao nível da li- 
nha escepulor, tendo produzido n 
fraclura cominuliva ainda da cos- 
tella nesse  ponto. 

A baila (oi extrobida pelas cos- 
tas. 

O sr, José Luiz de Assumpção, 
continua em eslado grave, entre- 
tanto o seu medico assistente, sr. 
dr. Antônio Conslanlino da Silva 
Castro, lem esperanças do salval-o. 

Slou.v-Mililll 

Segunda-feira ultima, chegou a 
esla cidade o sr. dr. José Silvino 
de Faria, juiz municipal de Monte 
Cormeilo, Minas, o que aqui veiu 
afim de acompanhar sua exma. fa- 
mília, áquella  localidade. 

—No dia 10 do corrente, foi no- 
meado e assumiu o cargo de es- 
crivão privativo da policia, o sr. 
tenente Manuel de Castro. 

ItapctlnlnKa 

Foi encontrada morto no dia 12 
do corrente, o empregado ds So- 
rocabana, Manuel dos Santos. 

Tendo trabalhado até áa duaa 
horaa da tarde daquella dia, foi 
tomar banho no ribeirão quo cor- 
re em frente á eatação, e ramo 
extranhastem a muita demora fo- 
ram procural-o e acharam s* auas 
vestes, e em seguida o seu cadá- 
ver, que foi autopsiado na Santa 
Casa deata cidade. 

— Concluíram a pratica no gru- 
po escolar desta cidode oa profes- 
sores Virgílio da Silveira e José 
de Castro Freire. 

Matlão 

O espectoculo do grupo de ama- 
dores que estava sendo preparado 
para domingo próximo, ficou tran- 
sferido para o dia 26 deste mesmo 
mez sendo repelidas ss comédias 
que Isolo agradaram so publico 
ua representação pasaada. Pinto, 
Leitão f Comp. e Os dois Jacas 
a em seguimento a Pochade cô- 
mica especialmente feita para o 
fim que vai aer repreaantada. 

Esse espedaculo será, dedo em 
beneficio da lrmandade'do Rosário 
desta villa. 

—O Ir. João EIízcu, carroceiro 
nesla villa, encontrou na rua em 
diaa desta semana uma carteira 
com a importância de 2:700$0<jO, 
que a guardou. 

Logo o ar. Klizeu viu um cida- 
dão, viajante portoguez. encom- 
modadissimo em procura do qua 
havia perdido, e indagando de um 
e de outro se accaao não tinha 
achado na rua uma carteira com 
dinheiro, jam mais preâmbulos, 
dingio-sirao viajante e disse : O 
senhor é que perdeu uma carteira 
com dinheiro ?— Sim, dissa o via- 
jante. E qaal é a importância per- 
dida e o» sigaaes da carteira? 
Combinando perfeitamente as in- 
dicações que o homem dava. o vr. 
Elizea entregou a carteira e os 
.-ot- •». 

O viaiaata, naisralmeole satis- 
fsito por ter encontrado os    

2:71x40011. agradeceu a l.lizeu oi 
fertaiidb-lhu ,,,, un» magro» lii$, 

—O ar. Artliur Ribeiro adiuinu 
por oompra am Araraquara um 
aspleiidido bilhar cuiii lioa laça- 
ria, bolas a os mai» pertence» pa- 
ra montar netls villa ums caso 
de divei'»ão, ondo a rapa/ioda, na» 
hora» vnga». lerãu um liam e agra- 
dável pa»»alempo. 

■•turatn' 

No vasto e liem decorado cslúo 
do (iabinein Literário Rorrealivo 
effeoUiou-se uma partida dan»ante 
ns noite di sabbadu paro domin- 
RO- 

A affluuKÍa do exmas. famílias 
a llslinetos cavolhe ros lol grande, 
Nolavs-so loileties rsplendida», ri- 
cas ou modeMas, nns gentis se- 
nhorilss. 

Vi tf horas deu-se começo ao 
baile, so som du uma arebastra 
habilmente composta pelos srs. 
Alexsndre Rüuhaud, Pedro Aveli- 
no de Oliveira o Alcides Rocha. 

A inlroduccãu desse melhura- 
mento, o substituição ds banda 
musical jior uma orchoslro, foi 
por Iodos muito gabado, graças á 
maneira rorroola com quo oquel- 
Ias sn. exocutoram Iodas os peçoa 
musicaoa. 

Oa serviços de bii/fct o hitret es- 
lívernni irreprehcnsiveis. 

A dirccturia du üahínela portou- 
se com o maior cavalheirismo, du- 
rante a esplendida serola. para 
com todos o» presontes. 

Com nnimoçiio o perfeíla har- 
monia, prolangou:so o hoiln até 
Ires horas da manhã do domingo. 

Todos so rolirsrom salisloilos 
e, o una ence, elogiando a boa di- 
roeção do (esla. 

I>ols « on i.jtiix 

Installou se segunda-feira ulti- 
ma, noslo comarca, a lercoiru ses- 
são periódica do jury. sob a pro- 
sideneia do sr. dr. Francisco de 
Paulo o Silva, oecupondo a cadei- 
ra da promoloriu publico o sr, dr. 
Galdlno Siqueira o servindo de es- 
crivão o sr. Luiz Ferraz do Amo- 
ral. 

Constituído o conselho, entrou 
cm julgamento, naqucllo dia, o 160 
Sebastião de Oliveira, uceusodo por 
crime do furio de animaes. 

Sondo defendido polo advogado 
sr. capilão Antônio Francisco Fer- 
reira de Carvalho, foi o réo abo 
solvído unanimemente. 

—Anle-hontom entrou em jul- 
gamento o reo Miguel Usnri, ao- 
cusodo pelo crimo de lentotivo do 
homicidio. 

Foi sen defensor o odvogado sr. 
dr. Manuel Frederico Rodrigues 
do Andrade, que alcançou, por 6 
votos, o absolvição do sou coosti- 
tuinto.- 

— Por tclegramma aqui recebido 
sobo-sc que nnte-hontem, ns 11 
horas da noite, lallecou em Ilotl- 
bii. om avançada cdodo, o exma. 
aro. d, Idglíno Leme da Silvo, 
avó paterna da exma, sra, d. 
Dulce Lemo da Silvo, esposo do 
sr. dr. Francisco de Poulu o Sil- 
va, integro juiz de diroilo da co- 
marca. 

Hontem emborcaram jioro o mes- 
ma cidodo o sr. dr. Paulo c Silva 
o sua exma. família. 

Klo Preto 

Nestes poucos dias serão ence- 
tados os serviços para a constru- 
cção do codón desla cidade. 

O dr. Joõo Caetano Alvares, en- 
genlieíro que eontrnclou a execução 
da obro, ilevorà aqui chegar bre- 
vemente, cm companhia do sr. 
Francisco Violtí, engenheiro do 
dlslricto. Entretanto para que os 
trabalhos não sejam retardados, 
aquciles cavalheiros fizeram-se pre- 
ceder pelo sr. Julião Fagundes, 
que. já aqui eslá Iratondo dn ocqui- 
sição de material e aliicisudo o 
pessoal de serviço, 

Fs|)era-se quo om 5 mezes a 
obra esteja concluída. 

—Foi exonerado a podido do 
cargo de fiscal do !.■ .lislricto 
deste municijiío o sr. José Boné- 
dícto Corrêa quo correctamente se 
houve no desempenho do cargo, 
por quasi um anno do exeicicio, 

— No dia 2íi do mez passado 
realizou-se nesta cidade, o consór- 
cio do sr. Gilberto l.cx, com n 
gentil senhorila Olinda Corrêa, fi- 
lha do sr, lenonto-coroncl Ezequiel 
Corrêa. 

CnnipIuaH 

Falloceu anlc-hontem, jiela ma- 
nhã, repentinamente, quando se 
dirigia para seu trabalho, o sr, 
Fduardo Geíser, antigo emjiregado 
mechanico da Companhia Mogya- 
na. 

Víctimou-o uma lesão cardioca. 
O enterro realizou-se anto-hontem 
mesmo, ás 4 horas da tarde, 

— Ilcalíza-se domingo, no Thea- 
Iro Rink. um espedaculo variado, 
em benelicío do professor Urnílio 
Brambilla, que so retiro desta ci- 
dade, 

— A directoría do Asylo dos 
Mendigos pensa cm conslruir uma 
capella, cuja jilanto c orçamento 
so acham a cargo do dr, Tilo Mar- 
tins Ferreiro. 

Também se pensa cm ínslallar 
alli uma pharmocia e contraclar 
um pharmuceutleo para as neces- 
sidades  accrescenles. 

— No festival a so realizar sab- 
badu próximo, no thealro S, Car- 
los, em beneficio das escolas man- 
tidas pela loja maçomea Indepen- 
dência, tomarão parte o conhecida 
setor Domingos Machado, e a dis- 
tineta actriz Sabina Machado o, 
entro-actos, a menina Ignez Lon- 
ghi, filha do sr. Arthur I.onghi, 
que cantara uma cançoneta. 

— Inaugurou-se hontem. ás 8 
horas o meia da noite, a linha te- 
lephonica da empresa Gabriel de 
Vasconcellos, o qual põe Campi- 
nas em communicaçâocom S.Pau- 
lo, Santos, Bragança, llatiba, Ati- 
baia. Santo Antônio da Cachoeira, 
S.   João do   Curralinha   e Jagua- 
ry. 

COItRESPONDENCIAS 

BIi>2> -mirim 

Oo correspondente, em 16 : 

Participa-nos osr. Antônio Luz, 
secretario da companhia de caval- 
linhos «Circo Oceono, dirigida 
polo artista Antônio Amaral, que 
no próximo sohbedo pretende dar 
espedaculo nesla cidade. 

Traz um elenco ortistico bom e 
lem numerosos animaes amestra- 
dos. 

Ao sr. Amaral agradecemos a 
visita. 

—Segunda-feira ultima chegou o 
esta cidadã o sr. dr. José Silvino 
de Faria, juiz municipal de Monte 
Csrmella, Minas, e que aqui veiu 
afim de acompanhar sua exma. 
família áquella localidade. 

—De S. Paulo veiu aegunda-fei- 
ra ultima em viaíta á sua exma. 
família, o sr. dr. José Alves Mar- 
tins dos Santos que seguiu ante- 
bontem para Cojuni. 

—Communjco-nos o sr. Iler- 
culano da Silva l-.-ite ter regista- 
do no dia 7 do corrente uma aua 
fllhinba. que recebeu o bello nome 
da Adalgiza. 

Agradecendo á participado, de- 
sejamos á menina nossos votos de 
felicidades, e ao mesmo tempo 
apresentamos parabéns aos seus 
geaitores. 

—Para S. Paulo seguia segunda- 
feira ultima o sr. dr. Benedido 
Netlo de Araújo, deputado estadual 
a chefe politieo   em Moey-m:rim. 

—A negocia seguiu para Ouro 
Fino o sr. Francisco Miranda, do 
commercio da Rio. 

—Sabbado próximo daverá se- 
guir, acompanha io de sua exma. 
família para Nova l/>uz$. a apre- 
ciado maestro sr. Leopoldo ladei- 
ra, que por longo tempo exerceu 
o cargo da director da banda mu- 
sical Èaterpe. onde irá fixsr resi- 
dência, assumindo a regeacis da 
banda masical alli exisiente. 

Ibe  felicidades. 

-- Ruali/aram »e boniam, em 
Mnrtim Fronei.co, grandr» f.-»i|v|. 
dade» cm fouvur a .V s da Vi.na- 
recida. "^ 

Devido u grande aflluencia do 
devolo» ,|lle d,„, eid,,(0 ,„„  ,(l| 

se dirigiram, o »r. Sebasllãu Bar- 
teto. chefe da oslaçdo, augmer.lou 
um carro au Irem expreavo. que 
aqui nossa ás 7 a 40 do monhá, 
. ~0 dr. Limo Júnior, delegado 

da noli. ia, no dia 14 do .orrenlo, 
em diligaiicj«)'paliciaes aprchendeu 
em caso da um indivíduo, morador 
do bairro Santo Cru/, de.U cldi- 
de, que n aocutado do exercer a 
profusão da foiiicelro, diversos ar- 
tigo» que servem n esta clsato do 
espe-iiladore», 

Dentre muitos ob,e. tos, nola-se 
um livro do S, Cypriooo, divorsss 
cruze» de madelroa o alguns bo- 
necos. 

A referida auetoridode prasegue 
activamonle na» pusau zas nus o 
coso exige. ' ' 

—Tranaferiiida rom sua «xme. 
família a retidencio poro o estação 
dn Resaca, trouxe-nos sua despe- 
dida, o sr. João do Csmargo. quo 
jmr longo eipoço oociipou o cargo 
dn pr.meiro llscal da câmara. 

Uetejamot-lhes que seja folíz 
em ■ sua novo moradia. 

— Fitcvo natla cidade o »r. Ura- 
silio llr.iga, no»»o colioga do llnn- 
deirantv, da Mogyguassii, 

— Cum destino ú capital suguiu 
hontem a» 2 o 10 do lorde, o sr. 
Eduardo da Cunha Canto. 

— No mercado do gado do Mo- 
gymirirn, em lõ do agosto exis- 
tiam l.WKi rezes o foram vendi- 
dos ú bnso do «.?500 « liym a ar- 
roba . 

O fllhinhn Diogcncs, do sr. An- 
tônio Piro» da Oliveira, lelegra- 
phisla da esteção lerrea desta cl- 
dailc, ha dias e»l<i haslanie onfor- 
mo o «ob os cuidados do neredílada 
clinico dr. Malta. 

— No dia 10 do corrente, foi 
nomeada o assumiu o cargo de es- 
crivão privativo da policia, o sr. 
tenonle Manuel du Castro. 

— Sabbodo ultimo visitou-nos o 
sr. DlVld dos Santos, que aqui 
véíu assumir o gerencia da fabri- 
co do eerveja o gelo, do próprio 
dade do abastado industrial major 
Carlos Pinho. 

— Filtraram no Sanla Casa : 
No   dia   13,   Antônio   Gregorio, 

brasileiro, de^côr preta do 78    an- 
nos, residente nesta cidade; 

no dia 14, Joaquim Ferreira.bra- 
sileiro, do cór preln, com 22 an- 
nos do edade, residento em Cam- 
Íiinas, entrou em eslado gravo, 
allocondo hontem ás 2 hoias da 

manhã. 
Falleceu a 12, .loanna, do côr 

prelo, brasileira, residente em Ja- 
guary. 

Teve alta anlc-hontem o doente 
Moysés Mirando, do cõr parda, 
com 40 annos de edode, brasileiro, 
residente neslo cidade. 

\:iv<i  Horlzinlo 

Do corresjionJcnlo, oro 5; 

O povo desta llorcseeníe povoa- 
ção, sciento de quo o projeclo n. 
50, creondo o dlstricto de paz pa- 
ra esto localidade, já passou cm 
ullima discussão no Senado, e di- 
vulgoda hontem ropidamcnlc essá 
faustoso notíc.o, que foi acolhida 
com a maior alegria, deliberou 
om poucos momentos a maneira 
pela qual devia festejar mais esso 
grato melhoramento para esta zo- 
na. Mm casn do sr, João Zeferino 
foi logo acclamadó uma comrnis- 
são composta de diversos cavalhei- 
ros, tendo a freiite o sr. José dos 
Santos Fonseca, para convidar o 
dr, juiz de direito da comarca, quo 
acabava de chegar o esto loeali- 
dode, vindo de umn fazenda, aondo 
está procedendo o divisão, 

Acceilo por esso magislrado o 
convite, ás 8 horas da noite, s. 
exa.. acompanhado do respectiva 
coinmlssão, dos seus companhei- 
ros de viagem, advogado Óaptisla 
do Medeiros, avaliadores Cardoso 
e A, de Carvalho u de outras pes- 
soas gradas, deram entrada no sa- 
lão que se achava repleto de jics- 
soos ;ln nossa sociedade, sendo 
nessa occosISo recebido pelo au- 
clor destas linhas, quo num im- 
proviso, saudou em nome do povo 
deste dlslricto esse magistrado quo 
pela amenidade do seu traio, lem 
angariado a sympathia  do povo. 

S, s. respondendo agradeceu 
áquella prova do consideração e 
congratulou-se com o nosso justo 
regosijo, lendo sido o seu discurso 
muilo opplaudído. 

Falou ainda o sr. Santos Fon- 
seca e o advogado liaplisla de Me- 
deiros o qual acompanhou as sau- 
dações que o sr. juiz de direito 
dirigiu aos srs. Fonseca e Anionio 
Sabino, os dois vultos mais pro- 
eminentes na fundação desta po- 
voarão. 

Improvisou-se uma soirée que 
foi muitíssimo concorrida, prolon- 
gando-se nlé ás 3 horas da ma- 
drugada. 

l!m grupo do amigos percorreu 
os ruas saudando cnlhusiastica- 
mente os negociantes l)c Krancho 
& Cardello, Filicio, José Folzela, 
Salomão Fiti & Comp.. José Ba- 
ptisla, José Paschool, autoridades 
policiaes. 

Assim terminou a nossa modes- 
ta festa a horas adiantadas da 
madrugada de hoje, reinando sem- 
pre a melhor harmonia o ordem, 
quo sempre foi e continuo o ser 
o troço caracleristico deste povo. 
Foram lambem saudados pelo au- 
clor desta noticia os cavalheiros 
residentes em Pedros, srs. José 
Bellarmino, dr. Azevedo, dr. Bran- 
di o o directorio jioliiico do nosso 
municipio. 

STBoy 

Do correspondento, om  11 : 

Causou aqui geral contentamen- 
to a remoção para esla localidade 
de d. Elisa doa Santos, professora 
de Carapicubybo. 

Por essa grata noticia apresen- 
temos as nossas felicilações aos 
habitantes desta futurosa fregue- 
zia e á distineto professora, d.Eli- 
sa dos Santos, desejamos longa e 
feliz permanência nesta aprazível 
localidade. 

A professara daqui, d. Mariana 
de Queiroz, foi removida paro lla- 
pecerica. 

—Ha dias aqui esteve, cm visi- 
ta ás escolas publicas, o sr. major 
João Baptista Pereira Telles. pre- 
sidenta da câmara de llapecerica 
inspector municipal., 

—Falleceu aqui, nó dia 20 ds 
julho findo, apo, longa enfermida- 
de, a estimadissima sra. d. Eduar- 
do Marta Gonçalves, virtuosa es- 
posa do sr. Felippe Ncry Damas- 
ceno. 1.* juiz de paz deslc distri- 
cto. respeitável   o bondoso   ancião 
3ue tem uma vida toda consagra- 

a ao progresso desla freguezia. 
cujoa habitantes o veneram. 

A essa bom ancião e seus filhas 
srs. Joaquim Nerv da Conceição, 
BeneJicto £amuel Pamasceno o 
Adio Gonçalo Damasceno. apre- 
sentamoa a expressão sincera do 
mais Jsenlido pesame. 

—No domingo, 20 de julho fin- 
do, aqui eatevp. acompanhado de 
luas gentis Rihinhas, o dr. Vilsl 
Brasil, cirertor do Instituto do 
Rutatan. 

Gratos pela visita. 
—No crsximo rtcm.wro. 1? des- 

te, baverà aqui uma pequena festa 
em honra da S. Joajuim. 

Harerá missa canaJí a procis- 
são. 

Esta festa é promovida por om 
grupo de pessoas gral»*, a frente 
do qusl se acha o sr. Joaquim 
Pedroso Je Camargo, agente de 
carreio local. 

Na próxima coi 'esfrandeacia fa- 
laremos ma:» deialhadameate so- 
bre a aquiiiçâ»; da imagem de S. 
Joaquim. 

i umpr?, porém- dizer ja. qae 
eosa imagem foi ofrereeraa à nos- 
sa parochía. pelo sr. Joaquim Gil 
Piabeíro, a quem ak, tenr.oa pala- 
vras a que traduzas o ■osso r^ 
con hacinrcfttd- 

f* 
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BneobeHo Choveu 
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lindo fírnKNn de Itnlftlncn 
iNo illu 7 dn corrcnlo, cm Multo 

(ires D do Ualolooa, ilrii-tu uni 
borrivel dcioBlru na machina >lb 
bonodeior tulú do si; João Mu- 
dei. 

O monor Umberlo Soaieí. em- 
pregoclo do ar. Maciel, na ocea- 
biDu em .pi. pralendia collocar 
uma (Oireia da murUinu foi usar- 
ia io polo menina, que, dando«.li- 
versas VOIIUH, esmu^uu-o eomplo- 
1 u meu lo. 

Apesar   ilos promplon soucorroí 
empregados, Umberlo Sourea vem 
n lallecar no dia seguinte, om 'ncio 
do erucis BOffriincutos, 

Jambclro 
Do correspondente, em 1.1i 
íloii^t-;!! proUiddo senlimciito non- 

tu cidade, .. notjei.i do pussometilo 
des.istrofio ile d. ,losê de Camargo 
Uorros, bispo do S. fuulo. 

10 uiio era pura menos j pois o 
illuslre prelado, i'ii)n precioslasimo 
exíiíloin-ia "ji.aba do ser roubiidn 
pela impiedosa mão da niorlc, loi 
o Bymbolo du bondade e cari- 
dade. 

Ao hr. dr. arcediago Kronciaco 
de Paulo Kodrígues. enviamos sin- 
ceros pcRSUies, pelu perda dü dis- 
tinclo prelado. 

— (.'(inlorme nolieiiin a folha lo- 
cal O Jainlieitviife, cífe.tiion-so 
ncsla cidade no dia .'í(l do mess 
passolo a Inauguração do onganho 
de benelieiar cuíe. deu..nu nado 
Santa Caetana, do propriedade dos 
srs. (iurgel & Filho, cujo ucto se 
revestiu de brilhaiitismo. 

Tora ossislil-o, aqui estiveram, 
vindos de Caçapova, onde residem 
ou firs. major ,lür>é do Almeida Tel- 
les, dr. José Pereira de Manos, cn- 
pilão José Thomaz de Siqueira, Jo- 
sé Bernordino a Braulio Motta. 

— O sr. inlendenlo, ugrimonsor 
I.uiz Tenorio Cavalcanti de Albu- 
querque, acompanhado rio fiscal 
sr. Benediclo Anlonio do Moraes 
c do sr. serrelario Inlerino llip- 
polylo M. de Moraes, eni[ireí<ad<)S 
da Câmara Municipal, procedeu 
nu dia 1?. do julho lindo á inspe- 
eção nos quinlues destu cidade, 
cm numero du 1',-,, cncoutrnndo 
\ki ern bom estado o H que, uns 
por serem cortados por ptqnenos 
riachos, e outros, cujos casos eslôo 
edifiendas em terrenos de charco, 
necessitam de grandes reparos pu- 
ra se tornarorn nas condições exi- 
gidas pela  by^iene. 

— O lar do sr. Klpidio Orliz 
(oi enriquecido no dia 80 do pas- 
sado com ^o nasc minto de uniu 
meninu. que foi registada com o 
nome. de Muria do Lourdes. 

— Seguiu no dia !t do corrente 
pura Caçupuva. onde vai fixar 
residência o exmn. sra. d. Kelis- 
liclla IJurio lio:Io, vencronda mãe 
do medico dr.   Luiz liotio. 

— Após .-iliiiiis dias de estada 
neslu cidade, seguiu honlem com 
sua cxma. esposa e filho para S. 
Manuel do Paraiso o sr. Carlos 
Augusto Rebello, sócio da acredita- 
do casa conimercial do A. Mar- 
tins â Comp. 

— Na fazenda do d. Anno de 
Castilho, neste município, um me- 
nor, filho do admluiatrador dn re- 
ferida fazenda, ussassinou a pieio- 
la o tropeiro Leopoldo Couliuho, 
varando-o com umo bula. 

A policia procedeu ao auto de 
corpo de delido. 

— Após dolorosos soffrimenlos, 
falleceu nesta (idade, no dia 29 
do mez de .lunho o artista João 
Klias Ferreira, deixando ao am- 
paro du inconsolavel viuva, d Cae- 
tana ferreira, cinco lilhinbos. 

O seu enterro effectuou-so no 
dia 30 sendo acoiripunhado por di- 
versos amigos. 

— Rendeu alma ao Creadur, no 
dia II du jolho, próximo findo, o 
sr. Antônio José Pedro, na avun- 
çoda edade de 71 annosde edade, 
sendo o seu cadáver inhumado na 
antiga necropole municipal. 

— 0 cartório do registo civil ac- 
eusa para estatista, no Fcgundo 
trimesire o seguinte resultado: — 
Nascimentos &9t casamentos i e 
óbitos 57. 

P0LYTHEAMA 
Nfio teve u costumada concor- 

rencia o eipectaculo de bontem no 
Polytbeama. 

Os priocipaes números do pro- 
grair.iiia lorarn. porém, lorgamente 

applaudidos. 
Hoje. laacçio nttroliente. 

SANT'ANNA 
Conforme verão os leitores no 

annuncio que publicamos na se- 
c.;'.o ccmpelente, realiza-se boje 
no theatro SanfAnna mais um 
especlarulo do sr. conde Affonso 

Palrizio. 
Nolirisndo o espertaculo do sr. 

coode Patrizio. effectusdo domin- 
go próximo pasnado, fizemos as 
seguintes observações ; 

« Uma das partes do proer.-.in- 
ma. sem duvida a mais interes- 
sante, deixou de effenuer-se por 
Dão haver na saia gm rne-l co. que 
se presta-se a ir ao palco auxiliar 
o sr. Palrizio Da sus auto sugges- 
lio.    - 

Na verdade, quem vai so thea- 
tro para así-.lir a uma exhibiçio 
e pispa o seu bilhete, ato tem 
Obngaçõo alguma d- se ethilir. 
muito embora ao caen presente 
lhe ngo se;a isso em oada detai- 
roso. 

Naturalmeale é Uo commodo 
para o sr. Patrizio achar entre o 
pablico c • -u <it/,í para as soas 
recitas, me-mo a <-onlra gosto 
destes e sem que Ibes seja prdida 
■ devida pcrmiasJo. como eocon- 
Irar m*4'm* qa« cractoaemeBte se 
pr«lem a auxiliaPo. 

Oa espael adores, qve pegam para 
assistir a todoa oa nurr.eros da 
■m programina anauaciada. é qoe 
se B*O podem su|eitar a ereatua- 
Kdsdes que os prejadiqnem. desde 
^ne não sejam as judicialmente 
eaaaUsradaa como da forca maior». 

E accrcecatáinoa: 
«Naa aDAS exmaiçdaa ■■ esra- 

rTACCLoa PtBLicoa. qna nio tém 
oearacter 4a sesaie aeacatifca aaaa 
de diveraia para   fina  iailaalriata. 

devo o «r. condo llrnesto Potri/.io 
fuzer-so acompanhar de possoul 
que fiaranla o effe.tivo cumpri- 
inenlo tio programina aiinunciadu>. 

O sr. condu Palrizio, relorindo- 

so ao que deixamos escripto, de- 
clarou a uma lolhu da lànlo que 

não iras em nua companhia mu- 

diro algum fiara vorilleuro estado 
do catalepsín u que so submeíle 
porquo isso retlitudnría em soi 
desc.iedilo, pois as suas expenen- 

clus serium então julgados pelo 
publico um embuslu. 

Km primeiro logur não disse- 
mos quo o sr. condo írouj:€i*t*e 

comtigo médicos, mas quo se fi- 
zesse acúinpanbur, /ííI.S *utt» c.chi- 

biçües, em ospootoculos públicos 
do pessoal necessário paru garnu- 

tir opffectioocumprimento dopro- 

gramma anniniciado. 

B, quanlo ao receio do serem 
considerudus as suas experiências 

um embuste, na mesma noticio 

encontra o sr. conde Patrizio um 
meio efíicuz. uo alvitro que apre- 

sentémos no aaguinte tópico; 
«Poro que não desconfio o pu- 

blico de compadrcBco, bastará que 
.sejam convidados alguns espocta* 

I dores o constatar de perto os pho- 

nomenos apresentados, subindo no 
palco 

Impensadas    foram,   por conso. 

1 guinle, as   coiisideruçòcs   doquollo 
j ar., qiir, ao quo   parece, mudou do 

opinião, visto como lerçalcira pro- 
I 
| xima passada  tevo  a   umnbilidndo 

do vir ao eacriptorio .lesta folha 
1 communicar ter obtido dos srs. 
drs. llomingo» Jaguoribc e Flo- 

resla;ii Spizzirri a promessa do 
comparecerem ú recita que hoje se 
deve realizar, para quo so não dê 
a hypolbeso de ser obrigado o sr. 
condo o modilicaro programma. 

Neste ponlo mostra-so. final- 
mente, o sr, conde, do oecórdo 
comnosco. 

Hesta sabor si, para os suas 
oxhiblções do bypnotismo, tornou 
o sr. Patrizio as mesmas procau- 
çtSes, paru a eventualidade do não 
encontrar um sujeito do publico 

que se preitc ós suas experiên- 
cias. 

It. r." . min de sim viagem no 
llio Orando do Sul, o rev. M. A. 
Hrilo estabelecor-se-á no campo 
ne Manhuaaaúo Alto Jequltlbt, DO 
Iv.ludo du Minas. 

I 

Religiões 
CULTO GATHOUCO 

D. Josi; DF. CAMAROO UAnnos.— 
Itealiza-se boje, ás 9 horas, na 

egrejo do llosario, uma missa de 

Requiem com Libera-me cm sul- 

fragio do saudoso bispo diocesano, 
d. José de Camargo Burros. 

Kealizam-sn bojo os seguintes 
aolenmdadet i 

Na Sè, us 8 borns dn manhã, 
missa no altar de Nosso Senhora 
das Dores, mandada celebrar pola 
irmandade. 

S. Pedro, ás 8 horas o meia do 
manhã, missa em honro do Senhor 
dos Passos, promovida pela respe- 
ctiva irmandade sepuindo-se ben- 
çam. 

Na cupella de Santa Cruz da 
Liberdade, ás 8 horas da noite, so- 
lenne coroa de Nossa Senhora das 
Üores, com cânticos. 

Nu egreja dos Itemedios, as 7 
boras da manhã, coroa de Nossa 
Senhora das Dores, ladainha e 
terço. 

Matriz do Glorio, no Cambucy, 
ú» 7 horas e meia do manhã, mis- 
sa .■ ri..-ilação da coroa de Nosso 
Senhora das Dores. 

•!- 
CoiiAç.Ão DE MARIA.—Hoje, ás 6 

horas c meia da tarde, continuará 
o mez do Immaculado Coração de 
Maria, no respectivo saoctuorio, 
havendo terço, ladainha, sermão e 
bençam com o Santíssimo Sacra- 
mento. 

As novenas que precedem a íesta 
aoleone começarão no dia 18. 

•Na capella do Araça, hoje, ás 
9 horas da manhã, será rezada 

uma missa por intenção da alma 
do saudoso bispo de S. Paulo, d. 
José de Camargo Usrros. 

+ 
KeSTA «'ASSIMPçãO, nu* U oy. 

MAIO.— Bealizou-se ante-hunleni, 
rorn as solenmdades do costume, 
a lesta daAssumpção ã rua 13 de 
Maio. constando de procissão, mis- 
sa Cantada na cape.Ia, etc. 

A' noite foi queimado um visto- 
so fogo de artidcio, trabalho do 
halil pyrot.chMco sr Pedro Vidal, 
constando de muitas peças, desta- 
cando-se o que representava a 
baota com dois aaios. 

CULTO EVANGÉLICO 

Os srs. Jannnzzi * Comp, eoo- 
alructorea no Kio de Janeiro, fize- 
ra m um generoso donativo ao Se- 
minário Theologiro de«<a capital 
e as Miaaõea Nscionaes do Synodo 
do Brasil. 

O governador de Sezd, na Pér- 
sia, lez orna proclamaçio ao poro, 
garaotindo a escola missioaana 
alli estalielec.da e favoreceodo a 
freqüência doa masuln:anoa ia 
ac aa. 

• 
O rsv. Laadelino de Oliveira já 

transferia sua resdeneia para Bo- 
tacatu. e o rev. BakoTiero Gar- 
cia, para S. Carlos do Piafaal. 

Um caso sério 
lia tempos, o solicita lor Antô- 

nio du Itucliu Leite, na quulidudu 
do procurador do negociante lalli- 
do Manuel Tavares do Pinho Jú- 
nior, propoz uma ocção do deiio- 
sito contra José Fubnuo de Oli- 
veira, fassondo iiititnar(-omo sendo 
esto, pelo ofllcol de Justiça Pon- 
tes, um indivíduo   desconhecido. 

Terminado ti demanda o passado 
o respectivo mandado do prisão 
contra o réo, esto se apresentou 
nu Policia Central, dizendo haver 
engano, por isso quo não havia 
assi/^nadu documonlo de deposito 
de coisa alguma, nem ao menos 
intimado para  o    inicio   do aeção. 

O 2.' delegado auxiliar instau- 
rou, então um inquérito a respeito, 
ficando apurado que ri declara- 
ções prestadas por Fabnno enron- 
troram apoio no depoimento das 
testemunhas. 

Os autos serão remeltidos hoje 
no juiz da 1,* vara criminal. 

Policia Central 
Kstnrao de serviço hoje, no He- 

partição Central do Policia, de dia 
o sr. dr. Ildefonso Silva, 1." dele- 
gado auxiliar, c ú noite, o sr. dr. 
Thcophilo   Nobrega, LV delegado. 

No giibinctc. dos médicos legis- 
las, fará o serviço interno o sr. 
dr. Xavier fie Itarros, e o externo, 
o sr. dr. Ilonoriu Libero. 

Loteria de S. Paulo 
Os principoes prêmios do Lote- 

ria do S. Paulo, honlem extrohi- 
du. foram   vendidos ; 

O bi hc e n. 2.740, premiado com 
20:(i(Ki$ilUO, vendido polo varejo du 
Agencia Geral.; o bilhete n. lOHOõ, 
premiado com 2-O0(-'$0O0. polo agen- 
te sr. Silva Coslu, de Santos; o o 
bilhete n. U229, premiado com.... 
(J00$OO0, pelo sr. José Losso, agen- 
te em Piracicaba. 

—Segunda-leirn próxima 10:000$ 
por 1$6000. 

Pequenos factos 
O jogo do bicho—Prosogulmen- 

to de inquérito—Ferlmento-- 
Morte poi- queimaduras—Exa 
mes negatlvoa—Fuga 

O primeiro suh-delcgado do 
Santa Iphigenia multou hontem a 
onze pessoas ugunciodorus do jogo 
do  bicho. 

— Proseguiu hontem, na policia 
da terceira circumscrlpção, o in- 
queiilo contra Tliomaz Umilo e 
José Siléo. que, ante-hontem, se 
lorirarn mutuumenlo. 

O primeiro foi posto em liher- 
dude por ter prestado ilança pro- 
visória. 

—Na Policia Central, o dr. 11o- 
norio Libero medicou honlem o 
menor José Hacbur, de sete annos 
de edade, quo se apresemou com 
um ferimento contuso no lado di- 
reito da testa, 

— Na rua do Santa Kita, falle- 
ceu bontem uma menor de três 
annos do edade, victiinn de quei- 
maduras por água quente, recebi- 
das ha alguns dias. 

Verificou o óbito e passou o 
respectivo altestada o tr. dr. Ilo- 
norio Libero. 

—O sr. dr. Honorio Libero, me- 
dico-leglsta da Policia Central, 
examinou hontem, nn sub-delega- 
< ia do SaiiiAnn.i. a monor P.oldi- 
na Marques u o sapateiro Aexan- 
dre l.an/.i llotti, o qual se suspei- 
tava haver praticado um crime 
contra n primeiru. 

üs exames furam ambos nega- 
tivos. 

—A policia do Braz prendeu 
bontem, a 1 hora da tarue, José 
de tal e Silvina Poças, filha de 
Antônio Poças, os quues se prepa- 
ravam para fugir, em seguida á 
pratico do um crime. 

Silvina, ao subir de casa, foi 
prcsentida por um irmão peque- 
na, de nome Diamantino Poça*, 
o qual acompanhou os dois até 
certa distancia, em que encontrou 
uma praça de policia. 

Dadu parte a este, oa fugitivos 
foram presos i- levados ao posto 
do distncto. aonde boje deverão 
conlrabir civilmente o matrimô- 
nio. 

Prisíio 
A requisição do sr. dr. Cle- 

mentino de Sousa e Castro, juiz 
de direito da segunda vara de or- 
phams e quarta criminal, o sr. 
dr. Tbeopbiio Nobceg», delegado 
da aegunda circumscrípção. pren- 
deu bontem l»urenço aos Santos, 
que vai ser processado por crime 
previsto no artigo 287 do Código 
Penal. 

Multas 
O delegado da segunda circum- 

acripção multou Marini Tiroli, por 
uso de arma prohibida, ao conhe- 
cido bicheiro Balarmioo de Ber- 
ros, morador a rua do Riachuelo 
n. 13. 

Deste foram apprehendidos uma 
lista de bichos e diversos pedaci- 
nho* de papel, em que os Iregue- 
zes de varam  o jogo feito. 

Um bom aviso 
A pessoa que queira possuir a 

beila somma de 25 contos, sem 
saenfirio. é só comprar um bilhe- 
te da L.)'erh Esperança, a extra- 
hir-se amanhã, sabbsdo. Eaae prê- 
mio, eom Ioda a certeza, vae ser 
vendido ae<te Kstsdo pela feliz 
Casa Loterca. á praça Antônio 
Prado n. 5. Kão percam, pois, a 
uccasião. 

Menor queimada 
A poliria de Consolação leve co- 

nl.cciiii. .- , de que, DO vtlla de 
Usasco, se dera aiita-honlsm um 
horrível desaslra, em cunsaquaiieia 
do qual veiu a laltacer bonlam pa- 
la manhã, a menor Damasle Ber- 
nardo, empregada na rasa da pro- 
fessora sra. d. Adeloldo da Ksro- 
bar lln. no. 

Demasia proeurava collocar um 
cacho de baoanaa no lumeiro, 
Quando o fogo do loglo allinglu* 
ilin as vestes, produzindo-lhe ler- 
rivois nueimeduras, 

Aquella ara. procurou envolvel-a 
em um cobertor, recebendo, então. 
elgumaa quelmaduraa no rosto s 
nos braços. 

O atlaslado de óbito do menor 
foi passado |>elo sr. dr. Honorio 
Libero, medico   legisla da |>otlcia, 

Telegrammas retidos 
Fstão relidos na lleparlição dos 

Telegruphos os seguinte* despa- 
cho-, i 

Paro Silva l.nralngos, rua Vpl- 
rongn :I2 ; Morctiri, Augusto Jorge, 
rua S, Bento; Llisa Poli, (lutei 
Itomo. 

Cooperativa de Marmorlstas 
Atíni du explorar a industria do 

marinorc, lundou-sn nesta capital, 
sob a dnecção do sr. Ilaniele l-iui- 
nechi. uma cooperativa de operá- 
rios quo su ucciipaiii nesses lia- 
balboe, 

A nova cooperutiva, com s6de é 
rua do S. João u. IÜH, encarre- 
ga-se du Iodos ou trabalhos cm 
niurmorc. 

Restaurante 
«Vascoda Gama* 

Inaugiiroii-so um lestnursnto ao 
largo do Sé n, 13 A, sob o nomu 
de «Vasco da tiuiiiu», 

1-^sse oalabolocimolito ó do pro- 
priedade do sr. Munuel Teixeira 
de Carvalho. 

Sociedade Scientífica 
No sessão do honlem foram fei- 

tas diversas communicaçõcs. entre 
us qunei se destacam a do dr. A* 
Usteri sobre um oxemplur du C/ia- 
meciparuiua no quul os unimiies 
oc.-usionam uma interrupção da 
zona geradora (c.unilnuni) dando 
em rosullodo um notável desen- 
volvimento du parle superior do 
caule. 

l-.ni seguida o dr. Luiz upresen- 
t.-i vur.os,exemplaros do Cystüvrcua 
da tacnia saginata na carne de vau- 
cn o um Cysticercus da lebre in- 
digcn.i, que tem uma lormu alon- 
gada. 

Mostra lambem pbotogropbiaa o 
estampas de Tokelnu ringwovm o 
du Pemphlgtts loliaieus, lalundo 
sobre os caracteres e da distribui- 
ção destas moléstias, 

Foi lambem communicado, pelo 
dr. Splcndore, possuir varias prepa- 
rações vivas tio li iponcmn {Süirtí- 
cAnefu) nollida Sc.oudiin, no llos- 
pitol rniherto I o convida os in- 
terossodos o irem obsorvcl-as. 

IO" proposto, nesta sessão, um 
voto do ogradocimento ao sr. dr. 
\V. Sfioers, superinlendenlo da São 
Paulo Hailwoy Compuny, por ter 
franqueado uos sócios ns instollo- 
çòos no alto du Serra, Foi presidi- 
da a sessão pelo dr. Fciniuiido 
Ituiz o secretariada jielos drs. 
1'uiggari c Carlni. 

Disponsario Or. Claudia 
de Sousa 

Darão   euneulle*   bojo, no Dis- 
rnserlo Dr. Cláudio de Sousa, 

rua Direita D. 30-H, OS srauioles 
médicos i de melo dia é 1 bora, 
o dr, l.dnsrdo Guimarlae; de 1 
hora as 8, o dr. Kanu 'l'avarea; 
de í horae ia S, o dr. Dominguss 
Lo pae. 

O serviço de cirurgia aeri leito 
de maio dia ia I horas pelo dr. 
Casidio de Geme e Silve, e de 3 is 
8 polo dr, Cláudio do Sousa. 

A drogaria da S. Paulo, doa ara. 
Bnrual A Comp. recebeu nova 
remeeaa do Dlgaatlvo Molar- 
rleta. 

1'.' preciso exigir que coda hos- 
lio levo os palavras Digestivo Mu 
Jarrleta. Lm unlooestoio faz mais 
elluilo que uni duaia uo garrafas 
do água mineral ou de quolquor 
outro n ini-dii). Ali-m dasero uni- 
co tratamento radical do oslomo- 
go e do intestino, o Digestivo Mo 
lorriola puriflea os alimentos, ler- 
nando-o* (issimllavris. O legitimo 
D.geativo Mojarrieto curo num dio 
es indigestúss, num nn/. as dys- 
pepsius ou gostralgias, o em Ires 
n,. .i- na mais grjvso ino.ostias 
ctironicos do estornado o do intes- 
tino. F' univursolmante rccotiboci- 
du quo a , lli.-a. in do Digestivo 
Mujurriola b realinonte superior ó 
do iodos os remudtos. 

Vende-se    nas   principaes   pbar- 
mauias da  l.uiopa o Anu-i.ca. 
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Jogo de cartas 
Veiu à nossa rcd.icção o sr. Al- 

fredo Alves Pereira, um dos sócios 
do antigo estabelccimeulo Jii/An/va 
<lo Oeate, na porte subterrânea do 
prédio do largo de á. Boulo eom 
entrada pela rua da Boa Vista, e 
nos declarou que não so entende 
com o aeu estabelecimento de bi- 
lhares a tiotieia dada por esta fo- 
lha, hontem, com o titulo Joyo de 
cítrtae. 

Movimento do bospitat.da San- 
ta Casa de Misericórdia, no dia 16 
de agosto : 

lixlstlom cm tratamento, Í20; 
entraram, 10 ; sahiram, fl; fnllece. 
ram,2 o existem em trulamenlo 
fi31. 

Foram feitos 3 operações de u Ia 
cirurgte. 

A pharmecio do hospital aviou 
168 receitas puro o serviço in- 
terno. 

Falleceram no hospital i Cesarlo 
llarbosa, brasileiro ; Constantin* 
de Camargo, menor, brasileiro. 

Contra a tuberculose 
Darão consultas boje no dis- 

peneurio Ur. demento Ferreira, á 
rua Libero lia.Iam n, 20 :—de 11 ho- 
ras ao meio dia o dr, Tito de Sá ; 
de meio dia á 1 bora o dr. Antô- 
nio do Campos Sullcs ; de 1 hora 
ha 2. o dr. Cláudio de Sousa ; do 
2 ús 'A, o dr. Luiz Ribeiro o de 3 
ás -í. o dr. Monteiro Vianna, que 
fará todos cs dias úteis os exames 
bactercüscopicos, das 3 as i ho- 
ras. 

Força Publica 
Serviço para hoje i 

Ajudante gorai, o capitão Sobri- 
nho. 

O Corpo de Cavalioria dará urn 
official para rondo de visitas. 

O 1.' batalhão daru a guernição, 
os respectivos officiaes o duas or- 
denanças pura a secretaria doCom- 
mendo Geral. 

A Guarda Civice darã a força 
para acompanhar presos ao Fó- 
rum, 

Us demais corpos durão o servi- 
ço do costume. 

Amanuense de dia, o sargento 
Coelho. 

Uniformes : 6.', para os officiaaa 
c 7.', para as praças. 

Movimento   do   Matadouro Mu 
nicipnl no dia 16 de agosto ; 

Foram abatidos 160 bovinos, 66 
suínos, 6 ovinos e 7 vitellos. 
| loiain inutilizados: 1 suino, 16 
pulmões e d intestinos delgadoa 
de bovinos; 0 puimõe* e i fíga- 
dos   de  suinos. 

O suino, por tuberculose. 
Emblema do carimbo—i-Vor de 

/<*. 

Está encarregado boja do ser- 
viço de vaccioação contra a varíola, 
na Directoria do Serviço Sanitário, 
das 11 is 3 horas da tarde, o in- 
spector sanilar.o dr. José Redon- 
do. 

Maçonaria 
Frrsovs CBDtBABiA» measse*: 

Da asteirblia geral da delega- 
des — dia £6. 

i o CoDsisU>r.o—dia L 
Io CoDselbo—dia li 
Do Tribunal—dia 101 
Da Loja Uuitjr—1* aazte-lelra 

c t mez. 
CBAxrr OBIIBTS FarADoau—- 

A feccreUiia Geral do Balado coti 
aberta lodo* o* dia* ulcifc da* 11 
i* 8. e de ooite das 7 à* í. na ma 
1 abalingusra, !&   ilclcphr ne, 612 i. 

QuiDta* feira*—Amizade, Guiiner- 
mc Dias, tatrelia da Liberdade, 
Giusi zz.a e C. Mtzzim e Com- 
mercio c Sciencias. 

f-ssaõEs 
scDianaes; 

t-agnadaa-fclra*—Haapaabc Ro 
ma. AB'«a Home. 

1 *rçt.*-feira*— Obreiro* do Xri- 
talbo. PorlupsL luii*. 

Ucsrtas-ieira*—Sei* 4a S^aaa- 
Lio, Firatiainga ás quintas-feiras 

Ordem e  Progresso. 
Eextas-feiras—Caribaldi, Ciorila- 

ao Bruna 
Quieta feira—1.'   Maggio. 
Loj.-. Commeiyio e Sciencias, 

^ninta-feira. Mssao mag. -. d* fi- 
liação e iniciação. 
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Cl.l,'h  DE REOATAS SÃO PAULO 

Corrida» para  criantae 

A eecolo de corridas paru erian- 
ças em tão boa bora fundado por 
este club e cujos magniAcos resul- 
tado* são coostatado* por Iodos 
que com interesse ecompenbani o 
seu funodonameolo, vai reenceter 
os seus exercício* regulere* às 
terças e sextas-feiras, a começar 
de amanhã. 

— .Continuem animados o* pre- 
parativos para a fesls do dia 26 do 
corrente, em que serão distribuídas 
medalhas aos vencedores do cam- 
peonato do remo realizado em 
Santos, em outubro do anno pas- 
sado c lambem aos vencedores do 
pareô de baleeiras, realíxado De 
mesma oceasião. 

Para esta festa loi obtida adhe- 
são do S orl Club Americano San- 
liala. que vira a esta capital no re- 
ferido dia 2tt pare jogar um malrlt 
de foot-batl com o primeiro feam 
do Palmeirae. 

TURF 

O PaU de honlem publica a se- 
guinte noliria sobra o (ur/exlran- 
geiro: 

OI 1)   MAM 

< A corrida de 6 do corrente em 
Palermo, teve o grande atlraetivo 
Ic offerecer a répiiM do exlraor- 
linario cmcA Old Man, que se 
iespedia da* Iodas hippicas, pois 
esta  destiaado i reproducçãa 

Infelizmente, nenhan doa ani- 
moes inseri! 'o* com o valente pu- 
uillo da IVti.e tcarie qaiz epo- 

• ntar-se ã lueta, e e fllbo de Or- 
M deu um paaask) aa piata, le- 
vantando oe 8.000 peso* ao cless - 
■o / ciemo. 

O resaltado geral dessa raoniã . 
(oi o segliiala: 

Prêmio Oriton 
B.IKIO jwsua. 

Divina, Iresaunoa, M kiloe, por 
orhu e Dido, do slud Lee Mcrce- 
d** : 
D.  Torlerolll        |,« 
Pes in. ii.   11.   Sancbes....      S.( 

Niililtn,   Irustii         &• 
Hem oolloceçio: In Favorita, 

Udalisca, Primurose, Brecha,   Or- 
Sunha. 1 u    Londor,   Uld  Orenge 

ird, Tbaie e Constância. 
Oonbo por cabefa. 
Tempo, 74 segundos. 
llnteio da vencedora,  17  posos. 
Prêmio Cordon Iluuge—i.Hw me- 

tros-8.000 pesos. 
BOBEAI.,   tru* annos, 64 Itilos, 

r>or K.-ndal e A- t.-i m, do stud Don 
ionzelo, Vicente FernandoR.   1,' 

( oloinlio, 11. Saitcbex .    .    .   2,' 
Cerdifl, L. Cova 8,' 

Som cnllacação : Ülavarria,   Or- 
dom-' e Zalllio. 

Ganho por ü 1|3 corpos. 
Tempo, 80 3|& segundos, 
llutelo do vencedor, 4.20 pesos, 
li.11. nl 1- Colombo, o* dois pri- 

meiros collocados, são os maiores 
preços dos ícllòos do 1000. 

Colombo, que purtenen 00 stud 
Logronge, vendou 11.2,'I2 poulos 
e Buroat 12.161. 

Prêmio—Pmucnfü—I.IIOO metros 
—3.600 pe«os. 

ABUMA, quatro annos, 63 kilos 
por Alerta o Altea, du slud Sui- 
pudao, I-:.   Bodrigues    .    ,    .    1.' 
Pariu, F. Licen 2.' 
Alalejo, V. FernandoiC ...    8.' 

Sum col locação: lli 1111111110. C11111- 
buy, Ciloyen, liai. lia, Cow Boi, 
Pnlatinn, Pumplonu, M.-lil.-no, Tu- 
ctitnan, J'y llesln a Jacinto, 

Ganho por cabeça. 
Tempo, 80 segundos. 
Ilatuiu do vencedor, 9.16 pesos. 
Prêmio OBAN — 1,600 metros— 

4.(8 st pesos. 
MAYOBAL, tres annos, fiíl ki- 

los, por Neupoliti o Mu v. do stud 
Monticl, Vidente Fernandes, 1." 
Alhnja, C,    Custos  ....    2.' 
Ealrevero,   F.  Uaeri .    .   .   3.- 

Sem collocação : Ptiulio, Piche, 
Cirio, Whisky, Smto, Bey Chico 
a  Linda, 

Guiilio jior palhclu. 
Tempo 102 segundos. 
Itnleio do vencedor.    6.85 pesos. 
Prêmio Inrierno (clássico)—Pu- 

ro lodo cavallo—2,200 mclros— 
H.íKKI pesos. 

OLD MAN. cinco annos, 62 ki- 
los, por Urbit o MoissoneuDo, du 
Pctito   Kcuriu, O,  Moraies,    .    1" 

Ternpò, 141 3|6   segundos I 
Prcmio /.o i'«/tcí/—1.Ü0Ü metros 

—4.000 pesos. 
GLNFUAL PLrMKH,cinco an- 

nos. 61 kilos. por Amianto 11 Agncs 
Hilda, do stud Winchester, Car- 
ies   (irny 1" 
Orador.  F.  Liceri,  62 kilos.     .    2' 
Guayaba, C. itustos,   48 kilos.   8' 

Sem collocação ; Bosoto (5.'1J, Mar- 
te (80), Primera '1 iplo (6«>, Au- 
rofilo (48 o   Haya (4B). 

(Ia ti lio por um corpo. 
Tempo, 100 3|6  segundos. 
Baleio do vencedor,   lO.fiõ pesos. 
Prnmio Orarfor—2.600 metros— 

4.500 pesos. 

PRETKNDIBN TF, cin 'o annos, 
66 kilos, por Sargento e Primave- 
ra, do slud   Mahorna. 
E.  Bodriguoz    1.' 
Floreal   V. Fernandez, 62 ki- 

los     2.- 
Fis.-nl. H. Garrido, 56 kilos..    Sr 
Nebulosa,  D. Torterolo 65 ki- 

los      4.- 
Ganho por 3i4 de corpo. 
Tempo. 164 segundos. 
Baleio do vencedor,    11  posos. 
!•" oreal vendeu, em 1,' logor 

22.072 poules. 
— Na corrida de l do corrente, 

foram vencedores ; 
Cleo, por Sargentã o Catego- 

ria. 
Ci^oto, por Stiletto o   Carmcn. 
rspigo, por NGOpolis o Mara- 

canã. 
El Chacho, por Ncapolis o Ma- 

racanã" 
líunice. por Ornnge e Volndoro. 
Illnojo, [ior Milleniu o Bega- 

l.-ida. 
Tato, por Gay Hermlt e Po- 

plin. 
— Nu dj 0 do corrente foram 

vencedores: 
Sirocusa, por liroildonne e Ro- 

semary. 
Quibcvon, por Wagram e Es- 

teotila. 
Florencts, por Mariscai e Fi- 

fina. 
Justinu, por Orbit o Júlio. 
Bergerac, por Bolívar e Moisso- 

nense. 
Devil, por Sargento e    Débora.» 

SPORT rt.un  INTERNACIONAI, 

Blta velerana e aympathioa so- 
ciedade sporlive, realiza no dia 18 
do corrente, em seus salões, um 
ottrahunte festival, poro eolenni- 
zar o seu 8.* enniversarip do fun- 
dação, 

Como todas as feslas deste club, 
a de nmunhã promolto ser esplen- 
dida, vista o magnífica organização 
lo programma que abaixo publi- 

camos. 

].' 

(pro- 
parte 

Campeonato do ping-pong 
va final). 

Prestidigitação e iilusionismo, 
pelo sócio Heis Teixairo. 

2.» parte 

Audição musical. 
Quintctlo Keil. composto dos 

srs. Ernesto Máximo, Alberto M. 
Baplista, Bezendo de Oliveira e 
Manuel F. de Sousa, dirigido pelo 
sr. Calixlo Simõee, que executará 
as seguintes peças: 

!.•—Aíojart—Alia Turca—Mar- 
cha. 

2.-—í.uccna~ Pavana — Capri- 
cho. 

3.-—Siiceaf/ie—Souvanir de Mo- 
drid—Phanlasia. 

4. •—Verí/i— Giovanna D'Arc— 
Symphonia. 

Canto 
Por distinetos   sócios amadores. 

3.* parte 

Soirée dançentc. 
1'ora esta estupenda fesla rece- 

bemos um delicado convite. 

FOOT-BALL 

Realizou-se.anle-bonlem.o mateh 
enfe os pri meiros team» do Sport 
Club Brasil e da A. A. União Con- 
solação, s.ibi mio equelle vencedor 
por 8 yoal»  a &. 

O segundo team do Sport Club 
Brasil lambem venceu por 3 170 ai» 
a 2 o mutrh. que jogou 'Ontra o 
segundo team da A. A. União Con- 
solação, ante-bontem. 

Píecrologjia 

d.   Brinca de 
Falleceram: 
Em    Araraquara, 

Campos Ramalho. 
— l.m Itatiba, d. Idalina Leme 

da Silve, evó de d. Dulce Lema do 
Silve, esposa do sr. dr. Francisco 
de Peula e Silve. 

— Em Jebú. o menino Augusto, 
filho do sr. José Augusto de Oli- 
veira. 

No Rio: d. Julia Augusta Pro- 
ença Moreira, filha do sr. Ricardo 
Jo*é Moreira; a aenhoríta Msrgoi 
da Costa Herfurtti, o capitão Au- 
gusto Elisea Xavier Leal. d. Mery 
Sarai, de Almeida Benjamin e c 
2.- tenente dr. Miguel Pires Far 
reira. 

— Era. Coritvba. o sr. dr. Nestcr 
de Castro, reuctor d'A Republica. 

ASSOCIAÇÕES 

CtBTBO       ACADCMICO     OXIB     Dl 
AOOBTO. — Sob a f resideacia do 
sr. César Larcrda de VcrgEairo. 
secretariado pslo* srs. Heitor de 
Moraes e Samuel  Silveira,   reali- 

UmXo CATHOLICA SANTO Aooa- 
riNiio.—Esta assoeisçio roanlem 
abertos oa sane salões d,«<iein*ntn 
dee 10 ie b de Urde e daa 7 i* 10 
de n.I.I- proporcionando eoe e*ue 
eesocisdce o leitura doe )or(i*«* 
diários - Correio Paulietano, São 
Paulo a Jornal do liraeil; doa 
semeuerioe; Kttandart* Calholico, 
Aee Maria, Ousada. Santuário 
d'Apfiarecida, Correio Cailtotiro, 
Á Federafão; e dos mensegeiroe : 
O Braiil Seraphiro, UoleUm Sala- 
tiano, a l'é Chrietã, lioletim da 
l)eini(/lo d» S, Joêé e Boletim do 
Pão de Santo Antônio, 

Cm eu DliAUATIco 1 IIKCIIKAH- 
vo PAII ini.v — A sida social do 
Grupo foi Iransleride para o salão 
Excelsior, bsvendo enseioi den- 
çeDtea lodae es quartaa-felras das 
8 is 11 boras da   noite. 

OIIEUIO  DO CouiiEticio.— A bl- 
bliiitlnra do Grêmio es(A franquea- 

cii;o"prodmlo"íòrãò   ?f ?0 publico, noa diaa   uteia das 
çõos inalienáveis, das   " 4» «borns da   tardo, domingos 

e leriodos do moio d.a As 3 horas. 

lÍNIÃO    CATItOi.Ifi,.    JANTO A..OS- 
TINIIO.—Conlinunin, ás quartas-fei- 
ras e tabbados, as aulas de histo- 
ria da religião, ás 8 horas da noite. 

ICssa associação mamem abertos 
os seus saiães, diariamente, das 10 
As 6 do tarde o das 7 As 10 da 
noite. 

Bua Libero Badarú, 30, esquina 
da rua  Direita, 

GAIIINI.TK DR  I.EITUKA FAOONDRS 
VAIIRI.I.A.—Acha-se aberto dos 2 a 
meia ás li horas da lorde, jiera 
leitura du livros e jornaca. 

(iniMi.i DnAMATtco ALMEIDA 

GAIIIIKIT.—A's quintas-foros a do- 
mingos das 8 ás 10 horas üs noite 
cniaios du dança. 

SOCIEDADE DRAMáTICA R DAN- 
çANTE FIO» DO PAIIT.-Transferiu 
n oun (édo para a rua Itodnguos 
dos Santos n. 2. 

CENTBO DRAMáTICO K BRCRBA- 
livo JOBK' BlOARDa — Trnnsleriu 
mu lide «ocial paru o rua Fioron- 
cio do Abreu n. 22, huvendo cn- 
suioe ibuiçpntes As qiinrtus-loiras 
das V 112 us 10 1|2 de noita, 

(ilIEMIO   lll CHIA 1 IVO  INIÃO f'AU- 
LIRTA.—I.sla sociedade mudoue sua 
sí-de pura rua Floreneio do Abreu, 
22, ondo haverá todas as segundas- 
feiras, ensaios dunçantes, uus 8 As 
11  l.orns da  noite. 

Asvi.o S. JOãO—Podo ser visita- 
do no utl.mu domingo da cada 
mez, das 11 borus du iiianbã As 2 
da   tuiüe. 

/ou se baniam i quinta aessioor- 
dinaria deste Cealro. 

Por proposta do s--lo Paulo 
Uuarlim de Moraes, foram ton- 
■ignedoe na acla voloe de profun- 
do peear peloa fallecimentoe do 
bispo de 8. Peulo e do dtstinolo 
paulisla, conselheiro Aquino a 
Castro. 

O ar, Caear l^earda da Verguei- 
ro prepõe aa constilua o capital 
ou o fundo da reserva do Centro 
por melo de assigoatura da sua 
reviela O Onte de Agoito, 

Approvada unanimementa epóe 
brilhante discussão, elucidativa da 
tão magno assumpto deliberou-se 
distribuir a seguinte circular 1 

O Centro Acadêmico Onxe de 
Agosto deliberou por proposla do 
asu presidenta César Lacerda de 
Vergueiro, epprovoda unanime- 
mente em sessão da 10 do corren- 
te, organizar um fundo da reser- 
va inalienável, por meio de assig- 
naturas d* sua revista O Oiiêe de 
Agosto, com 
compradas acçõõs iiw 
Companhia Paulisla o Mogynnn 
do Estradas do Ferro, que serão 
riiin i- n-lcs sob o titulo «Caiitro 
Acadêmico Onze do Agosto». 

Dadu a hyputhoso uo dissolução 
do cContro Acadêmico On.-c de 
Agoslo», continuará innlleiiovei u 
capitulo constituindo os seus ju- 
ros um prcmio destinado 00 ulu- 
11 no qun inclborosanolas tiver ob- 
tido durante u seu nurao na Fa- 
culdudu du Direito dn S.   Paulo. 

A assignalura nnntial será do 
|.I-IH«I, |>udeiido as pessoas quo 
julgarem merecer este Centro o 
seu opoio assigiiur BOtOOO ou,.,*.. 
B0$000  pelo que grata licarA. 

A cominissüu: César Lacerda de 
Vergueiro, presidento; d, Mario 
Andréa du Oliveira, d. Maria Lui- 
za do Oliveira, João Antônio Ca- 
poto Valeniu, Baul de Andrade, 
Antenor (iurjòo Leite Cotrim, I'n- 
dru Sooies du Sampaio Doria, 
Nelson dn Noronha Gustavo, Bené 
Tliíollier, Mareio 1'oreira Munhoz, 
Paulo Quortitn Correu do Morues, 
Benodicto Gaivão. Alhericode Mat- 
tos Guimuráos, João Alvares Hu- 
bião Filho, José do Oliveira Me- 
diado. Murcilio Alves Aranha, 
Adulpho Konder, l^lias Oercío, Tllo 
l.ivio Brasil, l.ino Moreira, Fer- 
nando de Lara Palmeiro, Jnrgo 
Araújo da Veiga, Cícero du Silva 
Prado, Curolíno da Mutlu e Silva, 
Heitor de Moraes. Fratiklin Felix 
Cintra, Francisco da Cunha Jun- 
queira, Noreti do Oliveirn Bumos, 
Alcides Forruri, Baul da Cunha 
Bucno Baul de Vergueiro o Pcla- 
gio Alvares Lobo.—São Pnuio, 17 
do agosto de 1006, 

O sr. Alberico Guimarães propõe 
so consiguem na acla votos cio jiro- 
fundo pesor jiclos failecimenlus 
dos drs. Viveiros do Coslro e Nina 
Bodrigues. O sr. Fernando Pal- 
meiro pede so extendu osso voto ás 
vietimns do Sino. 

O sr. Albonco Guimarães propõe 
so nomeie umo commissão incum- 
bida do organização do pavilhão 
do Centro o d» continuação do seu 
Annuario, npproveitando se pura 
isso os trabalhos do cmineiile mes- 
tre dr. Almeida   Nogueira. 

Nudn mais havendo a tratar, o 
sr. presidente encerra o sessão. 

ASSOCIAçãO DE BENEFICêNCIA 
MUTUA PAULISTA.—Dia 18, As 7 
l.oros dú noito. nsscmblén geral 
poro o eleição do J.- secretario, na 
sede social, à rua Sebastião Perei- 
ra n.   72. 

ASSOCIAI.IãO AuxiLiADonA nos 
CAiifiNTRinos, PEDREIBOS E MAIS 
CLASSE».-Domingo, 19 do corren- 
te, IíB 11 horas e meia da manhã, 
na sede social, assembléa geral 
para tomar conhecimento dos con- 
tas do primeiro semestre. 

GUEMIO OnAMATino F. RacnEATi- 
vo TABOROA. — Dia 20 do corrente, 
assembléa gerai extraordinária, a 
rua Fioreucio de Abreu n. 29, áa 
7 horas da noite. 

SOCIEDADE COOPERATIVA E BE- 
NEFICENTE PAULISTA.—Assembléa 
geral exlruordinaria, a 19 do cor- 
ranlc, á 1 hora da tarde, A rua dos 
Immigrantcs n. 200. 

GRêMIO DRAMáTICO MUSICA 
tl.uso BRASILEIRO». —Matinée, a 
19 do corrente haverá uma gran- 
de hermeaee. 

CONGRESSO " DRAMáTICO E BE- 
CREATIVO <IDEAL PAULISTA». — O» 
ensaios dançantes do Congrvaso, 
rcaliznm-so todas as terças-feiras, 
dos 7 horas e meia ns 10 horas e 
meia da noita, na sede social A rua 
Floreneio de Abreu n. 29 (Salão 
Excelcior). 

GRêMIO DRAMVTICO <ALMEIDA 
GARRETT».—Dia 18, reunião intima. 

ASSOCIAçãO DE BENEFICêNCIA 
MUTUA PAULISTA.— Dia 18, As 7 
horas da noite, assembléa geral, 
para eleição do 1.* secretario, A 
sáde social, rua Sebastião Pereira 
n. 72. 

s».i<a s o » 

Movtatoffirro-viarlo 
6. PAULO RA1LWAY COMPANT 

Mcxlmenlo do dia l(j do aaosto do 
JilU: 

Sonlcf !— CnirnmdnY no armiKem; 
M't\f^í.ii; dMcarrcKados no arinv 
Fí-in. 1..:.'Icffiínip^juhis no pntao, 31; 
lürtiecliUix aocúas, UW; carrofindai uo i 
co*-*, 'Ífl3( tlcadoi no cáes (vazloi), Ul, 
t (HípcflKfiodo cárit depois das ã ho- 
i«p dn tordo. B. 

BnlrarHm, ti2.::tl aaceoi do café. 
Serrat-Oirrernrn '.m vlattena, ropra* 

■rnlando 540 v«lilciitos. 
líru/ :—< íII t<IíO(I<JS cnm varioa gane* 

rot, ;i7 vo^rte» ; daicorre^ados com 
vários wi.in.H, ;I3. 

Pory : — Carrrjjados com varloi ({«• 
iicríiM, I7t VIIKõ.-JI : descirregados com 
vorinsRencrus, 2'i2. dekciirre({adoi com 
vários muleriufs,   70. 

•S. Paulo : — Carn:g«dos com vnrlat 
gcnorni, 73 ^a^fies; descarregados uom 
vários floneros, 70. 

Jundiahy:—línlrfgtics ú Conipaiilda 
Paulisla, ''^ v^fí^s; rvc^ltídoa da 
cuiiL>*ithia Pvuiista. 4ü5. 

COMMERGIO 
BOLSA. 

tmita») ex- 
Juroa  

Id*m,id*m ds.l.* 
(de honlniii. .. 

Apólices   gsrass 
• si*  

Afoiicss do Es- 
tado i  
Apólice* do Es- 

tado do Pareai 
(de   600$)  

I nipn símio   de 
1UU6 (I.b  
8.80O,(KU12.6;. 

Lelre* da (n- 
mara (primei- 
ro eirprest.). 

Terceiro > , 
Sexto » . 
Sctimotax-luros) 
Idsm idem * 80 

dlee ■ 
Letra* da Câ- 

mara de San- 
toe ( 1.* emis- 
tio)  

I.ieln dn 2," emis- 
são  

Idem, idem. do 
Cosa  Branca, 

I.i trns    da   Ca- 
Mmara de Com- 

pinae ex-juros 
Letra* dn Câ- 

mara de Cam- 
pinos   de  
(200$0Ü0)  

Lonas da Câ- 
mara de Copi- 
vnry  

Letras dn Co- 
iiiiii.i du Bio 
Cloro  

Letras da Câ- 
mara do S.Sl- 
mão (1.*)  

Idem (2.* enin- 
são)  

Letras da Câma- 
ra de Santa 
Bitn do Passa 
On.illo    (I*.).. 

Idem   da     2*. .. 
Idem. idem, du 

Cn u.ai a de Juu 
diahy ex-juros 

Idem da Cumura 
de  Limeira.., 

Idem da Cornara 
de Santa Cruz 
das   Palmeiras 

Idem da Canta- 
ra de S, Car- 
los (com 10 .|.) 
ex-juros  

Idum com 12 q. 
ex-juros  

Idem do Câma- 
ra    de   Araras 

Idem de B. Preto 
ox juros  

Idem da Câmara- 
do Jordinopolis 

Idem, da Cumara 
de Bibetiãosinho 

—     Mpm 

1*00$      B0O|OM 

961000 — 

— 89*000 

74ÍOOfl 

08*000 

80$000 

04000 

73$000    63$600 

110$000 85.«000 

63$000 

BANCOS 

Commerciale Ita 
liuno   ex-juros 

Idem, idem a 
30   dias  

Commercio e In- 
dustria   

S. Poulo  
União de S. Pau- 

lo   
Credito Real(Cer 

letra Hypotho- 
caria  

Industrial Ampa 
rense  

Italiano dei Bra- 
sile, com 60'/s 

28r>$00O    203$000 

302$OO0 
124$C0J 

300$000 

26$000  20$000 

5õt000 

ÍDANSArçÕES  DR 
VALAS 

TÍTULOS 
MONTEM 

8 ocções do    Banco  de 
S. Paulo 121$600 

100 ocções   du Banco Ita- 
liano dei Brusile  com 
40 •/„ 65$000 

26 apólices gerues de 6 '(.    990¥00O 
100 ucçõie do li.incol iiiiio 

de S. Paulo 2I$000 
65 ocções  da Companhia 

Paulista  (á vista)   .   .   261$000 

ULTIMAS    OFPERTAS 

l-LISDOS PÚBLICOS 

VENDE- 
DORES 

COMPRA- 
DORES. 

Apólices do Es- 
tado da :;.\.lc 

COMPANHIAS 

Antarctice        — — 
E. de F"erro de 

Dourado         — 21n$0QO 
Industrial de S. 

Paulo         — 106$000 
Fabril Paulis- 

tana        — — 
Mechonica        — — 
Telephonica     100$000     90$0OO 
MogyanatL- dia)    264$00O   281$000 
Idcrn,   (A vista)    2849000   259$U0I} 
idem a 30 dias 

A vontade do 
vendedor         — —■ 

Paulista (1.- dia)       — 262*000 
idem      (A vislu j        — 2504000 
E. Água e Ex- 

gottos do lii- 
beirão Prelo..       — — 

Paulisla Seguros 
40.1-      80$000 — 

Idem a 30 dias,.        — — 
União Sportiva,       — — 
Vidraria S. Ma- 

rina        — — 
Água Superiris 

(int.)        - - 
Paulista Electri- 

cidude de Li- 
meira        — — 

Melhoramentos 
de S.   Paulo..    68$000       60$000 

Norte  Paulista..        — — 
Me.  Ilnrdy  — •— 
E. de F". Arara- 

quara         — *" 
Thermal do Cal- 

das        — — 

Agencia Offlcíal de Colonização e Trabalho 

BOLETIM DO DIA 15 DE  AGOSTO DE 1906 

OFFERTAS 
Diverso» 

Ollerecemse ; 

i para administração   de fazenda 
2 para commercio. 

Camaradas 
Olferecem-se: 

1 para serviços de roça 

Artistas 
Olferercm-sc : 

1 carpinteiro 
1 loguista 
4 jerdioeiros 
2 mechenicos. 

Lotes em núcleos é 
«onda 

Oflerccem-se 781 lotes A venda 
sendo: 

Em Campos Saltes 22. 
Secção Arthur Nogueira 19 
l.m   S.  Bernardo 111. 
Em Bom Successo 16 
Em Pariquere-assu 626, 
Em  Sabauna 88. 

Torras particulares é 
soada 

Offereccm-ae: 
62 alqueire* da qualidade supe- 

rior em liapira por 120(lOS. 
18 alqueires de qualidade- supe- 

rior, em Serra Negra, por ftOOOt 
200 alqueire* de qualidade roxa 

cm S. Cruz de Boa Viste 300$ por 
alqueire. 

Por carpa, preço ; 
4 íamilias a .    . , 
4       > » .     . . 

21  
133        » » .     , , 
ia     .       ..   . , 
2 » » .     . . 
3 famil.as a .    . , 

Por alqueire, preço I 
3 fsmiliss a .    . . 
10  >    > , . . 

266  »    > . . , 
48   >   > . . , 

887   »   » . . . 
64  »    » . . . 

PROCURAS 

Procuram-s* 1181 Ia mil ia* para 
a lavoura eefeeira offeracendo-se 
o* preeo* Sígaiate* : 

Por anuo, preçv 

104        »          » !    I    !     Sgg» 
23        >          s .    •    .     tfVÕO 

zw     »       ....    Tosono 
m        »         » .    .    .     755^00 

40»      »        » .   .   .    (Mow; 
1        *          »-    .    .      8ã|Õ0O 

7»       »         * .    ,    .     WSSM 
133        >          > .    .    .    MbSODO 

4    *     *. .  . útUm 

10$000 
ISSOdO 
14$(KX) 
16$000 
16$000 
20$000 
80ÍÕÕO 

1.300 
1,35(1 
1400 
1460 
llnüO 
ino 

100 litros 
10       > > .    .    .        1$000 

Apanhadores  do café 
Procuram-se 120 lemilioe para a 

eolheite do corrente enno, offere- 
cendo-se de 400, 600e 600 reis por 
alqueire de 60 litros. / 

4 idem, idem, a ]$000 por lf 
litros. / 

Camaradas 
Procur*ni-se: 
67 pessoss psre rcçs. 
79 pessoas para movimento de 

terra. 
8 pessoes para conserva de linha. 
1 para serviço de olaria. 

Artistas 
Procuram-**: 
1 carpinteiro ou ferreiro. 

INFORMAÇÕES 
Contra ctos 

Foram contra-.tados por inter- 
médio da Agencia i 

I família*  para a capitei. 

Immigraslcs    «sporados 
Pelo Le» Anda» dia 17 da agoe- 

to SOO pessoa*. 
Pelo Argentinc, 19 d* agosto 

368 pessoas. « 
Pelo Potton, dia 33 de egosto 

tOO imnugreatea. 
Pelo Le' Amde», die 4 de *«i«m- 

bro. 1(0 aolteiro* pera camarsdaa 
de fazeada. 

Colonoo   a sogair 

Aguardem embarque: 
II fsmiiiaa cem 4b pessoas. 
Sendo: 
Baepankolas. 2. % 
Allen.is. A 
Aoetríacaa 2 
Boasaa. 3- 

imm.p,   , ;les 

Ingresso na ImmigraçSo 

De ordem do exrno. er. dr. se- 
cretario da Agricultura só terão 
ingresso na Hospedaria de liurni- 
grantes, pera contruetarem colonos, 
os fazendeiros cm pessoa, os ge- 
rentos das Companhia* Agrícolas, 
os procuradores dos fazendeiroe 
ausentes do paiz ou residentee 
fora do Estado, devendo qualquer 
outro categoria de interessadoe 
tratar por intermédio dos egentes- 
corretoroe, únicos offieialmenteres- 
ponsáveis peles irregularidades que 
oceorrerem neste serviço, 

Fornooimentos a colonos 
Nã-- è pc-rm.lt ido aos srs. fazen- 

deiros o sgenles-corretores faze- 
rem fornecifuiínlo aos colonos c^n- 
tractado*. A refeição pera 141 m 
será fornecida aos in 
pe.a   Hospedaria. 

Imasigraatoo 
espontâneos 

Os immigrantes espontâneos, qu* 
se apresentarem aesta Agencia de- 
clarando terem destino certo, ca- 
so tenham direito e restituição da 
suas passagens, o perderia si oa 
propr.- ir os das lazendes pera 
onde l<'.it>m, não se submetterem 
ao dispusio no regulamento da 
Af -do o ronlrecto    por 
irtei da mesma. 

apanhado» ea da café 

Commumca «• aos nteressedoa 
que nio bevei.' -.«-* apanhado- 
res de caf* nos !:.erso« .mcieo^ 
não se receberia te ore erant» 
procaree pare os me».- as 

Avisos do ombarqae 

Communi-a-se que estando t 
cargo da Hospedaria de Immi- 
grantes, o amoarqu* do* colono* 
ooatraciado*. eo director daquella 
rrpertiçio devem ser dirigido* to- 
do* o* pcJ(do* de *vi*oa telcgra- 
pb:co*. 

Reclamações 
da bagsgoM 

Commanicese eoe intsresaedoa 
qu* estando o serviço da coale- 
rencia a desembaraço da* biga- 
gaas doa immigraaies a cargo da 
Hospadar a d* ImmigTaniaa. ao 
director daquella repartiçãa daa— 

qaa por ventura houverem. 
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CORREIO 3P-fl.XJiaST.fl.lTO — «foxtit-íolra, XT do Ag«>wU> <le  100<1 
nBMeBSS9S9BS9 

LETRAS   HVHOTHBCAKIAS 

BmuoilfCrtüiio 
UMI O -1. («m 
liquldaçio).... 

|d«m. idam, • i. 
(a tOdlat)..... 

tdüin.lilnii • S .|. 
dam.idcm • 8 .|. 
(a 80 Jiai) pra- 
10 Axo  

Idi-m a 8ü Uiaa * 
voniüils do va« 
dador...»  

Banco Unilo de 
S. faulo<ax-iu- 
roa iiMttM*t*i 

i&$ouo     iMooo 

a5>õü0    itlõoü 

M$000      45$000 

Teloiihonica,,,. 
indutlnal da s. 

I'oulo (.«x-ju- 
roa.  

Fabril Hauliata- 
na  

E.AguaBxK' '<- 
Prato (ax-ju- 
roa  

Thormal de Cal- 
ilua.  

DEBBNTUHüa 

UOlOOO «8$Ü(HI 

— 180$000 

inotüoo      — 

80$000      70$(jno 

CÂMARA BYNDICAL 
A   Cornara Syndicol dos Corrn- 

lores odlxuu   tiontcin u» «oRuinlai 
labellaa: 

Londres  
Paris  
NamburKO  
Itália  
Portusal  
Novo York  
Soburnuoa  

Extremos : 
Contra banqual- 

ros  
Contra caixa ma 

triii  
rape] pnrtkulor 

BO d[V 
16 ISltU 

5117 
71)0 

10 8|4 

16 18(18 

A vista 
10 11|1U 

572 

2$fli i 
U$6W 

10 27|32 

1U 7|3 

por 1.000 ks. 
rlaala (vspor) 
por 1.000 k«. 
enrlha (ra- 
por) por LOOO 
tu 

Mai6-(. 

iloa    ao s|( 'f. 

LIMIIAB    B»C1I'1 AKHI 

Nova York por aaooa, 80 canta 
a 5 'i, 

Nova Orleans por saeua, 50 can- 
IB. a 5 '|, 

Havru por MO kilos, 36 (rs. a 
10  i. 

Ilordeanx por BOO l> l.ii. 25 (rs. a 
10-l- 

Lonüroa a Koulamplon purl.WO 
kilos  SO Irt. e 6 -f. 

IlamburKU    por 1.000 kilos, 2s|d 
da 6 '|- 

Antuérpia e lloitarduin porl.CKX) 
kilos, 6 a|d o 5 ,\' 

Can jQoleipai 
Seeretarlnda Gamara Municipal 

BXPIOIBNTI U<> DIA li Dl 
l.],  llKNi 

XSSOCIAÇAO  COMMEIICIAL 

E' inspector no corrente   mez o 
•r, Carlos tíirst 

TA «RIXAS I>K   rnaTH* 

FRETES POR NAVIOS A VHl.A 

vAronrs ExinAonuiNAntos 

jnal A ordrm 
por 1.000  ks. 

Uibrnltui' A or- 
dem   por 10(1 

kilos     
Novo York, di- 

recto por sao. 
Uavre    (vapor) 

27 s| 5    i. 

28 s| a .12 s| !>, 

20 a 25 conts. o 

Comiiiuiilcoii-i>a A Socrelnrlo do 
Interior que a proleseora d. üena- 
vevo Kivura Alumo do l.ou/ailo, 

7(1,; | assumiu hoje o exercício da esco- 
57!) i lu  do  bnino do Moranlifio. 

Quo a sulistituto nomeado para 
roner a CHROIO da rua do Oo/.omo- 
tro, d. Rliaida Alvos Andrade, as- 
sumiu  hontem o cxtT<riuio. 

i.Jni' o prolessor dn escola do 
Imirro dos l'iiilii'iros, Avelino da 
Motta Machado, reassumiu o excr- 
ciuio no dia 0 do corrente, bem 
como C0(nniunlcou-ta o apporcei- 
menlo de diversos casos de ooí|ue- 
luehe o saiaupo nanuelle   bairro. 

Ho.mettcrum-BO A Prefeitura, nos 
termos do parecer da Commissflo 
de Obras, de 11 do corrente, os 
papeis relativos oos mclhoramcn- 
lo» da rua da Coiiloreira (indica- 
ções ne. 151 «2U de 1S06, tios srs. 
drs. (iomoB Cordim c lloilu Jú- 
nior). 

Agradeceu-se oo sr. prcsldenlo 
da Sociedade <llospital llumberlo 
!.•> o convite ilín^ldo A Presidên- 
cia poro assistir ao ooncortu ipie 
so reolizaré amaubfi, cm bancüaio 
daqucllc Hospital. 

BXPRDIBNT8 DA DinECTOOlA 
Dia II 

Remctlcramso   A    Dircclorio da 
Secretario do Interior   os   rec.bos 
do livros do   cscripturavfio escolar 

(ornacidoa 
da capital. 

•   dWaraea pro(aatora« 

ou 18 

Olfleio da Prahilar* informan- 
do qua o raquarimanto da aocla- 
dada tTiro Nacional da S. Paulot 
a qua oa ralara a indicaoio n. 118 
da 1000 do ar. dr. Cândido Moita 
loi remetlido â Câmara a 8 do 
corranla maa.—Para a acaa8o. 

Rainatteu aa ò Secretaria do 
Ji.i.iH.r um olflcio acompanhado 
da uma ralaçlo da obiaeloa preci- 
sos para a eacola do IO/ diairiola. 
rrftida polo proletaor Artbur da 
Cunha Gloria. 

Kcquitilaram.aa da Prefeitura oa 
ap|{uiiitea pa^ainenloa: 

Do 60Q$*IUII o Annibol Mochodo, 
de conlorinidndo com o lei n. 710, 
importoncio do serviço do anonha- 
menlo tochyarophico ilos debates 
das sessúc* duranla o mar.   lindo; 

de 10H$100, a Espíndola * Cornp., 
importância de objeotos de ax|>e- 
dionto f ornacidoa a Secretaria du- 
rante o mez findo. 

ilemollau-ao A mesma, um oltl- 
cio do Secretaria do Senado, acom- 
pnn lindo de doia parneeroa aobre o 
projeclo n, 71 concedendo oo oi« 
duiir.o Antônio Tarrolovoro, di- 
versos (avoroa poro .-. construcçilo 
de um estabelccimenlo deslinndo 
ú educoçSo physico e hyDicnicn do 
povo na capital do Ksiado. 

OÍDuio da Socralaria do Interior 
sobro o creoçAo do diatriclo de 
paz do Cambucy.— \' CommissAo 
do Justi;a. 

- » O » ^ o ■■ ■ 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria Geral 

Fxri:i)iKNTR no DIA 10 nr. AOOITO 
DF. 1006 

Solieilou-so da Cnmorn a oppro- 
voçAo (Io oecórdo leito com o pro- 
prietorio du prédio n. 5 da rua da 
Liberdade, olim do ser adquirido, 
em parle, para a reRUloriuaclodo 
olinliamcnto  dessa rua. 

— Dcierminou-se o seguinte pa- 
gomeulo : 

ííH$<IIKí, A Sociedade Proleiloro 
do, Anlmaea, do purcentagem so- 
bre matricula da cães, no mez 
lindo. 

Aohnm-se approvadns no Dire- 
ctorio de Obroa, no Inrgo da Sé 
n. 0, ns planlaa opreaantadaa i>e- 
los srs. dr. Manuel José da Coa- 
lo Monteiro do Harros Jiinior. .losí; 
de Sousa Oliveira, Snnlc Itciio- 
lazzt, A. Leonclo   dos Possos. dr. 

Samuel daa   Nevaa, AnRalo Polll, 
Luia BaUlla a Boyaa * Kirk. 

Devem compareoer i mesma ra- 
partlolo, par*  aaelaraciroanloa, oa 
ara. Franeiaco  Corria   Paralra da 
Moraaa, Manuel   Ramoa da Paiva ] 
o Uraufio Ludftero da Silva. 

Sarlo abartaa amanhi, ao melo 
dia, aa propostaa apreaanUdaa pe- 
loa era. Jo«o Bapllsla Montolro, 
Júlio Mlchall • Alfredo Leite â 
Comp., para axaeuçlo doa melho- 
ramantoa da rua Vinte e Cinco da 
Marco, coiniiibo do cemilario aa 
Quarta Parada e rua  S. Caetano. 

Raquarimenloa despachados i 

Do* dra. Mello Uarralo a Abí- 
lio Vianna, aobre ronslrucçio.—A' 
Uirecloria da Ubras, para oa devi- 
dos fina; 

de Manuel Francisco Martins, 
nvdindo relevamanto de multa; 
Uorningo* Ferreira a Antônio Mon- 
Reire, p.d ndu licença para qui- 
tanda; Catalole (^langelo, pauin- 
do licença porn uma fabrico da 
macorrAo, u llarallier A Comp., 
pedindu licença para umn fubnoa 
do bebidas nlcoolicai. —Nim ; 

do dr. JoAo Thomaz da Mello 
Alves, robru impostos do uiiiae 
sem passeios o terrenos pnT^obarto 
nu rua CniRuoyona.—Sim, poRon- 
do o iin|>osto do calçado, »em mul- 
ta, no prazo do 5 dias, o construin- 
do os muros o passeios no prazo 
de IH) dins; 

de  Violar Ouvrouolo   A   Comp., 
Redindo apiiruvaçfio de letreiro, e 

lanuel Ilallcslcroi. pedindo para 
dar ospcctaculos. — Slifl, em ter- 
mos; 

di! Jo/Io ria Silva Rotnlho, pedin- 
do pruOi e Nicolou llolicuce. pe- 
dindo rclevamento de multa.—Lle- 
fer.do; 

de Vicenlo Itnffo, pedindo prazo. 
— Concedo o prnzo de 8 mezes, 
não podendo ser habitado o com- 
modo; 

du JoAo llucno de Camargo, so- 
bre pedido de cerlidflo, como pro- 
curador da herança do bnrono/.o 
do I.imciro. — Nfio tem logar o 
que pode: 

do K. C. Pounnn, sobro impos- 
to.—Sim, pagando o imposto de 
um trimestre, som multa a as 
despesos judiciaes no pra).o do 6 
dias; 

de Virgílio Homaciolti, pedindo 
licença porn açouguc.- Sim, de 
pois de posts o açouguo do ncc6r- 
do conl a lei; 

de Poschonl Bonoelli. sobre im- 
posto. — Aliem-se o lançamento, 
como propõe o Tliesouro; 

do dr. Leopoldo Couto de Mo- 
gnlhfles, pedindo relevnmento de 
multo.—Mantenho o multa, por- 
que so deu o inlrucçAo da postura. 

Quadro demonstrativo da despesa ordinária da Prefeitura, de janeiro a pilho de 1906 

Balanceie da Receita e Despesa do iunicip de S. Paà 
De janeii-o a julho de lOOO 

«■ 

RECEITA 

IMPORTÂNCIA 

PARCIAL TOTAL 

Ordinária 

-Extraordinária 

Saldo do anno de ÍS05 

'    - ' 

Somma 

2 988:88<$8<9 

16:453$:i74 2.072S3St22n 

206:8ÜCi$ri01 

S.178 ilb8$724 

DESPESA 

IMPORTÂNCIA 

PARCIAL TOTAL 

Ordinária 
Presidência da 
Prefeitura   . 

Gamara 

Extraordiiiaiia 

Prefeitura .       .      .      . 

Ext ra-orço me n faria 

Saldo . 

Somma 

;-t5:8.!8$ono 
1.908:S)02$431 

Hi.mi(i$iO!i 2.092:8iXI$630 

300í81$697 

786:3U6$397 

3.179:t>88$724 

Secçfio de Contabilidade do Thesouro Municipal 

O Chefe, Fiamisro da Fonseca Moi-aes Galeão. 

de S. Paulo, i de agosto de 1008. 

Confere. O inspector do Tliesouro, Paulino Guimarães, 

Balancete da Caixa de deposito, de janeiro a julho de 1906 

RECEITA lim titules jErn dinheiro DESPESA Em ti tu los Em dinheiro 

Entradas  
Soldo do nnno de 1905   .... 

Somma   . 

11:201*793 
112;I8li.*t73 

123:3S2$2li6 

186.161*717 
226:088$87* 

88l:3i}0$091 

iiaMaoMasaiM 

Subidas       ,       .       .       .       ■ 
Saldos  

Somma   . 

*   * lfi.079$221 
108:303$0i2 

123:3b2í2«6 

S9<6H6$lfl8 
3U:693$923 

38t:3«0$091 

SecçAo de Contabilidade do Thesouro Municipal   de S. Paulo, i de agosto de 1900 

O Chefe, Franãsco da Fonteca. Moraes Galeão. Confere. O inspector do Thesouro,  Paulino Guimarães. 

Quadro demonstrativo da receita arrecadada, de janeiro a julho de 1906 
1 .' 

TÍTULOS   DA  RECEITA Orçada Arrecadada      A arrecadar Excesso 

ABT. 4." 

ART. 

1« 
2» 
3" 
i- 
5* 
6« 
7" 
8J 

9" 
10 
11 
12 
13 
li 

OIIDINAIUA 

Imposto de industrias e profissões   .       . • 
Imposto de vebiculos   
Imposto de  ambulantes       .       .       .       .       .   '   • 
Importo   de licença       ....... 
Importo de publicidade  
Imposto de vioção  
Emolumentos .       .  
Impo«'o de aleriçâo de pesos c medidas . 
Rendo dos mercado»  
Renda do   Matadouro           .       .       ... 
Taxa    funerária   c concessões nos cemitérios. 
Foros, laudemios e rendimentos de tienscommuna. 
Contribuições estabelecidas ern contracto.      .      . 
Divida activa >      .      .      • 

EXTRAORDINÁRIA 

Multas     . ... 
Indemnizações 
Legados, doações e quaesquer 

codas ou imprevistas     , 
rendas não classitt- 

RECAPITULAÇAO 

Ordinária     . 
Extraordinária 

1.750:000$000 
240:0001000 
250OWJí000 
aooKwraono 

B0:0(in$ooo 
260:000*000 
130:000*000 
50:000í000 

280:000$0<)0 
MOOOOÍIXIO 

BOiOooioaD 
9:00(1*1)00 

55:000$r'00 
a(MK)0$IXX) 

3.9(«:(W0$000 

67:000|000 
30.0001000 

70:000$000 

167:000*000 

3.90*-000$<i00 
1574100^ «0 

4.061 K)00$000 

1.287:129*-100 
237:54õ$(K(0 
204:23.rjí'(i00 
U9Í93*0(K) 
5818fi$000 

219o3i-$õ00 
101:8.'ií)$2(K) 

WdgtQfOOO 
169053*400 
308:4fi0»fl00 

82:816|fX)0 
4:52õ.$Ul 

81:6(KI$000 
77«53$308 

2.92e:384$849 

23^52S89* 
11:28»$480 

12-.111$000 

46'.453$374 

374 

2.972:838$223 

462:870$«0ü 
2:4õ;.$0OO 

46;7(ii)$(K)(J 
60:5(.7$()00 

l:81A$(JO0 
30:9U5$.'iOO 
28:164$800 

120.496$n00 
201ó49.,S100 
27:lt4í000 

23:ÕOO$000 

1.000197 $459 

3?947$IOa 
18:710$Õ20 

67:889$000 

110:64<i$626 

1.000:1971469 
110:646S62« 

1.110:7441085 

6.529$ú0b 

17K)53S30S 

22:592$3Ü8 

22:5S2$308 

22:582$30e 

Secçío de Contabilidade do The»ouro  Municipal de S. Paulo, 4 de agosto de 1906. 

O :beie. Franrisco da Fonseca Moraes Galeão jConlere.  O inspector do Thesouro, Paulino Guimarães. 

Quadro demonstrativo da despesa da Presidência da Gamara, de janeiro a julho de 1906 

TUMIOS <la 4M»M« 
Votados 

real !■■■■■ 

ART. 

> 
» 

» 2* 

3» 

PMíoal<»)        .       .       . 
Expediente, serviço tacbyRraphico. publicaçõea, repre- 

sealaçio e ouT-n despejas commun*. inclosire pu- 
biicaçio dis actas atrazsdas  

Gratificações   ,       .       ;J     ..•..-. 
Adeantanienki ao Estado e á Lniío. por serviços elei- 

toraes  
Eventuacs  

418*4000 

2*000*000 
2:000f0n0 

2«)r*«)0 
MQ09000 

71««1$000 

22:2361000 

13283$290 

316$800 

36834$0«il 

24:168$129 

10:716*710 
2«00*000 

mmrtim 

••)    Esta verba   que era de 41'<Mri$n(V). em  virtude do aclo executivo a. 224, de 9 de abril de 1906,   em   cumprimento   da  lei n. S82, de 
15 de março do correoia anão. (oi augmetiisda para 4(S396$tM. 

Secçio áe Coniabilidade doTbesoaro   Manicipel de S. 

O Chefe. FrmnrUcO ém Fonseca Moraes Catai» 

Paulo, 4 de acosto de 1906. 

O inspector do Thesooro, PauHao Cmimitrtn 

A PT. 

> > 8.' 

> > 9/ 

>   O 

d) 

;« 
»   Ui 

10 
. a) 

> '•; 

> d) 

\% 
' o) 

TÍTULOS DA DESPESA 
_^ 

• 

> > u 

</) 

> > 12 

PREFEITURA   MUNICIPAL 
Subsidio ao PrelaIU»   .      . . _ . _*_.<      ' 

SECHETARIA OERAL 

Expediente, publicações, «onducçõea a outra» daapaaaa commun» 
liluminaçlo publico • 
Limpeza publica .       .       .      ...      • .   •  , i      •      •      • 
ExUnocto de formigas a outros anlmaea damnlnhoa .      <      i 
KícilacçSo da lorm%ueiro(. Adaantamentoa para       .      •      • 
Visloriaa. •.••,. ,'    A .£.&•*• ii 
PassoKem   da   balsa   da   Barra   Funda ao bairro do LI mio • do 

Porto Joto Florenclo  
FISCALIZAÇÃO 

Pessoal •      •      i •      * * 

MATADOURO 
Pessoal .       .      •               .      .      t • 
Salários de trabalhadores  .      .      •    , • .    |      •   . •.     ! . * 
Custeio, expediente a outraa despesas, inclusive aa do tendai . 
Tranaporte da carno  • , 

CRMrrF,RIOS 
Peasoai   • 
Salários do coveiroa o auxiliares.   ,      .      •      •      • • 
Custeio, expediente e outras despesas     .       •       •       • • 

MERCADOS 
Pcaaool     
Salários de varredores • 
Custeio, expedienUi o outras despesas  

HOSPITAL VETERINÁRIO 
Pessoal   
Salário do   servente  
AIUKUOI do prédio o .custeio • 
Tubarculina, outraa drogas e materines poro ooxome doa vaccoa 
Pagamento das vaccos condomnadas  
Deposito do nni^iacs, vehiculos, mercadorias. Custeio, etc, 

DIRECTORIA   DE OBRAS 
Pessoal *     .       .       ■       •   ,   ■ 
Expediente, niiblinaçõe», conducçõos  o outros despesas communs 
Jordins o arborUaçío publica. Salários, custeio, expediente o outras 

despesas •        *,*,.'     .' 
Escola Pratica do PomoloRia  o  Horticultura.   Pessoal, salários de 

Irabnlhndorct, custeio, cx|>cdientc, etc  
Serviços o obras   
Muros, nterros e oulros serviços   legnes         ,       ,       .       .       • 
Di!80i>roprioçõos, conlormc leis especinos  

THESOURO 
Pessoal. Vencimentos lixos      ......•• 
Porcentagena sobre o arrecadação feita à bocea do cofre  .      . 
Poraeotagena   nos   orrecadadores   dos   mercados,   ao   oleridor 

agentes    •       ■       *,     •,     ' 
Expediente, livros, talões, impressos,   publicoções. conducçoes o ou 

trás despesas communs  
Restituições  
Exercícios lindos        .  
Divida passiva, juros o amortizaçüo. 

PROCURADORIA JUDICIAL 
Pessoal i      •      •      • 
Porcentagens .       .  
Custos c outros despesas judicioes .... 
Expediente •      • 

GERAL 
Eventuues      .       .   

TTolaa— 

Orxmmrut» 

24^10(4000 

66:lAOl000 

60 0011X100 
«24 i««i 000 

2:00(1 000 
2TO0U tUO 
HKi-i  i«KI 

4KI0Ü$000 

162:6001000 

raaamrnl** 
r—lUa4— 

Miounum 

21I:1WI*000 
38:8:12.^500 

4:0IKiÍf000 

lt800|000 
IsOBOfÕOO 
2:rilKt*(KlO 

aiMiooiooo 
7:2009000 

123:3!O$í)0O 
16;(l0O$Ü0O 

100:000$000 

tDtOOOÊOOO 
63t:2M)*500 

lIM.IKlfomi 
IDOKXlOfOOO 

172:l4fl$(HI0 
37:138$500 

42:9.,j0$000 

ir.:00f)f000 
lOKXWIOOO 

26O:0OOt(KKI 
'8167639B00 

l&OOOtOOO 
12.-72OÍO00 

9:O0O!>O00 
2:IKK)$0(J0 

4:000,$ 00 0 

| 3,83.,i:120$000 

U-.Mif 
19:170$ 

1:572$ 

937i;j54H 
WKHl*(i54 
1.259«166 

900|000 
MOUOO 

1:21 ($1120 
3l4.f925 

13:351 l$00O 
3:H00$(XK) 

eaiSsitMo 
e:U31$2U0 

51:OI10$688 

13 423*960 
809:951 $307 

40$00Ü 
77:505$()0O 

84!I34$407 
23;409$3O9 

20:511$241 

4:831 $300 
2:78lí4<IO 

87:381$107 
51B:850$?i 50 

6:000|000 
«:9«7$815 
B:2(H)$0(KI 
1:000$000 

2:797$940 

doa rrr4llM 

b3:C25>6aO 

14Wi 
iinw; 

2:427 

9:499*452 
(, ti:,-i!(; 

740«H46 

900|000 
SMIÕOO 

1:285*980 
2:ll85f076 
«:Bõ(IÍIKK) 
3:«00$IXHI 

00.718*851 
5:308*710 

48.939*412 

20:576*050 
324 329*193 

9:9«(l$'l00 
22:405*000 

87:205*593 
13:669*191 

22:438*758 

10;II3h|7OO 
7:218*000 

162-618*893 
298:911*950 

8:0001000 
5:752*186 
8;8O0B0O0 
l;000$ll00 

1:202*060 

INDICAÇÕES 
do "CORREIO» 
ASOSTO   DC IIOS 

■ 

quarta 
qulnla 
snla 
ubbada 
(MIM. 
•rgunda 
l-K.» 
quarta 
qulllla 
asila 
salibado 
DOU. 
sagunda 

ijiinrl» 
qulnla 
sasüt 
•abliado 
DOM. 
•»auiida 
torça 
.pinrln 
qulllla 
seita 
■abbado 
IH)M. 
seRddda 
terça 
qunrln 
(jululn 
suxla 

Mi Pt, Kap. a Cai 
8. I)í< .lula 
*. I.yli. 
fK. ivi |M l.ia 

, 8. da* Ntvaa 
S.   Xlilo 
S.  A il» il" 
N. Kmlllano 
8. Vartano 
8   Astoria 
3 8.  Ku/ana 
S. Clara 
8. Catslano 
~   Urelato 

de N. ira. A 
n tmius 

S. JulUim 
8. Florn 
• K. Marlana 
S   Joaquim 
8. Crtvato 
8. Anlhusa 
8. Oavlno 
8. Aurni 
S.  Patrícia 
r o K C. d« Maria 
K. EulalU 
N. S. da Penha 
8. Cândida 
K. Flarrlo 
8. Amado 

TI» rm que nln  te Teneem lalrai 
e ebilgaci*' cemmrrrlaea: 

m 
•J(> 

•47 

111 inin o Trnrlmrnln em qual- 
arinlrfirs dias, n Itlnlo p»«jn « veu- 
cri-te no dia antecedente. 

IMPOSTO DO SELLO 
r» pspcls «njellos ao «Ho propor 

flrral panam n iirlto teRnlnte; 
/lí r Milcr de írrfrno . . , , 300 
r. irofnrn nt wiiwn .... nu 
tr 4rf jrrn mt renjeno .... wo 
Br fdlirn alC KlWfio .... MO 
Te írrlrrn i.i.- Mxnífen.   . .  . lítoo 

Ccbrandn-se mnis 1$IÜ0 por conto 
dr iíJ-. ou (rorçílo. 

1.968:902*431 11.864:217*569 

Sccçío de Contabilidade do Thesouro Municipal de S. Paulo, 4 agosto de    do 1900. 

O che(a Francisco du Fonseca Moraes Galeão. Confere.   O inspector do Thesouro, Paulino Guimarães 

ttiíro flemonstrativo fla despesa extraoMinaria fla Meitnra, fle janeiro a i#o fle 1906 
HÍWSI^^^W»" ■!¥e??H^^?B 

TÍTULOS DA  DESPESA 
VOIIMIIIH 

no 
Orçamento 

VmeumeutoB 

renlIxndoM 

Saldo 

doa crediton 

ART.       O.4 

§1.° 
a) 

» b) 

> » 2.» 

8.» 

4.« 
6.° 

Indemnisaçôes 
Auxílios    . 
Gratificações  . 
Subvenções    . 

Gratificações 

Gratificações 

PREFEITURA   MUNICIPAL 
SBCHRTABIA GEnAt. 

O  

DlBECTOniA  DE   ÜBI1.VS 

THESOURO 

GERAES 

Festas publicas     (•*) 
Despesas imprevistas 

RXTBA-OnÇAMENTABIA 
Credito especial, aberto pelos actos ns. 197, 228. 221, 226 o 227 ("«) 

RECAPITULAÇÃO 

Despesos ordinárias     . 
Despesas extraordinárias 
Extra-orçamentana 

)3-8no$ooo 
109:200*000 

6:mK)*tlfl0 
8:000*000 

8:0009000 

6:000*000 

2:000*000 
9:000*000 

157:000*000 

653:972*623 

3.904:000*000 
157:000*000 
503.972*023 

4.614:972$õ23 

14:356*000 
60:100*000 

7:000*000 

400*000 

4:000*000 
2:204*109 

88:060*100 

300:581*69? 

2.004:740*521 
88:060*109 

300:581*697 

2.393:382*327 

10:444*000 
49:10(4000 

6:(KI0|000 
1:( 

3:000*000 

6.600*000 

2:000*000 
6:795*891 

83:939*891 

Horário  dos trens 

253:390*826 

1.904:775*608 
83:939*801 

253:390*826 

2.242.106*325 

C) 
foi augmontado para 24:800*000. Esto verbo, que oro do 13:800*000, em virtude do oclo executivo n. 229. de 9  do junho de 1906. 

231,   de 7 do julho de 1906, em cumprimento da lei n. 9J.J, de (••)    Esto verbo, qua era de 2:000$ü00, cm virtude   do acto executivo n. 
7 de julho do correnta anno, foi augmentada para 6:000*000. 

{•••)   O   credito    especial    aberto    pelo acto    n. 197, do anno próximo passado, 

3ftO:0(K)*000.  Pelos actos  ns.   221, de 9 de março.    22o   de 14   de abril, a lu « = •   «     «ato, 

deixou de, saldo a importância do 212:972*623. que, de 
o corrente   anno, afim do dor cumprimento á lei n. 6*3 

todos do corrente anno, em   cumprimento das leis 

874 de 18 de fevereiro, ^"da"»'^«^ **&'** 2"de janeiro, lambem todos deste anno, loi aberto o credito de 41:000*000. 

Secçâo de Contabilidade do Thesouro Municipal de S. Paulo. 4 de agosto de 1906. .      „   . 
■    .- w _      ^  i.*„ Confere  O inspector do Thesouro,  Paulino Guimarães. O Chefe, Francisco da Fonseca Moraes Galeão, uouiare. " luspc^vui _ 

^^B 

Qnaflro da arrecadação de jaBeiro a jnllio de 1906 comparado com a de epal período dos annos de 1904 e 1905 
R E C S 17 A 

Ordinária 

Imposto de industrias e profissões • •      • 
Imposto de vehiculos  
Imposto de ambulantes   .....••>••• 
Imposto de licença  
Imposto de publicidade  
Imposto do viaçfio  
Emolumentos     ........••■•• 
Imposto de aferição de pesos e medidas •      • 
Renda'dos mercados  
Rendo do matadouro       .      .       .._.      .      •      •      •      •      • 
Taxa funerária c concessões nos cemitérios • 
Foros, laudemios e rendimentos de   bens communs       •      •      .      • 
Contribuições estabelecidas em controctos           .      .      • •      • 
Divida activa  » •       • 

Extraordinária 

Multas       .       .       . 
Indeninízsções *._/.• J       '   ,  '       • .    * 
Legados, doações a qnaesquer rendas nio classificadas ou imprevistas. 

Recapitulaçio 

Ordinária    . 
Extraordinária 

1904 

230:361*500 
.   88:6581(60 
-■   60«56|000 

180:047f4ÕQ 
319:193|500 
81:9042000 
6410*776 

13:400X000 
2»:5629310 

3.081:618(022 

28:578$4I7 
23'325*263 
26:194(800 

78KJ98*479 

3.169:717(401 

1908 

1.296-618*350 
288:l41t000 
236:739*000 
161:901(000 
60464(000 

193636*300 
80«99$670 
66:942(000 

166:1319100 
316:781(800 

29:6O7«00O 
6:900(404 

10K)6O*00O 
72:636*760 

2.926:168*884 

31:372(105 
9:835*001 

16:803«I0O 

68:010$206 

2.926168*384 
68410(206 

2.984:178*690 

1900 

1.287:129(400 
237:546X000 
204 235(000 
149:493f000 
68:186(000 

219434(600 
1C1:83Ú«200 
66:629*000 

15tKI53»400 
308.46«|90O 
32:816(000 
4-626(141 

31:600(000 
77463(308 

2.926:384*849 

23:052(694 
11:289*480 
12:111*000 

46453*374 

&.926:.%4(849 
46:463*374 

2.972838(223 

Secção de Contabilidade do Thesouro Municipal de   S. Paulo, 4 de   agosto de 1906. 

O chefe, Fnneisco da Ftnseea Momes GaleSo. Confere. O inspector do The^uro. Paulino Guimarães 

EMPRÉSTIMO 

■ECEITA da   mulos 

em exercicioa aa- Titnloa emittidos 
terioraa     ....... 

Idem, emittidos até esta data 

23.2<ii) 

uoo 

3B.400 

2^30000*000 

220400(000 

2640000(000 

DESPESA 
Valor 

Pagamentos feitos en exercidos sn- 
lerioraa  

Idem nesta exercício ao* aetuiates an.i 
Lolx César do  Amaral.Gama   .    .  j. 
Jolio Micbelí  
Mo Brtosola.    -.-,•,•;•• 
Luiz Lios de Vaacoaeellos Jaaior.    . 

Saldo  

22.786 

347 

25 4» 

2.278 601f«* 

IMMm^OM 

'    Secçlo de Contebilidade do Ti 

chefe, Frwicixo da Fonseea Moraes Galeão. 

Um npa' da S. Paah>, 4 da a«oll* de 1906. 
Cooiere. O inspactor do Thesoaa». PaaKao Guimmrits 

Filaçlo da   Luz — TARTIDA.? t 
1)11 I Al AR : 

Para o interior. 
B.80 — para   Jundioliy,  llnli(i<! Pio 

Claro e  Ararnquaia,   Mo^ynnn 
até (Tancn. rnmflcs do   Itapira, 
Sertfiozinlio   e   Sn ita   Hilo do 
Pornifo. 

6.28—para 5 linha BrasanUna, i* 
mnes   Santa  Veridiann,   Santa 
Rita e Descalvnilonse,   Mojya- 
no ott RibcirSo   Prelo, Kusna, 
rornaes do Amparo,   Serra No- 
prn,    Ilnpiia,    Pinhal,   Caldas, 
Mocõca e (iuoxupí. 

10.10—para o Yluana, íno» domin- 
eos   o  quintoa-leiros),  Poulisln ntõ 

S. Carlos,   Mogyena   até Caso 
Rronca.   rnmaes do   Amparo o 
do Pinhal. 

4.40—porn   a Bragantina,    Vtúana 
ali Yltli (nns segundas e qulh- 
tasfeiras) Itatibenee eCampinos, 

Para Santos : 
tit>, 7.20 (rnpido) 9.86, 2.26 a 4.2a 

íJC interior: 
(.20—de   Campinas,   Ilalibense a 

liroganlina. 
11.0—(mixlo) de Jundiahy 
8.6—da Mopyann desde Cosa Bran- 

co,   ramoes    do   Amparo  e do 
Pinhal, Paulista desde S.   Car- 
io r. 

i.íC—de  Ribeirfio Prelo,   dos ro- 
mtes de Mocóca,Guoxupé, Cal- 
dos, Pinhal, Itopiro, Sonta Ri- 
la, Descalvadense  e Santa Ve- 
ridiano, linha Uraganlina. 

J.C—du Eranca, ramaes Santa Rita 
do Paraiso,  Sertãozinho, IWpi- 
ia. Amparo,    Serra   Negra, li- 
nhas Rio Claro,  Aroraquara a 
Itatibente. 

De Santos : 
t^C, C£6, 4.26. 6.46 (ropido),   6.66 

Eataçio Sorocabana—PARTIDAS 
I CltEGAOAS. 
Í.45 M—paro Ioda linha, 4.16 1 até 

Sorocaba e Ytú. 
t.CM—de Sorocaba e Ytú, 6.151 da 

Ipdo a linha. 

Tramway da Cantareira—DiAa 
úTEIS—Da Central: 5.10—8.30—11 
1.20—4.30-6.60. 

Da   Cantareira A    Central:   6 — 
«.34-9.36—12.10—3.20—6.36. 

DOUINCOS B  FERIADOS-Da Cen- 
tral :   8—10—12—2—4 e 6. 

Da   Cantareira:   8.69—8.59—10.59 
—12.69—2.69—4.69. 

Eataçio do Norte—PARTIDAS :— 
(IIora do   Mio) 

t.C M—(expresso) para o Rio onde 
chega ás 9.0 da noite. 

C.30 M—(rápido)  para o Rio onde 
chega és ó.SO do noite, 

J.O M—(mixlo) até Cachoeira, onde 
chega i» 7.30 da noite. 

7.00 T—(nocturno) para o Rio onda 
chega ia 8.0 da monliã. 

CIIE0AIIA8- 
t.35 — da   rnanhi, (nocturno)    do 

Rio. 
C.40 —da   tardo     (mixlo) da   Ca» 

choeiro. 
7.0—do   noite, (ropido) do Rio. 
8.20—da noite,   (expresso)   do Ria. 

■ 

. 

- 

Culto Evangélico 

EGREJA    EVANOEI.ICA    PnESBTTB- 
BIANA INDEPENDENTE.—Rua 24 da 
Maio, 50. Aos domingos — ás 11 o 
46.mt8. da manhã, e 7 da noite, cul- 
to publico; is 10 e meia da ma- 
nha, escola dominical. As quartas- 
feiras, is 7 horas da noite, culto 
fiublico Paalor, rev. Eduardo Car- 
os Pereira. 

EGBEJA EVANGéLICA PnESBTTB- 
BIANA ÚMIDA— Alameda Bambus, 
4. Aos domingos—culto publico, ao 
meio-dia e às 7 horas da noite; 
escola dominical, is 11 horaa da 
manbfi e reunião da Sociedade da 
Esforço Chrialio, A sqiiinus-latraa, 
is 7 horas da noite, cullo publico. 
Pastor, revs. M. P. B. de Carr» 
hosa e J. Zacharias   de Miranda. 

EGBEJA EVANOBLICA PKF.SBYTE- 
RIAKA ITALIANA.—Braz — Rua da 
Alegria, 42. Serviços religiosos: 
aos domiogoa, ás 11 faorss. estudo 
óiblico;    so   meu dia,   culto.  A'a 
Suintas   c  domingos, is 7 a meia 

a noite. Pastore, rev. Júlio   bau- 
gumelti. 

EGREJA EVANGéLICA METRODIS- 
TA.—Largo 7 de Setembro, 8. Aoa 
domingos—is 11 horas do manhfl, 
escola dominical; ao meio dia,cul- 
to publico: ia 6 horas da tarde, 
reuniio da Liya Bfteoith; is 7 
horas da noite, cullo publico. A'a 
quartas-feira, culto publico, is 7 
boraa da noite. Pastor, Aulonio ia 
Sousa Pinta 

EüBIJA CBRISTã EVANOEUCA. — 
Rua Liberdade. 23. Culto naa 
lerças, quintas e domingos. Terças 
e quintas, is 7 horas e meia da 
noiie. Domingos, is 12 horas a 
meia e ia 7 a sea. Pastor. W. 
Hr.,c« Hanken. Missão Evangélica 
da America do Sul. 

ENGLIBH CIICUCB. SAü PACLO. 
— S»rvic« aad Sermon every I/)rJ'» 
Dav «t 11.  A.  M. and 7. P. M. 

Tbe Lord'a Supper every First 
and Third Sunday Foreoean and 
ererr Fiflh Suoday   K»»n r.r. 

A BiMc Read.ng at 9. 30. A. M. 
erery Friday. and a Mtetiaff for 
intercessory Prajep ai 8. P. M 
«verj Saiurdsy at tbe Parsonage 
2S. A.. Rua-Bom RatiniL 

Bnásh CiapUtin: Ker H. BL 
Ma^artney. M. A. 

rkarrh Wardens : V\ illiam S- 
peers Ea«,  atd & bige» Esq. 

Eanua EvARacLtca Ba 
Roa doa Trmhirss. 37. Aos 
«o*—is lt'hona da i 
domiaical: ao meto-*» e is 7 ho- 
ras da aoita. calto pahliea. Ala 
«fiaUs-leiTa. ia 7 horas da aaita, 
eallo •abfeeo. Pastor, o nr. J. J. 
T.^kr. 

• ^ ■m&^m; ^i^i 4mí^:jmm*^^ *:^*màct*m*im* ^^M*m 



OOKIUBXO   rA-CTlLXSTAWO — «oxtn-íblrn, IT de AffOMto de 100« 

KauvjA F.vANa*uc*Mki>iuuiaT* 
IIAI lANA.-Ilua cio* ImiiiiKraule* 
IN NO» ilomiiiRot—i« II hora* J» 
KftMiA ctrola tloitiinictl; to melo 
H». rullo |...:. i- .1 «• 7 lior*%* d» 
■ oil*. rullo pulillro A'« i|itiiiU- 
írirn»,*» 7 loim il» noiU, i-uMopu- 
blitü.  l,i)blor,    i.\.    Affonio  llevl- 

|..MI;A ['I H MAM t AI.II M».- 

AUHKIU Dmni •-. *. Uomlnaot. nt 
10 liorM ri« iiiunhâ. Ao* Invriro», 
áa IíIIí Oa i H !. Tatior, rc*. Tit- 
Tliciidorí. 

Audiências publicas 

Do pretldente de Eitado, todo* 
•• Jia», da 1 »• 4 hora* da larde. 

Do leorotarlo do Intorior • da 
Iiiittça. Iode» o* ili.i. iln 1 m 1 
Iiunv. Utt 1 ii '■• 

Uo secretario da Fazenda, to- 
doi o» dian. 

Do aecreterlo da Agricultura, 
■osuniloa o «. vi.i-, ifuni da 1 .K 
8 burui. 

NO inilll'NAI.  DR JUSTIÇA 
A' rua Marechal Dooilnro. Ca- 

ntara Criniinal, «AKUiiila* a quiii- 
(im-l.iiis, ou meio-dia. Câmara 
Civil, niiarlon o tahhadu*. uo moio- 
Si». 

ho ii i i -i 
(.UM,in h ii,- ; ilr, Clcmentiiio da 

Souin o Castro, juiz ua ■• vara 
de or|itiüiiis o .uiiírnlct o i.' cri- 
miiii.l, ii« II lioru* : dr. Miguel de 
uoduy M. i. i. e Cotio, juiz da 1.* 
yoi.i da cii|.| .,: - ii aiiürntcs o 3.* 
Criminal, ao mviu dia; dr, Jo*6 Mn 
rio Unirronl, i'rii cxMcieio da l," 
Varo c vil, roíiinirrciol e criminal, 
è I horn 

biil.l inii.. -.di. Urbano Marcondct 
!c Moina, juiz da 6.* raro erimi- 

ai, iirovcdoria, (eilos da lazenda o 
MCIU". ■ crimiiiuea, uo meio dia; 
r. Joio Mana Uourruul, juiz da 
,' vara civtl, coniincrcial e cri- 

minul, a 1 hora. 
(IO iVl/O   I kllKIIAI. 
Audiências eiveis: quinlai leira*, 

ao meto díu. 
Audjciici.ak ei iminaei: uxiaa leiraa 

ao uieio dia. 

Cartórios do paz 
Norte da Sé. —Kuu Direita n. 

BB.—Audleiiciaa • lerviis-leirn*. <i I 
lioni da tunlc. à rua l.ilirro Ua- 
nêré, 17, íoliruilo. 

Sul da Sé.—)tua da l.ibcrdude 
D, 6-,\ —Audlciii iiia; quorlai-Ioiras, 
ao meio-diu. 

Santa Iphiernla Una Aurora 
n. S2.- Auilicn ias, sexlas-feiras, oo 
tneio .1:11. 

Vllla Marlana.—Una Vergueiro 
D. 26J-A—nud:eric as : sextus-feiras. 
ao-fiicio .Jia. 

Consolação.—Unii dr. Álvaro de 
Curv.ilho/Jt.—Audiências; segundas 
íeiroi. r.o meio-dia. 

Santa Cecília.—Uua das Pal- 
meires n. 88.—Audiências: ler^as- 
feirni, ás 2  liorns. 

Braz.—Avenida Hongol Pestana 
n. 128-A.—Audlnncias; quurlos-fei- 
rns. ;is II  horas. 

Beleinzlnho. —Avenida da Inlon- 
dencia n MO.—Audiências i quar- 
tos-fciia?. ís 11 horas. 

Consulados 
Consulado Uerai   da   Itália.— 

Praça do Republica n. 6. 
Consulado da França. —Uua S. 

nonlo, 25. 
Consulado da Allemanha.- Uua 

S. Bento, 51. 
Consulado da Áustria-Hungria. 

— Kuu  rirüp:liiif;iiy    n. 2-|.. (I.ilier- 
dudrj. 

Consulado de Portugal. —Uua 
S. lienlo, ;». 

Consulado da Republica Ar- 
gentina.—Lodeiia Dr.   Kulcúo.   2. 

Consulado do Uruguay—Uua 
Libero  liudam. 17. 

Consulado do Paraguay. —Ala- 
mcila  do» Aüdrada*, 28. 

Consulado da Bélgica.--Uua S. 
Benlo, -(.l. 

Coiisulndo da Venezuela. —Uua 
Direita n.  10. 

Consulado da Hollanda. —Una 
S. Benlo, 81. 

Vlce-consulndo da  IngUterra. 
— Uua S. Bento, ii. 

Vlcc-consulado da Hespanha.— 
Hun liiieilu, lO-C, 

Vlce-consulado dn Sulnsa.— 
rtuo  Uoo   Vislai 27. 

Vlce-consulado da Suécia e 
Noruega. —(HortoUolonico). 

Correio Geral 

1/XAS  Cl FBAMQVIA EPRZU108D03 
VALES POaTAIS 

Cartas crdinunas.—WO rs. para 
c Interior e £00 rs. para o exterior 
por )B grunimes ou fracçío de 15 
gramnias, 

bilhetes postaes simplet.— 50 rs. 
poro o interior e 100 ra para o 
exterior cadu um. 

bilhetes postaes duplo», — 80 rs. 
paro o inlcrior e BOO para o exte- 
rior endu um. 

Catías-lilhete. — 200 rs. para o 
interior f SOO pura o exterior cada 
uma. 

■ impreesoB. — 20 rs. para o inte- 
.   nor e 40 rs. paia o   exterior    por 

BO fciummas ou froefío de50 gram- 
mas. 

Jornaes e Iteristas.—lO rs.   para 
o nilericr e 60 rs, pari o   exterior 

"  por CO giommus ou   fractfio de  60 
-     gramnias. 

MantiBcripios,—160 rs. para oin- 
terior e 260 rs. para o exterior por 
60 grommaa ou fraoçfio de60gram- 
mus. 

AnicKtraa.— 100 re. para o inte- 
rior e 160 rs. para o exterior por 
50 grumuias ou Irocsflo deSOgram- 
tnae. 

Piemio de regiiío.—iOO rs. para 
o interior e {00 rt. para o exterior 
por objeclo. 

Cartas.—Não be limite de peso 
ou dimensfies para esta classe de 
conespondencia. 

As curtas não franqueadac paga- 
rão no destino o dobro do porte ou 
inauificiencia; as de procedência os- 
trangeira pogurio 400 rs, por 16 
grafnmss ou Iraccio. 

Nos actuocs bilhete* postaes ou 
carlas-bilhetes os taxas serio com 
pletadas com sellos sdbesiyos. 
' A taxa fninime dos manuscri- 
plos para o estrangeiro será ds 
260 rs. e das amostras de 160 rs. 

< - Vales.—Oe lomsdores de vales 
pagarão além da taxa e registo: 
ate 2&«. M) rs.: até 50*. 700; até 
100$. 1^200; até 150*. 1*760: até 
200f, 2$260: e 600 rs. por 100$ ou 
írscçéo excedente de 200$. 

t' obrigatório o registo da cartas 
remetlendo vales. 

Registo com calor.—Limite má- 
ximo 300$. 

As cartas ^dgardo, além do por- 
te, regiato e outra qualquer taxa a 

<■ que estão sujeites, até 10$, 800$ rs. 
• 16o rs. por õ$ ou frucçéo de 6$ 
«Kccdente*. . . 

*" K' lacultiUvo c porte das cartas 
e obrigatório o das outras oorraa- 
pond» nuati. 

Medícu* 
Dr. J. Alvas de Lima. da I ni- 

versidade de Parle. — Operador da 
Beneficência Portuguéza e da Sen- 
to Casa.—Stpectatidade: Vias uri- 
naria*, moléstias de senhoras, par- 
tos e cirurgia em geral.— Coatal- 
torio: roa S. Bento n. 30 A. de 12 
• meia ás 3 e meia. Residência: 
roa Brigadeiro Tobiss n. 9i A. Te- 
lephone. 301.  

Dr. Edmundo Xavier.— Medi- 
co. Tratamento especial da mo 
le*liaa nertosa*. da iielie, rtluina- 
go. intestino* e rliuuniati*mos sob 
ioda* as forma*. IUJIKU I tono : rua 
Dr. Fstcto 4. tobrado. Ilesidsncia i 
rua da ralmeirai n. IV, 

Dr. Leonel Pesaoa—Mcdiup.— 
Antigo intarno da clinica (f.orcon- 
curto) nu Mi . i. i.i.l. i do lliu de 
Janairo; antigo ajudanle de ope- 
i.i... •■< (por concurso) no Kactlda- 
do da Medicinai trata especlnliiirn 
Ia aa mola«tias nervoio», |iuliii<i 
aaras e da oriança*. 

Conaulta. Uua do Tlietouro. 8, 
atqulna da rua Oninio de Novem- 
bro da* 13 As 8. 

Hesiduncia, rua Augaslc, 177— 
Avenida''.  

Dr. Arlhur Mendonça.—Medico. 
Con*ultorio: rua S, llcnto, 2ò—do 
meio-din. és .1 horas da larde. Uo- 
sldencia i rua (icncrsl Jardim, (16. 
'lolophono. 472. 

Dr. Arruda Sampaio.—Clinloa 
mcdlcn o cirúrgica . vias urlnarias 
o moiesties de senhoras. Aclual- 
mcniu  to Kuropu. 

Dr. Caetano Duarte Nunes. 
Mole*lias de* criança* ■■ ulin^ca 
medica cm aorol.—Da Faeuldodi 
do Um, cx-intcrno du clinica do 
crianças, com juallca da hospitacs 
da tCuropn e lii anno* do exercício 
clinico. Hetidcnoia o consultório : 
rua l''loreiicio do Abreu n. 25. 
Contulta* do 8 às 0 o 12 íis 2.— 
Chamado* n qualquer hora.—'l'o- 
lephonc 64. 

Dr.   A.   Vieira Hiunondcs     1.. 
pecialista :   molciit,as do   sonboras 
a parto*. Consultório : Irovossa da 
S6,   12-A—da   I ú*   B,   Uenidcncia, 
mu dos Andradu*, 50. 

Dr. A. Fajardo.-Clinica medi- 
ca. Consultório: rua do Commar- 
cio, 4-U. Uatldcncía rua Ypiianga 
08. Telephonc, 10. 

Clinica dodr. Jaguarlbe.—'I'ra- 
tamcnlo das molesliui iiervo<ia<>. 

Applicnçõcs das correntes dualla 
freqnenclu, banhos, de luz. mns-in- 
gom vibralorio, hypnolismo e sug- 
goslfio. 

Aviso nos meus clionlos c ami- 
gos qxe, u oxeopçio dos sabbados 
e domingos, eslarol no men con- 
sultório das 8 ál 10 horas da ma- 
nha, a principiar do   1 do agoslo. 

Aqucllcs qno desejarem coiisnl- 
lar do 1 ás 2 horas deverão lomur 
o sou .aililü com antecedem ia. 

A clinica dos pobres pueus u ser 
as quintas-feiras dus S ég !l horas 
da manhã. 

Dr. Orencio Vldlgal.— Medico 
operador, lispeciuliduilc; febres e 
molestios cnncorosas. '1'iatntni'ntü 
ospeciul das molcaiius cancerosas. 

Consultório: 
rua   Murochol  Dcocloro.  1 —de 1 as 
2.    Itesidenoiu    rua   Marquoz   de 
Ylu. 98. 'lelephone, 1,194 

Dr. Eduardo Guimarães.—Kx- 
professor da Faouldado do Uio. 
com prateei de Paris. ICspeciaHda- 
de: tratamento dus molcí-las dia- 
tliesicas. nervosas e da apparelbo 
digestivo— Hleclrollierapiu.— Coc- 
sulloiio; rua do S. Bento. -17, do 1 
ás R.— Rusitlencio: rua Araujo n. (il 
Telephonc 1151. 

Dr. Vieira íe Mello. — Clinica 
especial de moléstia» da pelle c 
syphiliSf oraâos tjenifaes e ttrinrt- 
rios. Consultório: rua do (Jinlan- 
da n. 1. Residência, alameda (llel- 
Ic n. 101. 

Dr. Amarante Cruz- Operador 
e parteíro. Especialidade do moles- 
lias de senhora?, partos o opera- 
(.ões. Pratica todos us operuçòos 
cirúrgicas o gynccologicos fidos 
processos mais aperfeiçoados. Coh- 
sullorío: ruu do Tliesouro n. 9, 
dos 12 ús 2 liouas ilu tardo. Tele- 
plione i/. 709, Resiaencia, rua Sele 
do Al^ril  n. OS—S. Paulo. 

Dr. Oscar Gonçalves Brandi, 
medico e operador, — Con«ultor.o 
• residCDcm: Praça dr. Joio Men- 
des  D. 2. 

Dr. Nevlo Bicada—Clinica me- 
dica. Especialista em molemUas de 
cria-ças. Resideacis- alameda dos 
Bambus n. 71. Consultório: roa 
te S. Bento a. 43.  Ia 1 ás 3 horas. 

Dr. «elU- dlselra. — Medico, 
ftesbr.u «co consultório.—Roa Di- 
lata D. 38 faltos da Phannaeia 
YpiraBga). de I ás 3 boras. —Rest- 
dsoca: rua das Pslmetraa, bo. 

Dr. Delplilno de tJlnõa Cintra. 
— Medico operador.—Coiipullono ; 
rua Direito, 4—da 1 ás 2 horas. Uc- 
sidencia : Aurora, 111  B. 

Dr. Oliveira Fausto.-Com pra- 
lira do Paris e Vienna. Clinica ci- 
rúrgica, partos o moléstias das se- 
nhoras. Consultório: rua Uoa Vis- 
to. 58, de 1 ás 8, Ucsidencia : rua 
■JíIS Palmeiras, 112 

Dr. Ayres Netto.—Consullono 
ruu doCommercio ::. 4-i>.  Ucsiden- 
cia: Alameda liarão do Piracicaba, 
85.—Telephonc  n. flfl2. 

Dr  Joaé Chloffl.- Medico, ope- 
rador.    Especialista nos  moloslias 
düS I1INS. llEXIOA, PRÓSTATA E Olll.- 
i MA. CCisloscopiu e urelluoscopiu). 
Una José Bonifácio n. 12 B, dus 12 
ás 2 da tarde. 

Dr. Virlato Brandão, —Clinica 
inedico-oirurgioa, cspccialmcnlo mo 
lestius dfw orgams peni'o-uiina- 
rios, do pelle e syplulis. Consul- 
tas : de 1 as 3, ruu da Boa Vista n. 
41. Itesidencia : largo da Llbeidu- 
dc n   38, leleptone n. 100. 

Dr. Pedro   M. de   Rezende. — 
Clinica medica. Consultório rua 
de S. Bento n. 41. Ucsidencia : rua 
Florencio de Abreu n. 118. 

Dr. Sousa Caatro.—Espocialida 
de : garganta,, naris, oucidoo, Hn- 
rjua e syfihiUs. Consultório o re- 
sidência : largo da Sc, (em fronic 
ó egreiu.) Consultas de 1 ás 4. Tra- 
ia lambem de moléstias do /;eíío. 
rotação, ftyado e esíomaqo. 

Wob dá consultas nos domingos. 

Dr. VIctorGodlnho.—Moléstias 
  ^QÇ       pU|_ 

mões. coração c apparclho digesti- 
vo; cirurgia geral; syphilis e alfe- 
cçôes da pelle. Consultório, rua de 
S. Bento n. 25 A. de ãs 3. 

Só attende no escriptorio. 

Dr. Roberto Gomes Caldas. — 
Medico, clinica medica, especial- 
mente moléstia* da* crianças, re- 
sidência rua Maior Uuedinno n. 6, 
(Consolação), lelephone 103. COD- 
sultorio, rua da Uuitanda n. 1, de 

c meia és 4 boras. 

Moléstias das crianças 
Dr. Monteiro VIanna. especia- 

lista, com longe prsties dos prin- 
cipaes bospitaes da França, Itália, 
Áustria, Allemanha e Inglaterra.— 
Residência: rua Maria Tbereza n. 
23. Telephonc, 66; Consultório: rua 
Quinze de Novembro, 53, de 13 ás 
3. Telephone   699  

Dr. Syneslo Rangel Pestana - 
Medico. Consaltorio, rua S. Bento, 
34—das 2 ás 4. Residência, rua da 
ConsclaçSo, 64. Telephone, 980. 

Dr. Adriano de Barros, de vol- 
ta de sua viagem a Europa, onde 
freqüentou as mala importantes 
clinicas dos bospitaes, acha-se de 
DOTO á disposição de seus amigos 
e clientes. Clinica medica, com es- 
pecialidade de rreança*, moléstias 
dos pulmões e do coração.—Reti- 
dcneia, rua do Ypiranga n. 32.— 
Consultório, rua S. Bento n. 23 
da 1 i* 3 boi as.—Telephone 932, 

Dr. Rabiio Melra.—CliDica me- 
dica, chefe do (erriço de clinica da 
Santa Casa. Residência: rua das 
Palmeira n. í. Consultório— Rua 
S Bento. 46, da 1 ás 3 boras. Te- 
lephone; 849.  

Dr. A. Lsriz do Rego, medico 
operador. Cirurgião do Hoso tal 
de Misericórdia. Consultas : rua do 
Commercio. 6. de 1 hora ás 3. Re- 
sidência : rua doa Ps meirss a. 31 
1 elephone n. l.OI». 

Br. fernama 4» AmarmL — De 
faculdade de Medicina de Psris. 
Clínica M<*l>n».. Especialidade em 
fyphOis e moiertias dapetle. Con- 
sultório: roa de S. Benlo n. 45. 
ds 1 ia 3 boras. Residência : rua 
D. Veridieae a. 67. Telephone nu- 

Dr. Saul da Avllea — lledioO.- 
Molestlas syphiliilcss, ds |iella, 
nrrvosaa e da infância. Consults* : 
largo do Tnesouro n. I, esquina 
dj rua Quinze da Novembro^ do 1 
ò* 4. Residência, rua Tamandari 
n. HH, ... 

[   i- ■ 

Dr. Arnaldo M. Pedroao, mó- 
dico, operodor • parlalro; mudou 
•n r*rriptorlo para a rua da H. 
Rriilo (i, ,'12; ■uiiiullu. ue I .i- '' 
• l;....|pnci*. rua da l.io.. ■ 
iiii,',>, 47—'l'clep(ioiiei97l. 

Ur. Eduardo Guimarlea.—Kx- 
piofeasOr da Facuidoda do Rio, 
com 1 niii.ii da VarPi. Espacia lida 
de : li .ilniiicniu lias mollilios d n 
Ihotico*, iimo*í» o tia apparclho 
digestivo- EleUrolharopla. —Con- 
sultório : rua do S, lienlo. 47,dst 
As A.—nesidenofa : rua \i .1 ■ . OI. 
Tulrphono, 1,151. 

Dr. Ararlpe Sucupira.-Dlplo- 
mato pala l-aculdado de Medicina 
do Rio .da Isneico. -< Dlvlpulo do 
nolasel. professor J''raiici«co de 
Castro.üaspeclallstas ém mole*lla* 
dos pulmões, roraçto a. sysloma 
nervoso. Com longa pratica na cli- 
nica civil e hospitalar.—Comullo. 
rio ■ rua Direi 1». 24 da* 2 i% 3. 
Ilesidencla: Rua (ias Pelmeirai 
n. H6.  . 

Dr. A.  Vieira do  Carvalho.- 
Cirurgia » moléstias- dn senhoras. 
ConsultoriOT rim de S. (lento n. 
1.1. Residcncia ; rua do Yplsangn 
n. 8. 

Dr. Jambelro.—Esperialisidcom 
longa pratica da* fuolcillas1 dos 
olhos o da garganta, ouvidos o na- 
riz, da Sociedade Ophtalmlca do 
Pari* o discípulo dos prolosSo.-cs 
Panas, Veckrr, Galcioski, T.apcr- 
sonn, Tiiflis. Polijcr o Chiari (de 
Vienna), dA consultas A ru;i do 
Commercio, 6 flurgo da Miseri- 
córdia), do 1 us 4 horas da tarde o 
A qualqueroutra boru atlonderA cm 
«na residência, A rua Ouayauazos 
n. 131.   Chamados por osonplo.  

Dr. Sylvlo Mala.—Partos o mo- 
oslias oa senhoras.. Consultório: 

run José lOnlncio, .'Kl, do IA» 8 
horas. Residei.cia 1 avenida Tira- 
denlcs, 17. 'rclephone, 286.        

Dr. Nlcolau P. do C. Verguei- 
ro.—Medico, operador o purtoiro. 
Consultas das 2 às .') em "Uu re- 
sidência, rua Brigadeiro Toblal n. 
52. .       . 

Dr. Laurlston  Job Lane.—Çb- 
rurgia .0 gynecologi».-llosidencia.: 
rua do Consolação n. 176. Tele- 
iihano n. 843.—Escriptorio : rua S. 
lienlo 11. 6i), sobrado. Coiisullai 
dos 2 és 4 da tardo. ■  

Dr. Caramurú   Paes  Leme — 
Especlulisln em molestius du pelle, 
iyphilis c ullocções Tcnercus. 

Consultório : ■rua Josó- líouiíacio 
n. !!0, das 7 ás 10 horas du mo- 
nhil c das 4 ús 6 da larde. 

Dr. W. Gordon Speers, medi- 
co-operador. Consuilorio, rua do 
São Bento n. lüt (sobrado), do 2 
ás i du tarde. Ucsiilcncia, aiumeda 
Jos Bambus n. 1. uiú '.1 horas du 
iminhã o depois dus 4 da tarde. 
Telephone, n. 404.   

Dr. Vainpré, medico e porteiro 
Moléstias do croançns, oslomago e 
pcllo. Consultório, n. 1, ruu Mn- 
icchul Ueodoro, du 1 ás .1 da lar- 
de. Uesidenciu, Alameda U. de 
Piracicaba, S. 

Dr. A. M. Pedroso. medico, opera- 
dor c purloiro. mudou   seu   CS.Tí- 
plorio paru u rua S. Bento. 02, do 
1  ás 3.—Rosid. run    l.ibcrdude, 47 
T elephone 971, 

Medico$ hQmeppathas 

Dr. Affonso Azevedo. -- Ex-in- 
lerno per concurso do clinlcd do 
rnolesiiofe ciflane'us tS Ryfdiilíficas 
da Faculdade de -Medicina do Uio 
do Janeiro; cx-cheíe da clinica das 
molestius da" gu'rf>an'la, o^vldbs o 
nuriz da Pülyclmica do Uio do Ja- 
neiro. E.speciãlistp dps pioleçlias 
do criapças.o spnhoras. (Medico 
bomcoputha—Itesidencia: rua Con- 
aclheiro Nenias n. 117. Consultório 
rua Uireila n. 24. sobrado (das í- 
us 8 da larde.  Telephone. 970. 

Dr. Augusto Pacheco.— Medica 
liomeopatTia. Kscriplorio, rua Direi- 
ta n. 10 n, das 2 ás 4 horas, rosi- 
denuia, rua Anua Cintra, n. 21, 

Octilistas 

Hospital 'Ophtalnilco.—(Morro 
Vermelho, rua Pires da Motla n 
129),—Clinica das moléstias dos 
olhos, do professor Francisco Pi- 
gnalnri. Consultas gratuitos para 
os pobres do Iodas us nacionalida- 
des. Todos os dias dus 6 és 9 
horas da manhã. 

Dr. Ataliba   Florence,— Espoo 
dos olhos,   ouvidos   e    gargantas 
Cons : Uua   de S.    Bento. 67—das 
12 ús 3.    Uc«:    rua Paulista, 12-A 
(Liberdade). 

Dr.   Bueno de Miranda—Kspc- 
cialista : olhos, ouvidos, naris c 
i/aiganta. discinulo do notável 
óculista Moura Brasil,com pratica 
do-Paris c Vienno, membro titu- 
lur da Academia Nacional de Me- 
dicina, ox-medico elfeclivo da Po- 
lyclinica do Uloe edjuneto daSun- 
la Casa. Consuilorio: rua Direita, 
3, das 12 és 3. Residência 1 largo 
da Liberdade, 39 

Ocullsta — Dr. P. Pontual, ex- 
chefe de clinica do professor VVec- 
ker, com longa pratica em Per- 
nambuco, de volta'de tua Viagem 
A Europa, onde (Turantc 4 «unos 
freqüentou as principaes clinicas 
de moléstias de olhos, liariz e Ou- 
vidos, em Berlim. Psrit e Vienno. 
Iransfcriu sua residência para esta 
capital.—Consultório: 'rua'de S. 
Bento n. 31, de 1 ás 4 horas.—Re- 
sidência : rua VictorinO Carmillo 
D. 29. Telephone n; 232; 

Advogados 

Dra. Mcreulano de   Freitsa 
A. de Ciaamia 

Éeiiaatlãr lobo 
Rua   da   Fundição  n, 2, ãobrad 

DR. HORACIO GONÇALVES 
PEREIRA, advogado, traia de to- 
dos os assumptos .concernentes- á 
sua profissão, oa capital e iotericr 
do Estddo. 

E' encontrado' diariamente, das 
10 boras da manbi és S de tarde, 
á rua Quinze de Novembro n. 37, 
(sobrado), R2>dencia, rua da lios 
Morte. 3- S. Paulo. 

O advogada Francisco de Caa 
tro   Júnior   tem o sen escriptorio 
á rua de S. Bento o. 55. 

Advogadoa drs. Dlno Bueno a 
ob H. Rezende. — 1.* • li.* Ins- 
anciã*. Acosilam lambem   causss 

em outra*   comarcas  do   Estado. 
Escripiorlo na Iravosia da Se, 12. 

e fora. 
da   No 

Carlos  de  Çampoa. Theodoro 
Dlaa de Carvalho Júnior.—Aocsl 
iam   causss   nasla capital   e 
Ivscrlptorlo 1   rua Qufn 
ven.Oi.., :■.', (sobrado). 

Dra. Pedro de Toledo o joeé 
Torre» df pilvelra.— Mudaram 
o seu escriplorio de advocacia para 
acua i)oS.lienlo, 7B (sobrado). 

Dra. Rephael Corrêa de Sam- 
palot Joio Martins da Mello Jú- 
nior a Herlberto da Fonseca 
Ferraz, advogados.—Tém seu es- 
criptorio 6 Iroveisa du Sé n. 6. 

DR. BERNARDO DE   CAMPOS 
Advogado ' 

Reabriu o sou aicriplorlo A rua 
Qginzc da .Nincmbro n. 8 — Resi- 
dência, largo da Liberdade n. 6. 

Dra. Raphael A. Gurgel e Mar 
tlm Francisco Sobrlnno.—Eaorl- 
plorio: rua lliroita n. 20-H> si' 
brado. 

Dr. J. B. de Oliveira Penteado 
—Largo do S. Honlo, 12. Das II A 
1 o da* 2 os 4, nos dias úteis. 

O dr. Adelino Jorge Montene- 
gro reabriu seu oicnptorio do ad- 
vocacia A rua llocayuva n. 2 C, 
(sobrado), onde é encontrado desdo 
10 horas da mnnhlolé4 da tardo. 
—Ilesidencla 110 3.* Paruda, (cha- 
cais). " 

Oe advogados drs. Siqueira 
Campos. Darlo Ribeiro e Theo- 
philo Nobrega mudaram o seu 
escriplorio para a rua Direita 10, e 
continuam a trabalhar na primeira 
o eegunda Inslancias, assim como 
cm qualquer comarca do interior 
do IMudo.    Ilun Diteita n. 10. 

Dr. Francisco Eugênio de To- 
ledo.—Advogado. Escriptorio r:un 
do s. Ijruio n. 43, Itesidencia ■' ruo 
Forlunoto, .íõ. 

Dr. Fausto Ferraz.—Escriplo- 
rio A rua Satitn Thereza, 0. Uosi- 
dencia: rua Condo do Saiv.edas 
n. 29. 

O dr. Gabriel Lcasa mudou o 
seu escriplorio de advocacia para 
a ruo 18 do novembro, 53, sobrado, 
onde o encontrado das 11 horas da 
manhjl ás 4 da tarde. Rosldenciai 
rua Duque de Caxias,   139. 

Dra. Luiz   Piza, Plínio de Co- 
doy, Alclblades Plza e Euclldes 
Slíva.—Mudorom o sou escripto- 
rio do advocacia, para a rua do 
Fundição 5, sobrado. 

Dr. Vlctor da Silva Avrosa.— 
Escriptorio á rua do S-. Bento n. 
07. Uesidenciu : ruu du Burra Fun- 
da n. 23 A.  

Os advogados drs. Leal Costa, 
Bandeira Vilclla e Llclnlo Fer- 
raz, com escriptorio nesta crpital, 
cm Santos o em S. Simão, uccei- 
lom qunc8.'|ucr cansas eiveis, com- 
merciues ou criminaes, não só nes- 
tas comnrcfts, como ern qualquer 
oulru do Estudo. Incurr.bem-se do 
levuntamonlo do cmpreslimos, sob 
caução de lilulos, penhor ugiicola 
ou hypothocn, nesta praça como 
no cxlrungoiro. Uuu dn Quitando, 
2—eobrado. Uo meio dia ás 4. 

Drs. Ernesto Moura o Guilher- 
me Jacoby.— Escripíorio,, ruu S. 
Benlo n. 45, sala n, 1. 

Dr. Olegario de Almeida.—Ks- 
rriplorio. T.nrgn dn Sé. 2. (altos da 
Cssfl Barue!) e residência 1 traves- 
sa do  Quartel 0 .11.. 

Dr. Gomes Cardlm. H' encon- 
trado Iodos 'os iHos fiteis, dn 1 às 
4 c meiu du tarde, nu rua Direita 
4, sobrado. 

Drs. Braslllo Machado e Alcân- 
tara Machado.—líscriptorio : ma 
llircilo 11. 24, sobrado. Uesidencia : 
Mia  Coiiselheiro*Nebiiis, 91 o B8 * 

O dr. A. Teixeira da Silva, len- 
te cathcdrotiro de Diicilo Com- 
mtrriaT, e o dr. A. P. Ferreira 
Lopes, tem sen escriplorio dr advo- 
cacia A mu Direita, 27, sobrado, 
onde são encontrados todos os dias 
uleis, de l-'' As 4 horas da tarde. 

Drs. Antônio Ribeiro dos San- 
tos. Estevam de Almeida o Ga- 
briel Ribeiro dos Santos, advo- 
gados. Escriplorio: ruo de S. Ucu- 
lo ri. 57. 

Dr. J   M. do Azevedo Marques, 
reabriu' o   seu    escriplorio   A rua 
Quinze de Novembro, 0. 

Dentistas 

Íoto  Oan 
O-dentIsla 

Gome* Barreto.-Cirur- 
ÉP 

ar- 
alia-dentista, formado pelo oui 
dè odontologia da Eacolt dé Pna 
macia da B. Paulo. 
■Usoula lodo a qualquer   traba 

lho da aua proüsslo. 
nabinetei   rua Uaréo da   llape. 

Ilnlngu n. 38. 

DR,   W.   J. CR00K 
Dentista    norte americano 

Consuilorio e residência, rua Dl- 
rxila, 81. 

Ni «inuel    ICnoitt, 
Clrurglio dentista 

(■AniNSTK 1 
largo da Sé n.  1, tobrado. 

ll>r.   Nenloi- 
Dentista Norte Americano 

BI,    RH A S. BENTO.   51 

Clinica dentaria de Mallet BI 
calho—Ex.proparador do Prothesa 
du Curao Odonlologlco ua S. Paulo 
— Executa lodo e aualqucr traba- 
lho do tua pro^tmo. 

Trabalho* pertittos o garantidos 
— Modiciüode em preços — Aceita 
pagamentos em praslaçOes mon- 
soet, previamente conlractados. — 
Consultório a residência, rua B, 
Uonlo. 85-S.  Paulo. 

GABINETE   DENTÁRIO 
DO 

CIUIHOIAO DENTISTA 

José Lttii do Amaral 

Executa qualquer 
rernente A sua arta. 
Bento n. 1. 

serviço  con- 
Largo do S. 

Navio N. Barbosa, clrurgião- 
donlisle. Ex-prcparadar do Escola 
de Pliormacio.^-Trobalha polosys- 
lemo omericanb. "Caiinefe e ;c."i- 
rfoncín : ladeira Dr. Falcão, 2. cx- 
clusivomento poro pessoas sérias 
o famílias. 

Í Juvenal Dlaa Qalvfio.—Cirur- 
[ião-denlista.—Etpccioliítn cm mo- 
eslios da mucoso buccal, dcnladu- 

ras absolutamente som placo, ob- 
turações, dentes i< /iirof c coroas 
dn ouro. 

Faz serviços em prestações mon- 
saes pròvlamonte contratada*. 

Preços ao alcance do Iodos. 
(Jahinelc o residência .'—Ladeira 

de S.  Joãu n. 5, tobrado. 
Aberto dos 8 horas do manhuns 

5 do tardo-o das 7 és 9 o meia 
horas da noite, paro os pessoas 
que tiõo dispõem do tempo de dio. 

CIRURGIA DENTARIA 
Joyme Xeixeiva 
Gobir.clo: ruq Direita n. 10-B 

sobrado, altos do Drogaria Ameri- 
canu—Dos 11 da manhã ús 5 da 
tarde. 

Moveis 

Ao Grande Oriente— liarão f 
Pinto. O mais antigo estabeleci- 
mento no gênero. Especialidade 
em moveis austríacos, louças, nor- 
ccllanos c cryslaes. Preço lixo. 
Largo do Palácio, esquinn do largo 
da Sè, e rua da Fundição n. S, 

Tabeilifles 
José Cândido  da   Silveira. 5.* 

inbelllao. EtcriptoMO: travessa da 
Sé n. 2-A. Residinfn-.^ua üalvão 
B ucno. 79.   '     -   *    <■_■■ ■    . 

O 3." tabelllio — Ângelo de 
Araujo—CAMOUIO—Trovessu da 
Sé n. 10-A; — Telephonc. 1.222— 
Uesidenciu:   run Vergueiro,    29-A. 
Telephone, 925.  
__— ii 

Alfredo Firmo da Silva. 4.° 
lobelliao. Curiorio: rua do g. Ben- 
lo 11. 22. Telephone, 965. Uesiden- 
cia : rua Sebastião Pereira n. 88. 
Telephone, ü'i2. 

Dr. Henrique   Cappellano. ad 
vogado. Escriptorio: ruu do Car-' 
mo, 10, tobrudo. Residencial largo 1 
do Arouche, 51. 

RedacçSo da   Gazeta Jurídica 
c escriplorio dos advogados drs. A. 
Ildefonso do Silva. Alberlo Cardo- 
so Franco e solicitodor J. Nuclerio 
Homem: rua Quinze do Novembro 
n. 36-A (sobrado). 

Dr. J. A.   de   Araujo   Vianna, 
advogado. Escriptorio   :rua Direita 
n. 25. das 11   horas   As   4. 
Uesidencia : alameda Barão do Pi- 
racicaba n. 17. 

Ja/boticnba.! 
Dr.   Raphael    Cantinfao   Filho 

advoga nesla localidade  c nas co- 
marcas vizinhas. 

Engenheiros 

Reglno Aragio, engenheiro in- 
dustrial c construetor. Escriptorio 
fechnicoí rua'do Commercio n. 2. 
' InCumbe-ee' de construcções e 
reparações de prédios, levantamen- 
to dé plantas, divisões' e demarca- 
ções de terra*, instaliaçõc*'e'.ectri- 
eas é de'fabricas,'etc,, na'capital 
é no interior.'   

■   Gorlow   liUinnn 
ARCHITECTO 

Rua d.    Veridiana n. 32 B 

- Eduardo M. Gonçalves. — En- 
genheiro e empreiteiro, Escriplo- 
rio lechnico, rua de Commercio 
o. 6. 

Encarrega-se de levantamento de 
plantot. oonstrucçáo c reformas de 
prédios, etc, por edmiaistraçio ou 
empreitada. 

Engenheiro Eduardo Loechl. 
—Escriplorio tecbnico commercial. 
Construcções por empreitada e ad- 
minislrsç«o. Largado -Palario n. 7 
Caixa n. 616. •      ' _■  

O dr. Carvalho da    ■andança 
tem sen escriplorío de advocacia á 
rua da Quitanda a. 1. E* encon- 
trado de uma hora de larde em 
deante. 

Tancredo do Amaral advoga 
com o dr. Ernesto Mours lente 
ds Faculdade de Direito. 

Encarrega-se de todos os servi- 
ços de sus profisséo. especialmen- 
te defesas perante o jury nests oc- 
marca e aas de interior. Defende 
habeasteorpus perante o Tribunal 
de Justiça do Estado e Suprsmo 
Tribunal. Advoge ao jmzo fede- 
ral. 

Rua de & Benlo 4õ (tobrado, das 
11 ás S de tarde. 

Dr. Chrletlatto Caata. — Advo- 
gada. Escriptorio. raa Senta The- 
rézs, «. Resideacis. rns Conse- 
lheiro Furtado, 37. 

Dr. Edaardo ■. Goaçalves. 
Eaenptano. raa de S. Beato. 43. 
.'Altae da kfa d* Japéo). 

Importadores e exportadores 
Casa MIchel.—Iltia Quinze do 

Novembro. 2r). Importação directa 
de jóias, relógios, brilhantes epe- 
dras finas. Ultima* noviduiies ém 
pratar.u e obicctos do orte. Vendas 
por atacado e u vurejo   Caixa 448. 

AOS PAUS DE FAMÍLIA, aeon- 
selliumoa   nunca   deixa'   loltar 

nu caso o 

FERNET 
BRANCA 

dos Pratelli Brancà.úe Milão. Ver 
mlfugo--Antl-febrll,—Antl-colerl- 
co. O licor bygicnico mais conhe- 
cido. Únicos concessionários para 
o Brasil : Fratelli Martinelli. S 
Poulo: rua Quinzo do Novembro 
íiontos: rua Quinze do Novembro 

A nossa loja acha-se agora 

RUA DIREltA N. 4 

STOLZE & STUCK 
Casa  importadora  de 

arlióp* P'tra plíntographia 
J. Aumaltre. — Grande deposito 

de i a o nos. cosemiras,   forros, ate. 
■-   da  Qui- 

ixa  n. 
Importação directa. Uuu da 
landa n. 4. S. Paulo. Cai: 
68S. 

Ferreira  Custa, Avellar & C. 
' Commlssarios 

Recebem cale e qoaesquer ou- 
tro* gêneros do paiz cm commis- 
«So.— As   contas   da  vendas são 
fretladat A visls. —,' Rua do Bom 
teliro n. 66—S. Paulo. 

Fazendas e armarinho 

A Lealdade.—Cfto Afachatto-f 
Com/i. Fazendas, modas e armari- 
nho, por atacado ei#a varejo. Rua 
Direita n. 2 A.       '■' 

Casa Carlos.—Curf.j» Behneent 
Conrp, Fazendas, roupas brancas e 
armarinho. OIBcine de alfaiate. 
Rua Aurora, 67. Telephone, 661. 

Artigo* dentários 

Dr. P. ■■ Pedroao. — Dentista 
diplomado pela Cniversidade de 
Pennsjlvaaie ; participa aos seus 
clientes e amigos que sbiiu seu 
gabinete á ma de S. Bento. 5?, 
oade é encontrado das 8 da ma- 
nha ás 3 e meia da  tarde. 

Laiz Gemes, cirurj^io dentiste. 
rne S. Bento n. M. sobrado. 

Alvará Castello   cirurg <o den- 
t.sts. Roa de S. Bento a. 18. 

Vidra Salgado—Ci ru rs âo-den- 
lisl». pela fsruliitét de Medicine 
do Rio de Jsnriro. Profeeaor de 
uiethese dentsrs de Eseol* de 
Phermeeia de Sio Paulo, dá cor- 
suiias á rua Quinze de Novembro 
a. 19, das II horas da asaahé a* 
6 da tarda. 

MUIIOM 
liliHII 

Curso da danai, dirigido pslo 1 
plolsssQ^ rinnilcio Eugênio VuO- 
no. —Funcclons Iodas ai noite*, 
dea 7 és 11 lis. —iíua Josà Donl- 
fatio, 3-A Apromptalh-se alumnot 
em um mas. Dto-se llcções duran- 
Ia o dia no curto, e aecsiUm-se 
cbanindos am casas parlieulsrst. 
Msthgdo do professor Crauieel. 
Oansas flgurauas e ca/, toalli. 

CASA BEVILACOUA 
Rua de S. Bento, 41  A 

Fianoa    Hõniscli, 
Fabricaçto e*peclal para o nos- 

so limia. 
Chegou nova remetta ds todos 

os modelos. 
Preços reduzidos pala alta da 

cambio. 
Piano» d» aluguel dos ma^hore* 

suCorcs a20$O0U, 251000 aau^XX). 

OFFICINA OE PIAHÕr 
Dl 

Joaé Lucchesl 
Pianos STEINWEG NACHF 
O melhor do mundo; grande re- 

diieçáo nos preços devido A alia 
do cambio. Único agenla, lote Lu- 
rchesi, rua José Uonifacio n, 46-A, 
s. Paulo. — Tendo reccb<do um 
grando sorlimonto, vendn-o* a 
preços haralitsimos, lanlo a di- 
nheiro como a prestações. — Pia-, 
nos MO/.ART 1:400$ A visls, 1:1100$ 
cm prestações montão* da 100$OOU, 
— Pianos do aluguel do 16$, 20$ a 
25$. — llormonium* grandes c 
pequenos.—Allna, troca a concerta. 

Trabalho  garantido 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 45-A 

S. PAULO 

K.\H.\  NABPKLLl 

OfFlC » i>i'A osno 
i.t t 

PIANOS E HARM0NIUNS 
Run Direita, 41    Rua Direita, 41 

\endo pianos dos melhores nu- 
lores em prestações mensac*. i^s- 
pecinlidude em coneertos o affinn- 
ções do planos c orsams. Compra, 
vende, aluga troca pianos c bar- 
moniuns. 

Papelarias 
Papelaria, typogruphia, enca- 

dernação, pautação, fabrica do li- 
vros em bronco e arligos para es- 
criplorio. IJupral {■ Cotnp. Rua 
Direita, 14. 

Vanorden & Comp.—Papeis, li- 
vros cm branco, lypographin, en- 
cadernação o objeclos poro escri- 
ptorio. Uno do Rosário, ns. 9 o 11. 
Coixu n. 143. 

SILVA *  STRAUSS 

OABinrrs DC!*Tsnio 
Diplomado pe'a Universidade de 

Breslau—Allemanha—com mais de 
vinie snnos de pratice. Especia- 
lidades : Trabalhos de ponte (den- 
taduras fixas sem chapa*; Dentes 
s pitot. obturações em ouro. pla- 
tina, esmalte oo qualquer meteria 
desejada, coroas da ouro. assim 
como dentaduras de diversos sys- 
lemss. extracçdes de dentes sem 
dõr por um procreso novo e tra- 
lemenio de todss as moléstias da 
bocea. 

Para commo^dade das exma*. 
[amiliee «em coavidedo a sus dU- 
lincta eollsga scnhorila Celeste 
Lsz da Silva. 

Largo do Thesooro n. 1 (sitos 
de joalberia Bamberir- 

Typographla Siqueira—Caixa poi 
lol, 178. itua do Commercio, 5-15 
AuguiíO Siqueira ,}• C.o/iip.—Ollioi- 
nus : run Xavier do Toledo n. lli. 
Compõem-se os nossas olncloãs 
das seguinte! teeções : Impressão, 
typographia, encadernação de li- 
vros impressos o fabrica de livros 
em branco, pautação, doqruçuo, 
fabrica de carimbos de burruobu o 
linlas paro os mesmos, storeotypia 
e elíchéq do Iodos os systenías. 

Pharmacias e drogarias 

Pharmacia Varella. — Pliarma- 
ceutico J. AKrcdo Vurellu, rua Üi. 
relio n, 20 11. 

0 Creme domarem 
ó soberano contra as 

sardas, espinhas o manchas da 
pelle; conserva a frescura da 

toz o evita as rugas. 
Encontra-se 

nas Drogarias, rerfumarias o 
Armarinhos 

PHARMACIA  SANTOS 
Rua S. Bento, 66 

L. Queiroz & Comp, dro^ulstas. 
— Fabricantes do ácidos mineraes 
e de produetos chimicos o pbar- 
maceuticoa. Importação directa de 
drogas. Itua Uireila u. 10 li. 

Companhias e fabricas 

-A.   Equitativa 
Sociedade de   Seguros   de Vida 

Marítimos e contra Fogo 
Succursa] de   S.  Paulo 

RUA DO   THESOURO, 3 
Dr.   M.   DB MoRzinA    superin- 

tendente. 

Casas de penhores 
Sem temer competência a casa 

de penhores de Luiz Mediei, ú rua 
I.ib.-ro Uadaró, n. 15-B, empresta 
qualquer quantia sobre penhor, a 
juros módicos. 

Objectos religiosos 
Caaa <A Loardee>.—Imegens, 

paramentos, bordados, alfaias, obje- 
CIOJ religiosos e novidade*. A mais 
antiga e conhecida no gênero.— 
A. D. i '•ria f Comp., rua Direi- 
la, 41 A. 

Ferragens e Machinas 
Caaa Americana.—Importação 

de ferragens, tinlss, lampeoes e ar- 
mamentos. Vendas por atacado e 
a varejo. Pinto é Thomat, rua do 
Commercio, 1. Endereço lef.: Pinto 
Caixa, 178. 

Radicalmente curado! 
InfonDacõesmtiiitas ^ liV annos de soürimentos 11 

tj I   AalA   M     «asaa   >l I-•    A     * aa     ET» ■-s-f. i .-n   «Ia   Cilxi      Ankmu     A»    afluitiin    «li Lcilt) o que diz o sr. Ferreira da Silva sobre os effeitos de 
• Herculex Electrlco> do dr. Sanden 

Salvo pelo cinturão Sanden !!! .• 

Villa Aniorictt, Ift do jarmiro d« 1000. 
illmo. ar. dr. .Snndnn.—Ds posfe do Htm prezada caria 

do 12 do Doente, qnero confirmar u minha do 0 do feve- 
reiro de 190i» o adcnntar quo devo ao seu maravilhoso 
Cínlurilo Eieclri).» a sali^fac-r.flo de achar-me radicalmente 
curado dn uma rchelde moléstia dus rins, inHcnsivol a 
Iodos os tralamnntos n que me submctti. 

Desanimado tios meios aló alii empregados jiara com- 
huler o mal, cm hoa liora tive a lembrança de adquirir 
um tios vossos cinlurõcs n. 8, graças ao qual mo acho 
completamente restabelecido. y 

Deante de resultado tão effiea/, lenho rccominendado 
a Iodos   os meus   amigos, que soffrem,   a aequisiçüo  do 
vosso Herculex, na certeza de prestar lhes valioso servido. 

- Poderá fazer desta  o uso que lho convier.—De v. s. 
amigo atl." agradecido.•--J.Fiín n PI II A Sif.vA, chefe da Kslaçfio. 

P. S.—Um dos meus amigos, que já está fazendo uso 
do líerculcx n. 8, tem obtido magníficos resultados. 

Desidencia : Villa America, Companhia Paulista (Es1 

lado de S. Paulo). 

Uuamlo um remédio ó ohjccto de tamanhos elogios e de um tal 
altcstado. forçoinmcnla devo ter alguma virlude. lia mais de 35 annos 
que o dr. Sanriou recebo cartas idcnlica*. a, durante os últimos cinco 
annos, o povo brasileiro tem iccchnlo os effcito* hcncflcos de sua des- 
obcrla. 

Informações gratuitas 
nüo sois o homem qun devericis ser, valeria _ , 

IODAS AS INFORMAÇÕES SÃO GRÁTIS. 
pena Si soflrcis, si 

invcstigardcs cale systema. 
Si nio vos lôr possível vir peesoolmento, enviai o vosso nome e resi- 
dcncia o, pela vollo ilo correio, rcechereis, ORATUITAMBNTB, OS 
folhetos doscriptivos do dr. Sanden. 

NOME 

RESIDÊNCIA 

:oi% JM. ^. «aiideii-Ru^ Quinze de Novembro. 61 (sob.^ 
Caixa, 303 - S. Paulo -- Iníorniaçftc» grátis da* 8 da manhã ás 6 da tarde 

Diversos 

•• PORCELLANAo» 
Dr. Godofrado Harnslcy. forma- 

do cm Hhila. I'cnn. li. 1'. A. c 
pela Krcola de Pharmacia do S. 
'.'nulo ensina em 20 aulas Iodos 
os parliculariüodes dos Irdhuilios 
Jc porcclluna empregadas na orle 
ücniaria. 

Curso completo de 20 nulas 
2U(i$üO0. — f.iahinelc Ucnlario, rua 
Quinze do Novembro, n. 6, so- 
brado. 

Chapelaria Acadêmica — Com- 
pleto eorlimetito de chapeos de pa- 
lha c Icllro, cartolas « duques, 
g'oiTO'3, btíneta e tliopcos ú muri- 
nlicirn paru criunças. 

Grande stocl; de hengalns o guor- 
da-chuvas. — Eduardo Patriina, 
ruo S.   Uonto n.   i8-A. 

Escriptorio Commercial 
Iloroldo Soares Coiuby. Uua da 

Quitanda, 1 ( sobrado.) Encarrega- 
s,o do compra e venda do títulos, 
descontos do ordens o letras, em- 
préstimos liypolhecorios e cobran- 
ças de alugueis de casas. 

TRADUCTOR 
Joseph WUHam Mee, traduclor 

publico o interpreto commeivial. 
inrarnentodo. espoc. da linguo iu- 
glezn. run   Ijocayuva, 20, sob. 

MÁRM0RAR1A MILÃO 
Rua Rodrigo Silva,  n. 20 

Antiga  run da Assembléa) 
S.    PAULO 

TINTVRAKIA 
l,ava-so   chimicomenle do qual 

quer fôrma, l.avn-sc qualquer rou- 
pa    chimicamcnlc, de   senhoras e 
de  homens. 
A». 48 Rua dos Guityanaies, n. 48 

Secretaria ia 
Agricultura 

SERVIçO DE  INSTHI;Cç.ãO UE 
IMMMIIANTKS 

Devendo começar cm 1.' do se- 
tembro vindouro o serviço de cha- 
mada de immigranles europeus 
para a lavoura do Kstado, na fôr- 
ma do Decreto n. 1.2*7. do 10 de 
outubro de 1904. cessando doasa 
data cm deante a introducçüo de 
immigranles no regimen de sub- 
venção concedida a Companhias 
de NavegaçSo o armadores, de ac- 
côrdo com o Decreto n. 823, de 20 
do setembro dcl!W0,-n Sccrelaria 
da Agricultura convida oos srs. 
fazendeiros a aprescntdrein desde 
já os seus pedidos, do ncvôrdo com 
os Impressos que, para esse Um, 
encontrarão nas Secretarias das 
Câmaras Municipaes do listado, 
ou com os presidenles das Com- 
missões ilc Agricultura, só poden- 
do, porém, ser chamadas famílias 
do colonos agricultores, compos- 
tas pelo monos de três pessoas 
aptas paro o - trabalho, isto c, 
maiores do 12 annos o menores 
do 45, 

Para poder a Secretaria provi- 
denciar sobro o chamado, deverá 
cada pedido (sellado com uma es- 
lampilhn de l$00O do listado), vir 
acompanhado do attestado do pre- 
sidente da Commissâo de Agricul- 
tura do Município da situação da 
fazenda o da relação do todas as 
pessoas chamadas, com dccloração 
dos nomes por extenso, edndes 
exactas, grou de parentesco enlro 
ellns, profissões c residência. 

Exames de   preparatórios e 
madureza 

Curso pelos prolessoros Alfredo 
Paulino e Nascimento Moura, o 
preço módico. 

'tua Benjamin Conslant, 10 A. 

BANHOS DE SANTA CECÍLIA 
Duchas, banhos simples, massa- 

gens manual o vibratório clectri- 
cidade. 

Estabelecimento do dr. Jagua- 
rlbe. 

Hua Jagnaribc, 33 

Fabrica á tracção electrlca.— 
Vassouras, cestas, escovas, espana- 
dores, peneiras, brochas e ratoi- 
ras. Moveis de vima. etc. etc. Casa 
fundada em lUStt.— Ângelo Eraca- 
ama. Rua Brigadeiro Tobiss n. 

5Í e B8 S. Paulo. Telephone n. 
243. Endereço telcgrophico—fVaca- 
lanja. Caixa do Correio n. 206 

Barberls MonesI & Comp— 
Casa de representação— Comtnis- 
soes e consignações. 

Despachos i Allandega de San-> 
tos. — Rua Florencio de Abreu-n 
15.—Caixe n. 220.—S. Paula 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
Oentietae alerta I 

Antes de comprar VA'   s   Caaa 
AaMricaaa.  Preços barstissimos 

Hotéis e reetaurants 
Hotel de França. — Soarei f 

Comp. Com salão reservsdo e 
pessoal bsbílissimo. Cozinha de 
primeira ordem. Dfario t>$0U0—Rua 
Direita n. 49.  

PENSÃO   ALLEHA 
Rua José Bonifácio, n. 22 

47 quartos bem mobilisécs. Pen- 
(ío interna. ICOÍOOU—1B«$««: ex- 
itrns. 709000; disha. »$000: uma 
refeição. l»í<IO. 7 prstos bem pre- 
parado». 

Todo dia prato espensL 

PENSÃO FERNANDES 

ItCS   BO   tOMMtBCIO   K.   42, SOBRADO 
S.   PACLO 

Picpr.etsr.o e gerente 
José Maria Eemandei 

Hotel Bella Viata — Larti Ir- 
imàos A Comp. Roa da Boa Vista 
as. 32 c 34. tfuartos para fsmi- 
ias e eavslbeiro».—Preços   nsodi- 

Secçâo Livre^ 
Imperial a Real Conaala- 

de da Auetria-Mungria 

em 8. Paulo. 
Tenho a honra de communicar, 

que, por oceasiio do anniversorio 
natalicio de Soa Majestade o Im- 
perador e Rei Franciscp José I, no 
sabbado, 18 do corrente, és IO bo- 
ras ds manbi, ns egreja de S. 
Bento, será cantado missa solenne 
com Te-Oeum, e que na mesma 
data as 12 horas da manbi reali- 
zar-se-á recepçSo ofDcis! na atile 
consular. 

Si.Paulo. 1B   de agosto de 190«. 
O imperial   e real vice-cônsul e 

encarregado: 
Dn. CARLOS BERTO^I. 

Loteria  Caperaaça 
EXTRAIU D*- norertii 

249 505 12:00<»$«»0 

Vendido pelo sr; J.   Vieira,   Rio 
de Jsaeiro. 
232.143 l.OOOÍCOO 

Ucmettido pela Agencia Geral do 
Estada de S. Ps«lo.   aos   srs.   A. 
Ribeiro * Comp.. sgenlesem Cam- 
pinas. 
239 591 5OO*O0O 

Vendido   pelos   srs.   Lsotego   * 
berra, Rio de Janeiro. 

Secretaria da Agricultura 

DISTniDUlÇAO     DE   SEMENTES 

Como nos annos anteriores, co- 
meçará a ser feita pela Secretaria 
da Agricultura, de 1 do julho pró- 
ximo futuro em deante, a distri- 
buição gratuita do sementes selec- 
cionadas, oriundas do Inslilmo 
Agronômico do Campinas, de ac- 
cõrdo com a lista abaixo c nas 
seguintes condições; 

Arrot de CananéO, da Carolina 
(novíssimo o legitimo), do Japão 
Acngel, liinlc, Carolina da terra c 
dourado—5 litros; 

Arroí de canna roxo, prelo e do 
Egypto  Satini)—1   litro ; 

Milho amnrello de Pirassunun- 
ga, emarellão, amarellinho, dente 
de cavallo (sabugo branco e sabu- 
go roxo) c  cristal-5 litros; 

Milho ferro, rajado e cattelo 
brinco—1  litro; 

Sorgho de vassoura, da Califór- 
nia, sacebarino e de Minnesota — 
100 grammas ; 

71?o«í'n<e—200 grammas ; 
Feijão de macasssr (cow pea), da 

Florida e  japonez—100 grammas ; 
Capim coloniio, milha branco, 

roxo, do campo e de llapira e 
Guiné da Bahia—100  grammas ; 

Capim jsraguá, catingueiro roxo 
e branco—200 grammas: 

Gramma de Pernambuco — 60 
grammas ; 

LinAo de Rign—50 grammas ; 
Gergelim da Babia—150 gram- 

mas ; 
Fume aromatico turco—100 gram 

mas; 
Fumo amnrello, santa cruzense, 

gigante, de Marylsnd, Georgegrand 
e pcllço—50 grammas ; 

Ararula (em íbizomas)— 1.000 
grammas. 

A Secrelaria aguarda, muito bre- 
ve, a chegada de sementes de al- 
godio cUpland», adquiridas na 
America do Norte e distribuirá 
também sementes de algodão pro- 
venientes do Estado de S. Paulo, 
podendo os lavradores desde já la- 
zer os seus pedidos, indicando a 
área em alqueires que desejam 
plantar. 

Sendo o intuito do governo o de 
conhecer o resultado dss experien- 
eiss em diversas zonas do Estado, 
esda remessa è acompanhada de 
instrucções praticas e de um ques- 
tionário que, depois de opportuns- 
mcnle respondido, deve ser devol- 
vido á Secretsrie, para servir de 
estudo a comparação do compor- 
tamento das variedades ensaiadas. 

As pessoas, que nio quizerem 
auxiliar nestes estudos, nio devol- 
vendo o formnlsrio respoa-Jido stè 
o dia 1.' de março próximo, per- 
dem o direito de lazer novos pedi- 
dos nas faturas distribuições. 

Todos os ped dos deverão ser di- 
rigidos, por escripto. » Secretsris, 
e serio stlendidos sem despesa al- 
guma para os lavradores. 

Café S. Paulo 

AI.AUEUA    DOS   nAMUu'3, 59 

Os proprietários dosto impor- 
tante estabelecimento fazem acien- 
te ao publico do S. Poulo, espe- 
sialmentc ás cxmas. famílias, quo 
só se responsabilizam pela quali- 
dade do assucar que levar a mar- 
co da cosa—cCafó S. Paulo». 

rtesolvemos distribuir em pro- 
fusõo pelos negociantes desta ca- 
pital o nosso assucar, de modo a 
facilílar ás exmos. famílias a sua 
aequisiçüo e assim podermos de- 
monstrar cabalmente o excellencia 
do nosso produeto. 

No preparo do nosso assucar 
empregamos os mais finos «Crys- 
laes l!aliia>, que contém a maior 
lioroentogem de saecharina, e pe- 
lo processo do cuidadosa fillração 
o que é sujeito o nosso produeto, 
não pôde ser discutida a sua su- 
perioridade. 

Temos convicçSo de ollerecer ao 
consumo publico um gênero de 
primeira qualidade, e por issocha- 
momoo paro ellc a altcnçuo dos 
8^. consumidores. 

CAMAUUO BASTOS 4 COMP. 

No Ministério 
da Industria 

O illuslrissimo sr. dr. EiiooGui- 
marães, distínclo offlcial de gabi- 
nete do sr. ministro da Industria, 
onviou-nos a seguinte carta, quo 
cm seguido reproduzimos: 

Holírcndo durante mais de cinco 
mezes, de perlinaz o incommoda 
losse, consecutiva a uma influema, 
Q que resistia a um tratamento 
cuidadoso, curei-mo rapidamente 
com algumas colherndas openns 
do magnífico preparado Puímo/iat 
que me foi indicado por um ami- 
go, não chegando a e.xgottar um 
vidro! 

Pode usar esto declaração como 
lhe convier por ser o expressão da 
verdade. 

Agentes, Silva Gomes & Comp. 

Uio de Janeiro,   2   de   Julho d 
11106. 

Emco GUIMARãES. 

Rua de  Paula   Mattos, 01. 

I 
Cardoso de Almeida 

Veriano Pereira 
Ascanio Cerquera 

ADVOGADOS 

29,   Rua Direita,   29 

Vinho Caaaalho 

(12 annos da suecesso l) 
Doenças do estômago, anemia, 

doenças nervosas, lympbatismo, 
fraqueza. 

Leigo da Si   n. 2, Barucl A C. 

kmkm das criaip 
Talcoboro—DE ASSIS 

Milhares de auras 
tf hoje um remédio de fama uni- 

versal o Peitoral de Cambara do 
Vi»ronde de Sousa Soares ! 

Milhares de curas realizadas em 
todo o Brasil, republicas do Prata 
Chile, Portugal e outros paizea. e 
innumeros sttestados ds dístinetos 
médicos, nocionaese extrsngeiros, 
comprovam brilhantemente os seus 
effeitos prodigiosos em todas as 
enfermidades das vias respirató- 
rias. 

A' venda em todas as pharma- 
cias e drogariaa. 

Depositsrios em Sio Psulo—Be- 
ruel A COmp. e Lebre, Filho * 
Comp. 

Dispensaria Momcopathi- 
co mantido pclalrman- 
dade da S. Sacramento 
Consultas médicase mediesme»- 

i s fornecidas gratuitamente aos 
pobres—Roa CapHio Salomão n. 
2-De 3 is 4 da   tarde. 

Assalta àas mças 

• lojoaria Fax 
HUA DIREITA, 4-A 

DROGARIA    SILVEIRA 
LIMA, SANTOS t C. 

Importsdores de drogss. produ- 
eto» chimicos e pbamaceutieos, 
sguas mineraes. vasilhame e ac- 
ccasorios para phsrmaetas. 

fmportaçio directa da Frsnça. 
Allemanha; Portugal, Itelia. la- 
glsterra e Estados Cnido». Todos 
oa artigos desta casa sio legitimoa 
e a preços reduzidos. 

rcio,    S 

DE ASSIS 

Caixa do Correio, lá — Telephoaa 
B. •»—Endereço telegrsphieo SB- 

S. Psulo 

J*-~ £ 



LOTERIA BSFERUIÇi 
Extracçfies diarlna 

iio.iit:       IIO.IK 

10: (KM)SIMM) 
Por itOOtl rti»      Or.-imcn 'MO rH* 

2 5:0 00 $00 0 
Inteiro 2$(KK)        DMlmoi ;-'i' rAli 

Cm 28 do corrente 

50:000$00<l 

100:(100$000 
Por •Í$U00 l'or íSoon 

Rtn doli torleloii ilu mx^Lfono 
nudn um, uxInic^Ao om III o '<ii tia 
■■Umbro> 

Aio o (lín d ile nlombro,•altsn- 
clc-«« a pedidai ito bilbstu do um 
■ó iiumeiu pira eitM duii Impor- 
tnnlet •orifiiii, rncnlinhlr n impor- 
tancia do 4$(n0 u muiii 7IKI rvia 
para o r< riKt». do correio. 

Pedido*! InformaçOM* pígeroon- 
Io Inlagrsl ds lo lo* os premiou 
com 09 ogenloi «'''"^s eieslo El- 
todo. 

CASA   LOTUIUCA 

A maneio Rodrigues 
dos Santos & Comp. 

Praça Anionio Prado, 5 
Caixa KiO Tel   Amando 

i.wJ«IlB10 PAT7I-IQTAITO - Woxt.u-fVMro, 

Advogado 
íI .Ir. Olcgario de Almddo mu- 

(!I,IJ RI-U IM i-.|.iorio paro o 'nr^o 
dü Si': 'J, wtltos na eiisd Baruel) 
oiiflc i chionlrndo dni 11 horns do 
iriiiiiúri ,IJ ■t du Inrdu. ' 

Um   disiincto   intendente 
da capital dn Republica 

O exino. rv. rir Terlulleno do 
(iiiinn Coelho, um doa innis dialin* 
cios iiitcnrii-nlo^ do Concelho Mti- 
!:;■■ iiíil c <'x prt^idcnlo '('i n csrno 
ri y]"vv^':',   lionrnu-DOB 1:0111 a se- 
Sunlu   comiminicoçilo quo   repro- 

i:/!riins tem comnicnloriosi 
ellv-i.'.; cn nossa companhia 

uinn moca qm.', alfectada dogrippe, 
foi suhmeliido n rRnroso trotn- 
ninnio IHCMIíI:!). Nn oonvolecenca, 
tulo sf'' fj medico ossistfnlo, como 
outros d*- nossíis roIíh;õos. verifirn- 
rani n exialcncta cm um do? ptil- 
mi-iiís rio um foco lubercilloto, que 
resistiu o iorios os incliciimeutos 
crnprefT&dos, assim corno .-imu tos- 
vo rebcldo que muito inoornmoda- 
Ba a  dfietttc. 

liosolvi entfic dar-lhe um pouco 
do xurope denominada Pulmonal, 
i: o rcatillado   iiíi B" /'"/. esporar. 

A tusso dosnppareceu compielo- 
'mente ossini como o foca do pul- 
inno. o que foi confirmado porpos- 
so;i auetorizada. 

Assim pois. cotn Q maior' ísdlis- 
fírc.-ào [aço e*.lü declaração, que ò 
Uma liometiagem á verdade. 

i Hr.TUMANo COELHO. 

1'rnçir ilc S. Salvador, Mi-Cotlele 

Agentes—Silva   Gomes & Comp. 

TONIGO-NERVIKO 

Orlando Rangel 
GHAMUJVDÜ COM 

HASM 
KOI.A- DAMIAN \ 

) ohfmí/ôhé e Olt/rero- 
fihotphato* 

ADYNAMOSINA 
romhi In r. neura* 

'Iicméu, o enfraqueci- 
menío fjcral ornanico 
rbUEfido noi^iiioicsliíis, 
f da <-(lo'le on por ex- 
ceesos tíe tinhallio ou 
de qualquer outro na- 
ture/.íi; actúa na dy-i- 
pcn&ia a/onira, na fa- 
(■'tfja veichrali no eu* 
aototrenío nrrmfo.r-i^.. 
!■.', cmílin, o "mod fa- 
menio dos a^fhcninia 
nerrt Fns, o touiro ncr- 
rit.n por excelloncio 
rccommendodo p oi a 
classe medica. 

A nYNAMOSINA   é 
^-íJ grande ftspecifi- 
■• o ilü debilidade orgn- 
ii rü: /tos esQoioJoBpor 
perturbaçõeA funcvio- 
nues neteosaa é cerlo 
o teu cífeito. 

/'(■/ ositatio* 
cm S, Paulo 

Baniel & Comp. 
Vcntle-sc cm todas as 

/iliui macia» <■' dro' 
ijtfritis. 

\ I 

EDITAES 
TlicHtiHiu ?tlitiii(*i|»al 

RDirAL  K.   17 
Sorteio tie tünlos 

loco jiublico, para conlieeimen- 
lo dos inlcrcks.idos, que no dia 27 
do corrente, ás 1J lipras de rnn- 
iihü, cm limadas «alas do Thesou- 
ro MuiiHipal, se procedera ao sor- 
teio dos títulos do 3.* empréstimo 
municipal, que lím de «cr respa- 
lados   este semestre. 

SecçSo do Contabílidode do Tbe- 
souro Municipal de S. l'aulo, 16 
de agosto de ]<I06. 

O chefe, 
/■Vtt/ir/Vco Oolçõc. 

rrava 
I ..•,,. publico que um particular 

inaudoü rccollicr ao Depoailo Mu- 
nicipal da rua do Gozometro n. 
l&i A, por uiíM' ■ .io do art. ''■< § 
i.- do Código dePosturaa, duas 
beatas pello de ralo, que urão le- 
vadas è praça no dia 20 do cor- 
rente, á 1 hora da (arde, em fren- 
te è porta da Inspeciona de Via- 
çâo. ao largo da Sé n. 9, si nfio 
(orem retirada* pelo respectivo pro,- 
prietario, paga a importância da 
multa c das despesas do' Deposito. 

Primeira   Secçio   üa Secretaria 
Geral da Prefeitura do   Município 
de S.  1'aalo, 16 de agosto de I'"06 

O Chefe. 
Alberto tia Corta. 

T»rm\*»*r *r Dirrilo de 
S.  Panlo 

De ord:m doexmo sr. dr. An- 
tônio Dino da Costa Bueno, lenle 
mais antigo, no exercício do   car- 
Si de díredor desta Faculdade. 

ço publico que, nos dias 21 e 22 
do corrente mez, á* 11 horas de 
IDenhS, se reelírera a deva de 
tbeees pelo bacharel Luiz .Nunes 
Ferreira Filbo. 

Secretaria da Faculdade de Di- 
reito de S. Paulo, 1« de agosto de 
Mi 

O  secretario. 
Jutio MM. 

«  II ^ . m !•■   dr rr»d4tr<M 

O nn   (ri yc.N Itsn    lu    Sirii.»    r 
CASDIM. tvi*  i'i. liini.ilo DA ü.* 
wu* i.s onritAMi   K A(I*(KIIí* 
i> \ lAniAi 
KM suber BOI iiua o protenie 

edlldl viram <|u<\ tendo cbln juiio 
ptoendido A niricniliiçAo   dos bens 
llll   lllMlrio   klailUel 'te OUviilü Mllll- 
Iciro, mniidoii i xpedir o pnaanli 
crlilul, com o iiiiiil e pelo inazode 
llll dia», convoca n Iodos o* credo, 
res ilai|uellu tlnu.lo u virem babi* 
lilar-fe neittc JUíZO como (lies, sob 
pena ddi lindo o rolerido prazo, 
rt I.í serem mais nllnhdrdos, I'., paru 
que chigitu ao coiibeciiuento de 
todos u ninguém nllei/uc ígmiran- 
ria, rxpode-su o picsenie edital 
que. i om outros ilc i gniil teor. ser& 
publicado e aülxirdo na fórmn da 
lei, S. Paulo, 17 de iiillro da 1906, 
Alidardo Moraírd, niiiiliinto Im 
lii.iludo, o esTct'. Ku, Prunoísro 
da Silveira GiitmarileH. esertvAo, o 
siiliscrevi,—CVc»i<'«(i/io rfe SnuNi r 
Castro, 

\~.    de    \ ;•..   ...  <u-   MXM» • 

Prntents cnnlrn prencrlprAo 
O dii. AtorKir.    MKIIIKI.I.KK KKIN, 

JIII7.   DBUIHMTO   «A 1.'   VAIIACOM- 
Mt'.lli:IAt.  NISTA  COMAItCAi  KTI:, 
Pai (abar aos que o piesonle vi- 

rem ou dolla oonheclmento (ive- 
rem, r|u : por pnrlu do doutor An- 
tônio Veriano Pcrenn, mu foi re- 
querido e loi tomado por termo uni 
protesto contra 3 prescripe/in do 
unia lutra ueccila por Jonquim dos 
Sumos I>iii(o Jumor, um duta du 
oito de maio do mil novecentos e 
um, do Vdlor do aula contos o no- 
vvcenlosmil róis, devidamente pro- 
tcslado. K, para que clioguc a no 
ticiu ao conliecimeiilo doa intcius- 
satljs, mandei expedir o presente 
quu scrA publicado o nlOxado no 
logar (io costume. Passado ticsla 
ci.iude de S, Paulo cm .40 de jullio 
de 1906. Eu, üiycorio do SanCAnnn, 
escruvunto juramcntuüo, o escrevi. 
Bll, Francisco Carlos do Andrade, 
cscrivdo, o suliscrovi, — O juiz do 
direitO) AufjUKtit Metivlle» tísis. 

KHvoln Xiniileliml de Pomo- 
loi^ln e Il..i-li4-i.lti.i a 

O director da i)sco!a Munici|>al 
du Pomologia c llorliculturu faz 
jinlilico quu oatà prorogado até ao 
diu 18 de agosto próximo futuro 
o presto para a admissão gratuito 
du a.nmtios externos no mesma 
iscola. 

Os jicriuloí devem ser dirigido* 6 
Prefeitura até esse  dia. 

Os requerentes devem prestar 
exume de sufficlenola no dia 20. 
das H As 10 da nianliA, no edifício 
du liecola, em Água  Ilionco. 

No pedido ilc lulmissãoos ruque- 
rentos ilcvcm júnior a certidão de 
eilade, ou docnmentu equivalente, 
piovuirdo quu não lúrn mcuoa de 
14 o nem mais du 17 iinnos, além 
de um uUusLodo medico quu prove 
não sollrurcm dn moléstia ulgu- 
mu o |>ossuircin robuetez sulii- 
clenlc, 

O regulamento e o jirogrammo 
du ensino sôo diatributdo* na Se- 
cretaria (ieral riu Prcícilura, onde 
suo cntieguus os requerimentos e 
onde se Icjruecerão todos os esulu- 
recirnciilos de que uccessiturem os 
prelendentos, 

S.  Paulo, 28 dn julho ile  Iíi06. 
O director da  Kscola. 

Ba.iKOttí Giueeppe. 

O UR, FRANCISCO CAIU.OSO DE SOU- 

SA   RIBEIRO, JUIZ   DR   DIREITO 
DRSTA  COMARCA  IJF.   SANTA  CRUZ 
o.. Rio PARDO,    ÉRTADO DE   S. 
PAULO, 

Faz eaber oos que o presente 
editai virem, que por oste JUíZO 
foram arrecadados, arrotados c 
postos om administração os bens 
deixados pelo finado Ivvorislo Fer- 
reira da Silva, o que lollcceu sem 
herdeiros presentes ou conhecidos, 
(leio que convidovaos herdeiro* su- 
cceesore* do dito finuiio o todos 
aquelle* que tenlioro direito a di- 
tos bens, a virem linhilitar-su no 
prnzo du trinta diau, coutados du 
data da publicação deste no IMfirio 
OfJlciaU e requerer O que fòr a 
bem de seus direitos, li, paro que 
chegue a uolicia Q todos, se pas- 
sou o presente, que será aflixndo 
no logor do coslurnu u publii'ado 
[>'?Io inijjrcnsa. Dado e paíT-t^rio 
nesta vílln de Santa Cruz rio Hio 
Pardo, aos ,{8 de rnnrco de 1006, 
Mu, Vicente Finomóre, ejudente 
habililedo do primeiro oílicio, ser- 
vindo de escrivão, o escrevi. 'As- 
signado) Francisco Cardoso S. Ri- 
beiro.—Conferido.  V. Finamòre. 

eddde,    com n   qual    o   candldalo 
pi  icr mal* il* IM inflo* e m.- 
no* de ,'>u, ■tlaeldda de çoAducia 
pastado por niictondail.i jioliclal, 
e, lini.lnieiile, ulleslado ile sarrde, 
colll u qual u rnl.i:. > - .ri,, (nove 
tninl. III ju ler sido  vuri ina.lo. 

Os |iroiondenl«< oprcscnnirio os 
iliicumrnlus «tovidamunlu selinilot 
com Mlntiipillia do H0U réis, du 
1'niAo, « as retpecliva* llrmus de- 
vem    entor   raconliecidas    j^ir  ta- 
belllla 

Oi exames elfectuarBe-fiú simul- 
iinn um. r.l ■. domingo, U -Io soletn- 
bro próximo futuro, ás 1(1 horus 
du trinnliA, mu uifln das salas dos- 
tU    1' |./.. Ií....II 

AdministracAo   doa   Correios de 
S.  Pau'o, 4 d« agosto du 11104. 

O  adruinislrador, 
Piiulo Orutimljii i/t' Aiercilo 

«..■■vil ...eu.,   de   pnNMi-lo 

Scientillcu ao ciiladdo Frnosle 
.... Silva I..n.i.s que, por lido ler 
tido cumprida a inlimação que Ih* 
foi leita por carta regislede e edi- 
tal publlcadu na imprenta para 
construir pnsteiu em friuilo Acata 
do mui propriedade, sita entre ot 
no. Ti e A da rua Dr, Alvoro de 
Carvalho, foi do necúrdo com o 
arl. I.- do lei n. 200, do 11 do 
março do IHOlt, multaduem 20$U(I0, 
que, tob pena de cobrança exe- 
cutiva, devo rccothcr ao* cofres 
municipnos com gula desta tocçSo, 
dentro do prnzo da .10 dias, con- 
tadas do 10 do corrente, ficando 
dusdu jA novamente intimado, den- 
tro do m.•MIM. prato, a executar o 
aerviço, sob f.er.a do sor o mesmo 
feito polo Câmara por sua conta, 
com o accrcscimo do 20 o|o pelo 
lialjiillio da fiscalização e cobran- 
ça, depois da devida apjilicação da 
mullo na reincidência. 

Primeira   'Secçãu  da   Secretaria 
(ieral da  Prefeitura  do  Município 
do S.  Paulo, I! do agosto do ItHH). 

O cheio, 
Atlxírtn da Conta. 

UAES ESCREVER ?'rr 
| mi.^niil a fsHt   da paprl   lil- 

l'l.( »MAl A,.ni|ieriiir, |rt>r  
ItTOO.   nu   Livraria   M-gulhie*, 
27. rua «Io ( oii.Mcrcio, 27, 

" QUIN0L " 
l ni. ■■ preparado quo extingue a 

cnspa a faz nascer cabello.- Uepo- 
*ilo;' (Vixn /-../i ,... rua de S. 
Ranto, 2U. 

MODELOS PARA 
AQUARELLAS 

Granda  sortimonlo   na Livraria 
Magalhães, rua do Commercio, 27 

Livros para notas 
Cm eleganle* enradernaçAtis mui' 

Io retlitenle*, próprios j.i.ru alcl- 
bolra, u $400, $1,110, 1$II00, IÍNM, 

2»IHI0 o '.Spm. na Livraria Mauu- 
ilides. 

Rua do Commarolo, 27 

MASSAGEM 
Neste   eatebelenimenlo   trale-*a 

pele   mattogem Iode   a  qualquer 
molotlia da ambot 01   texot,   ga- 
ronlindo-'to a euru. 

Comniodldede not preçot. 

OTT0  KOCH  JÚNIOR 
opprovado    pele    Universidad.i   da 

Derlim 

Rua üeniamin Constanl, 19 A 

0 pracios-j " TOT " â o único verdadeiro remédio 
que cura radicalmenle o 6ASTRIGISM0, a PRISÃO DE VENTRE, 
o CATARRHO INTESTINAL e muitas outras doenças do estômago. 

0 "TOT" vende-se em todas as boas pharmaolas e 

Melhorarão os tuberculosos 
ATÈ A CURA RADICAL 

(«.viiiiinHio «le CnmjiínaM 

Oc ordem rio sr. proíessor Ar- 
naldo de Oliveira Rarreto, director 
do Gymnasio de Campinas, íoço 
publico que eslu uberln nesta RO- 
creiaria. das II As 'J,da tarde, pelo 
espaço de dois mezes, a contar riu 
hoje, a inscripção para o concurso 
da uadoira de poi tuguez deste Gym- 
nasio. í)s pr. tendentes deverão re- 
qneiel-a no Director, junlando do- 
cumenlos que provem : a qualida- 
de ílc cidadão brasileiro ; erio.le 
superior a vinte c um annos ; mo- 
ra Irriarie ; ler sido vaccinodo ou 
olfectario rie vuriola ; nSo padecer 
de moléstia contagiosa ou repu- 
gnante, nem ter defeito pbyeioo 
que o incompalibilize com o exer- 
cício do magistério. As provas co- 
meça rfio 1,0 dias depois de encer- 
rada a inscripção. 

Secretaria do Gymnasio de Cam- 
jiinas, 10 de julho de 1S06. 

João COIL At*ifnjen 
Secretario   interino 

Fuciililmic He nireita 
de a. Paulo 

De ordem du exmo. sr. dr. Vi- 
cente Mamede de Freitos, dírc tor 
desta Faculdade, faço publico que 
se a< ha aberta nesta secretaria, 
pelo praso detrea mezes, a contar 
desta data, a inscripção dos can- 
didatos ao logar de lente substitu- 
to da 1*. secção   desta Faculdade. 

O concurso que será leito nos 
termos do decreto -n- 3.890 de 1*. 
de janeiro de 1901, versará sobre 
as matérias seguintes; Pbiloso- 
phia do Direito e Direito Romano. 

Os pretendentes poderão apre- 
sentar-se em todo* os dia* uteie, 
nesta secretaria, das 10 hora* de 
manhã ao .meio dia, e deverão 
exhibír, no acto da inscripção, 
seus diplomas e titulo* ou publi- 
cas-formns delle* justificando a 
impossítillídade da apreaentaçáo 
do* originaes e folha corrida. 

K para que chegue ao conheci- 
mento dos interessados, mandou 
o mesmo exmo. «r. dr. director la- 
vrar o presente edital, que será 
elfixado no logar do costume e pu- 
blicado no* joroaes desta capital 
e nos da cidade do Rio de Janeiro. 

Secretaria da Facu dade de Di- 
reito de S. Paulo, 16 de junho de 
19C6. O secretario. Júlio Joaquim 
Gonçoleer Maio. 

AiIntiniatmCM •!«» (.'•: relas 
de a. ra.ilo 

CORCURaO    PARA     PRATICANTL»    OC 
2.*  E  CARTEIROS    í.f. 8.* CI.A8SK 

Faço publico que, desta data a 
.lO^tia*. estará aberta a intcripçio 
para o provimento dat futura* va- 
gas de prol'.-antes e carteiroe. 

O* pretendente* ao* logares de 
praticante* fafão o exame de que 
trata o artigo 394. § 8.-, do regu- 
lamento vigente, cujas matéria* 
tão : 

Portuguez. frenecz. erithmelice. 
até tbeoria dat proporçAet inclusi- 
ve, geographia geral, com deten- 
volvímento quanto eo Bratll, ten- 
do motivo de preferencia o conbe- 
cimenlo de alguma ou algumas 
das teguintet malenat desenho 
linear, fsrr.pturaçio mercantil, in- 
glei e allemio. 

Ot pretendentes aos logares de 
carteiros au}ettar te-áo ao exame 
de leitora, escripta e deverfo co- 
nhecer es quetro opera^ée* fonda- 
mestae* de arilbmetica. 

A iatcnpção para os preteaden- 
t«s deverá ter doesmcetada eom 
o* tegniatca   papei*:   certidão de 

ConMrnrçSa   de   paHxeta 
Scientillco ao cidadão l''irmíiio 

de Araújo Aguiar que, por não 
ler Bidocumprlds n inliiuação que 
lhe loi feita por carta registada o 
edital publicado na imprensa em 
0 de junho ultimo purn construir 
passeio em Ironia ao terreno do 
sua propriedade sito á ruu Paulis- 
ta, conliguo ao prédio da esquina 
riu ruu vergueiro, foi. de occòrdo 
com o arl. 1," da lei n. 29 du 13 
do março de InOtí, multado orn 
20$CI0O, que, sob pen* da cobrança 
executiva, deve recolher aos cníres 
municipaes denlro do prazo rie HO 
dias, contados da pruseme riutu, 
ficando dusdu jA iinvamento inti- 
mado o, dentro do mesmo prezo, 
lambem contudo do hoje, executar 
oquelle serviço, sob pena do sor o 
mesmo leito pela Câmara por suo 
conta, com o acerescimo rio 20 •j., 
pelo trabalho de liscolização a co- 
brança, depois du deviria applica- 
çüo de multas na reincidência.' 

Primeira    sccçfio   da   Secretaria 
Gerul ria Prefeitura   do Munícipo 
do S.  Poulo, 8 du ogoslo  do Ifldli. 

O chefu, 
Alberto du Costa. 

Tlicxonro tínnli ípnt 

EDITAL N.lõ 

Arrecadação  Jc   Impostos de In- 
dustrias e  Projtssões 

O chefe rio Hcceberioria do 'llro- 
souro Municipal do S. Paulo avi- 
sa aos inleressados que durante o 
mez de agosto próximo futuro ar- 
recadará a boceu do cofre os im- 
postos do induflrios e profissões 
relativos ao segundo semestre do 
corrente cxercicio. 

Os coritrilniintes quo pagarem 
esto imposto no prazo acima men- 
cionado, gosarão do abatimento de 
20 0(o, c oquclles que deixarem de 
pagar incorrerão nas uiullai re- 
gulamonlarés. 

Tbespuro Municipal du S, Poulo, 
24 do julho de 190ti. 

Pelo  cheio, 
Vulcriuno J. de Sousa. 

AVISOS 

Pedro llexaudriao de Almeida à Coaip. 
■AI-T. .trr--, - 

CASA DE COHMISSÕES DE CAFÉ E OEBEAES 

SANTOS 
Rua de Santo áIKOQíO, 32 

Acceitam á consienacao 
CAFÉ BENEFICIADO 

- u - 

Presíuui coiiüi 
de venda que 

Satisfazem aos mais exieentes 
COMMITENTES 

S. PAÍILO 
Rua Eulscopal D, 47 

RECEBE E VENDE 

VANTAJOSASCONDIÇÕES 
CuféH huixoH, 

arroz, milho, feijão 
MAMONA 

5, ALFAFA, ETC. 

Dois mezes que fui interno, na casa de saúde de Cadix, fui tes- 
temunha que todos os Tuberculosos eram tratados com o Remédio Ve- 
getariano do dr. Orhman, e que todos melhoraram rapidamente até á 
cura radical. • Desde esta data, 15 de Marco de 1903 até ao presente 
tenho empregado cora verdadeira confiança, o Remédio Vegetariano do 
dr. Orhman, e cada m mais estou convencido, de que é o único re- 
médio que cura radicalmente esta doença. 0 referido é verdade; fir- 
mando por meu próprio punho. 

" Professor " Gustavo Elbar Mendez 
Barcelona, 8 de Novembro de 1905. 

Para a cura da Tuberculose o Remédio Vegetariano do dr. Orh- 
man é até hoie o unioo verdadeiramente efflcaz. Cura rápida de bron- 
chites, tosses, dores no peito, elimina todos os catharros, e faz voltar 
o appetite em poucos dias. 

mi DE CALDAS 
lixcnllentp «gwa ile meta com propriedades me- 
d cr..,.- \nalyaada no Laboratório «le Anoly- 
kes <;i.ri.;cs nu S. Puula.-Mão cantem, abso- 
lutui.lente, ■ul.siancias nocivt* A stúdt.-- Sabo> 
rosa a» paladar, estimulo o n|.i,-' - a laailita a 
digrtlão, 

Cudu com lucoeseo n* oura do ARTI1RI- 
il~M'i, *rterio-*clero*a,  ::••"'■ ditbttts e   na* 

leslin* dos . n . e das vius uriii*ri*t. 
A' venda em todos os   hotéis, restaiirtntes, 

niifi i nrias, aiiiiu/.ens   do    molbadet, phtrrna- 
ia«, ./lugar.us, etc. 

DEPOSITO 

argo S. Bento, 97 

-:-\r E iv r> ID - » E: 

Manuel Lopes de Oliveira 
Lyrio 

Muximino Mola e lamilia mon- 
dam celebrar, no altar mor da 
egrejo do S. do Coração de Je- 
sus, sul.bado, 18 da corrente. As 8 
e meia horas da manhã, uma mis- 
sa de seiimo dia do lallecimento 
deste seu inolvidovci   amigo. 

ÂXOTUNCIOS 

EM TODAS AS P1R1GIAS E DROGARIAS DO MONDO 
_,^_—  VIDRO    9$800     ' 

Aluga-se ou contracta-se uma 
para família de tratamento, com 
oito commodos bem arejados, ba- 
nheiro o casinha, puquero quintal 
e grande porão ; na rua dos An- 
drade* n. 22. Tratu-sc na rua 
Augusta n. 163 (via Avenida). A 
chove está na venda da esquina. 

*•»« ÍIB,:.^" 

OBRAS * * * « 
— ♦ »» ♦ -     — 

Gamlllo Gastello Branco 
 Coilecção de 35 volumes 
em rica encadernação de perceline 
a 2$000 o volume, á venda na 

LIVRARIA MAGALHÃES 

 Rua do Commercio. 27  

Pensão brasileira 
Casa  «ia  fatnilia 

BELI2ARIA RIBEIRO 
Ho*pcde-*e famílias do interior, 

sendo de reconhecida aeriedada 
Reeebe-ae pensioaieta* tanto in- 

terno* como externo*. 
Menda-*e comida a domicilio e 

dé-w refeições aTolaa*. 
Preço*: ÜieriadÉOM. Pensio- 

nista interno de lOOtOW a !2(40(K>. 
Externo* fl0$fl0O. comida a domi- 
cilio 7n$Un por mez, refeição »TU.- 

sa l$âOO. 
Sortimento de exceilemes viakoe 

de mete e i.eni|a*. 
Meaa maito farta e com eeme- 

rado aateio. 
Raa ém QaiUnda n.  II    (aafcra 

do—S    Paula 

AGENTES   GERAES   E   ÚNICOS HTTRODUCTOUES 

********** SILVA GOMES & C. *********** 
RUA   S.   PEDRO,   24 RIO   DE   JANEIRO 

Livraria Magalhães 
Rua do Commercio, 27 

Acoba do re- 
ceber : 

Manual doa 
officlos da 

mlasae da con- 
fissão, conten- 
do a Semana 
Santa—orações 
da rnissa e da 
confissão , so- 
leonidades dos 
Níinto-: c outros 

dias q(.c commemora e lígreje. 
Um volume de 622 pagines rica- 
mente encadernado, 2$6Ü0. 

Novo livro da missa, contendo 
a* Hora* Mariennas c orações de 
missa e da confissão, pelo padre 
P. 1. de M", epprovedo pelo car- 
deal bispo do Porto. Um volume 
de 622 paginas, ornadas de gravu- 
ras e em rica encadernação, 3$000. 

Pelo carreio mais 600 réis. 

A' vende na livraria de 

Pedro   de   S.   Magalhães 
Rua do Commercio, 27 

Cupanliia lUanica e 
ImpoilatefleS.Paiilo; 

Rua Quinze   de    Novembro, 36 

Machínas para beneficiar café \ 
As melhores maohinasdo mundo 

Beneficio de café perfeito | 
e garantido 

Machinus para todos as' capaci- 
dades a preços sem competência. 

PEN8A0 
Dé-ae pcnaSa mm caaa 

da família a praças   ma- 

O prédio tem axaallaa- 
tas acammadaç6«a para 
panaioniataa interne», a 
tados aa quartas ala bas 
tanfaareiadas s eom Ja- 
nellaa. 

Aocaitam-sa pensianio- 
taa externaa a entrega- 
sa cernida a domicilia 
com a mamima   prampti- 

Í83-RUA S. JOÃO 183 

CALrLOS 
A  Callopedina    Rodrigues é o 

único preperaio que extingue ra- 
dicalmente o* celfoe. 

Veadc-ee em lodae ee dtogants 
e pharmacias e no deposito gerei 
era S. Paulo 

LIMA.   SANTOS   &   COMP. 
Rua da Commercio, • 

LÂSAISÜN 
Grande ofllcina de 

costurais confecções 
PREÇOS   HASOAVEIS 

Vestidos para senhoras 
o meninas 

Acceilá-se encommenda para qual- 
quer logar  Jo interior 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

HENRIQUE BAMBERG 
Rua S.   Bento, 68—8. Paulo 

Patente de ínvencáo 
Registo de 

marca*  da fabrica 
— ■ — 

(ommercio,   no Hrasil a 
extrengeiro, obtem-se 

.. com 

BUSCHMANN & & 
Raa  Catieral Câmara 

a.  I«. 

RIO DE JANEIRO 

T 

A LIVRARIA MA6ALNAES 

CLICHÊS 

0 CEGO YIDAL 
enfermo, sem recono* e cem sus 
companheira também doente, sop- 
fties aos eoraçdc* bemfaiejot uma 
e«mels pelo amor de Deos. 

Ooalquer doaaiiva poderá te» I 
es'regue no sscnpiaeio ds sdmi- 1 
aistra^e do Oprrna Pmultttmn», 1 
aa eéc» Vidat ' 

1 ELECTBICIDiDE 
Laur Habasinski 

Electriclsta-construetor 

TclephoneiB,   campainhas,    para- 
rá ias   o todo'*  o*   materiaes   para 
este ramo,— Pazem-so instsilaçõea 
e acceitam-se concerto*. 

-S. PAUI.O- 

S •- Larga da Ouvidor >• 8 
Caixa postal n. 967 

TUILHOS 
Trilhos de 18 kilos por metro, 

cortados á vontade do freguez, n 
3$500 por metro. 
Írilbos de 30 kilos    por   mctio 

rilbos Decauville, bitola do 0,60 
centímetros,   em   perfeito   Attatlo, 
achom-sc na casa 

CRAIG tk   MARTINS 

ALAMEDA  DOS   ANDKADAS, 6 

S.    PAULO 

MACHINISMOS 
e melhores. 

C.4 

conpletos 'para be- 
neficiar    café ;    os 
mais bem acabados 

Peçam preços. 

M.c  HARDY — CAMPINAS 

THEATRO SANTANNA 
SEXTA-FEIRA 
12 de agosto HOJE 

Espectacnlo em homenagem e beneficio do sr. 
CONDE AFF0NS0 PATRIZIO CASTILLONI 

Filbo do pranteado Ernesto   Patrixo   Castilioni,   que  apresentar8 

pela primeira vez nesta capital as    mais aurprebendente* 'experiência 
ecientiflce*   sobre hypnotismo, catalepala e snggeatlo. 

IHiisioniNmo 

Grande suecesso 
ESPECTACULO 

Grande suecesso 
SENSACIONAL 

em pboto nncogra 

phia e autotypia 

com   e máxima 

rapidez • a preços 

sem  co mpcUncis, i 

aa   raa da   U»m- 

ÍHHk a. r. 

A.\xto de HiiprtfeHtao 
Experiência de catalepeia com *u*pen*ão do* movimento* do co- 

ração por espaço de alguns minuto*, a vista de quanto* medico* e 
pessoas de sciencia que queiram presenciar. Novo phenomeno do 
moado—Experiência de telepathia —Transmissão do peosemento hu- 
mano—Imposição da vontade sobre o» corpos monimados, pheno-;icno 
ineaplícevel proclamado pelo mundo inteiro como novo proMema 
para a scieacis. 

Este ertista convida todas as pessoa* amantae de maravilhas 
seientiflea* a verificar com o* próprio* olho* e a tocar com ee mãos 
e realidade de tão assombro*** experiência* que tanto inlere«*e des- 
pertaram no mundo scienliSco universal, e considerado petas snm- 
midedes médicas, como I ombroso, dr. Koasini, de Paris; prol. Biancb . 
de Nápoles, pela dr. Coimbra, em Berlim pelse primeira* suetoride- 
des scieatincss • no Rio d* fsoe.ro pelo eminente  prol. dr.  rejar i >. 

Pouca reclame  para    bom  entendedor 

Etpectaculo da agrado   certo   e   compleu   novidade 

PREÇOS: — Knxas 30$. camarote*-»»,   cadeira*   í* balcão   I. 
flla.S$.  outrs* file* ã$. gerae* IfSM. 

O* bilhete* s venda   aa Brasserie P«ulista.    das 10 ai* àa • horas 
da «arde * depois aa bilbelcria do iheafro. 

ULTIMO ESPECTACULO 

1»/V1JX;0 
mmm MQüBA, aiente geral 

Um tfarantido cIiroTiomwtro foaUi«it«« 
I>üUI Adubado o,  itií.r-' u i.f. 
lador. Todo db niek«I. 
p.om unifi <■■'• corda.   M 

um liom Mga- 
Anda !í0 a W borafl 
rc» horasi  minuto,i 

o Mvcandon. 
Eitn  ít aponoü  um  dos auKwt  lindo< 

uteia promios qu» dlitrltulno* abHoLutnm«rit4 
(ntli o livro da   quatquot'  d^ipAta  u t^ido.i 
que nun coadjavarn na propii^andu dfi notia pablicafUo. 

"O Echo", de íf)i<;C"- y.iu\u>9, ú a rovista mnis TAria^j lun 
eo publica no Brasil, contando i-om a colJaboraçAo dou maiH 
fnstojadoa homenH do Uttias. Interouia AO valko, ao taoçú n 
AH criançMA o «nt& ao alcanço riu toda» aa ulaAtbrt sAuikas tnntd 
do rloo como do pobro, poía unsta apenae 2%SAQ por icotaitre aom 
direito a um lindo pramio 6 a um phonoerapho. «i»iin ! nm 
nlionographo quo oantn, ri,   ialla e raprodu/, qnnlqnur   niucu-.u 

K' facll obter um oa Bali valiotoa promion, nuvinado-nofi qnití- 
qncr nnenoro de ■■«Ignrt.turaR, o que o muito íucil obtnr ontra oi 
nmígos, devido Aa adsombroaas vanto^ons quo ofTorsMtnoa ao^ 
noaann aaaignautaa. Pegara hoje (antos do aaquacor; C&lalotu tfoi 
Prenlos a mataborrAoroolamo, 6. RedacçÃo do "Echo" — Caixa 
Postal. 398  - S. Paulo - 

--• — ■" X) E —• 

* * MATERIAL  TYPOGRAPHICO *    4 

Typos corpo 6, 8, 10 e 12; normando, phantaaiaa, 
fios, entrelinhas, clichês, vinhetí», etc, etc. Minervaa, 
machínas ile aparar e todo o material para esterootypia 
e photogravura vendem 

VANOEDEIT & COMP. 
CAIXA 143 -- EUA DO ROSÁRIO, 7. S e 11 
=^=r^ s.   PAULO —-— 

mio 0£ 'êAf<£inomM 

. 

■ 

■ 

^PETOPO^^ 
(SRfMCPI05 PARA RBReS . 
1^0 0ü€C0gA5eáPR€JüPIC»R 

Depositários 

, 

Rua José Bonifácio a. 10-S.PAULO 
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CORREIO FAUI-ISTAITO - Ntixtn-OMrn, iy <le Auowto de IPOQ 
«R 

FORÜIKIDl IHOKTIIÜIS 
mala «oonumleo a o mala eftlcax porque 

Io 11A0 exlK" IIIII>'ÍIIIIU<, tollcíi, fogArtlrM eu i|ual<|iii'r oinio ii|i|iiiivllio diuprnilioiu e ((iiati uinpra dn flifflvil inanejo : il, 
O Formlolda Sulldo Syatema Marliar é o mal 

liga |.i.|i.i,i-. iioin liinp/ii d»« lorinli|U«Jroi B.- ('uniue um »ú lioiiiem |MíIIU dralrulr muilot lormi«u«iro« |ior dia : 4 
■•(■rnoii o ir«ii«poiin de »nua : 6." r«i'iiii uia laa exploaío o liam ullerrce (irrigo a quem o emprega; 8,' 1'orqua é o m 
lato quo apunua 4 ou r> eariuc-lios lnitiani para <|rairulr um luriniKuuiru regulur;   7/ forque a fumava D(O aó mala aa lorm 

diap 
»lalo quu (i|ii'iina 4 ou íi earluclioi lintleni  pi 
•avenuna o alimcnlo doa mctmaa, du modo a que nenhuma tuliniiila. 

A ano a|.|ili.-,i. 
I*ur<iuu ndo 

• Vurque 
moia liurmo 

ÍKa« ronio 

Cal«« Postal n. 344 8. PAULO TeleptiOH* n. 1*837 

"BRASILITE" 
Sociedade Industrial  Brasileira   de 

EXPLOSIVO    DE   SEGURANÇA 
Melhor, mais forte e mais barato 

«   IJO   UUK  II   *-- 

Productos   Chimicos  e   Explosivos 
ncmpronio CBNTRAL A' 

Rua    18    ds    Nowamhro,   oHquiim da rua da ^'lioaouro 

FABRICA DE ORNAMENTOS 
ESTAMPARIA DE  METAES 

Encarrcpa-se   de   cobrir telhados,   ardosia,   cobre   o 
linco, liso ou de piianlasia. 

Encanamentos para água. jçaz, exgottOfl e elcetricidade. 
Funilaria e ulensilios  para uso doméstico. 

A • preços  módicos 

P. HAUCKE 
.cl o I (oi11 U/etii^o, 4 4r--A. 

Accendedor relâmpago 

ÜMA COISA PERIGOSA 
Verdadeiramente aaaim deve-ae 

cliamur o costume de accender o 
fo^o doitondo kcrozene sobro a le- 
nho, o que conatitue um verdadei- 
ro perigo, como provam oa dea- 
astrea constantemente noticiados 
pelos jornaes, 

Pare cvRar essa inconvcnicncia 
deve usar-au o 

Accendedor relâmpago 
Pequeno opnurclho, verdadeiro 

conjuneto do aaiseio, economia, se- 
cu^anco, prestesa e durabilidade, 
indispensável cm todas as casas do 
famílias. 

Privilegiado com patente de in- 
vencSo n. 6.8M. 

A' venda cm todas as casas de 
terroRcns. 

Únicos depositários 

HUGO HE1SE &C. 
93, Rua S. Bento, 93 

PENSÃO ALLEMA 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO. 22 

FABRICA DE PHÜSPHOROS 
U Sol Levante " 

===== DE . 

1^.      3fl.ata.i*azzo   «.V    Oia. 
—Marca "SOL LEVANTE"  

Superior a qualquer outra marca do mercado pela 
qualidade do palito. 

GarantimoB 60 palitos por caixfnba, nunca menos, o 
que reprenta uma grande vantagem para o consumidor. 

66 £?ol   Levante 99 

MAIÍJVA I1.1IOHVV-      .li H H 10 TV C I A 
Preporado   de   JAYME   PARADEDA 

Approvado pela cr-Junta de Hygiene desta capital 
Numerosos carliflcndoa de médicos distinetoa a da pessoas do todo 

critério oltestam e preconizam o Sábio Ruaao para curar; 

Queimaduras, nevralgiaa, contuaOea, darthros, 
emplgena, pannoa, caapas, eaplnhaa. 

Dores   de   cabeça,   ferlmentoa,   sardas,   chagas   rugas, 
InipçOea cutâneas, 

Mordedurae de inaectoa venenosoa. etc, 

Exccllcnlc para banhos, a unioa e melhor água de toilotio reunia* 
do em si todos as propriedades das mais afamadaa. Vende-se em todas 
as drogarias, phorinucias c lojas de porfumarias 

l-IlTia ®. ^edi-o, 84 
HIO   DE JANEIRO 

EM S.PAUL0: BARUEL & COMP.    | 

Almoço, (ias 8 e meie é 1 hora—Jnntar, cias 'A c mci.i ás 8 horas. 
Lnncli quente a lodo horo. Almoço ou janlar, com 7 pratos bem pre- 
parados c vnriodos, 1$I>00 ; com rneia garrafa  de vinho espoliai,  ÜáiOJO. 

Todos oa dias um prato especial 

Vtnhcs e licores finos Cervejas em garrafas e chops 

SERVIÇO A LA CARTE   DE PRIMEIRA ORDEM 

Vales para 80 refeições. .H7$000 Paro internou lom ífl quartos 
■pobilisdoE, por lOuJOOO até irjO$O0O por mez; externo, 70$000 por mez. 
biaria 6}0l«. 

ÁGUAS MINERAIS DE 

LAMBARY E DAMEÜPRA 
AS MELHORES ATÉ HOJE CONHECIDAS 

Vinho de mesa maroa 8P0RTSMAII, da Real Comp. 
Vinicolad o Norte de Portugal    Puríssimo garantido 

CAR/BURETO       I>E       CAL.CJIUM: 
o   de melhor   qualidade   e   único   fabricado   pelo 

processo BULLER e privilegiado   no Brasil 

ÚNICOS   AGENTES 

C. F. VIANITA <& C. 
Rna do Coramercio, 11-S. PAULO-Caiia postal 3i 

COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS 
MARÍTIMOS E TERRESTRES 

Capital social    S.OO0iOO0»00O 
Capital   realizado        BOOiOOOfOOO 
Deposito no Thesoiiro       S00i000$000 

Offerecc  as  mais  sólidas  garantias e   cobra  taxas 
extremamente' módicas 

Ageaatea  am. Ssintot?,   Rio • Caaapinaa 

S. PAULO 

VISITEM 
A grande liquidação de calçados imper- 

meáveis, meias, foot-ball, perneiras, etc. 
Os preços estão marcados e è fácil ve- 

rificar. 

W*1'- 

GRANDE REDUCÇÃO 

TERMINA NO SABBADO, DIA 18 
^—♦Sr 

* OASA YPIRANGA» 
8,   IMJA  I>E B. OEIVTO, S 

I v 

 f^**""-'   -      *■- ■  ■ UM .  

• : í   • 

&ãmiÊ&t 
Moendas para  canna norte- 

ameiicanas 
com maniveta e pulla e à força aninrJ 

DepoHito mi  c-íimvi 

1TATHA1TA C. 
Rua S, Bento, 43-S. Paulo 

i***: 

Grande sorlimenlo   por 
atacado e o varejo 

NOVIDADES! 

(ecebidas semonalmenlo na 

Livraria Magalhães 

Rua do   Commeniio, 27—S. Paulo 

Vaes casar! ? 
Náo to esqueças de mandar fa- 

zer tuas participações no Livra- 
ria Magalhães, que ucuba de re- 
ceber um bello sortimenlo, a pre- 
ços sem competência. 

Hua do Commeroio, 27. 

APÓLICE EXTRAVIADA 
A Fabrica da Si, por seu fabri- 
ueiro abaixo assignado, faz pu- 
ilico que nos lermos do ort. 108 
io decr. n. 9.370 de U de feverei- 

ro de 1885. vai requerer novo litu- 
0 de apólices perues, de sua pro- 

priedade, que se extraviou c á a 
fie n. 2.Í85 da emissão de 1867, 
walor de 400$000 o juros de B •]. 

S. Paulo, 12 do julho du 1906. 
Conego Antônio   Awjusto Lessa. 

Cupliia Mecliaiiica e 
Importadora ie S. Paulo 

Rua Quinze de Novembro, 36 

Secção de fabricação 
Officinas mechanlcaa— Fundi- 

ção de ferro e bronze— Carpln- 
tarla e serraria. 

Acceila encommenda, executan- 
do-a com promptidáo a esmero, 

Nova reducção de preços 

I r. wmmm 

CORREIAS inglezas de pri- 
meirissima qua- 
lidade e de to- 
das as larguras, 
acabam de che- 

jar. — Pecam preços. 

C.A M.c HARDY — CAMPINAS 

VINHO 

KOLA-BÁH 
Dl 

Orlando Rangel 

OVInbo-Kola-Báh-Ran- 
gel estimula a energia 

muscular, sustenta o cora- 
çfio e combate a neuran- 
thenia newual, causada pe- 
las fadigas, pelos trabalhos 
ecrebraes, etc.; 6 eminen- 
temente tônico, fortiflcante 
e dmretico: é o melhor es- 
pecifico do cansaço phy- 
«ico e intellertuaL 

Exigir sempre o nome de 

ORLANDO RANGEL 

Deposilariosem S. Paulo 

BARUEL & C. 
Vende-ae em todas as 

pharmadaa • drogariaa. 

T 

COMPAGM 
D RS 

MESSABERIES mmi% 
PAQURiurj pjsrí-?it\^}vn 

Próximas sabidas para a   Europa 
4 de setembro. Cordillere—l» do setembro,   Allanti<jHe—2 outubro. 

ChiU—i6 de outubro. Amatone. 
O rápido paquete postal fransax 

MAGELLAN 
Commandonte. Dupuy Tromy 

• íil ufc Cí EaLtos no dia 21 do corrente para 
Rio, Bahia,  Pernambuco, DaVar, 

LISBOA E BORDEAUX 
Os paquete» desta companhia tem   camarotss da luxo a vsaUIaiv' 

tet eleclricos nos salões e nos camarote». 
Os serviços médicos, os medlcomeutos ao   viaba ds meu tlt {r». 

Uiilor. 
Esta companhia emitte bilhetes da chamada. 
l e   accordo  com    a   < Uoyal    Mail   Stoatn   PaaKal   (iam pBtty » 

a    • Paoido    Steam    Navigatioa   Company »,    omitliri   bilbMei u 
passagem de 1.* classe 1.*categoria, com direito a ialerrampar a vUgsia 
tm qualquer porto s podendo os srs.   passageira! voltar  ata ■iniljmt 
ivu paquetes das troa compaubias. 

fna passagens a mais mlormaçõaí oom ai agaatei 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
b. fAULO SANfOl 

l.tu et & Bento a. iUA fnçt da ttepablui   ■   1 

Companhia    de   Navegação 

"Cruzeiro do Sui„ 
Vapor a sob ir 

Orion .        .        .       2* de oxosto 
O esplendido, novo e rápido 

vapor nacional 

Saturno 
DUAS    HELICES 

Sahira de üantos em 17 de agosto 
para 

S. Francisco,  Itajahy, 
Rio Grande do Sul, 

Pelotas, Porto Alegre, 
Montevldéo e  Buenos-Airea 

Para   (rotes,    possagens   c mlis 
informações, com os agentes 

Theodor Wille & Comp. 
S.  Paulo 

Largo   do   Ouvidor   n. 3 
Santos 

Rua de Santo Anlooio ns. M e 06 

Rio de Janeiro 
Avnida Central, 79 

■.*> 

«Birborg-Sudam<rika«l»oa» 
EsnípschlsHíabrt -• OMellaoliall 

Vapores a   sahii 
Santos,    ( loca    em    Hottordam) 

dia  2i do   agosto — Tucuman, 
29 de agosto—Corrienten, b lie se- 

■"   tombro—ia» AVcoina.   19 do te- 
lenibío—Ba/tó».   26 de relembro 

O paquete allemão 

Capitlo:   H.   Schütterow 
Soliini de Santos    no dia 18 de 

agosto (sanbado,) para 
Rio, Bahia. Lisboa 

LeixOes e Hamburgo 
Frecodas pastagens da 3*. olti- 

se para Lisboa, m ISSIOOt^ ia« 
cluindo imposta 

Todos os paquetes desta cortjui- 
nhia sáo providos com os maii 
modernos melboramentos a olfa- 
recem, portanto, o maior conforta 
nos «rs. passageiros, tanto da pri- 
meira como de terceira olassss, \ 
bordo de todos oa paquetes ha ma- 
dko e creado, assim como ooa- 
iibeiro Dortuguex, s atá Portuga', 
ts passagens de Iodas ai oiaius 
)i,cluem vinho da masa. 

***» tratar com e« agea^ia 
E. Johnston & Comp. 

Rna José Banilacio  n. 81 

Nordeutsclier 
Lloyd Bremen 

O paquete allemão 

HALLB 
llluminado a  luz electricã % 

fcstirA de Santos  no dia 22 de agosto para d 

Rio de Janeiro,   Bahia,   Madeira, Liaboa.  LelxAes, 
Antuérpia e Bremen. 

Este paquete tem boos e os mais modernas aecommodoções para 
passageiros de todos as classes. 

Todos os paquetes desta Companhia tèm medico a bordo, como 
também cozinheiro e croados portuguezes. As passagens da terceira 
classe incluem vinho de mesa. 

Para freios, passagens e mais informações trata-se oom os agente* 

ZERRENNER BÜLOW & COMPANHIA 
IlUA DE S. BENTO   N.   81 - S.   PAULO 

T-areo  Monte A.legrre, IO — Santos 

XaYier de Monlepin (10 

OS  MILHÕES 
IJO 

CHIMINOSO 
PRIMEIRA PAH1E 

O   INCENDIAXIO 
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Seguidamente foi inspscíienar, co- 
mo costumava lazer, as olficinaa 
já desertas. 

Joaona Kortier, empe no Lmiar 
da porta, assistia à sabida dos ope- 
rários. 

O pequeno Jorge fazia grande 
barulho no interior da casa, po- 
sbaodo com um cordel o «avalio 
ie ratiio, fazendo estalar no tr 
nm pequeno chicote, e galopando 
pela casa (ora, como si lórs alie 
próprio um cavsllinbo. 

— Nio faças lama bulba. Jor- 
ge ! .' Ibe bradou de porte s TíB- 
Ta. 

—Minba querida msmé, re.pon- 
dçu o repezete: csioa oerrigiadoo 
cavai Io. qee c*(i bravo... 

E. juntando a acçio áa palavras. 
o pequeao Jorge, poseuiodo-es do 
seu papel, üaieu ao dorao do ca- 
vello. nio já '-om e Bta do chiroie, 
mas sim cem a vara de que • (Ita 
pendia. 

Ors. a pan-ada .'oi tio vigorose- 
rocaie eppbcada. que e vara !•»- 
dea o eariÃo cia nioa exteoséo de 
ziaco a eaie ceotimetroe. 

A criença levsnícu ímmediaU- 
meole noa btaçoe o «eu brinquedo 
lavorüo. e contemplou squei a d»»- 

KH oi bar coaeteraado. 
Mateaa de qoe e mie rathasw 

m eile. ado dísM coisa algiima. 
■cai eoolituea t fsjer berulbo. t. 
Itsçasdo mio de stgans fragmea- 
tos le jereae» com «ravures qne 
Jaeane Ibe bev^a dado. enroloa-os 
mn lÉnra de r» is » I nà'.ir>m 
a* s«Bire do eavallo t/mm eMeva 
mal rheía de estepe . fleou. po- 
l«oi aisde vaaio un sapeBO ado 
■eai-rso. o o rspazale, «M ado 
fepha    ma s   papH,   iKoawçoe   s 

O ultimo dos operários havia já 
deixado a fabrica. 

O guarda-livros Ricoux sábio 
também por fim, seguido de perto 
pelo criado do esariptorio. 

A única pessoa quo ainda (Icove 
na fabrica era Jacquos Garaud. 

Joanna Fortieresperava com an- 
ciedade a «ahida do contra-mestre. 

As ultimss palavras pronunciadas 
por elle no    dia anterior, nio lhe 
sabiam do pensamento. 

—Amanbi fixar-sc-à a nossa 
sorte ! havia elle dito. Um dia de- 
pressa passa, e As vozes em vinte 
e quatro horas aconlc-om coisas 
extraordinárias 9 

Estes palavras, somos forçados 
a confesael-o. eram próprias para 
impressionar vivamsnte o espirito 
da viuva. 

Que segredo occulleria Jacqiies 
Garaud ? 

E de que modo a porque rszio 
esse segredo poderio exercer uma 
qualquer influencia no destino de 
embos? 

Eram estes ss perguntas que 
Joanna Fortier dirigia a si pró- 
pria : eslava dormnade pele febre 
da curiosidade e da inqoieteçio, e 
o teu olbar nio se atastava da 
porte dee ofScines, por onde o 
contrsmcslre devia sabir de um 
momento para o outro. 

Ao esbo de um quarto de bora 
sppareceu elle, fechou Iodas as 
portas alias de si. alraseaeou o 
psteo leveado aa mio aa folhas 
de preeeaça e dirigiu-se para Joan- 
na Fortier. 

A viuva eeslia-ae effilede subi- 
tamente por um    vtoleclo tremor. 

A' medida qoe via Jseqaes Ge- 
rand ipproximer-seconfraaipe-se- 
Ibc o ceraedo, dobravam se-lh. os 
loelboe. ceato si nio tlvssse (orça 
para se manter em pi. 

Para aa smpersr foi ferçada a 
encotfsr-se á   bombreira da porta. 

Jaeqaes Gerand avançava, naa 
lenlemanle. 

Conhecia-se que eeteva teasbem 
dommado por patlaiboçie ,.i^ir.- 
da ao paeeo que traaspunha a 
dfMancia qne o esperava de viovs. 

Vencida qae foi aqoolla distan- 
cia, aebaram-se os dois fere e (a- 
c*. olkendo na para o outro sem 
peoaaiictartm aa» oaiea pala- 
vra. 
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A^aetie stieneio pietengsdo era 
paafaaitsiaeãie   eirbaraçoso   para 
srrK. 

Foi a sra. Fortier a primeira 
que o rompeu, falando para dizer 
alguma coisa. 

-Traz-ma as lolbat de presen- 
ça, er. Garaud 7 perguntou cila 
com voz tremula. 

K ao  mesmo   tempo estendia a 
nas folhas. 

murmurou Ja- 
aqui    estio...   e 

ruio para pegar 
Trapo, sim. 

rques   Garaud. 
mais isto... 

E mostrava s Josnna a caria, 
que escrevera para alia, e que es- 
tava junta com os papeia. 

—Isto ... o que? perguntou 
Joanna. 

—Uma carta ... 
— Para quem ? 
— Para si ... Peço-lhe que a 

acceile! ..-. 
—Mas... para que me escravo, 

podendo sliis falar-me? ... per- 
guntou Joenns. 

—Já bonlem Ibe disse que nio 
podis dsr-lbe explicações ... re- 
plicou o contrameálre com pertur- 
buçio manifesta. Coisas bs que se 
evrevem fecilmente, e nio se po 
dem dizer ... 

—Confesso que me assusta com 
os seu. mysterios, sr. Garaud ' I 

—Receba esta certa. Joenna, e 
leia-a logo que eu me retira ... 
proseguiu Jacquea Garaud. Leie-a 
depreese. e faça ee sues reflexões 
mais depressa ainda... A sus fe- 
licidade c e do* seus filhos seta 
nss sussmioe... 

—Mae ao menos explique-me... 
—Nio, Joanos, interrompeu o 

eonlra-mcstra . nio lhe explieerai 
coise alguma... nade posso di- 
zer-lhe.1.  heis...    leia a csrta... 

K ssbiu rapidamenlc. 
Joenne Fortier. ejrilada por am 

víolenlo ireraor nervtwo viã-« por- 
lir. 

—Ealooquecen... belbociea el- 
la : d evideale qae ealoqoeoea... 

Otpois d* haver lecbsdo e porta 
do patao. recolheu vegarooemeate 
para esse. e povsou sobra e meee 
es folhas de presoaça, conservan- 
do na mio a cans, que eeteva jos- 
te aqocllet folhas 

Leaçea am olhar para o sobre- 
ecripta nio ponde por*m let-o. por- 
que parceie haver »aie eepecie de 
aavesa eellocads eatra o papel e 
o* eena olhere*. 

—Qoe haver* nesta carta ?   per- 
guaton elle a si   própria.   P 
razdo eeMa aa agitada, direi 
mo atorroriseda. eomo sa 
se preeles a lusliaar aa ai 
qa«r lacto   tarrieal T 

pulsa o coraçio com violência? 
Porque sinto getar-se-me o san- 
gue nas veias ? Dir-se-ia que «ata 
carta encerra o annuncio de uma 
catastrophe ... Nio, nio quero 
lel-a ... nio quero saber o que 
ei Ia contim ... 

E, approximando-sa de um pe- 
queno fogareiro. sobre que te es- 
tavam cosendo as msgras iguarias, 
que haviam de compor a rsfeiçio 
da noite. Joanna Fortier aetendeu 
a mio para dtixar cabir a carta 
no meio doa  carvões acesssos. 

Deteve-st, porém, antes de con- 
cluir o movimento começado. 

—Mas porque nio hei da lel-a ? 
proseguiu ella. Quem sabe 7 tal- 
vez eu possa evitar alguma des- 
graça, pelo lado ds conhecer o seu 
COIlIelldo. 

E desdobrou bruscsmsnls o car- 
Is, a qual. como os nossos leito- 
res já sabem, nio eslava fecha- 
da. 

Sem novas hesitações e ate mes- 
mo com uma tal ou    qual avidez 
febril, leu o qne ss segue ; 
«Minha muito querida   Joanna, 

c Deixei-Ibe bonlem entrever, em 
um futuro muito próximo, e for- 
tuna e a felicidade para ei e para 
oa seus filhos... Neele momento 
poeeo afürmar-lbe naramploria- 
mente, qne (estou bsbililado a 
cumprir a minha palavra... 

«Será rico emsnhi.oo pelo ms 
nos hei de ter nss mios os meios 
neresssrios pare começar uma vi- 
da, qoe ha de conduzir-me á for- 
tuna rapidamente. Serei possuidor 
de ume invenção, que he de pro- 
dazir lueroe fabulosos, e tarai em 
roeu poder, para explorar esse ia- 
v-nlo. am capital ne perto da du- 
zento mil traaooe. 

(Ponha da parte a* suas heeile- 
ções, Joenna ' Leiabre-ae doe eeoe 
fllbof. qae hei de estimar como te 
fo*»»"" propnemente meus, e ests 
i<tóA ha  de inculir-lhe coragem. 

• E»p.ra'-s-«» este noite as onze 
horas «-om a ssa filho aa poate de 
Cbarenioo, e coadnz'l-a-»i* pera 
um eeylo sefforo. de onde partire- 
mos joatoe amenhi pare o exlrsn- 
gairo, para podermos ter rico* s 
ssiizee 

cDeix* tem penter este eaaa. da 
■pai é Ido dnramenlo expulsa... 
Leaea-ae ao* braços do homem 
qoe a asa.   a qae   ha de eempra 

sejos, Joanna, nio sei a que ex- 
tremos me impelliria o desespero. 

«Creio porém que nio devo ter 
esse receio... Ha de fazer o que 
lhe peço.*. 

7 de setembro de 1861. 
JACQUES GARAUD.V 

— Que quer isto dizer, grande 
Dsus ? murmurou Joannn Fortier 
com cetupelacçdo.   Bem dizia eu, 
Jiua Jacquea Garaud havia en- 
ouquecido l ! Ao que parece, jul- 

ga rsslidadas as sua* pbsBtesiss 
amblciosss I! Uoe invenção será 
aqoalla a que elle se refere, e que 
deve produzir lucros fsbuloao*7... 
De onde Ibe viriam os duzentos 
mil franca*, qu* dis possuir ? E 
quer esperar-me esta noite ns pon- 
te de Chsrenton !... Mss persa 
casa dos doidos é queslle deveria 
ir... i li o teu logtr... 

E, depois de alguns momentos 
de medittçio, protegnio no seu 
monólogo oo« seguintes leitaos í 

—Alé mesmo é possível que tu- 
do isto coostltus uma cilada da 
aua parle... Sabendo que maito 
depresso vou ver me a braçee oom 
es privações, capera talvez que a 
allraeçio do dinheiro me lacca nos 
acua braços'... Se é efleclivá- 
mente ame cilada, é utrememer.- 
le grosseira... e nio .-ahiréi nslla. 
não' Sou mulher digna a hontsta 
a hei de oontinnsr s s*l-o... E 
cauasvs-mt medo esta carta n Era 
sem rszdo que ms essustava... 
Ksta carta nio merce* ensio des- 
prezo !... 

Murmurando a* palavra* que 
acabem de acr lide*, Joanna For 
liar. amarrotou e telhe de papei 
entre oi dedo* e Mirou eam «lia 
para o chio cem mm gado vio- 
lento. 

O embrulho foi parar a um canto. 
O pequeao Jorga tinha f *a(lo 

de br.ncar por um momealo pera 
seguir com o olhar, ma* aalartl- 
meete * «em cofnpnheadar a rs- 
zdo daiiaa, Udaa o* ■aifiatae 
ds mia. 

Via pois e bala de papai cahir 
ao chio a. rolar por   atftra a to- 

•Si ado 

Começava a anoitecer. 
— Voa suaadl o* *aadiiirat, 

ditec Joaaas Fortier pagaado tm 
am oeatiçal qae et aekdta tobre 
uat paqaaaa mesa jaalaAa porta. 

E secretcaatoa   dirigi 
•lha 

— Vc o que fazes, Jorge ; não 
csiáa... 

—Nio, manii... respondeu a 
creança. 

Joanna Fortier aabiu de casa fe- 
chando e porta elraz de si. 

O pequeno, logo que ficou só, 
foi apanhar o papel que a mie 
havia arrojado para o chão, e sem 
mesmo o desenrolar apre*sou-se a 
introduzil-o no ventre do cavai Io 
d-, cortio. 

—Ainda er* prerieo mais... di*- 
*e elle procurando com o olbar 
em redor da casa um outro papel, 
a que pudesse dar o mesmo des- 
tino. 

A* folhas d* presença oue se 
achavam sobre a m**a allrabiram 
a sus atleaçio ; sabia, porém, que 
haviam de ser necessárias no dia 
nguinle de maobi e nio se atre- 
veu a subtrabil-as para acabar de 
encher a cavidade do seu brinque- 
do. Teve pois d* contentar-te com 
um farrapo que encontrou em um 
canto da cata. 

Joanna havia acceadido o* can- 
diciroe, que toda* as noite* atln- 
miavam os pateo* ds fabrica. 

O tempo eeteva sombrio: era 
abafadiçoo ar que se respirava. 

De espaço a espaço sileneioeoe 
relempegoe, e aue geralmenle o 
povo dé o nome de relâmpagos de 
calor, (endiem em vertet díre- 
cçlee a almotpbcra. qae eslava 
moito carregada. 

— Jorge, dita* Joenne Fortier 
entraado de aovo cm caaa ; vamoe 
ler trovoada... Vamoe eear )á 
pera poderet logo depois ir para a 
ca me. 

—Oovireanoe tiros da   artilharia 
1 no ar oom graadaa  clarõee hraa- 
j eoe, memi ? perguntou e creençe. 

—Paiate-me qoe tim. 
—Ah! mat   tntio.   .  lenho ma- 

io 
—Mie devee ter... tqaillo nada 

rala... 
—Com eerteze • 
— Com cartcaa... 
— Mee ti te oavir éam.' iam ' 

h* de deixar-me íevealsr e vir 
outra vex para ao p* de memi, 
tim ? 

—Sim : prnai««te-fo 1 
Joaaaa Fotiier a o filho trata- 

ram lega ds aaar. e dtitaiaa ds- 
elarsr qos ale isi aioila dtatars- 
d» eqaelle irabelho perquaeM a 
mena ■* bafta   giiada*  eaapii- 

A'e aove hora* e stssa 
■ria ia aa «nt eaatiah* 

cansadamente, rodeado por to- 
dos os seu* brinquedos, que, por 
um capricho inlamil, levava todas 
as noites para o primero andor. 

Joanna i-ortier tinha por costu- 
me fazer uma ronda em lodo o 
edifiaio das doz bora* a meia para 
a* onze horas, ante* d* ie deitar. 

Esperava trabalhando que che- 
gasse a hora de ir fazer aquella 
renda. 

A tempestade prevista approvi- 
mavo-se a><ora rapidamente. 

Aos relâmpagos, que de momen- 
to a momento eram mais freqüen- 
tes, suecederam-se trovões surdos, 

3ue ribombavam ao longe, repeti- 
os de echo em ocho. 
O venlo começou lambem a so- 

prar violentamente, fustiga ndo com 
as suas impetuosee rajadas os di- 
versos corpo* de edifício, de que a 
fabrica era formada. 

Por fim a lormanta desenca- 
deou-se em Ioda a sua força. 

Joanna. ao mesmo tempo que 
trabalhara, penseva am Jacfuea 
Garaud. 

E quanto mai* penuv* nelle, 
mais *e Ibe firmava no eapirilo • 
convicçio, d* qae o contrameslre 
andava repretentendo um ..papel 
odioso, e diligenciava silrahtl-a a 
uma cilada, da que nio poderia 
tabir illese a aua honra. 

A viuva sen tia se dominada por 
surda cólera. 

Beteram por fim dez bora». 
Jaaaoa    Fortier    levenlou-ee,   e 

quiz aahlr de casa para Ir fazer a 
renda do costume. 

Prtci*emenle no momento em 
que a viuva acabava de abrir a 
porte, retonbou por tobre a fa- 
brica um trovéo iorinidavei. e eo 
mesmo tempo uma ttpecie d* (u- 
racio apagou a Ias, qat elle lava- 
va comttgo... 

—Nto poeeo de modo elgooi ta- 
bir de cate com am tal tempo... 
murmurou ella da ti para ri. O 
veolo laaflar-iae-ia por terra... 

Fatiou poit de novo em caee e 
tornou e nchar a porte. 

Ribombou aae aret um tegen- 
do trovio. meia ruidote, m»,» ea- 
turdeeedor eiada de quo o pri- 
mrita. IMr-aa-te que aeahavasi d* 
ter diaparadaa tobre e lahriee 
eeapaçae ds artilharia ao ■**■* 
tempo. 

-Maa^... maaai... teako me- 
da. .. gritou o peqacao Jorge, cuia 
vos ara mainta e mal aagar* por 
efleiio do tenar. 

Jociae Fecttef e»reeeou-*e * *a- 

bir oo    primeiro   andor    ondo   se 
achava o lilho. 

A creença, que acabava de aal- 
tar dn cama. lançou-te-lhe nos 
braçot, tremendo e toluçando. 

—Tenho medo... lenbo medo... 
balbuciava o pobro pequeno. 

Joanna Fortier tentou tronqui- 
lizal-o, ma» (oram baldados todo* 
o* «eu* e*(orços... 

A tormenta tugmentava sempre 
de violência, e o pequeno Jorge 
tremia como varas verdes, pare- 
cendo cada vez mais aterrorizado. 

—Vista-me, mami, dizia elle por 
entre soluços; não quero eslur na 
cama... 

Jueusa Fortier vestiu-o como 
elle desejava, na esperança de que 
por «Ma fôrma a creança socega- 
ria um pouco mai*. 

A pouco e pouco o ruido do* 
trovões pereceu produzir-se menos 
freqüentemente e * maior distan- 
cia: "ias o venlo continuava a so- 
prar ■'om extraordinária violên- 
cia, e a chuva cabia em torrentes, 
como si te tivc**em aberto todts 
as calaiátas do c«o. 

O tremor nervoso de Jorge li- 
nbe-te apaziguado quaii comple- 
lamenls: agora \n não se depen- 
durava com slflicçãu do pescoço 
ds mie. 

—Brinca um   pouco   com o leu 
cavsllinbo. filho... Ihsdisse Joan-{ 
ns  psrs o ditlrshir. 

K. pegsodo tlta própria no cor- 
del que tegursvs o esvailo dt car- 
tio. ftl o ralar pelo tobrado. ao 
rnasmo «empo qne bradava ■ 

—Anda    i,' -i    : 
O cavallo lea uma c^briole. 
O pequeno Jorge desatou s rir 

e bateu as pslmaa com júbilo 
Estava tudo acabedu... A criaa- 

ça nio pcaaava j« em ler medo. 
No cotretenio a chave continua- 

va a cahir forreacialmeatc... 
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Jaoquee Heraud havia pavsado 
uma pene da norie oa eaae de 
poeto, onde, come ji tmino» oe- 
eaeiio d* diaer. ceslamsva tomar 
as suse refeiçdce. em companhia 
de elgut cperare* m*i* coasidc- 
rade* da (abriee. 

A'* oaxa hora* ir.esos um <intr- 
M reiireu-te: mat tm v«z da ee 
dirigir para a caaa oada dormia, 
eacaaiahon-se. caSM ns aoile SB- 
'erjov pera a pente de Cbaren- 
•oa. 

— A naipaeradi  spproxima-ea 

murmurou elle ouvindo ao long* 
o ruido dos trovões ; ma* que int 
porta? Si ella se resolver a vir, 
não ha de ser de certo por causa 
da trovoada que ha de mudar de 
(enção. Logo que ella chegue aqui 
conduzil-a-ei á minha casa. onde 
a deixarei com o filho, e irei etd 
seguida pôr em execução o proje- 
clo que concebi. 

Ao meemo tempo que caminhar , 
va, Jaoques Oaraad interrogava a 
escuridão da noite, na esperança 
de que o clarão do* relâmpagos 
lhe •: cm trais* i maior ou menor 
ili-n     ia um vulto de mulher. 

,v avistou porém coisa algu- 
ma, -9   cbegndo que   foi   ao   logai 
em qi.e BprttrtraencoBfrar-saeen 
Joanna ror>- «iimeçou a pas- 
sear de or^ per-i ■ ' '"• 
vorodo peli febra 

Não jnlgeiros que    ei.-;.o   i 
penna. que   !««tse     .!eicrev«. 
verdade o que naqueiie    inome.... 
te ettava patttndo no cérebro ds- 
quelle homem ! 

Era uma rtrdadeira tempestad* 
no interior de um cra/iro, come 
ditre um dos meioret poetst do 
teculo. 

Por flm ouviu baler onze he- 
ra». 

Applicava o ouvido altentamentc. 
mat nio ouvie nem o milt levA 
ruido de pattot. 

O conlramettre bateu enoalari- 
sado com o pé no ehdo. 

—li d»veria catar aqai :... disse 
elle ror entre oe cerrado* den- 
te*. Rero*sr-*e-ha a acompanhar- 
me ?... Ah ' qoe *i assim los- 
ee... 

Jacque* (iaraud mterrompeu-se. 
pessou a mio pela leala, que li- 
nha inundada de suor frio, e con- 
tinuou o seu monólogo nos te- 
guintee termoe: 

— Quer ella venht, quer nio, 
le.erei por desate o meu projecto I 
E' evidente que me nto tme.Tah- 
to peor pera   ella ?   Quem tabe í 

I Talvei me d«pras* Tsnto peo» 
I psra ella > Despreee a fortuna l 
' Tanto peo» para ella : Porei m€«- 
, mo ee»im em «aeeuçlo o meu pla- 
no.. 

E interrompeu-te de novo: da 
pois aetremeeea e balbaeioa: 

— Ma*... * a minba carta ?... 
Si elle s mostraasd... si appsra- 
oesse... 

Ptetedo um momento da faao- 
xio rcapoadaa a «i peoprta l 


